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, Directoria  cia  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  — Rio  de  Janeiro,  31  de  julho 
de  1900. 

■)  ■* 

Sr.  Ministro. 


Quiz  o Governo  da  Republica  que  me  coubesse  a honra  de  transmittir-vos 
o relatorio  de  todas  as  operações  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  no  annó 
de  1899  em  que  esteve  a mesma  sob  a vossa  direcção,  nomeando-me  para  vos 
substituir  a 29  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Faço-o  com  intima  satisfação,  por  ver  que  nesse  periodo  não  deixou  a sua  explo- 
ração de  continuar  a ser  uma  fonte  fecunda  de  receita  para  o Estado,  e que  tudo 
faz  crer  que  esse  regimen  se  manterá,  desde  que  a administração  persista  em 
procurar  obter  o máximo  de  receita  despendendo  o minimo  possível. 

Este  principio  empregado  pelos  Governos  de  todas  as  nações  e com  sabedoria  pelo 
actual  Governo  da  Republica,  foi  também  adoptado  pelas  administrações  da  Estrada 
e está  produzindo  os  beneficos  resultados,  demonstrados  no  presente  relatorio. 

Entretanto,  para  melhor  assignalar  as  causas  de  algumas  differenças  entre  certos 
resultados,  julgo  conveniente  fazer  aqui  o desenvolvimento  dessas  mesmas  causas,  e 
como  a principal  delias  foi  a alteração  das  tarifas,  preciso  se  torna  a comparação 
’ com  os  annos  de  1897  e 1898,  periodo  em  que  se  operou  essa  alteração. 

Assentarei  o argumento  sobre  o seguinte  facto: 


RECEITA  BRUTA 

DESPEZA  DE  CUSTEIO 

DIFFERENÇAS 

OBSERVAÇÃO 

1S97 

30 . 386 : 1S7$744 

3i.750:247$344 

1.363:759$600 

Déficit. 

1S9S 

34. 418:623$332 

31.043:5SO$094 

3.075:043$238 

Saldo. 

4S99 

32. 495: 751 $390 

2S.050:482$993 

4.445: 263$397 

» 

VIII 


Analysando  em  primeiro  logar  a receita  bruta,  procurarei  a razão  pela  qual 
a de  1899  foi  inferior  de  1.622:871$942  á de  1898  e superior  de  2 . 109 : 26â$646  á 
de  1897. 

Para  isso  é mister  ter  á vista  os  respectivos  quadros  de  receita  ; a saber:  r 


1897 

1898 

1899  ^ 

QUANTIDADE 

PROBUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

_C 

PRODUCTO 

RENDA  DO  TRAFEGO 

Passagens 

14.755,194 

•8.979: 985$455 

12.080,097 

r f 

10.53l:331$130 

12.304, 3S6 

S.975:038$360 

Bagaçens  

k 

17.970,162 

694:142$590 

11.117,701 

756 : 6285245 

10.702,744 

694:8985735 

Encommendas  .... 

49.732,113 

3. 035: 4378620 

37.248,684 

2.474:2505575 

38.755,690 

2.004:2485183 

Anjmaes 

253,994 

42i:666$690 

237,628 

808:SS5$587 

218.582 

674:9495090 

Vehiculos 

1.077 

18:045§070 

477 

11:2845010 

319 

6:476$S00 

íCafé  . . 

Mercadorias  . J 

k 

139.201,648 

4.560:354$830 

102.265,167 

5.632:0695780 

104.948,423 

5.536:710$330 

(Diversas . 

697.991,196 

11.43S:456$120 

575.121,326 

12. 88 3: 841$224 

633.761,383 

13.636:9855141 

Rendas  diversas  . 

641:298$319 

259:495$694 

258:850^31 

Armazenagens. 

78:923$360 

.... 

98:7535000 

.... 

78:537$320 

Telegrapho 

155 : 3095020 

.... 

174:2755350 

161:247$670 

Multas 

6:051$230 

.... 

6:0915240 

. . . . 

5:8215S65 

RENDAS  ARRECADADAS 
PELA  THESOURARIA 

Percentagens  .... 

30.029:670$S04 

143:320$621 

33.036:955.4835 

C 

147:375$277 

32.033:763$725 

152:3S45S25 

Renda  eventual  . . 

141:0935284 

.... 

230:5G25SS7 

. . . . 

250:0825890 

> de  proprios  . . 

61:9468000 

. . . . 

50:7294333 

55 '6675950 

Multas  de  contractos. 

10:4575035 

.... 

3:0005000 

. . . . 

3: 852$000 

. . . . 

30.386:4875744 

• . . . 

34.118:6235332 

32.495:7515390 

Procedendo  parcialmente  á decomposição  da  receita,  compararei  sómente  a renda 
própria  do  trafego,  visto  que  a recolhida  pela  Thesouraria  é meramente  eventual, 
e na  seguinte  ordem  : 

1°  passagens;  2°  bagagens  e encommendas  ; 3°  anima  es  ; 4o  vehiculos  ; 5a  mer- 
cadorias. 


9. 


* 


* 


IX 


PASSAGENS 

Êspeci  ficada  mente,  o numero  cie  viajantes,  a quantidade  dos  mesmos,  por  kilo- 
metro e os  respectivos  productos,  foram  : 


% 

ANNOS  * 

QUANTIDADES  DE  VIAJANTES  POR 
KILOMETRO 

NUMERO  DE  VIAJANTES 

PRODUCTOS 

Por 

classes 

Total 

l’or  classes 

Total 

Por  classes 

T"tal 

Suburbios.  j 

•> 

Ia  Classe’ 

2a  » 

, 48.411.848 

98. 964. 80S 

147.376,656 

4 .366.057 

S. 139.86$ 

12.505. 925 

1 .201 :600$310 

1.031:4305760 

2.233:0325070 

mi 

| Interior.  . j 

Ia  Classe 

2a  » 

■» 

59.143.615 

9S. 060. 239 

157.203.S54 

542.812 

1.706.451 

2.249.269 

3. 492: 26 '«$775 

3.254 :6S8§640 

6.710:953$385 

11.755.194 

8.979:9855455 

Suburbios.  j 

Ia  Classe 

2a  » 

31.513.S44 

103.731.5  0 

13S.215.427 

2.443.691 

7.921.304 

10.364.995 

1.064:‘61§450 

1.709.S77S650 

2.774:6398100 

189S 

Interior.  . j 

Ia  Classe 

2a  » 

33.410.227 

73.331.905 

106.742.lS2 

379.2:8 

1.335. 844 

1.715.102 

3. 763:21283 50 

3.903:529.5350 

7.753:7425030 

12.0S0.097 

10.53i:3S!$l30 

Suburbios. | 

Ia  Classe 

2a  » 

36.001.202 

101.0S6.914 

137.091.116 

2.779.37S 

7.906.575 

10.685.953 

1.044:563$200 

1.663: 56 i$860 

2.70S: 1255060 

1S89 

interior.  . j 

Ia  Classe 

2a  » 

30.669.S15 

65.66S.023 

106.337.S33 

381.833,5 

1.236.599,5 

1.61S.433 

3.211:2995020 

3.05i>:61452S0 

6.266:9135300 

12.304.386 

S.975:03S8360 

Discriminados  do  quadro  acima  os  viajantes  dos  trens  dos  suburbios  dos  do  in- 
terior, verifica-se  que,  quanto  aos  primeiros,  foram  transportados  em  Í899  mais 
320.958  do  que  em  1898,  produzindo  menos  36: 514$040,  e que  no  mesmo  anno  de 
1899  foram  transportados  menos  1.819.972  do  que  em  1897  produzindo  entretanto 
mais  475:0928990  ; que  o aproveitamento  dos  carros  é mais  evidente  em  1899,  por- 
quanto a quantidade  dos  viajantes  por  kilometro  dos  de  Ia  e 2a  classe,  que  apre- 
senta resultados  relativamente  menores,  em  1897  com  relação  ao  numero  de  pas- 
sageiros, é analogo  nos  dois  annos  últimos,  com  excepção  dos  carrcs  de  segunda 
olasse  pela  razão  de  terem  sido  restringidos  íaes  carros  apesar  de  muito  procurados 
çm  18-98  e ampliados  em  1899. 
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Deprehencle-se  desta  apreciação  que  estes  resultados  foram  devidos  á alteração  fia 
respectiva  tarifa,  que,  augmentando  os  preços  das  passagens  epi  4 de  dezembro 
de  1897,  determinou  menor  frequência  nos  trens  de  suburbios,  produzindo  entre 
tanto  renda  mais  vantajosa. 


As  tarifas  foram  : 

Até  4 de  dezembro  de  1987  : 


la  classe 

2a  classe 

| Da  Central  a Cascadura  e vice-versa.  . . • 

Tarifa  n.  1 De  Cascadura  ao  ramal  de  Santa  Cruz. 

200  rs . 

100  rs. 

1 Por  viajante  e por  kilometro  . . . 

35  » 

20  » 

De  5 de  dezembro  pe  1897  em  diante  : 

la  classe 

2a  classe 

Da  Central  a Madureira,  D.  Clara  e vice-versa  por  viajante.  . . 

400  rs. 

200  rs. 

De  Cascadura  a Sapopemba  e ramal  de  Santa  Cruz  por  viajante 

e por  kilometro 

035  » 

020  » 

De  Ouro  Preto  a Tripuhy,  Rodrigo  Silva  e vice-versa,  por  viajante. 

600  » 

300  » 

Do  Norte  a Penha  ou  intermedias  e vice-versa,  por  viajante  . . 

400  » 

200  » 

Entre  os  viajantes  do  interior  observam-se  os  mesmos  resultados  de  diminuição 
no  numero  em  relação  ao  anno  de  1897 . 

Si  bem  que  em  1899  transitassem  menos  98.669  passageiros  do  que  em  1898,  todavia 
entre  os  dois  últimos  annos  ha  a seguinte  differença,  comparados  com  os  de  1897  : 

1898  menos 534.167 

1899  menos 630.836 


sendo  o respectivo  producto  de  1899  menor  de  480:040$085  do  que  em  1898  e menor 
de  1.489:828$730  do  que  em  1897;  verificando-se  que  em  1890,  incluidos  os  viajantes 
de  todos  os  trens,  houve  menos  404.294  viajantes-kilometros  do  que  em  1898  e 
50.836.023  viajantes-kilometros  do  que  em  1897. 

Podendo-se  attribuir  a differentes  causas  o decrescimento  dos  viajantes  do  in- 
terior, convém  ainda  assignalar  que  nos  períodos  comparados  vigoraram  as  tres 
tarifas  seguintes : 

Até  4 de  dezembro  de  1897  : 


Por  viajante  e por  kilometro 


1 


até  ICO  kilometros 

la  classe 

70  réis 

de 

101  a 200 

» 

60 

» 

» 

201  a 300 

» 

50 

» 

» 

301  a 400 

» 

40 

» 

» 

401  a 500 

» 

30 

» 

» 

c 

501  kls.  em  diante  .... 

20 

» 

2a  classe 


^25  réis. 

/ 


S 


• • 
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De  5 de  dezembro  de  1897  a 30  de  junho  de  1899 

Até  100  kilometros. 

. ' 1 

Por  viajante  e por  kilometro- 


ia  classe 

100  réis 


2»  classe 

55  réis. 


De 

101 

a 

200 

» 

90 

» 

45 

» 

» 

201 

a 

300 

» 

75 

» 

40 

» 

» 

301 

a 

400 

» 

60 

» 

30 

» 

» 

401 

a 

500 

» 

45 

» 

25 

» 

» 

501 

em  diante 

30 

» 

15 

» 

De  1 de  julho  de  1899  em  diante  : 

Para  o percurso  até  550  kilometros  . 
» » . 460*  » 


» » 


Para  o percurso  de  mais  de  550  kilo- 
metros para  a Ia  classe  e de  mais( 
de  460  para  a 2a  classe  . . . 


Até  100  kilometros.  . 
De  101  a 200  kilometros 

» 201  a 300  » 

» 301  a 400  » 

» 401  a 500  » 

» 501  em  diante  . . 


ia  classe 

70  réis 

100  réis 
90 
75 
60 
45 
30 


2a  classe 

40  réis 
55  » 

40  » 

40  » 

30  » 

25  » 

15  » 


Bagagens  e encommendas 


Prevalecendo  as  mesmas  causas  para  a quantidade  e producto  das  bagagens 
como  para  a quantidade  e producto  das  encommendas,  farei  promiscuamente  a 
comparação  respectiva,  ã saber : 


1S97 

1898 

1899 

O 
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tf  ó £ 
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PERCURSO 

KILO- 

METRICO 

QUANTI- 
DADE 
EM  K1LOS  , 

PRODU- 

CTO 

EM  RÉIS 

PERCURSO 

KILO- 

METRICO 

QUANTI- 

DADE 

EM  KILOS 

1 w 

O Z 
a o*a 

O H « 
tf  - V. 

* s 

Bagagens e encom- 
mendas pelos 
treDS  de  subúr- 
bios . . . . 

12S.899 

24.552.485 

362:626^070 

136.895 

11.893.250 

240:8818970 

130.330 

18.375.306 

319:622$690 

Bagagens  pelos 
trens  do  inte- 
rior .... 

1.213.084 

5.277.063 

460:063$770 

768.835 

5.322.273 

637: 103.$105 

764.246 

2.571.677 

521:5288775 

Encommendas 
pelos  trens  do 
interior  . . . 

4.397.442 

37.S72.727 

2.903:8008370 

3.463.047 

31.150.862 

2.352:S93$445 

5.944.061 

2S.5il.451 

1.875:9958453 

• 

5.739.425 

67.702.275 

3.729:5S0$210 

4.505. 6S8 

48.366.3S5 

t 

3.230:878$S20 

7.568.967 

49.45S.434 

2.699: 146$918 
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As  tarifas  foram  : 

Bagagens  e encommendas  nos  trens  do  interior  : 
Até  4 de  dezembro  de  1897  : 


Classes  da  tarifa  n.  2 

Até  100  kilometros 

' De  101  a 300 
kilometros 

De  .300  kilo- 
metros em 
deante  • 

la 

classe  

812,5 

625 

375 

2a 

» 

500 

375 

' 250 

De  5 de  dezembro  de  1897,  em  deante  : 

Classes  da  tarifa  n.  2 

Até  100  kilometros 

De  101  a 300 
v kilometros 

De  300  kilo- 
metros em 
deante 

Ia 

classe  

1.000  ’r 

800 

600 

2a 

» 

800 

600 

400 

c 

Por  aviso  n.  118,  de  13  dè  novembro  de  1899,  foi  creada  a tarifa  especial  n.  1,  em 
vigor  de  1 de  dezembro  em  deante  entre  as  estações  da  Capital  Federal  e a do 
Norte  e vice-versa,  com  as  bases  de  : 

500$  por  tonelada  para  encommendas  em  trens  expressos. 

250$  » » » » » » mixtos. 

250$  » » » bagagens  em  qualquer  trem. 

Bagagens  e encommendas  nos  trens  dos  suburbios  : 

Até  4 de  dezembro  de  1897  : 

Até  25  kilogrammas,  $200 ; 

De  26  até  50  kilogrammas  $500  ; 

De  51  em  deante,  o preço  da  bagagem  nos  trens  expressos  do  interior. 

De  5 de  dezembro  em  deante  : 

Até  25  kilogrammas  $500  ; 

De  26  a 50  kilogrammas  1$000 ; 

De  50  em  deante,  o preço  da  bagagem  nos  trens  expressos  do  interior. 

Da  comparação  do  quadro  acima  verifica-se  que  em  1897  transportaram-se  mais 
19.335.890  kilogrammas  do  que  em  1898,  e mais  18.243.841  kilogrammas  do  que 
em  1899.  Este  excesso  em  1897  deve  ser  attribuido  ás  difficuldades  que  a Estrada 
teve  nessa  época  para  o transporte  das  mercadorias,  preferindo  os  expeditores 
transportar  uma  boa  parte  como  encommenda,  embora  com  maior  frete,  do  que 
sujeitarem-se  a qualquer  demora. 

Os  algarismos  equiparáveis  dos  dois  annos  seguintes  indicam  que,  sobrevindo  a 
regularidade  dos  transportes  das  mercadorias,  cessou  a alludida  preferencia. 

A differença  para  menos  no  producto  de  1899,  de  531:73l$902  com  relação  ao  anno 
de  1898,  deve  ser  attribuida  a transportes  effectuados  na  maior  parte  com  percursos 
de  maior  extensão,  e por  consequência  de  menor  frete  kilometriço. 
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Animaes 

Foram  transportados: 

Em  1897 253. 994  que  produziram  421:686.->690 

» 1898 237.628  » » 80S:S85$587 

» 1899 218.582  » » 674:949$090 

tendo  sido  os  percursos  kilometricos: 

Em  1S97 17.725.685 

» 1898.  , 6.933.U72 

» 1899.  . . ? 13.247.715 


As  respectivas  tarifas  foram: 
Até  4 de  dezembro  de  1897: 


Por  \té  100  De  10 1 

kilometro  kilometros  em  diante 


Ia  classe 50  — — 

2a  » 25  — — 

3a  » — 008  007 


De  5 de  dezembro  de  1897  em  diante: 

Por 

kilometro 

Ia  classe 75 


Até  100  De  De  301 

kilometros  101  a 300  em  diante 


2a  » 40  — — — 

3a  » 12  8 5 


Dos  dados  acima  eonclue-se  que,  sendo  pouco  sensível  a differença  entre  o 
numero  de  animaes  transportados  nos  tres  annos,  o excesso  notável  no  pro- 
ducto  do  anno  de  1S98  com  diminuição  também  notável  em  percursos  kilome- 
tricos, deve  ser  attribuido  quanto  ao  numero,  não  já  á tarifa  mais  alta  em  vigor, 
mas  ainda  e principalmente  a ter  sido  transportado  maior  numero  dos  de  Ia  e 
2a  classe,  e quanto  ao  percurso  kilometrico  á importação  de  gado  platino  cujo 
transporte  foi  apenas  da  Estação  Marítima  para  a do  Matadouro. 


Yehiculos 


Foram  transportados  : 

Em  1897.  . . . 

1.077 

que  produziram. 

» 1898.  . . . 

477 

» » 

» 1899.  . . . 

319 

» » 

Tendo  sido  os  percursos  kilometricos  : 

Em  1897  

» 1898  

» 1899  *. 


18:045$070 
11: 284*010 
6 : 476*800 


90.059 

38.412 


As  respectivas  tarifas  foram: 

Até  4 de  dezembro  de  1897: 

c 

Taxa  fixa  para 

Até  100  kilometros 

De  101  kilometros  em 

qualquer  distancia 

* diante 

1»  classe  

200 

150 

2»  » 

150 

100  ' 

De  5 de  dezembro  de  1897  em  diante: 

. 

Ia  classe  

3$000 

300 

200 

2a  » 

230 

• 

\ 150 

Da  comparação  dos  dados  acima,  verifica-se  que  a unica'  razão  da  vantagem 
no  producto  no  anno  de  1897  foi  o grande  excesso  do  numero  de  vehiculos  trans- 
portados com  maiores  percursos  kilometricos. 


Mercadorias 

A quantidade  e producto  das  mercadorias  transportadas  nos  tres  últimos  annos 
eo  relativo  percurso  kilometrico  acham-se  mencionados  no  seguinte  quadro: 


PERCURSO 

QUANTIDADE  EM 

PRODUCTO  EM 

KILOMETRICO 

KIL08 

RÉIS 

189Y 

Do  interior  para  a capital  e demais  estações: 

31.341.043 

139.201.648 

4.560:354$830 

Diversos . 1 

351.842.680 

4.236:810$230 

Da  capital  para  o interior ) 

74.556.963 

346.148.516 

7.201:645$890 

105.898.006 

837.192.844 

15.998:8i0$950 

1698 

Do  interior  para  a capital  e demais  estações: 

23.849.657 

102.265.167 

5.632:069$780 

Diversos 

291.228.169 

4.954:08l|934 

Da  capital  para  o interior  t 

136.874.733 

280.893.157 

7.929: 759$290 

160.724.390 

677.386.493 

18. 515:911^004 

1899 

Do  interior  para  a capital  e demais  estações: 

25.890.636 

104.948.423 

5.536:710$330 

Diversos 1 

350.673.554 

5.611 :399$91S 

Da  capital  para  o interior ) 

168.563.900 

283.087.829 

8.025:585$223 

• 

194.454.536 

738.709.806 

19.173:695$47i 

C - 
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Da  analyse  deste  quadro  veriítca-se  que  não  foi  attingida  nos  dois  últimos  annos 
a quantidade  de  mercadorias  transportada  em  1897,  quer  da  Capital  para  o interior, 
quer  do  intéHor  para  a Capital  e estações  intermedias. 

Este  facto  póde  ser  attribuido  a menor  colheita  de  café  e á crise  financeira 
que  mais  se  accentuou  nesses  últimos  períodos,  a qual  determinou  menor  movi- 
mento no  commercio. 

Os  productos,  porém,  excederam  na  respectiva  ordem,  isto  é,  os  de  1898,  aos 
de  1897  e os  de  1899  aos  de  1898,  com  pequena  differcnça  para  menos,  de  95:359^450 
em  café  em  1899  com  relação  a 1898. 

Por  aviso  h.  118,  de  13  de  novembro  de  1899,  foi  creada  a tarifa  especial  entre 
as  estações  da  capital  e„,a  Estação  do  Norte. 

Estiveram  em  vigor  as  seguintes  tarifas  : 

Até  4 de  dezembro  de  1897  : 


CI.AS3ES  DA  TARIFA  N.  3 

ATÉ 

100  KILOMETROS 

DE  101  A 300 

KILOMETROS 

DE  301  KILOMETROS 
EM  DIANTE 

Ia-  classe 

400 

300 

200 

2a  D 

250 

150 

130 

3a  » 

200 

100 

50 

5a  » 

100 

70 

50 

6a  » 

100 

50 

30 

7a  » 

40 

30 

20 

- 

Estas  taxas  já  vigoravam  desde  1890. 

Por  aviso  n.  83,  de  11  de  junho  de  1896,  foram  augmentados  de  50  °/0  os  preços 
para  todos  os  artigos  comprehendidos  na  tarifa  geral  n.  3,  com  excepção  dos 
productos  da  lavoura,  dos  de  outras  industrias  do  paiz  e dos  que  se  achavam  sujeitos 
ás  tarifas  cambiaes. 

De  accordo  com  a lei  n.  428,  de  7 de  janeiro  de  1897,  que  orçou  a receita  para 
esse  anno,  (art.  27),  tiveram  diminuição  de  50  °/0  nos  fretes:  o café,  o matte,  a 
canna,  o assucar,  a aguardente,  o gado,  carne,  farinha  etc. 


r 


r 
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De  5 de  dezembro  de  1897  em  diante: 


CLASSES  DA  TARIFA  N.  3 

ATÉ  100  KILOMETROS 

DE  101  A 300  KILOMETROS 

f 

DE  30Í  KILOMETROS  EM 
DIANTE 

Ia  classe  

700 

500 

300 

2a  » 

500 

300 

150 

3a  > 

360 

200 

100 

r 

4a  » 

250 

150 

r 

75 

5a  » 

160 

100 

50 

Ga  » ........ 

90 

60 

40 

* 

r 

7a 

50 

35 

25 

Creio  ter  assim  demonstrado  as  causas  determinativas  das  differenças  entre  os 
resultados  obtidos,  e bem  assim  o empenho  administrativo  em  promover  a maior 
somma  possível  de  renda,  de  harmonia  com  os  interesses  da  industria,  do  com- 
mercio  e da  agricultura  das  regiões  atravessadas  pela  via-ferreo. 

Passarei  agora  a tratar  das  despezas  de  custeio. 

As  despezas  de  custeio  com  o pessoal  e material,  o numero  de  pessoal  e a 
extensão  média  da  estrada  em  trafego  nos  tres  últimos  annos  foram: 


1897 

1898 

1899 

NUMERO 

NUMERO 

NUMERO 

Pessoal  .... 

13.665 

19.273:45i$609 

9.822 

IS. 305:2213130 

• 

9.609 

16.c35:426>566 

Material.  . . . 

.... 

12.471 :795$735 

.... 

12.73S:35SsS64 

.... 

11.4i5:05G$427 

31.750:247$344 

31.043:5803094 

28. 050 :4S2|993 

Extensão  média  da 

estrada  em  tra- 

k 

k 

k 

fego.  . . . 

1.222,396 

• * * * 

1.222,475 

• • • 

1.241,580 

Ao  primeiro  golpe  de  vista  observando-se  o quadro  acima  resalta  a vantagem 
obtida  no  ultimo  anno  sobre  os  dois  anteriores. 
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Com  a mesma  extensão  média  em  trafego,  ou  antes  com  pequena  differença 
Para„  mais  a despeza  de  custeio  foi  menor  2.993:097x101  do  que  a de  1S98,  e 
3.699:764x351  do  que  a de  1897. 

Com  o pessoal  dispendeu-se  menos  1.669:794x564  do  que  em  1898  e menos 
2.643:025$043  do  que  em  1897;  tendo-se  operado  a reducção  de  213  no  numero 
quanto  a lS98ea  de  4.056  quanto  a 1897. 

Esta  reducção  torna-se  mais  notável,  relativamente  ao  pessoal  do  Trafego,  como 
especialmente  está  demonstrado  para  os  últimos  cinco  annos  á pagina  43,  do  seguinte 
relatorio. 

Com  o material  despendeu-se  menos  1.323:302$537  do  que  em  1898  e menos 
1.056:739$308  do  que  em  1897. 

Para  a obtenção  deites  apreciáveis  resultados,  de  augmento  de  receita  e dimi- 
nuição de  despeza,  tem  evidentemente  contribuído  não  só  a reducção  do  pessoal  ao 
strictamente  indispensável,  e severa  economia  no  consumo  dos  materiaes  e combus- 
tível, como  também  a acurada  observância  na  fiscalisação  da  renda  e das  ordens  re- 
gulamentaras e disciplinares. 

Alguns  melhoramentos  foram  concurrenlemente  introduzidos  para  attingir-se 
a este  fim  e outros  estão  em  via  de  execução  tendentes  a obter-se  resultados  ainda 
mais  vantajosos. 

Pela  minha  parte,  Analisando  a presente  demonstração,  congratulo-me  convosco 
e com  o Governo  da  Republica  pela  auspiciosa  phase  em  que  entrou  a Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil  que  ê uma  empreza  de  primeira  ordem  e de  valiosissima  im- 
portância sob  qualquer  ponto  de  vista  pela  qual  seja  encarada. 


( 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 


Os  principaes  serviços  desempenhados  palas  quatro  Secções  da  Administração 
Central  — Secretaria,  Thesouraria,  Pagadoria  e Intendência  — durante  o armo  de  1899, 
foram  resumidamente  os  que  abaixo  vão  mencionados  sob  os  respectivos  titulos  : 


Secretaria 


Os  protocollos  e registros  desta  Secção  enumeram  os  seguintes  movimentos  e 
resultados  : 

Expediente  : 


Papeis  entrados  e processados * . 

Requerimentos  despachados  e lançados  no  livro  da  porta 
Offieios  e correspondência  da  Directoria  para  as  Divisões 

e diversos  

Idem,  idem  para  o Ministério  da  Industria, Viação  e Obras 

Publicas 

Idem  expedidos  pela  Secretaria 

Portarias  de  licença  registradas  : 


Do  Ministério 49 

Da  Directoria 949 


Portarias  de  nomeação  registradas  : 

1 

195 


10.671 

4.901 


2.324 


1.179 


1.262 


398 


193 


Do  Ministério 
Da  Directoria 


Termos  de  fianças 417 

Certidões 167  ' 

Contractos  e outros  termos '65 

Idem  promissorios 11 

Matriculas  de  pessoal  titulado 80 

Editaes  publicados 30 

Actas  de  concurrencias IS 

Cobrança  de  sei  lo: 

Sello  proporcional  de  5)  contractos  estampilhados  no  acto 

da  assignatura . . 793$300 

Idem  fixo  de  4.931  requerimentos 1:4708300 

Idem  idem  de annexos  (75  % média) 1:102$720 

Idem  idem  de  349  portarias  de  licenças  da  Directoria.  . 1:5368300 
Idem  idem  de  49  portarias  de  licenças  do  Ministério.  . 5148800 

Idem  de  certidões 1:047$835 

Idem  proporcional  de  11  contractos  promissorios.  . . 112$S03 

Idem  idem  de  395  termos  de  fiança  para  exercício  de 

diversos  cargos  1:050$500 

Idem  idem  de  17  termos  de  fiança  de  despachantes 
e 5 de  depositos 79$300 

Deixa  de  ser  mencionada  a importância  do  sello  que  devia  ter  sido  cobrado  no 
acto  do  pagamento  das  contas  de  fornecimentos  contractados,  por  ter  passado  a 
ser  effectuado  no  Thesouro  Federal  o pagamento  dessas  contas. 

Cobrança  de  dividas  : 

Promoveu-se  por  meios  amiga veis  a cobrança  de  414  responsabilidades  de  ex- 
empregados  da  Estrada  na  importância  de  113:077$354,  sendo  apenas  recebida 
e recolhida  á Thesouraria  a de  11:6448489. 

Para  cobrança  judicial  da  differença  de  101:4338365,  foram  solicitadas  pro- 
videncias legaes,  sendo  cada  responsabilidade  devidamente  instruída  com  os  re- 
spectivos documentos. 

Thesouraria 

Foi  de  61.223: 4178027  o movimento  da  Caixa,  de  ide  janeiro  a 31  de  março  de 
1900,  incluindo-se  na  entrada  de  fundos  o saldo,  do  exercício  de  189S,  de  2.107:983$097, 
afim  de  ficar  encerrada  a escripturaçãodaquelle  exercício. 
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0 saldo  naquella  data  era  de  3.201:934*452,  no  qual  se  acha  incluída  a referida 
importância  de  2.107: 983*097 . 

Esse  movimento  consta  da  seguinte  demonstração  : 

Entrada : 


Saldo  do  exercício  de  1898 2.107:983*097 

Re nda  do  Tra  fego 36 . 9 13 : 209*569 

Idem  no  trimestre 175:6458857  37.118:855*426 


Recebido  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

Idem  no  trimestre 

Renda  de  proprios 

Idem  no  trimestre  . • 

Idem  eventual 

Idem  no  trimestre 

Cauções  para  garantia  de  contractos 

Fianças  de  carregadores 

Responsabilidades 

Recebido  da  Intendência  da  Bahia 

Idem  no  Thesouro  Federal  para  pagamento  do 

pessoal  

Idem  idem  no  trimestre 

Idem  idem  para  pagamento  do  imposto  mineiro  . 
Idem  idem  no  trimestre 

Idem  para  pagamento  de  contas 

Idem  no  trimestre 

Idem  do  movimento  de  fundos 

Idem  para  pagamento  de  contas  de  diversos  Minis- 
térios, no  trimestre 

Descontos  do  pagador  Bastos 

Idem  no  trimestre 

Suspensos  do  pagador  Bastos 

Idem  no  trimestre 

Importância  que  a maior  recebeu  o pagador  Bastos. 

Recebido  de  Montepio 

Idem  no  trimestre 


14: 579$090 
17:676*270 

40:844*990 
5: 379$000 

277:734*256 

19:529*760 


17.236:990*478 

1.631:725*470 

26:727*834 

2:739*017 

90:000*900 

00:000*000 


65S: 183*919 
67 : 356*695 

99:181*272 

3:914*404 

352*380 

11*120 


32:255*270 

46:223*990 

297:264*016 

195:299*173 

8:700*000 

14:356*703 

984*000 


18.868:715*948 

29:466*851 

150:090*000 

17:502*368 

329:670*793 

725:540*614 

103:095*676 
3 ): 090*000 

363*500 

60.076:277*425 


Transpoite.  . 


Transporte.  . 


Reclamações 

Indemnisações 

Restituições 

Trafego  mutuo 125:7460005 

Idem  idem  no  trimestre 3:7220300 

Deposítos 

Reposições 4240135 

Idem  no  trimestre 1:3300290 


Impostos  sobre  vencimentos  no  trimestre.  . . . 

Recebido  de  Airosa  & Comp 

Suspensos  do  fiel-pagador  Guimarães 

Multas  de  empregados,  no  trimestre 

Idem  por  infracção  do  regulamento 

Despeza  do  Trafego  no  trimestre 

Conta  de  pessoal  idem  idem 


Sahida : 

Entregue  ao  Estado  da  Bahia 

Pagamento  de  carvão 

Entregue  ao  Banco  dos  Funccionarios  Públicos.  . 75:286$404 

Idem  idem  no  trimestre 7:8220902 

Idem  á Caixa  Auxiliar  dos  Telegraphistas.  . . . 16: 8638000 

Idem  icfém  no  trimestre 27 : 2738652 

Idem  ao  Thesouro  Federal  (renda) 35.707:0340318 

Idem  idem  no  trimestre 796:2618454 

Idem  sobras  de  quantias  recebidas 36:6540354 

Idem  idem  no  trimestre 673:5358754 

Idem  na  Recebedoria  do  Thesouro  Federal.  . . . 654:8870800 

Idem  idem  no  trimestre  60:0318000 

Idem  ao  Pagador  (para  pagamento  do  pessoal)  . . 16.602:4760168 

Idem  idem  no  trimestre 1.576:2270136 

Pagamento  de  suspensos  (ou  c/ de  pessoal)  . . . 75:9470051 

Idem  idem  no  trimestre 10:6750905 


60.076:2770425 

2408000 

1760070 

322.0030 

129:4680305 

6160600 

1:7540425 

1880037 

4:4110493 

463.0838 

320188 

3:8520000 

1050846 

8:5OS08OO 

60.226:4178027 


5008000 

286:0570920 

83:1090306 

44:1380652 

36.503:2950772 

710:190^108 

714:9188800 

18.178:7030304 

86:6228950 

56.707:5348818 


Transporte 5G.707:534s81S 

Entregue  á Associação  de  Auxílios  Mutuos.  . . . 136:7028088 

Idem  idem  no  trimestre 13:712$150  150:414$83S 


Pago  de  reposições 57:SSS$229 

Idem  idem  no  trimestre 4:5058865  62:3958094 


Idem  por  Eventuaes . 
Idem  de  reclamações 
Idem  no  trimestre  . 


9008000 

55:4778558 

5: 476$009  60:9538567 


Entregue  ás  Estradas  em  trafego  mutuo 6:4648250 

Pago  por  indemnisações 3408000 

Idem  idem  por  fornedímcntos  no  trimestre 1 : 1598200 

Entregue  ao  Pagador  (imposto  mineiro)  ....  26:7278834 

Idem  no  trimestre 2:7398017  29:466x851 


Pago  a fornecedores  (despeza  do  Trafego).  . . . 35:4858978 

Idem  no  trimestre 53:6618640  89:1478618 


Pago  de  reforço  de  finanças 


Idem  de  restituições 358008 

Idem  no  trimestre 1088900 


1718338 


1438908 


Idem  de  multas  por  infracção  do  regulamento 3008000 

Idem  de  abono  de  20  %> 208000 

Pago  por  depositos 6008000 

Idem  de  cauções  de  contractos 1:0008000 

Idem  de  c/  do  pessoal  no  trimestre  e imposto  mi- 
neiro   12:0838214 

Restituição  de  multas  de  empregados  no  trimestre 1:3878869 

57.024:4828565 

Saldo  em  31  de  Março  de  1900 3.201:9348462 


60.226:4178027 


Pagadoria 


O movimento  de  pagamento  ao  pessoal  durante  o anno  e até  31  de  janeiro 
de  1900,  em  que  foi  extincta  a Pagadoria  e annexada  á Thesouraria,  foi  o 
seguinte  : 


Debito  : 

Saldo  do  exercido  de  1898 

Recebido  do  Thesoureiro • • • . . 

Idem  dos  Fieis,  vencimentos  em  suspenso 

Credito  : 

Pago  ao  pessoal • 

Entregue  ao  Thesoureiro,  descontos  em  folhas  pagas 

Idem  ao  mesmo,  vencimentos  em  suspenso *. 

Restituições 


Intendência 


$006 

18.208:170$155 
103:095$676 
18.311 :265$837 


17.452:529$547 
725:540$614 
103:095$676 
30 : 100$000 
18.311:265$837 


No  quadro  do  pessoal  da  Intendência  foi  incluído  um  despachante  por  ter 

sido  reconhecido  essa  conveniência. 

* 

O carvão  para  consumo  durante  o anno  de  1899  foi  contractado  com  a Em- 
preza  Industrial  Brazileira,  na  totalidade  de  120.000  toneladas  de  carvão  Cardiff,  pelo 
preço  de  29s  9J  e mais  1$200  para  o serviço  de  descarga  de  bordo,  correndo  os 
despachos  aduaneiros  por  conta  da  Estrada . Dessa  quantidade  contractada  foram  rece- 
bidos sómente  101.211,830  kilos,  devendo  o restante  ser  entregue  em  janeiro  e fe- 
vereiro de  1910,  á vista  do  grande  stock  desse  combustível  nos  diversos  depositos 
da  Locomoção  e em  algumas  estações,  e por  ter  a Estrada  ainda  recebido  em 
janeiro  o restante  dos  contractos  e propostas  do  anno  de  1898,  sendo  : contracto  do 
Dr.  Annibal  Falcão,  5.578,440  kilos;  da  Brasilian  Coai  C.,  Limited,  15.104,215 
kilos;  de  Lage  & Irmão,  1.694,140  em  briquets,  e 14.358,190  kilos  do  contractante 
John  Sunley,  que  deixara  de  completar  o fornecimento  de  1898,  em  consequência 
da  greve  na  Inglaterra. 

Para  o recebimento  e transporte  de  materiaes  importados  da  Europa  e dos  Es- 
tados Unidos,  foi  contractado  o serviço  com  a Companhia  Geral  de  Serviços  Marítimos, 
á razão  de  4$500  por  tonelada,  proposta  acceita  em  concurrencia  publica. 

Durante  o anno  foram  feitas  113  requisições  para  despachos  livres  na  Alfandega, 
para  materiaes  diversos,  adquiridos  no  estrangeiro,  quer  por  contractos,  quer  por 
cartas  de  encommendas,  incluindo  o carvão  Cardiff. 

Os  materiaes  diversos  recebidos  foram  os  seguintes  : 

Para  o serviço  da  Locomoção  : 

1.900  barris  com  oleos  lubrificantes. 


* 


— 7 - 


1.190  quartólas  de  graxa. 

96-t  volumes  de  folhas  de  ferro  galvanisado. 

911  ditos  de  peças  para  um  telheiro  nas  officinas. 

669  ditos  de  ferragens  diversas  para  carros. 

222  caixas  com  2.000  tijolos  refractarios. 

28  volumes  de  machinismos. 

Para  o serviço  da  Via-Permanente  : 

406.369  ladrilhos  para  a Estação  Central. 

6 caixas  "com  vidros  para  a cobertura. 

168  volumes  com  mandíbulas  para  britadores. 

267  caixas  com  parafusos. 

« 

1.471  volumes  com  materiaes  para  pontes. 

242  ditos  com  materiaes  para  installação  de  signaes  Saxby  & Farmer. 

Para  o serviço  do  Trafego : 

1.293  barris  com  oleo  mineral  para  illuminação  de  carros. 

240  caixas  com  velas  para  o mesmo  serviço. 

25  dúzias  de  toalhas  para  carros. 

4 caixas  com  fronhas  e lençóes  para  oscarros-dormitorios,  e caixas  com  esco- 
vas e esfregões  para  limpeza  dos  carros. 

Foram  entregues  1.781,420  kilos  de  ferro  velho,  á razão  de  31$  a tonelada,  por 
conta  de  um  contracto  para  venda  de  6.000  toneladas  desse  material. 

Tiveram  também  sahida  1.007,530  kilos  de  trilhos  de  aço  de  22  kilos  por  metro 
corrente  com  as  competentes  talas  de  juncçâo,  vendidos  á razão  de  140$,  a tone- 
lada. 

Foram  vendidos  a diversos  1.372  barris  vazios  de  graxa  e oleos,  pelos  preços 
de  1$800  a 2$590,  conforme  o estado,  e bem  assim,  em  leilão,  diversos  materiaes 
inserviveis. 

Durante  o anno  foram  abertas  propostas  em  duas  concurrencias  publicas,  para 
o fornecimento  de  materiaes  de  consumo,  sendo  celebrados  contractos  com  97  pro- 
ponentes para  o Io  semestre  e 116  para  o segundo. 

Na  officina  autographica  foram  impressos  os  seguintes  trabalhos,  divididos  pelas 
seguintes  secções  e divisões: 

1. a  divisão—  6.619  exemplares  de  contractos,  termos  e diversos. 

2.  a » — 154.000  circulares,  ordens,  etc. 

3.  a » — 110.385  ordens,  memoranda  e diversos. 

4.  a » — 250  circulares. 

5. %  » — 7.790  circulares  e diagrammas. 
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Secção  de  Carga  e Descarga 

Movimento  de  carvão  em  1899 

Carrão  Cardiíf : 

iãlg. 

Existência  em  1 de  janeiro ,3.133,075 

Recebido  de  J.  Sunley  & C 14.358,190 

» » Brasilian  Coai 15.104,215 

» » Annibal  Falcão • 5.578,440 

» » Lage  Irmãos 1.694,140 

» » Emprezal.  Brazileira 101.211,830 

» » bonificações 683,230 

141.763,120 

Fornecimentos : 

fcilg. 

Locomoção  — deposito  S.  Diogo 36.196,480 

» — depositos  diversos 95.708,880 

» — officinas 1.422,650 

Intendência — lancha  Lucilla 51.540 

Trafego  — luz  electrica 595,240 

» — usina  de  S.  Diogo 206,960 

» — guindastes  da  Maritima 71,580 

Linha  — residências 221,060 

Particulares  — Palacio  do  Governo 11,500 

» — Ministério  do  Exterior 7,000 

» — Corpo  de  Bombeiros 193,000 

» — E.  F.  Rio  do  Ouro 1.300,000 

» — E.  F.  U.  Valenciana 150,000 

» — E.  F.  Rio  das  Flores 60,000 

» — E.  F.  Oeste  de  Minas 133,750 

Faltas  encontradas  em  8 vapores 236,165 

136.565,805 

Saldo  que  passa  para  1900  5.197,315 

141.763,120 

_i * 


Carvão  para  forja  : 


Recebido  durante  o anuo,  de  Pacheco,  Leal  & 

Moreira 

Fornecimentos  : 


kilfr. 

871,3)0 


Locomoção  — 

officinas 

kilg. 

410,000 

))  

deposito  de  S.  Diogo 

40,000 

» . — 

» da  Barra • . 

21,000 

» — 

» E.  Rios • . 

20,000 

» — 

» Palmyra 

15,000 

» . — * 

» Lafayette 

60,000 

» — 

» Norte 

60,000 

» — 

reparação  de  canos  na  Maritima.  . . 

1,000 

Trafego  — 

luz  electrica  da  Central 

300 

Linha  — 

residências 

244,000 

871,300 

Carvão  de  coice  : 


Recebido  durante  o anno,  de  Pacheco,  Leal  & 


Moreira 197,000 

Fornecimentos : 

kilg. 

Locomoção  — officinas  . . . . 120,000 

» — deposito  da  Barra 11,000 

» — » E.  Rios 6,000 

» — » Norte 60,000 


197,000 


Deposito 

Dos  artigos  de  maior  consumo  houve  o seguinte  movimento  durante  o anno  : 

Arame  farpado  — Entraram  por°  compras  effectuadas  no  mercado  1 . 130 
rolos,  aos  preços  de  14$900  e 17$500  e foram  fornecidos  á 51  Divisão,  para  o ser- 
viço das  Residências,  981  rolos,  passando  149  para  1900. 

Azeite  de  seibo  — Fez-se  acquisição  no  mercado  de  15.519  litros,  cuja 
quantidade,  reunida  aos  576  que  existiam  em  deposito,  elevou-se  a 16.095,  todos 

È.  F.  2 


destinados  a satisfazer  pedidos.  O preço  deste  artigo,  foi  de  $590  no  primeiro 
semestre  e $690  no  segundo. 

Aivaiade  cio  dximiibo  e do  zinco  — As  entradas  deste  material  ele- 
varam-se a 16.657  kilos,  quantidade  precisa  para  satisfazer  requisições  das  Di- 
visões, sendo  os  preços  de  $835  a 1$150. 

Agua-raz  — Existiam  em  deposito  48  kilos  e foram  comprados  5.228  kilos  que 
perfazem  5.276  kilos,  dos  quaes  foram  fornecidos  5.232  e fica  um  saldo  de  44 
kilos  para  1900.  ' \ 

Aeo  — Entraram  e tiveram  immediaía  sabida  45.602  küo§  de  diversas  qua- 
lidades e dimensões,  sendo  42.393  para  a Locomoção,  3.145  para  as  Residências 
e 64  para  a Inspectoria  do  Telegrapiio.  Os  preços  variaram  entre  $530  e 1$300. 

Cai  cie  peíiia  — Sendo  a 5a  Divisão,  para  o serviço  das  Residências,  o 
maior  consumidor  deste  artigo,  a aequisição  do  mesmo  ê feita  no  interior  por 
intermédio  dos  Engenheiros  Residentes,  attendendo  ã conveniência  de  evitar  de- 
longas e outros  prejuízos  que  o transporte  poderia  oceasionar. 

* 

Nestas  condições  foram  encommen dados  durante  o anno  1.187,700  litros  para 
a Linha  e 5.000  para  a Locomoção. 

Carbureto  cio  cálcio  — Devido  á adopção  do  gaz  aceíyleno  para  illn- 
minação  de  algumas  estações  do  interior,  compraram-se  em  casas  especiaes  deste 
artigo  1.795  kilos  aos  preços  de  1$200,  1$450  e 1$300. 

Cimento  — Passaram  do  anno  anterior  305  barricas,  que,  reunidas  ás  4.716 
compradas  no  correr  do  anno,  elevaram  o deposito  a 5.021,  todas  empregadas 
nas  diversas  obras  em  construcção  a cargo  da  5a  Divisão,  com  cxcepção  dc  36 
que  foram  fornecidas  á Locomoção. 

Correias  — Foram  fornecidos  3.930m,50  para  a Locomoção,  94m,50  para  as 
Residências  e 12m,00  para  a Inspectoria  de  Illuminação,  formando  um  total  de 
4.037  metros  de  diversas  grossuras, qualidades  e preços,  na  importância  de  21:2839605. 

Dyiiamite  — Compraram-se  para  o serviço  da  Linha,  á qual  foram  forne- 
cidos, 1.960  kilos  de  dynamite  «Nobel»,  ao  preço  dc  5$999  por  kilo. 

Enxadas  — Procederam  do  anno  anterior  i.860  e compraram-se  em  pe- 
quenas parcellas  para  satisfazer  ás  necessidades  do  serviço  1 . 104,  das  quaes  foram 
fornecidas:  3 ás  estações,  32  á Locomoção  e 2.787  aos  depositos  das  Residências, 
ficando  o saldo  de  177  para  1900. 

Estanho  — Do  anno  de  1893,  passaram  327  kilos,  que  reunidos  a 3.334 
comprados,  parte  no  mercado  desta  capital  e parte  importado  directameníe  da 
Europa,  elevaram  a quantidade  em  deposito  a 3.661,  fornecidos  na  totalidade 
para  os  serviços  das  Divisões, 
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ic&topa  — Foram  comprados  clíiranto  o anno*  150.  ISO  kilos  c fornecidos  no 
mesmo  periodo  156.541,  ficand  > em  deposito  para  19)0,  incluídos  189  da  existência 
anterior,  3.137  kilos. 

-UVar-ro  Importaram  cm  124:8928668  os  fornecimentos  do  ferro  em  barras, 
vergalhões  c chapas  do  diversas  dimensões,  adquiridos  no  mercado  para  o ser- 
viço da  Locomoção  e Via  Permanente. 

Aos  1.167  kilos  da  existência  em  t de  janeiro  foram  addicionados 
-iõa.55  ;,  entrados  nos:  deposites  em  virtude  de  contractos  dc  concurrencia,  sendo  o 
custo  das  duas  parüellas  de  412:7656945,  aos  preços  de  $775,  $835  c 1$939,  esto  ultimo 
de  graxa  do  Rio  Grande. 

A quantidade  fornecida  á Locomoção  foi  de  441.034  kilos,  ao  Trafego,  Via  Per- 
manente e Prolongamento,  4.614,  ficando  em  deposito  11.052  kilos  para  1900. 

lierozeue  Jiriíiianto  — Foram  compradas  para  o serviço  de  illuminação 
das  estações  do  interior  11. 437  latas  e existiam  cm  deposito  700,  que  dão  o total  de 
12.137  latas  por  52:927$C>15. 

Esta  quantidade  foi  toda  fornecida  ao  Trafego,  Locomoção  e Residências,  variando 
os  preços  entre  4:- 859  c 58  450. 

Xjoaa,  Limitaram-se  á importância  da  36:234$  os  fornecimentos  dc  16.500 
metros  de  lona  ingieza  comprada  para  o serVi ç ) cia  Locomoção  aos  preços  de  2$180  c 
2$220. 

oieos  luiíiAíic.Mite* ■ — Com  esta  denominação  foram  recebidos  para  o. 
serviço  da  Locomoção: 


Para  carros 

105.932  litros 

por.  . 

27:210$150 

» machinas.  . . . 

364.855  » 

» . 

128:737$699 

» cylindro  . . . , 

165.024  » 

» . 

63: 321$ 475 

formando  o total  dc.  . 

635.821  » 

» . 

219: 289$32 4 

Oleo  para  gaz  1'intscii.  — Para  a fabricação  do  gaz  Pintsch,  empregado 
na  illuminação  dos  carros  dc  passageiros,  comprou  a Estrada  239.674  litros  de  oleo 
especial  para  esse  serviço,  pelo  preço  de  84:9058500. 

Oleo  tl©  Tbaiiiia,  — Entraram  do  mercado  5.933  litros  de  oleo,  sendo  5.822  a 
i$245,  e 141  a 18240.  Deste  total  3.481  foram  fornecidos  á Inspectoria  dos  Telegraphos 
e estações  ; 2.040  ás  Resiclencias  e 50  á Secção  de  Carga  e Descarga. 

Madeira  «i©  l©i  — Para  o serviço  especial  das  Officlnas  da  Locomoção,  foram 
recebidos  pela  Intendência  e remettidos  oa  entregues  directamente,  vindos  do  in- 
terior, 715m3699,38S  de  tóros  de  madeiras  em  bruto,  de  peroba,  cedro,  vinhatico  c 
jequitibá,  na  importância  de  77:5098261  c aos  preços  de  75$  a 200$  por  metro  cubico. 
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Além  destas,  outras  compras  foram  effectuadas  em  outras  especies,  como  madeiras 
apparelhadas  e em  taboas,  imporLando  tudo,  inclusive  o saldo  de  14:8168996,  que  havia 
em  deposito,  em  101:983|481,  distribuidas  pelos  seguintes  fornecimentos : 


A’  2a  Divisão  (Inspectoria  do  Telegrapho).  . . . 5$500 

» 4a  84:4388271 

» 5a  » . 17:539$710 


r101:983$481 

Pinho  — Ao  stock  representado  pela  importância  de  8:9628524  e mais  93:6718553 
de  compras  effectuadas  durante  o anno,  corresponderam  ás  sahidas  no  valor  de 
132:7758083,  superior  ao  total  daquellas  duas  parcellas,  em  30:141$006. 

Devido  ã necessidade  do  desdobramento  do  pinho  de  um  carregamento  comprado 
em  janeiro  de  1898,  cujo  trabalho  foi  feito  nas  officinas  da  Locomoção,  teve  a Inten- 
dência de  addicionar  10  0 0 sobre  o preço  da  factura,  ficando  assim  explicado 
o que  á primeira  vista  parece  um  excesso  de  sahida  em  relação  ás  entradas  deste 
material. 

Telhas  — Duas  pequenas  parcellas  tiveram  entrada  no  deposito  : a primeira,  de 
5.000  e a segunda,  de  1.000,  formando  o total  de  6.000  para  fornecimentos  às  Resi- 
dências da  5a  Divisão,  ao  preço  de  296$  o milheiro. 

Tijolos  — Neste  titulo  estão  incluídos:  2.000  tijolos  refractarios,  importados  de 
New-York  ao  preço  de  75  centavos  cada  um ; 52.800  requeimados,  comprados  no  mer- 
cado desta  capital  e 301.000  no  interior  por  conveniência  do  serviço,  visto  serem  des- 
tinados ás  Residências. 

Foi,  portanto,  de  355.800  o total  das  entradas,  assim  distribuidas  : 


A’  Locomoção  (refractarios  e requeimados) 4.000 

» Inspectoria  do  Telegrapho  (requeimados) 800 

» Via-Permanente  (requeimados) 50.000 

» » » (communs) 301.000 


Paraiielipipedos  — Entraram,  para  satisfazer  requisições  da  Ia  Residência 
50.000  parallelipipedos,  aos  preços  de  $150,  $160  e $170  cada  um. 

Man i lixas  d©  barro  — O numero  de  manilhas  de  barro  compradas  para  as 
Residências  da  5a  Divisão,  foi  de  1.006,  na  importância  de  2:166$200,  variando  os  preços 
segundo  as  dimensões. 


Oleo  de  linhaça  — Deste  material,  geralmente  empregado  no  preparo  de 
tintas  para  pinturas,  entraram  e sahiram  57.692  kilos  para  os  seguintes  fornecimentos: 


Ia  Divisão  (Carga  e Descarga).  . : . . . 
2a  » (Inspectoria  de  Illuminação).  . . 

4a  » 

5a  » 


10  kilos 
40  » 


42.8S7  » 

14.755  » 


l*ás  de  bico  e de  carvão  — O movimento  deste  artigo  foi  insignificante  em 
relação  ás  compras,,  pois  entraram  127  do  mercado.  No  deposito  havia  um  saldo  de 
2.042  do  anno  anterior  e destas  duas  parcellas  foram  fornecidas  1.216,  sendo  647  para 
a Locomoção,  536  para  as  Residências,  30  para  as  estações  e 3 para  a Inspectoria 
do  Telegrapho  e Illuminação,  ficando  953  para  o anno  subsequente. 

Tintas  diversas  — Sob  esta  denominação  vão  incluídas  as  seguintes  : 
branco  de  zinco,  jaldchrome,  pós  de  sapato  e outras,  seccante,  sombra,  roxo  rei, 
vermelhão,  zarcão,  elevando  a 13.944  a quantidade  fornecida  durante  o anno  ás  di- 
versas repartições  desta  Estrada,  na  importância  de  9:937$327. 

Vidros  — Importaram  em  20:765^961  os  8.583  vidros  de  diversas  dimensões 
comprados  durante  o anno.  O preço  por  decimetro  quadrado  varia  conforme  a espes- 
sura do  vidro,  desde  $40  a $80  por  decimetro.  Os  fornecimentos  foram  assim  sub- 
divididos : 

Arrecadação,  Inspectoria  de  Illuminação  e estações.  1:118$338 

Residências 10:344$750 

Locomoção.  . . 9:302$873 


20:765$961 


Vernizes*  — Entraram  do  mercado  1.846  galões  e 188  vidros  de  diversas  marcas 
por  47:297$600. 

Daquelles  1.846  galões,  1.815  foram  para  a Locomoção  e 1 para  a Linha,  e dos 
vidros,  108  para  a Locomoção  e 80  para  a Inspectoria  do  Telegrapho,  ficando  em 
deposito  31  galões. 

Talões,  livros  e impressos  — Attingiu  a 40S:764$870  o custo  desses  artigos 
segundo  as  contas  pagas  no  correr  do  anno,  subdividindo-se  da  seguinte  fórma : 

Talões  247:605$610 

Livros  40:099$980 

Impressos 48:809$280 

Tarifas 72:250$000 
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A importância  total  dos  fornecimentos,  discriminada  por  mezes  e pelas  Divisões 
da  Estrada,  tem  a seguinte  demonstração  : 


Janeiro.  . , . . 4S3:915$48i 

Fevereiro  ...» i94:S0S$9S0 

Março.  269:72S$520 

Abril  . , 2S2:4Sig5l6 

Maio  ............  . 256:S57$S33 

Junho  236:453J219 

Julho 231:5255973 

Agosto 283: 132$194 

Setembro 183:148g479 

Outubro 2ôl:26Sg903 

Novembro • . 3G1.544Ç903 

Dezembro.  143:058gS47 


3 2õ2.-92l$156 


Administração  Central 25:t37g61S 

Trafego 563:S00$233 

Contabilidade.  ........  216:S30$301 

Locomoção  l.iS9:63i$0l5 

Via-Permanente 95i:2SlgSS9 

Diversos • 210gl00 


3.252:9215156 


'r'  ^ 


, 
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TRAFEGO 

I — Movimento 

Numero  e percurso  dos  trens 

O seguinte  quadro  demonstra  a quantidade  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas 
secções  e ramaes  e respectiva  média  diaria  durante  o anno  de  1S99: 


SERVIÇOS 
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RAMAES 

S.  PAU LO 

Bitola  larga 

O 

> 

n 

o 

H 

cs 

o 

N 

3 

« 

O 

•< 

H 

< 

í/2 

X/) 

o 

o 

a 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

S.  PAULO 

Bitola  estreita 

Trens  de  subur- 

bios  . . . . 

7.300 

Trens  de  corridas 

e festas  . . . 

50 

Trens  do  viajantes 

do  interior  • 

4.3S0 

4.386 

2.920 

2.190 

2.190 

1.460 

730 

730 

730 

1.550 

Trens  especiaesrle 

viajantes  do  m- 

terior  . . . . 

39 

32 

IS 

19 

20 

31 

13 

10 

30 

5 

SO 

Trens  mixtos  . . 

2.920 

1.460 

730 

1.460 

730 

2.190 

1.460 

1.460 

2.920 

1.460 

1.460 

730 

t>  de  cargas  . 

4.311 

4 .548 

1.524 

1.916 

2.985 

3.323 

1.214 

1.S7S 

145 

3.600 

Totai  . . . 

39.62J 

10.420 

5.192 

5.5S5 

5.935 

7.004 

2.203 

9.834 

2.920 

4.104 

2.340 

13.230 

Trens  em  1898.  . 

44.613 

10.535 

5.223 

4.679 

5.255 

6.812 

2.276 

11.S06 

2.920 

5.073 

2.196 

13.605 

Differenças  em 

1899  . . . . 

- 4.9S4 

— 115 

- 31 

+ 905 

+ 660 

+ 192 

— 73 

— 1.972 

=» 

— 969 

+ 14  4 

— 346 

Média  diaria  em 

1899  . . . . 

108,5 

2S,5 

14,2 

15.3 

16,2 

19,2 

6,0 

26,9 

8,0 

11,2 

6,4 

36,3 

Média  diaria  em 

18. )S  . . . . 

122,2 

23, S 

lí, 3 

12,8 

14,4 

18,6 

6,2 

32,3 

8,0 

13, S 

6,0 

37,2 

Differen ças  em 

1S99  . . . . 

- 13,7 

- 3,0 

— 1,0 

+ 2,5 

+ 1,8 

+ 6,0 

- 2,0 

— 5,4 

- 2,6 

+ 4,0 

— 9,0 
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Trens-kilometros  de  cada  especie  nas  diversas  secções  e ramaes,  durante  o 
anno  de  1899  e respectivas  médias  diarias: 


ramaes 

OTQYd  *S 

51. 100 

222.488 

4.920 

112.420 

307 .707 

758.035 

8S1.933 

— 123.2)8 

2.078,4 

2.416,2 

— 337,8 

tJÍI0a?S9  V\0%]Q 

oxaad  oano 

• o írv  o >o 

Cr>  — • OO  th 

CO  Oi  t-  th 

oi 

eo  o oi 

O O O vr1  O -C 

O Oi  CO  ~ ~ ~ 

irt  Oi  O)  o o o 

— « O LO 

40  40  o eo 

— • O Oi 

+ + 

YiiaHxsa  vTo.ua 

oyõoas  ^9 

162.790 

3.032 

168.630 

129.312 

463.761 

521.370 

— 57.603 

1.270,5 

1.428,4 

157,9 

RAMAES 

SOOYDVIM 

26.280 

26.280 

26.280 

72,0 

72,0 

znao  vxNYs 

1 

162.804 

180 

49.652 

49.000 

261.033 

301.167 

— 39.831 

716.8 

823.9 

— 109,1 

0 AON  OiHOd 

46.720 

452 

93.410 

20 

140.032 

103.091 

— 23.039 

412,1 

448,4 

— 36,3 

OTQYd  *s 

341.560 

5.105 

289.810 

416.533 

1.056.003 

993.470 

+ 59.538 

2.893,2 

2.730,0 

+ 133,2 

oyõoas 

364.050 

2.216 

135.050 

235.078 

730.394 

627.663 

+ 108.731 

2.017.5 

1.719.5 

+ 298.0 

oyõoas 

175.363 

1.007 

60.001 

153.186 

390.165 

374.591 

+ 15.574 

1.068,6 

1023,2 

+ «M 

ovôoas  eg 

• • * • 

205.400 

1.219 

65.700 

137.310 

0 Oi  CO  O 1.0 

lO  Oi  o ~ 

CO  O Oi  CO  CO 

• • Oi  ^ Oi 

01  m o T-«  oi  T-t 

O 40  V? 

vr  T-4  Ti 

1 i 

oyõoas  ís 

205. S60 

1.420 

68.620 

210.234 

486.134 

492.811 

— 6.677 

1.331,8 

1.350,1 

— 18,3 

oyõoas  íí 

531.488 

278 

271.560 

1.934 

122.206 

203.211 

1.130.677 

1.271.015 

— 140.338 

309,7 

348,2 

- 38,5 

SERVIÇOS 

Trens  de  suburbios  . . . . 

» de  corridas  e festas  . 

» de  viajantes  do  inte- 
rior  

» especiaes  de  viajan- 

tes do  interior.  . 

» inixtos 

» de  cargas  .... 

Total 

Idern  em  1898  

Differenças  em  1899.  . . . 

Media  diaria  em  1899.  . . 

Média  diaria  em  1898.  . . 

Differenças  em  1S99.  . . . 

Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1S9C»,  1S9S  e 1S97: 


SERVIÇOS 

1899 

1898 

1897 

QUANT. 

PERCURSO 

Q UANT. 

PERCURSO 

QUANT. 

PERCURSO 

Bitola  larga: 

Trens  de  suburbios 

» especiaes  de  corridas  e festas  . . 
» da  viajantes  do  interior  .... 
» especiaes  de  viajantes  do  iuterior  . 

> mixtos . . . . 

» de  cargas  

27.923 

50 

6.326 

106 

10.950 

16.9JS 

691.232 
278 
1.5S2.901 
13.191 
S86.128 
1. -118.921 

30.23S 

34 

7.040 

26 

11.156 

19.658 

812.000 

191 

1.632.713 

4 .490 
875.564 
1.357.377 

36.740 

228 

19.901 

77 

14.074 

14.876 

702.573 

1.S8S 

1.772.684 

12.742 

1.166.972 

1.053.617 

Total  . . . 

Bitola  estreita: 

62.350 

4. 520.311 

(5S.152 

4.682.313 

85.899 

4.710.476 

Trens  de  suburbios 

» de  viajantes  ........ 

» especiaes  de  viajantes 

» mixtos . . . . 

» de  cargas  

7.300 

3.010 

114 

3.050 

5.S09 

51.100 
425.420 
8.403 
3-3. S30 
519.743 

8.014 

3.406 

22 

5.222 

4.260 

52.S56 

474.910 

1.163 

406.526 

478.432 

S.030 

4.196 

35 

3.720 

4.098 

4S.1S0 

585.118 

3.311 

380.816 

552.967 

Total  . . . 

19.883 

1.348.496 

20.921 

1.503.S37 

20.079 

1.570.725 

E.  F.  3 
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Percurso 


dos  cerros  de  viajantes,  donnitorios,  correio  e cheíes  de  trem,  durante  o 

anuo  de  1899: 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS 

DE 

SERVIÇOS 

| 

VOTA  L 

1»  «LASSE 

2»  CLASSE 

DORMITO  11108 

CORRRIO  R 
CHRP RB 

DE  TREM 

1*  secção 

- 

\ . 

Nos  trens  do  subúrbios 

» * especiaes  do  subiirbios  . • 

» » oe  viajantes 

» » especiacs  de  viajantes  . . 
» » niixtos 

4.. -,87.214 
7.552 
803.022 
5.024 
210.382 

5.077.978 

9.572 

580.230 

8.310 

207.945 

249.400 

2.518 

• • 

119.304 

493  041 

10  384.000 
17.124 
2.120.290 
10.452 
418.320 

2»  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

» «•  especiaes  de  viajantes  . . 

» » » inixtos  . . . . 

598.923 

3.320 

118.845 

425.070 

5.374 

114.545 

187.072 

1.452 

• • 

373. 0s0 

1.585.351 

10.140 

233.390 

3a  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes  . . 
» » inixtos. 

594.822 

2.000 

107.118 

415.404 

1 04^830 

141.190 

1.520 

• 

42S.400 

1.579.876 

4.120 

211.948 

4a  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

n . p especiaes  do  viajantes  . . 

» * inixtos  

395.514 

2.730 

100.034 

343.924 

480 

102.490 

120.003 

1.134 

• • 

203.032 

1.132.473 

4.344 

208.530 

6»  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

p p especiaes  de  viajantes  . . 

• p inixtos 

707.088 

0.408 

271.771 

070.980 

1.800 

270.101 

290.144 

2.590 

611.232 

2.340.0-0 

10,858 

541.872 

Ramal  do  8.  Paulo 

Nos  trens  do  vinjnntes 

» » especiaes  de  viajantes  . . 
p p inixtos 

1.144.050 

13.900 

518.414 

735.000 
23  50.) 
547.233 

501.128 

2.312 

• • 

750.000 

3.191.384 

3.1.721 

1.005.047 

Ramal  do  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes 

p p ospeciacs  do  viajantes  . . 
p p inixtos 

92.520 

2.110 

180.584 

97.180 

1.502 

178.214 

12S 

250 

• • 

95.232 

285.000 

3.808 

358.808 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  do  suburbios  . . . . . 

» p especiáos  do  viajantes.  . . 
p p inixtos 

1.108.575 

520 

10.484 

1.015.520 

290 

97.482 

18 

• • 

54.777 

2.838.872 

834 

193.900 

Ramal  de  Maoaoos 

39.285 

38.321 

77.600 

Total  da  bitola  larga 

11.840.743 

12.270.037 

1.507.405 

3. 

190.701 

28.881,008 
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KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

SERVIÇOS 

TOTAL 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

DORMITO  aiOS 

CORREIO  E 
CHEFES 

DE  TREM 

6a  secção 

Nos  trens  de  viajantes 

■>  » especiaes  de  viajantes  . 

» » ínixtos 

383.381 
4.750 
192  039 

383.457 

90 

221.807 



189.55 > 
1.611 
75.355 

938.406 

6.457 

492.331 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes 

* » especiaes  de  viajantes  . . 
» » mixtos.  ....... 

33.292 

771 

91.847 

36.695 
12  1 
91.234 

• • • 

15.821 

13.072 

85. SOS 
903 
198.153 

Ramal  de  S . Paulo 

Nos  trens  de  snburbios 

» » especiaes  de  snburbios  . 

*>  de  viajantes*  ..... 

» » especiaes  de  viajantes  . . 

» » mixtos  ....... 

115.615 
1.032 
767.410 
1(1.359 
170  924 

163.393 
1.45  > 
903.062 
31.521 
177.006 

235.680 

1.078 

279.008 

2.548 

1.908.152 

4S.9’S 

317.930 

Total  da  bitola  estreita  .... 

1.7S3.522 

2.020.930 



532.182 

4.336.654 

» » 1SJS  . . . . 

DilTerenças  em  ÍS39 

33.218.262 
30.459.799 
4-  2.758.463 
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Percurso  dos  vagões  de  bagagem, 


mercadorias  animaes  e vazios,  durante  o anno 
de  1899: 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 


SERVIÇOS 


la  Seccâo 


Nos  trens  de  subúrbios.  . . . 

» » especiaes  de  suburbios 

» » de  viajantes  . . . 

» » especiaes  de  viajantes 

» > mixtos 

» » de  cargas  .... 

» » especiaes  de  cargas  . 


2a  Secção 


Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

> » de  cargas.  . . . , . 

» » especiaes  de  cargas  . . 


3a  Secção 


Nos  trens  de  viajantes.  . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . 


4a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes.  . . . 

> » especiaes  de  viajantes. 

> > mixtos 

» » de  cargas  .... 

» » especiaes  de  cargas  . 


5a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes.  . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . 


Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  viajantes.  . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» > mixtos 

» » de  cargas  .... 

» » especiaes  de  cargas  . 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nos  trens  de  viajantes.  . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  snbnrbios.  ... 
» » especiaes  de  viajantes 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» * especiaes  de  cargas  . 

Ramal  de  Macacos 

Nos  trens  mixtos 


I.09I.56S 

1.044 

660.271 

1.361 

521.099 


Total  na  bitola  larga 


532.999 

751 

313.626 


627.S65 

580 

220.734 


466.844 

324 

138.085 


692.550 

694 

283.396 


540.610 

5.122 

570.033 


91.020 

226 

220.4CO 


328.355 

115 

161.293 


S.583 


7.503.601 


167. S75 


271.916 

416.440 

1.522 


122.937 


MERCADORIAS 


150  233 
51S.429 


200.730 


193.325 

450.694 


173.349 


166.695 

429.248 


167.776 


299.514 

147.894 

316 


3.798 


702.043 
92 í. 86 4 

3.031 


106.454 


131.601 

344.909 

431.51S 


1.023 


6.528.194 


72.558 


1.408.245 

4.605.299 

12.814 


52.309 


647.455 

3.373.284 

3.265 


35.338 


516.021 

3.821.118 

748 


14.041 


568.695 

2.234.997 

4.520 


5.754 


1. 186. 376 
3.671.871 
7.010 


1.880.894 

5.095.770 

6.057 


515.000 

260 


580  234 
104.208 
4.763 


14.159 


30.443.095 


66.686 

714 

16.831 


492.941 

1.506.602 

21.953 


12.106 


132.997 

1.271.456 

2.211 


10.734 


147.061 

1.246.191 

2.167 


4.719 


196.093 

S81.563 

2.175 


8.936 


254.655 

872.402 

15.115 


37.198 


500.011 

2.522.517 

16.026 


192.828 

Í9ô' 


21.996 


433.191 

420.920 

72.373 


5.66S 


11.339.282 


TOTAL 


1.15S.254 

1.758 

917.535 

1.351 

2.694.201 

6.528.341 

36.289 


720.401 

751 

1.247.311 

5.163.169 

5.476 


874.697 

580 

1.077.141 

5.518.003 

2.915 


658.953 

324 

1.039.568 

3.545.80S 

6.695 


875.066 

694 

2.023.941 

4.632.167 

22.441 


5S1.606 

5.122 

3.653.031 

8.543.151 

25.114 


94.020 
226 
1.034  692 


456 


350.351 

115 

1.306.322 

870.037 

508.656 


47.433 


55.864.172 
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SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE 

TOTAL 

bagagens 

ÀNIMAES 

MX.RCADORIAS 

VAZIOS 

Transporte.  . . 

53.S64.172 

6 ' Secção 

Nos  trens  de  viajantes 

1SS.557 

9.039 

227.413 

103.690 

52S.699 

» » especiaes  de  viajantes.  . 

631 

631 

> » mixt  >s 

313.171 

333.764 

1.236.265 

421. SS6 

2.335. 090 

» » de  cargas 

12.210 

1.480.444 

772.106 

2.264 .760 

» » especiaes  de  cargas  . . 

72.096 

29.758 

101.854 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes 

d 1.960 

601 

6.962 

13.524 

63.140 

» » especiaes  de  viajantes  . 

215 

215 

» » mixtos 

10S.6S2 

5.S17 

124.574 

59.925 

295. 02S 

» » de  cargas 

132 

13.102 

10.460 

23.691 

» * especiaes  de  cargas  . 

4.516 

3.033 

7.554 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios 

78.646 

7S.646 

» » especiaes  'e  suburbios  . 

364 

3ó4 

» > de  viajantes 

343.930 

S.391 

3CS 

S.142 

360.794 

» » especiaes  de  viajantes.  . 

• 

3.850 

6.415 

10.265 

o » mixtos 

310.216 

113.266 

564.614 

23.677 

1.011.773 

> » de  cargas 

29S.664 

3.734.706 

2.078.055 

6.111.425 

» » especiaes  de  cargas  . . 

101.335 

35.639 

136.974 

Total  na  bitola  estreita.  . 

1.416.225 

7S2.010 

7.566.335 

3.566.335 

13.330.906 

Vagões-kiloraetros  em  1S99.  . . . 

69.195.07S 

63.641.555 

Differenças  em  1S99 

-f-  5.553.523 
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Percurso  dos  trens  e dos  veliiculos  e composição  média  dos  trens  durante  o anno 

de  1899: 


SERVIÇOS 


|a  Secção 


Nos  trens  de  suburbios.  . . „ 

» » especiaes  de  suburbios 

» » de  viajantes.  • . 

» « especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . 


2»  Secção 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes. 

» > mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . . 


3a  Secção 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes.  . 

» *•  mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . . 


4a  Secção 


Nos  trens  de  viajantes  . . . 

» » especiaes  de  viajantes 

» » mixtos  

» » de  cargas.  . . . . 

» » especiaes  de  cargas 


5a  Secção 


Nos  trens  de  viajantes  . . . 

t » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

i>  » de  cargas.  . . . 

» » especiaes  de  cargas 


Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes.  . . . 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  .... 


Ramai  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes.  . . . 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  .... 


PERCURSO  TOTAL 

DOS 

CARROS  E VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO  DE 
CARROS  E VAGÕES 
POR 

TREM-KILOMETRO 

11.542.860 

531.488 

\ 

21,7 

1S.882 

278 

6,7 

3.043.831 

271.560 

11,2 

17.815 

1.934 

9.2 

3.112.527 

122.206 

25,4 

6.52S.341 

201.302 

32,4 

36.289 

1.909 

19,0 

24.300.545 

1.130.677 

21,4 

2.305.752 

205.860 

11,2 

10.897 

1.420 

7,6 

21,5 

1.480.701 

68.620 

5.163.169 

209. S46 

24,6 

5.476 

3SS 

14,1 

S. 965. 995 

486.134 

18,4 

2.454.573 

205.400 

11,9 

4.700 

1.219 

3,8 

1.2S9.089 

65.700 

19,6 

5.518.003 

137.250 

a0,2 

2.915 

Q0 

31,3 

9.269. 2S0 

409.65 

22,6 

1.791.425 

175.338 

10,2 

4.668 

1.007 

4.6 

1.278.118 

60.604 

21.0 

3.545.808 

152.961 

23,1 

6.695 

225 

29,7 

6.626.715 

390.165 

16,9 

3.215.116 

334.050 

8,8 

11.552 

2.216 

5,2 

38,7 

5.234.039 

135.050 

4.692.167 

234.111 

20,0 

22.441 

967 

23,2 

13.175.315 

735.394 

17,8 

3.772.990 

344.560 

10,9 

44.843 

5.105 

8,7 

4.718.678 

289.810 

16,2 

8.543.151 

415.468 

20,5 

25.114 

1.035 

23,5 

17.104.776 

1.056.008 

16,1 

379.080 

46.720 

8,1 

4.094 

452 

9,0 

1.393.560 

93.440 

14,9 

456 

20 

22,8 

1.777.190 

140.632 

12,6 

23 


SERVIÇOS 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Nos  trens  de  suburbios  . . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas  . 


Ramal  de  Macacos 


Nos  trens  mixtos  . . . . . 

Total  na  bitola  larga 


6a  Secção 


Nos  trens  de  viajantes  . . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos 

» » de  cargas 

» » especiaes  de  cargas 


Ramal  de  Ouro  Pieto 

Nos  trens  de  viajantes 

» » especiaes  de  viajantes.  . . . 

» » mixtos 

» » cargas.  ........ 

» » especiaes  de  cargas  .... 


Ramal  de  S.  Paulo 


Nos  trens  de  suburbios  . . . . 

» » especiaes  de  suburbios 

» » » viajantes  . . . . 

» » especiaes  de  viajantes. 

» » mixtos  ...  . . 

» > de  cargas  

» » especiaes  de  cargas  . 


Total  da  bitola  estreita 


Nos  trens  de  suburbios  em  1899  . . . 

» s.  » j>  » 189S.  . . . 

» » especiaesde  suburbios  em  1899. 

» t>  » » 1S98. 

» » j>  viajantes  em  1899  .... 

» » » » em  1S93.  . 

» » especiaes  de  viajantes  em  1S99  , 

» » » . » » 1S9S.  . 

» » mixtos  em  1S93 

» » •»  » 1898 

» » de  cargas  em  1S99 

j>  -»  > » » 1S9S  ..... 

t>  » especiaes  de  cargas  em  1S99.  . 

» » 1898.  . 


Total  geral  em 
Differenças  » 


1899. 

1S9S. 

1899, 


TERCURSO  TOTAL 

DOS 

CARROS  E VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO  DE 
CARROS R VAGÕES 
POR 

TREM-K1LOMETRO 

3.189.223 

162.804 

19,5 

949 

ISO 

5,2 

1.500.288 

49.652 

30,2 

870.037 

46.067 

18, S 

508.636 

2.933 

17,3 

0.069.153 

261.636 

23,1 

125.039 

26.2S0 

4,7 

87.414.008 

4.637.5S5 

13, S 

1.497.105 

162.790 

9,1 

7.0SS 

3.032 

2,3 

2.827.421 

1 68.530 

16.9 

2.264.760 

124.492 

18,1 

101.854 

4.820 

21,1 

6.698.228 

463.764 

14,4 

14S.9ÍS 

31.390 

4,7 

1.118 

215 

5,2 

491.181 

62.780 

7,8 

23.694 

20.560 

1 ,1 

7.554 

O DO 

13,6 

672.495 

115.500 

5,8 

357.654 

51.100 

6,9 

291 

14 

20,8 

2.268.945 

222. 4 S8 

10,1 

59.223 

4.920 

12,0 

1.359.703 

112.420 

6.111.425 

359.942 

16,9 

136.974 

7.765 

17,6 

10.294.216 

75S.649 

13,5 

17.664.939 

1.337.913 

13,2 

15.111.531 

745.684 

20,2 

12.610.327 

864. S36 

14,5 

19.173 

292 

2.704 

194 

13  ,ç) 

20.S77.767 

2.030. 1S6 

20.137.631 

2.179.952 

166.947 

21.700 

42.065 

5.790 

24.S10.344 

1.255.192 

22.230.546 

1.377.S40 

4 3. 200.555 

1.901.999 

39.082.033 

1.839.621 

S54.424 

20.737 

105.078.947 

5.975.498 

17,9 

94.101.354 

6.26S.233 

+ 10.977.593 

— 292.735 

Nota  No  calculo  respectivo  foi  contado  como  dois  cada  um  dos  carros  ou  vagões  sobre  oito  rodas. 


Utilisação  dos  trens  e dos  carros  no  transporte  de  viajantes 


SERVIÇOS 

QUANTIDADE  DE  VIAJANTES 
TRANSPORTADOS 

QUANTIDADE  DE  VIAJASTES 
rOB  KILOMETRO 

Em  1899 

Em  1898 

Dilferenças 
em  1899 

Em  1899 

Em  1893 

Dlfferonças 
em  1899 

BITOLA.  LARGA 

Pagando,  suburbios.  . 

la  classe 

685.321 

1.381.379 

696.058 

9.255.947 

17.969.139 

S. 713. 192 

9 interior  .... 

T> 

» 

205.^29 

287  978 

S1.149 

17.079.015 

18.570.975 

— 

1.491.960 

t>  suburbios.  . . . 

2a 

9 

5*943.056 

6.279.311 

336.255 

67.453.349 

84.960.652 

— 

17.507  303 

«.  interior  .... 

» 

9 

883.789 

1.311.491 

427.702 

42.427.767 

51.752.877 

— 

9.325.110 

t>  suburbios,  ida  e 

volta  .... 

la 

9 

1.792.510 

602. S76 

+ 1 

189.634 

22.358.762 

7.761.272 

+ 

14.597.490 

» interior,  ida  e vol- 

ta 

» 

9 

54.7Õ9 

39.345 

+ 

15.424 

11.762.255 

5.359.119 

+ 

6.403.135 

Por  conta  do  Governo,  su- 

burbios 

» 

9 

61.000 

29.221 

+ 

31.776 

993.044 

451.734 

+ 

541.310 

Por  conta  do  Governo,  in- 

terior 

9 

9 

64.493 

31.701 

+ 

32.792 

3.600.708 

741.953 

+ 

2.S58.755 

Por  conta  do  Governo,  su- 

burbios 

2a 

9 

69.404 

16.785 

+ 

52.619 

2.2S7.616 

206.233 

+ 

2.081.323 

Por  conta  do  Governo,  in- 

9 

9 

8.326 

22.128 

13.S02 

1.320.732 

1.454.423 

— 

133.691 

Por  C"nta  dos  Estados,  su- 

burbios 

la 

9 

742 

225 

+ 

517 

10.9S2 

3.414 

+ 

7.568 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior 

9 

9 

5.062 

5.137 

75 

552.081 

371.184 

+ 

180.897 

Por  conta  dos  Estados,  su- 

burbios 

2a 

9 

402 

41 

+ 

361 

17.289 

286 

+ 

17.003 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior 

y> 

9 

18.786 

19.147 

361 

2.565.321 

2.822. 4S5 

— 

257.164 

Coupons,  multa  de  50  %,  su- 

burbios 

la 

9 

21.463 

25.447 

3.984 

343.408 

483.493 

— 

140.085 

Coupons,  multa  de  50  %,  su- 

burbios 

2a 

9 

76.392 

90.762 

14.370 

1.375.056 

1.724.478 

— 

349.422 

Cadernetas  reducçao  de  50  %, 

suburbios. 

la 

9 

47.910 

45.128 

+ 

2.782 

766.550 

857.280 

— 

90.720 

Cadernetas, reducçao  de  50  %, 

4- 

suburbios 

2a 

9 

300.840 

260.220 

40.620 

5.415.120 

4. 944. ISO 

+ 

470.940 

Corridas 

la 

9 

1.357 

23.072 

21.715 

6.785 

137. 4S2 

130.697 

Reducçao  de  25  % . . . . 

y> 

9 

115.080 

191.040 

75.665 

1.956.360 

3.438.720 

— 

1,482.360 

» »»»••«. 

2a 

9 

1.153.620 

6S9.276 

- 

464.344 

20.765.160 

12.406.968 

+ 

8.358.192 

Operários 

2a 

9 

139  680 

45.591 

- 

94.089 

2.095.200 

866.229 

+ 

1.228.971 

Grátis,  suburbios  .... 

la 

» 

— 

482 

482 



7.712 

7.712 

» » . . . • 

2a 

9 



4 

4 



64 

— 

64 

t>  interior 

la 

9 

2 515 

1 

2.514 

151.216 

452 

+ 

150.764 

» »...•• 

2a 

9 

157 

— 

157 

9.047 

— 

+ 

9.047 

Serviço  da  estrada,  suburbios. 

la 

9 

46.246 

28.147 

- 

- 

18.099 

458.393 

366.211 

92.182 

» » » interior  . 

» 

9 

31.505 

25.409 

4" 

6.096 

4.485.337 

1.612.107 

4- 

2.873.230 

» » » suburbios. 

2a 

9 

18.097 

38  409 

20.312 

220.477 

417.105 

196.628 

» » » interior  . 

» 

9 

83.67S 

123.669 

39.991 

8.085.415 

6.022.779 

+ 

2.062.636 

Reducçao  de  50  % » 

la 

9 

5.450 

1.839 

- 

- 

3.611 

132.939 

118.721 

+ 

14.218 

* 9 9 9 9 

2a 

9 

12.940 

2.061 

- 

- 

10.879 

448.113 

196.496 

+ 

251.647 

Especiaes  para  Porto  Novo. 

la 

9 

225 

544 

319 

58.950 

143.072 

84.122 

Total  na  bitola  larga.  . . 

■ • 

• • 

11.851.644 

11.617.869 

+ 

233.775 

228.458.434 

225.175.355 

+ 

2.2S3.079 

BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 

Pagando,  suburbios.  . . . 

la  classe 

32.090 

35.0 4S 

2.958 

224.630 

245.588 



20.958 

» interior  .... 

9 

» 

32.257 

59.471 

27.214 

3.590.733 

4.970.940 

— 

1.380.207 

» suburbios.  . . . 

2a 

» 

239.776 

230.350 

+ 

9.426 

1.677  620 

1.619.661 

+ 

57 .959 

» interior  .... 

» 

» 

189.642 

138.276 

+ 

51.366 

11.835.448 

9.774.714 

+ 

2.060.734 

» suburbios,  ida  e 

volta  .... 

la 

9 

11.072 

19.282 

8.210 

77.560 

134.974 

— 

57.474 

» interior,  ida  e vol- 

ta  ....  . 

» 

9 

11.072 

5.664 

+ 

5.408 

1.686.676 

863.478 

+ 

823.198 

Coupons,  50  %,  suburbi  s . 

la 

9 

32 

4.385 

4.353 

224 

30.695 

30.471 

9 » » 9 . 

2a 

« 

372 

404 

32 

504 

2.828 

— 

2.324 

Festas,  suburbios  .... 

la 

9 

15.566 

— 

+ 

15.566 

108.562 

+ 

108.562 

Por  conta  do  Governo,  in- 

terior.  ....... 

9 

9 

1.257 

864 

+ 

393 

183.560 

115.729 

+ 

67.831 

Por  conta  do  Governo,  in- 

terior 

2a 

9 

1.549 

3.S46 

2.297 

216.350 

223  916 

10.566 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior 

la 

9 

1.122 

1.223 

107 

138.712 

111.424 

+ 

27.288 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior.  ....... 

2a 

9 

6.5s9 

7.308 

719 

609.058 

379.965 

+ 

229.093 

Reducçao  de  50  %,  interior. 

la 

« 

35 

94 

59 

4.U94 

10.231 

6.137 

9 9 9 9 9 

2a 

9 

135 

285 

149 

12.435 

24.530 

— 

12.125 

Grátis,  interior 

2a 

9 

4 

— 

+ 

4 

616 

+ 

616 

QUANTIDADE  DK  VIAJANTES 
TRANSPORTADOS 


QUANTIDADE  DB  VIAJANTES 
POR  KILOMETRO 


o Cj  Iv  V 

Em  1899 

Em  1898 

Oifferenças 
em  I89S 

Em  1899 

Em  1898 

Differenças 
em  1899 

Serviço  da  estrada,  interior. 

Ia  classe 

3.901 

3.864 

+ 

37 

480.372 

435.767 

+ 

24.605 

» » » » 

2* 

3.S60 

2.823 

+ 

1.037 

385.498 

169.619 

+ 

215.879 

Total  na  bitola  estreita  de  S. 

Paulo.  . 

550.332 

513.193 

+ 

37.139 

21.212.632 

19.117.145 

2.095. 4S7 

BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 

Pagando,  interior  .... 

Ia  classe 

33.667 

33.39S 

-4- 

3.209 

1.534.967 

1.581.605 

46.63S 

» » .... 

2a  » 

147.330 

130.682 

I 

16.67S 

5.561.498 

5.923.604 

— 

362.106 

» » idae  volta 

la  » 

1.720 

825 

+ 

902 

15S.04S 

123.092 

-t- 

34.956 

Reducção  de  50  %,  interior. 

» » 

30 

57 

27 

1 SS1 

6.014 

4.153 

» » » » » 

2»  * 

165 

140 

+ 

25 

13.461 

10.854 

4- 

2.607 

Festas,  interior 

ia  » 



208 

208 



4.160 

4.160 

Por  ccnta  do  Governo,  in- 

terior 

' » p. 

837 

750 

+ 

87 

74.548 

S0.9S4 

— 

6.436 

Por  conta  do  Governo,  in- 

terior 

2a  » 

438 

887 



449 

44.926 

99.73S 

— 

54.S12 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior 

la  * 

1.170 

2.357 

1.187 

110.668 

237.546 

— 

126.87S 

Por  conta  dos  Estados,  in- 

terior 

2a 

6.5o2 

7.203 



651 

612. SS4 

659.273 

— 

46.389 

Serviço  da  estrada,  interior. 

ia  » 

3.70S 

3.036 

+ 

72 

448.365 

361.757 

+ 

86.608 

» »•  » y* 

2a  » 

5.055 

5.014 

+ 

41 

609.399 

585.579 

+ 

23.828 

Total  na  bitola  estreita  de 

Minas. 

203. 70S 

185.156 

+ 

18.552 

9.170.625 

9.674.206 

— 

503.581 

Na  la  classe,  interior,  passagens  pagas,  foram  incluídos  20.SS1  de  excursão  com  a média  de  92  kilometros  (bitola 
larga». 


Leitos  em  trens  expressos,  15.703. 


E.  F.  4 


26  — 


SERVIÇOS 

Em  1899 

Em  1898 

Differenças 
em  1899 

BITOLA  LAR^A 

(Ia  classe 

13, 04 

13,52 



0,48 

/Nos  trens  de  suburbios.  . 

. fea  »• 

13,01 

14.22 

— 

1,21 

Percurso  kilometrico  médio  de; 

(Em  geral 

13,02 

14,05 

— 

1,03 

um  viajante.  y 

IIa  classe 

75,02 

63,67 

+ 

6,35 

\ » » do  interior  . 

.[2a  » 

54,43 

42,10 

4- 

12.33 

(Em  geral 

59,93 

47.67 

T 

12,31 

(Ia  classe 

52,04 

38,74 

+ 

13,30 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

.fea  „ 

144,30 

129,92 

+ 

14,38 

Numero  médio  de  viajantes  por' 

(Em  geral 

196,35 

168,66 

+ 

27,69 

trem-kilometro.  ) 

IIa  classe 

15,23 

10,71 

+ 

4,52 

\ » » do  interior  . . 

•[2a  » 

22,09 

24,77 

2,68 

(Em  geral 

37,32 

35,48 

+ 

1,84 

11a  classe 

6,27 

5,81 

+ 

0,46 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

J2a 

13,72 

19,07 

5,35 

Numero  médio  de  viajantes  por) 

(Em  geral 

10,43 

12,53 

— 

2,10 

carro-kilometro.  \ 

(Ia  classe 

6.21 

3,74 

+ 

2,47 

\ » » do  interior  . 

.[2a  ■» 

11,03 

12,98 

1,95 

/Em  geral 

8,38 

7,43 

+ 

0,95 

(Ia  classe 

174.735.716 

158.535.230 

+ 

16.200.486 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

.[2a 

327.469.941 

243.005.960 

84.463.981 

Percurso  dos  logares  offereci-' 

(Em  geral 

502.205.657 

401.541.190 

4- 

100.664.467 

dos.  j 

IIa  classe 

142.259.209 

147.945.128 

— 

5.685.919 

\ » » do  interior  . . 

.[2a 

217.998.223 

214.484.014 

+ 

3.514.203 

(Em  geral 

360.257.432 

362.429.142 

2.171.710 

(Ia  classe 

20,68 

19,86 

+ 

0,88 

(Nos  trens  de  suburbios.  . 

./2a 

30,60 

43,38 

12,78 

Relação  por  cento  entre  os  lo-\ 

[Em  geral 

27,15 

34,11 

— 

6;96 

gares  occupados  e os  jffere- 

eidos.  1 

IIa  classe 

Í6,5S 

18,19 

+ 

8,39 

\ » » do  interior  . . 

.{2a  » 

25,16 

29,02 

3,86 

(Em  geral 

25,72 

24,60 

+ 

1,12 

BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PACLO 

IIa  classe 

6,99 

7,03 

_ 

0,04 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

• j2a  . 

6,93 

7,03 

— 

0,05 

Percurso  kilometrico  médio  de) 

(Em  geral 

6,98 

7,02 

— 

0,04 

um  viajante.  j 

(Ia  classe 

122,15 

91.41 

+ 

30,74 

\ » » do  interior  • 

.'2a  » 

64,72 

69,33 

4,61 

' Em  geral 

76,06 

76,35 

— 

0,29 

íla  classe 

8,04 

7,82 

0,17 

Nos  trens  de  suburbios.  . 

./2a 

32,84 

30,69 

4- 

2,15 

Numero  médio  de  viajantes  porí 

/Em  geral 

40  ,S8 

31,51 

+ 

2,37 

trem-kilometro.  j 

IIa  ciasse 

17,84 

13,56 

+ 

4,28 

1 » * do  interior  . 

.[2a 

33,43 

22,05 

+ 

16,38 

(Em  geral 

56.27 

35.61 

+ 

20,56 

(Ia  classe 

3,52 

3,73 

_ 

0,21 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

..2a  » 

10,18 

15,13 



4,95 

Numero  médio  de  viajantes  por) 

'Km  geral 

7.41 

9,35 

— 

1,94 

carro-kilometro.  'j 

IIa  lasse 

6,35 

4,6S 

+ 

1,67 

v » » .do  interior  . 

.'2a  «. 

11,72 

7,75 

+ 

3,97 

[Em  geral 

9.24 

6,20 

+ 

3,04 

(t>  classe 

2.016.170 

1.542.490 

+ 

473.680 

[Nos  trens  de  suburbios. 

.[2a  . 

4.9S4.124 

3.999.000 

+ 

985.124 

Percurso  dos  logares  offereci-' 

(Em  geral 

7.000.29í 

5.541.490 

+ 

1.45S.801 

dos.  ) 

Ua  classe 

16.. 016857 

13.356.570 

2.339.713 

v » » . do  interior  . . 

. )ia.  » 

35.805.946 

43.081.982 

7.275.036 

(Em  geral 

51.822.803 

61.438.552 

— 

9.615.749 

via  classe 

20.38 

23,73 

6,41 

[Nos  trens  de  suburbios.  . 

./2a 

33,66 

40,57 

6,91 

Relação  por  cento  entre  os  Io-\ 

( Era  geral 

29,89 

36,73 

— 

6,84 

gares  occupados  e os  offere- 

eidos.  / 

tia  classe 

37,85 

35,45 

+ 

2.40 

\ » » do  interior  . . 

.[2a  » 

36.47 

24,54 

4 

11,98 

(Em  geral 

36,90 

27,80 

4 

9,10 

27 


SERVIÇOS 


BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 

Percurso  kilometrico  médio  de  um  viajante.  . . 

Numero  médio  de  viajantes  por  trem-kilometro . 
Numero  médio  de  viajantes  por  carro  kilometro 
Percurso  dos  logares  offerecidos 


!1»  classe 
2a 

Em  geral 

it«  classe 
. '2‘  » 
(Em  geral 

t la  c!a-'se 
. '2*  » 
/Em  geral 

t Ia  classe 

•P  » 

(Em  ger; 


- lia 

Relação  por  cento  entre  os  logares  occupados  e os  oíVere-).^a 
eidos.  ' >7.-.., 


Em  1898 

Em  1898 

52,75 

57,99 

42,87 

50,57 

45,01 

52,22 

5,42 

4,94 

15,95 

15,04 

21,38 

12,54 

3.20 

2.71 

9,00 

8,51 

0,13 

5,57 

14.285.340 

15.710.797 

20.421.158 

20.059.001 

31.700.504 

35.769.858 

10,29 

15,21 

33,50 

30,28 

25,42 

27,03 

Differenças 
em  1898 


5,24 

7,70 

7,21 

0,48 

0,92 

1,40 

0,55 

1,09 

0,80 


— 1 425.451 

+ 382.097 

— 1.003.354 


+ 


1,0S 

2,78 

0,01 


Na  la  classe,  interior,  passagens  pagas,  foram  incluídos  20.S81  de  excursão  com  a média  de  92  kilometros  (bit o a 
larga)* 

Leitos  em  trens  expressos  15.705. 


m 


28 


Utilisação  dos  trens  e dos  vagões  no  transporte  de  mercadorias,  animaes  e vehiculos: 


TONELADAS  DE  MERCADORIAS 

LONELADAS  DE  MERCADORIAS 

DESPACHADAS 

TRANSPORTAS  A UM  KILOMETRO 

SERVIÇOS 

Em  1899 

Em  1898 

DifTerenças 
em  1899 

Em  1899 

Em  I8S8 

Diiferenças 
em  1699 

BITOLA  LARGA 

\, 

1.609.892 

Café  . 

104.696 

99.908 

+ 

4.78S 

25.239.163 

23.629.271 

+ 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete  . 

545.693 

315. 15S 

+ 

230.535 

13S. 853,899 

108.935.164 

+ 

29.918.735 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo. 

2.732 

2.781 

- 

49 

135. 3S5 

313.439 

- 

178.054 

Idem  idem,  por  contados  Estados.  • 

771 

2.277 

— 

1.506 

343.832 

5.S26 

+ 

338.006 

Idem  idem,  grátis 

30 

8 

+ 

22 

5.310 

1.043 

+ 

4.267 

Idem  idem,  em  serviço  da  estrada  . . 

55.734 

44  2S5 

+ 

11.450 

7.170.508 

6.649.627 

520. 881 

Carvão  mineral  em  serviço  da  Estrada  . 

134.471 

169.365 

- 

34.895 

22.923.647 

26.533.609 

- 

3.609.932 

.ia  classe,  cavallares  . 3.355 

1.006 

938 

+ 

IS 

117.376 

79.312 

+ 

38.064 

pa 

'reto 

2a  » vaccuns.  . Í14.559 

45.S27 

51.022 

— 

5.195 

11.314.036 

15.628.448 

- 

4.314.382 

<D 

cá  o 

.carneiros  . 14.470 

1.447 

2.536 

- 

1.089 

96.521 

163.459 

- 

66.938 

5 « 

< tc 

3*  » . porcos  • . 53.039 

5.303 

5.330 

- 

77 

877.577 

616.966 

4- 

260.938 

(diversos.  . 10.305 

1.0-0 

298 

+ 

732 

73.187 

101.814 

- 

2S.627 

Animaes 

por  conta  do  Governo,  cavalla- 

res. 

135 

4 

+ 

131 

8.343 

436 

+ 

7.907 

Idem  idem  dos  Estados,  idem  .... 

19 

7 

+ 

12 

4. S00 

675 

+ 

4.125 

Idem  em  serviço  da  Estrada,  idem  . . 

2 

1 

+ 

1 

30 

36 

- 

6 

(la  classe  . 

55 

97 



42 

4.617 

10.544 



5.927 

Yeliiculos  pagando  frete  . ./ 

(2a  » 

122 

165 

— 

43 

12.536 

12.412 

+ 

124 

Idem  por  conta  do  Governo,  la  classe  . 

5 

2 

+ 

3 

235 

103 

+ 

149 

Idem  idem  dos  Estados  . . » » 

1 

3 

- 

2 

463 

282 

+ 

1S1 

Idem  em  serviço  da  Estrada.  » » 

1 

— 

+ 

1 

3 

- 

4- 

3 

Total  na  bitola  larga.  . 

809.080 

604. 2S5 

+ 

204.795 

207.181.518 

182.6S2.469 

+ 

24.4)9.049 

BITOLA.  ESTREITA  DE  S.  PAULO 

Café  . 

3.683 

382 

+ 

3.301 

470.960 

17.477 

+ 

433.483 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete.  . 

172.233 

175.303 

- 

4.160 

19.955.918 

21.352.491 

- 

1.396.573 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo.  . . 

76 

55 

+ 

21 

8.940 

8.470 

+ 

470 

Idem  idem  dos  Estados 

166 

1.730 

- 

1.534 

20.568 

227. S89 

- 

207.321 

Idem  idem',  grátis 

1 

- 

+* 

1 

154 

- 

+ 

154 

Idem  idem,  em  serviço  da  estrada  . . . 

9.334 

5.382 

+ 

3.952 

605.944 

268.951 

+ 

336.933 

Carvão  mineral  em  serviço  da  estrada  . 

7.745 

8.970 

- 

1.225 

1.192.436 

1.299.980 

- 

107.544 

/ 

Ia  classe,  cavallares  . 4S7 

146 

171 

— 

25 

14.784 

19.013 

- 

4.223 

c!  d 1 

I 

2^  » , vaccuns  . . 3.949 

1.579 

3.730 

- 

2.151 

239.026 

75.446 

+ 

163. 5S0 

zn  ***  ’ 

© / 

/carneiros  . . 441 

44 

9 

+ 

35 

5.435 

1.218 

+ 

4.217 

5-0  ] 

já  ã 1 

< t£  1 

3a  » - porcos  . . . 25.703 

2.670 

455 

+ 

2.215 

382.269 

38.764 

+ 

343.505 

(diversos  . . 2. 150 

215 

1.160 

— 

945 

22.0S3 

163.633 

- 

141.550 

— 29  — 


TONELADAS  1)B  MERCADORIAS 

TONELADAS  DB  MERCADORIAS 

DESPACHADAS 

TRANSPORTADAS  A UM  KILOMETRO 

SERVIÇOS 

Em  1899 

Em  1898 

Difforenças 
em  1899 

Em  1899 

Em  1898 

Dlfferenças 
em  1899 

Animaes  por  conta  do  Governo,  cavalla- 

res • . 

— 

1 

i 

— 

4C 

46 

Idem,  dos  Estados,  idem  .... 

— 

1 

i 

138 

138 

, , Ua  classe 

Vehiculos  pagando  frete  . . / 

15 

52 

- 

37 

1.659 

4.558 

2.899 

X. 

27 

47 

— 

20 

1.701 

4.785 

3.084 

Total  na  bitola  estreita  de  S.  Paulo  . 

197.931 

19S.53S 

- 

004 

22.921.877 

23.482.859 

— 

550.9/2 

BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 

Café 

1.759 

1.975 



216 

159.513 

202.909 

13.396 

Mercadorias  diversas,  pagando  frete  . . 

145.953 

72.909 

+ 

73.044 

9.136.9S8 

5.604.935 

+ 

3.532.053 

Idem  idem,  por  conta  do  Governo  . . 

83 

4S 

+ 

35 

12.7S2 

7.442 

+ 

5.340 

Idem  idem,  por  conta  dos  Estados.  . 

753 

6.770 

- 

6.017 

94.588 

625.837 

— 

531.249 

Idem  idem,  em  serviço  da  estrada  . . 

8.526 

11.529 

— 

3.003 

966.921 

1.426.957 

— 

460.036 

Carvão  mineral  em  serviço  da  Estrada  . 

2.437 

6.143 

— 

3.703 

203.756 

674.280 

— 

470.524 

/ia  classe,  cavallares  . 587 

176 

189 



13 

14.039 

d 

cc 



1.219 

g® 

g V2a  > , vaccuns  . . 1.086 

134 

132 

+ 

302 

52.605 

10.624 

+ 

41.981 

«o  ) /carneiros  . 351 

.§■§  f 

35 

9 

+ 

26 

5.18S 

669 

+ 

4.519 

^ « I 3a  » /porcos  . . 1.176 

117 

61 

+ 

56 

10.86S 

3.S53 

+ 

7.015 

(diversos  . . 856 

85 

U3 

— 

2S 

5.640 

8.652 

— 

3.012 

Animaes  por  conta  do  Governo,  cavai- 

lares 

4 

4 

4S0 

— 

+ 

4S0 

Idem  idem,  dos  Estados,  idem  . . . 

38 

20 

+ 

IS 

3.428 

2.670 

-L 

758 

IIa  classe  . 

7 

5 

+ 

2 

6S2 

321 

+ 

361 

Vehiculos  pagando  frete  . .1 

te a » . 

93 

95 

2 

5.711 

4.544 

+ 

1.167 

Idem  por  conta  dos  Estados,  Ia  classe  . 

1 

3 

2 

12S 

398 

— 

270 

Idem  em  serviço  da  Estrada 

2 

f 

2 

42 

- 

+ 

42 

Total  na  bitola  estreita  de  Minas  . . . 

160.503 

100.001 

4- 

60.502 

10.703.359 

8.589.349 

+ 

2.114.010 

SERVIÇOS 

Em  1899 

Em  1898 

Differenças 
em  1899 

BITOLA  LARGA 

[Café  . . . . 

252,02 

236,40 

+ 

5,62 

Percurso  kilometrico  médio  de  uma  to-  Diversos  inclusive  animaes 

e 

vehiculos. 

229,03 

238,27 

59,24 

uelada  de  mercadoria.  i 

(Total.  . . . 

230,41 

278,34 

47,93 

Percurso  dos  trens  mi.xtos  e de  cargas. 

2.232.941 

f 

102. 40S 

(Carregados.  . 

30.960.577 

517.482 

Percurso  dos  vagões  do  transporte  de^ 

11.132.058 

f 

257.224 

mercadorias,  inclusive  animaes  e ve-  Vazios  . . . 

'Total.  . . . 

41.832.377 

42.092.635 

260. 25S 

— 30 


SERVIÇOS 


Numero  médio  de  toneladas  por  trem-Iiilomctro.  . 

Carregados. 


Numero  médio  de  toneladas  por  vagao- 
kilumetro. 


jCarreg 


e vazios 

Relação  por  cento  entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e o total  .... 

Relação  por  cento  entre  o numero  de  t onei adas- li ilo metro  e a capacidade  média 
dos  vagões  (carregados  e vazios)  


BITOLA  ESTREITA  DE  S.  PAULO 


I Café j . 

Percurso  kilometrico  medio  de  uu.a  to-  niversos  inclusive  animaes  e vehiculos  . 
nelada  de  mercadoria.  j 

Total 


Percurso  dos  trens  mixtos  e de  cargas 

: Carregad  o . . . . 

Percurso  dos  vagões  no  transporte  de) 
mercadorias,  animaes  e veliiculos.  Vazios  ....... 

'Total 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro 

Numero  médio  de  toneladas  por  vagão- i C,u  re°aclos 

kilometro.  } » e vazios  ... 

Relação  por  cento  entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e o total  . 

Relação  por  cento  entre  o numero  de  toneladas-kilometro  e a cap 
dos  vagões  (carregados  e vazios) 


BITOLA  ESTREITA  DE  MINAS 


i Café . 


Percurso  kilometrico  médio  de  uma  to-!DiV(JÍSOS  inclusive  animaes  e velvculos  . 
nelada  de  mercadoria.  i 

Total 


Percurso  dos  trens  mixtos  e de  cargas. 


, Carregados. 


Percurso  dos  vagões  no  transporte  r'- Vazios 
mercadorias,  animaes  e vehiculos.  j 

Total 

Numero  médio  de  toneladas  por  trem-kilometro 

'Carregados 

( » e vazios  . 

Relação  por  cento  entre  o percurso  dos  vagões  vazios  e o total 


Numero  médio  de  toneladas  por  vagão- 
kilometro. 


dos  vagões  (carregados  e vazios) 


Em  1899 

Em  1898 

Dilferenças 
em  1899 

88,71 

65,45 

+ 

23,26 

5,60 

4,72 

+ 

0,88 

4,28 

3,47 

+ 

0,81 

23,55 

26,25 

- 

2,70 

45,08 

33,51 

+ 

8,54 

123,76 

45,74 

+ 

81,02 

115,57 

243,91 

- 

128,34 

115,08 

343,08 

- 

228,00 

480.127 

537.539 

- 

77,412 

4.400.963 

5.295.071 

- 

894.108 

2.151.94.8 

2.304.339 

- 

152.391 

7.599.410 

- 

1.046.499 

47,74 

30,78 

+ 

7,96 

4,76 

4,19 

+ 

0,57 

3,05 

2,91 

+ 

0,14 

35,95 

30,32 

+ 

5,63 

50,33 

46,45 

+ 

4,38 

107,73 

102,74 

+ 

4,99 

66,23 

83,93 

- 

17,70 

63,68 

84,33 

- 

17,65 

381,837 

417.419 

- 

35.582 

3.201.164 

- 

35.791 

1.414.387 

1.079.717 

+ 

334.670 

4.2S0.881 

+ 

298.879 

2S,00 

18,95 

+ 

9,05 

3,64 

2,47 

+ 

1,17 

2,52 

i,S4 

+ 

0,68 

30,80 

25,21 

+ 

5,59 

42,13 

30,81 

+ 

11,32 

31 


Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e unidades  de  percurso 


SERVIÇOS 

PRODUCTOS  MÉDIOS 

PROPORÇÃO  % DAS  CLASSES 
ÁS  QUANTIDADES 
TOTABS 

Por 

Viajante 

Por 

viajnnte- 

kiloiuetro 

Por  trem- 
kilometro 

Por  cnrro-v 
kilometro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
producto 

(Ia  classe 

§120 

§034, OS 

1§'V7S 

§265 

26,01 

39,36 

Subúrbios  . . '2a  » 

SS13 

§019,05 

2,8585 

§323 

73,99 

60,04 

(Total 

§231 

§023 , 19 

4§219 

§300 

100,06 

100,00 

íia  classe 

5819.3 

§104,38 

§105 

§221 

23,85 

39,96 

luterior.  . .(2a  

2§lli 

$045.15 

§909 

$351 

76,15 

60,04 

(Total 

35IOO 

§058,38 

15514 

§281 

100,00 

100,00 

„ , , . . fia  classe 

S9U 

§058,79 

• §8í)i 

§236 

25,72 

39.72 

Suburbios  e m-lga  9 

§535 

§029,33 

1S221 

§312 

74,28 

60,28 

tenor-  \ Total 

§019 

§030,02 

2§026 

§290 

100,00 

100, UO 

tdem  em  1S98 

§872 

§126.81 

2§423 

§381 

— 

— 

Differenças  em  1899  

— §223 

— §090,19 

— §397 

— §091 

Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercadorias, 
com  exclusão  dos  transportes  grátis  e em  serviço  da  estrada  : 


t SERVIÇOS 

QUANTIDADE  UR 
toneladas 

TONELADAS 

KILOMETROS 

PRODUCTOS 

S (Total 

6.563 
3.931 
10. 494 

10°. 483 
701.240 
867.723 

143-2408590 
50  :7i  1/785 
653:062§375 

7.37S 

30.330 

37.708 

326  817 
5.944.061 
6.270.908 

99: 1628566 
1.69!  01.1-011 
1 . . 90:482§177 

Em  geral,  bagagens  e encommendas 

Em  gerai,  bagagens,  encommendas  e mercadorias 

48.102 
101 . 948 
633.761 
40.095 
275 
779.076 
827.181 

7.18 

25.89’.  > ■ 
168.563  900 
13.247.715  ‘ 
27.752 
207.73.’  03 
214.8/7.640 

2.4 13. 484§552 
5.  .3  i:710§330 
13.  4 49-  ,§m 
4 : -7  5§8 10 

5:  :53 1§900 
19.63  5 155.8181 
22.079: j17§733 

Productos  médios  e por  unidades  de  percurso  das  bagagens,  encômmendas  e 
mercadorias,  com  exclusão  das  concessões  grátis  e das  transportadas  em  serviço 
da  estrada  : 


PRODUCTOS  MÉDIOS 

DESIGNAÇÕES 

POR  TONBLADÀ 

POR  TONBLADA- 
KILOMZTRO 

POR 

VAGÃO -KILOMBTRO 

POR 

TREM-KILOMETRO 

ISuburbios 

20$182 

13384 

3131 

1 

$206 

Bagagens.  . .{Interior 

1 29*677 

3667 

$065 

«156 

fTotal 

623226 

$752 

$073 

$200 

ISuburbios 

I 3$180 

3304 

$085 

3143 

Encômmendas  . {Interior 

553753 

S2S4 

$218 

$518 

fTotal 

475483 

$285 

$200 

$549 

Bagagens  e encômmendas,  em  geral.  . 

505797 

$351 

5273 

$749 

Café 

523757 

3214 

$122 

15730 

Diversos,  inclusive  animaes  e vehiculos. 

20$914 

Ç077 

$311 

45107 

Em  geral 

,25$242 

$107 

$433. 

6$138 

Total  gera!  ( bagagens  ) encômmendas 
e mercadorias 

263692 

$102 

5406 

3$õ94 

Quantidade  de  café  transportado  e producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria 
despachada  em  cada  um  dos  30  annos,  de  1870  a 1899  : 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 
METROS 

AUGME.NTO 
POR  CENTO 

DA  EXTENSÃO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

Kilogramina 

DIFFERENÇA  POR  CENTO 

NA  QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

PRODUCTO  MÉDIO 
DE  TONELADA 

DE  MERCADORIA 

DESPACHADA 

Para  mais 

Para  menos 

1870 

221.762 

85.6S8.440 

233060 

1871 

275.118 

24,06 

89.957.950 

4,98' 

258603 

1872 

319.563 

16,15 

78.963.682 

... 

12,11 

26$658 

1873 

. 

363.409 

13,72 

79.247.336 

0,35. 

273216 

1874 

. 

391.423 

7,70 

100.760.611 

27,14 

1875 

445.537 

13,82 

118.272.605 

17,37 

25$409 

1876 

. 

501.525 

12,56 

101.305.300 

14,34  . 

24$104 

1877 

516.197 

2,92 

111.240.025 

12,75 

253092 

1878 

, 

583.360 

13,00 

129.548.110 

13,39 

258855 

1879 

621.752 

6,58 

151.309.398 

16,79 

253819 

1880 

« 

633.725 

1,92 

139.470.490 

. 

7,82 

253626 

1881 

. . 

648.332 

2,31 

187.593.092 

34,50 

26$076 

1882 

. . 

682.571 

5,40 

171.491.726 

8,58 

24$362 

1883 

682.571 

163.563.799 

4,62 

218183 

1884 

724.908 

6,20 

155.365.468 

. . . . 

5,01 

20.§367 

1885 

• 

724.908 

172.153.168 

10,80 

22$3S5 

1886 

735.570 

1,47 

142.331.668 

. 

17,32 

19$644 

1887 

. 

765.707 

4,10 

90.946.000 

39,10 

16.4861 

1888 

. • 

807.194 

5,41 

140.708.000 

54,71 

443834 

1889 

• . 

828.467 

2,56 

92.071.000 

. . 

34,55 

103126 

1890 

855.363 

3,12 

82.302.000 

10,61 

18$030 

1SSH 

1.053.829 

16,00 

123.908.000 

50,55 

11$971 

1892 

• • 

1.120.000 

6,28 

106.245.000 

. 

14,25 

1 4$770 

1893 

. . 

1.147.496 

2,45 

97.801.702 

7,94 

128167 

1894 

• 

1.155.633 

1,97 

108.585.074 

11,02 

182440 

1895 

. • 

1.179.774 

2,08 

98.863.757 

8,95 

lõ|068 

1896 

• 

1.203.3S0 

2,00 

101.669.472 

2,83 

17,3199 

1897 

. . 

1.222.396 

1,57 

139.202.000 

36,91 

18S403 

1898 

• • 

1.221.332 

(*)  0,08 

102.265.167 

26,53 

213227 

1899 

1.241.580 

1,65 

10Í.948.000 

2,69 

20*914 

á 

(*)  Em  1893  a differença  por  cento  do  extensão  ó para  menos, 
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UtilisaçSo  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e vehiculos,  inclusive  os  transportes  grátis  e os 
•em  serviço  da  Estrada : 


SERVIÇOS 


Bitola  larga 

Tone  adas-kilometros  de  viajantes 

Me  n idem  de  bagagens  e encommendas 

íde*n  idem  de  café 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas 

Idem  idem  de  carvão  da  E>trada  .....  

Idem  idem  da  animaes 

Idem  idem  de  vehiculos 

Total  de  toneladas  transportadas  a 1 kilometro 

Percurso  dos  carros  e vagões  

‘Média  de  toneladas  por  carro  e vagão-kilometro 

Peso  morto  médio  de  cada  carro  ou  vagão 

(Peso  util 

Média  de  cada  trem { » morto 

( » total  

Relação  por  cento  entre  o peso  ntil  e o peso  total  de  cada  trem. 

Bitola  estreita  de  S.  Paulo 

Toneladasdiilometros  de  viajantes 

Idem  idem  de  bagagens  e encommendas 

Idem  idem  de  café 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas 

Idem  idem  de  carvão  da  Estrada 

Idem  idem  de  animaes  . 

Idem  de  vehiculos 

Total  de  toneladas  transport  idas  a 1 kilometro 

Percurso  dos  carros  e vagões 

Média  de  tonelada  po"  c irro  ou  vagão-kilometro 

Peso  morto  médio  de  cada  carro  ou  vagão 

ÍPeso  Util 

» morto 

* total 

Relação  por  cento  entrego  peso  util  e o peso  total  de  cada  trem. 

Bitola  estreita  — .Tflinas 

Tor.eladas-kilometros  de  viajantes 

Idem  idem  de  bagagens  e encommendas 

Idem  idem  de  caté • 

Idem  idem  de  mercadorias  diversas . . 

Idem  idem  de  carvão  da  Estrada 

Idem  idem  de  animaes 

Idem  idem  de  vehiculos 

Total  de  toneladas  transportadas  a 1 kiiometro 

Percurso  dos  carros  e vagões 

Média  de  toneladas  por  carro  ou  vagão-kilometro 

Peso  morto  medio  de  cada  carro  ou  vagão 

ÍPeso  util 

» morto 

* total  

‘Relação  porcento  entre  o peso  util  e o peso  total  de  cada  trem. 


EM  1899 

BM  1S9S 

DIIPERRNÇAS 

HM  1899 

15.992  090 

15.832.271 

+ 

159.810 

0.881  503 

2 824.054 

"T 

3.509.849 

25.239. 103 

23.029.271 

4- 

1.609.892 

110.508.934 

101.901.050 

+ 

41.' 04.878 

22.923.047 

26.533.609 

3.609.962 

12. 491.90i> 

10.591.255 

— 

4.099.3:5 

17.S74 

23.314 

— 

5.470 

t'  229.508.111 

190.338.403 

+ 

39.169.648 

S7.41Í.00S 

74.750.289 

+ 

12.663.719 

2,62 

2.54 

+ 

0,0S 

0,00 

0.00 

— 

49,60 

50,(55 

+ 

8,95 

1H.24 

95,78 

+ 

17,46 

1 62 , S \ 

136,43 

4* 

26,41 

39,45 

29,79 

T 

0,66 

1.184.834 

1. 338. 200 

+ 

141.684 

838  023 

1.505.737 

727.114 

470.960 

17.477 

+ 

453.483 

20.591.524 

21. 857. SOI 

1.216.277 

1.192.430 

1.299.980 

• — 

107.544 

603.597 

298.258 

+ 

335.339 

3.300 

9.805 

6.445 

25.241.SS4 

20 . 3S7 . 258 

_ 

1.142.377 

10.294.216 

12.040.503 



1.740.387 

2,45 

2,19 

+ 

0,445 

5.00 

5,00 

— 

33,20 

29,92 

+ 

3,34 

67,i>0 

OS,  20 

0,40 

1"1,('0 

9S,1S 

+ 

2. 88 

32,91 

30,47 

2,44 

613.343 

670.903 

33.563 

171.990 

18S.284 



16.294 

189.513 

202.909 



13.395 

10.211.279 

7.462.262 

+ 

2.749.017 

203.756 

674.2-0 

470.524 

02.218 

d 1.726 

50.522 

*“•(5.503 

5.263 

1.300 

11.518.692 

9.251.027 

+ 

2.267.065 

7.370.723 

7.314.514 

+ 

55.209 

1,56 

1,29 

+ 

0,27 

5,00 

5,00 



19,38 

15,33 

+ 

4,55 

63,62 

59,31 

+ 

4.31 

83,50 

74.64 

+ 

8,86 

23.80 

2S,03 

4,25 

2o  — Horário  dos  trens 

A 15  de  fevereiro  começaram  os  trens  SI  e S 2 a fazer  parada  de  um  minuto 
nas  estações  de  Palmeiras  e Mendes  para  embarque  e desembarque  de  passageiros. 

A 20  do  mesmo  mez  começaram  a correr  até  a estação  Silva  Xavier,  terminal 
da  linha  do  centro,  os  trens  S 1 e S2. 

E.  F.  5 


Ao  i°  de  março  começou  a vigorar  a alteração  feita  no  horário  dos  trens  MO  1, 
MO  2,  MO  3,  MO  4,  COl  e CO  2. 

A 18  de  maio  começou  o trem  S 1 a parar  em  Maxambomba. 

A 22  do  mesmo  mez  começaram  a circular  com  o horário  alterado  os  trens 
C 69,  C 56  e C 54  no  trecho  de  Christiano  Ottoni  a Lafayette. 

A Io  de  junho  começaram  a circular  com  o horário  alterado  os  trens  MS  1, 
CS  1,  MS  2,  MS  4,  C 6,  SU  33,  SU  45,  SU  40,  SU  42,  SU  52  SU  56  e C 12,  correndo  pela 
linha  2 de  Sapopemba  á Central. 

A 10  do  mesmo  começaram  a parar  dois  minutos  na  estação  Esperança  os 
trens  S 1,  S 2,  MleMlO  para  deixarem  e receberem  passageiros. 

A 6 de  agosto  começou  a circular  com  o horário  alterado  o trem  C 48  no  trecho 
de  Serraria  a Entre  Rios. 

A 21  do  mesmo  mez  os  trens  S 1 e S 2,  M 9 e M 10  começaram  a parar  dois 
minutos  na  estação  de  Jubileu  para  deixarem  e receberem  passageiros. 

A 16  de  outubro  começou  a vigorar  a alteração  feita  no  horário  dos  trens  C 9, 
SU  31  e SU  36,  bem  assim  a circular  os  trens  SU  31 A e SU36  A,  então  creados. 

A 23  do  mesmo  mez  começou  a circular  com  o horário  alterado  o trem  C 15, 
entre  Sapopemba  e Anchieta,  para  o serviço  de  transporte  de  mercadorias.' 

A 10  de  novembro  começaram  os  trens  de  carga  da  linha  de  bitola  estreita  do 
Ramal  de  S.  Paulo  a correr  com  o horário  modificado. 

A 15  do  mesmo  mez  começou  o trem  SP  2 a correr  com  o horário  alterado  no 
trecho  de  Taubaté  a Cachoeira,  afim  de  que  os  passageiros  possam  tomar  refeição 
em  Taubaté. 

Ao  Io  de  dezembro  começaram  a parar  um  minuto  em  Rodeio  o trem  S 1,  em 
Mendes,  Rodeio  e Palmeiras  o trem  S 2,  e em  Palmeiras  e Rodeio  o trem  SP  1, 
ficando  restabelecida  a parada  regular  dos  trens  nocturnos  S 1,  S 2,  SP  1 e SP  2 nas 
referidas  estações. 

A 4 do  mesmo  mez  foi  alterado  o horário  do  trem  C 53  no  trecho  entre  Juiz 
de  Fóra  e Palrnyra  para  facilitar  o serviço  de  manobras  do  mesmo  trem. 

3o  — Estações 

Abriram-se  ao  trafego  as  seguintes: 

A 20  de  fevereiro,  estação  de  5a  classe,  terminal  da  linha  do  centro  «Silva 
Xavier  »,  no  ponto  denominado  Cascudos. 

A 6 de  maio,  estação  de  5a  classe  da  linha  do  centro  « Gagé  »,  entre  Lafayette 
e Congonhas,  ex-posto  telegraphico  do  mesmo  nome. 
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Ao  Ia  de  setembro,  estação  de  5a  classe  da  linha  do  centro  « Jubileu  »,  entre  Gagê 
e Congonhas,  ponto  de  entroncamento  do  Ramal  de  Congonhas. 

A 4 do  mesmo  mez,  estação  de  5a  classe  da  linha  do  centro  « Registro  »,  entre 
Sitio  e Barbacena,  ex-posto  telegraphico  da  mesmo  nome. 

A 2 de  março  foram,  por  economia  e sem  prejuizo  do  serviço,  rebaixadas  de  Ia 
para  2a  classe,  a estação  de  Cachoeira  e de  2a  para  3a  classe  a estação  de  Appa- 
recida . 

A 10  de  junho  reabriu-se  ao  trafego  a estação  Esperança,  na  linha  do  centro, 
entre  Itabira  e Aguiar  Moreira. 

A 2 de  setembro  estabeleceu-se  um  estribo  na  extincta  estação  de  Tripuhy,  entre 
Henrique  Hargrea ves  e Ouro  Preto,  para  embaniue  e desembarque  de  passageiros. 

4o  — Ramal  Ferreo  de  Bello  Horizonte 

A 13  de  dezembro  foi  recebido  do  Estado  de  Minas  Geraes  este  ramai  sem  alte- 
ração da  administração  até  31  do  mesmo  mez,  correndo,  porém,  a despeza  de  custeio 
até  esta  data  por  conta  desta  estrada,  devendo  o mesmo  ramal  a 1 de  janeiro  de  1900 
entrar  para  o regimen  commum  da  estrada. 


5o  — Transporte  de  mercadorias 


O serviço  de  transporte  de  mercadorias  foi  feito  durante  todo  o anno  sem 
interrupção,  com  presteza  e regularidade,  sem  queixas  ou  reclamações  por  demora 
na  expedição  das  mercadorias. 


6°  — Circulação  de  trens 


A circulação  dos  trens  no  corrente  anno  effectuou-se  rigorosamente  na  con- 
formidade dos  horários  estabelecidos,  de  fôrma  que  todos  os  trens,  ainda  aquelles 
de  mais  longo  percurso,  chegavam  a seu  destino  ordinariamente  á hora  exacta  de 
sua  tabella. 

Os  accidentes  por  descuido  ou  imperícia  do  pessoal  desappareceram  por  completo 
e dos  meramente  casuaes  poucos  occorreram,  e felizmente  sem  consequências  de 
valor,  quer  para  a vida  dos  viajantes,  quer  para  o material  da  estrada. 
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7°  — Accident.es 

0 numero  de  accidentes  occorridos  durante  o anno  foi  de  569,  assim  classificados  ^ 


Choques 61 

Descarril  lamentos ' 165 

Diversos 343 


Por  alguns  destes  accidentes  foram  victimadas  201  pessoas  entre  feridos  e- 
mortos  como  se  vê  da  demonstração  seguinte: 


Victimas 

Feridos 

Mortos 

Total 

Viajantes 

3 

15 

Empregados  da  Estrada  .... 

...  67 

18 

85 

Estranhos  . . . 

30 

101 

Som  ma 

51 

201 

D’entre  as  causas  de  que  procedeu  esta  estatística  preponderou,  como  ordina- 
riamente acontece,  a imprudência  das  próprias  victimas. 

Os  accidentes  que  produziram  avarias  no  material  rodante  tiveram  logar,  no- 
maior  numero  de  casos,  no  pateo  das  estações,  tendo-se  delles  tornados,  por  muitas- 
vezes,  culpados  os  manobreiros,  machinistas  e guarda -chaves,  tendo  sido  entretanto, 
de  pouca  importância  as  avarias  causadas. 

Nos  accidentes  — diversos  — estão  considerados  grande  numero  de  pequenos 
desarranjos  nas  locomotivas  por  occasião  de  comboiarem  os  trens  que,  em  alguns 
casos,  determinaram  a parada  dos  mesmos  trens,  e em  outros  a substituição  das 
machinas. 

A estatística  do  material  avariado  em  consequência  dos  choques  e descarrilla- 
mentos  foi  a seguinte  : 

Locomotivas 33 

Vehiculos 124 

O quadro  a n nexo  B 2—  especifica  a natureza,  data  e consequência  dos  accidentes - 

S° — Telegrapho  e illuminação 

Conservação  das  linhas  e apparelhos 

Com  a acquisição  do  ramal  ferreo  de  Bello  Horizonte  attinge  a rede  teiegrophica 
a 5.000  kilometros  de  linha  de  ferro  zincado  de  0m.0C4  em  boas  cmdiçoes  de  trafego,, 
excepção  feita  dos  trechos  comprehendidos  entre  Sopopemba  e Belém,  Entre  Rios  e 
Juiz  de  Fóra,  que  carecem  de  reparos  geraes. 


V 
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Procede-se  no  Io  e 3o  districtos  ao  prolongamento  da  linha  n.  4 de  Entre  Rios  á 
Lafayette  e continua  a ser  melhorado  em  geral  o traçado  das  linhas. 

No  2o  districto,  como  se  fez  no  3o,  reduz-se  a distancia  entre  os  postes  de  accordo 

p*ia 

com  a formula  t = — adoptando  o vão  médio  de  70  metros,  1 metro  para  flexa  da 

O I 

catenariae  suppondo  igual  a 100  grammas  o peso  de  um  metro  de  arame  zincado 
de  0m.004. 

O movimento  de  apparelhos  substituídos  foi  relativamente  pequeno,  pois  n’um 
total  de  272  apenas  49  foram  retirados  para  o deposito.  Os  apparelhos  são  todos  do  typo 
Morse  de  uma  ou  duas  linhas,  terminaes  on  intermediarias;  modificados  os  que 
servem  na  linha  n.  1 (omnibus)  para  campainha  despertadora. 

As  pilhas  em  uso  são  Leclanchó  e Euzman,  estando  actualmente  em  serviço,  entre 
umas  e outras,  5.116  pilhas.  Procura-se  reduzir-se-lhe  o numero  tendo  em  vista  a 
formula  x = — , sendo  R a resistência  da  linha  e R’  a do  apparelho. 

Os  isoladores  usados  são  os  do  typo  Capanema  de  ns.  1 e 2.  Durante  o anno 
foram  todos  por  vezes  lavados  e substituídos  444  quebrados;  numero  aliás  bastante 
inferior  ao  do  anno  anterior. 

Os  postes  existentes  em  serviço  são  de  tres  typos  : ferro  fundido  Sciemens,  de 
differentes  numeros,  columna  òca  de  ferro  zincado,  e os  de  trilhos  usados. 

Os  de  ferro  fundido,  servem  ao  trecho  de  Barbacena  até  Silva  Xavier,  ramaes 
de  Ouro  Preto  e de  Macacos.  Os  de  columna  òca  servem  ao  ramal  de  Porto  Novo, 
onde  são  substituídos  á proporção  que  cahem;  e os  de  trilhos  usados  nos  demais 
trechos  da  linha . 

Todos  os  apparelhos  estão  munidos  de  para-raios.  Nos  postes  continúa  a respe- 
ctiva collocação,  faltando  ainda  em  3.392. 

Telephonia 

Ficou  concluído  o serviço  de  ligação  das  linhas  telephonicas  directas  da  Central 
a Sapopemba  e ramal  de  Santa  Cruz,  sendo  em  consequência  supprimido  o centro 
auxiliar  que  funccionou  no  Engenho  Novo.  Com  isso  melhorou  consideravelmente  o 
serviço  de  commutações. 

Ficou  egualmente  concluída  a torre  que  na  rua  Senador  Pompeu  recebe  as  52  li- 
nhas telephonicas. 

No  2o  districto  foi  puxada  uma  linha  nova  para  o serviço  da  Inspectoria  do 
Trafego. 

Falam  com  a Central  por  meio  de  commutação,  todas  as  estações,  até  Realengo, 
inclusive  as  linhas  diversos  dos  chefes  de  serviço ; os  escriptorios  e mais  dependencias 


da  Estrada  ; por  intermédio  da  Repartição  Geral  do  Telegrapho,  fala-se  com  todas 
as  Secretarias  de  Estado,  corpo  de  policia,  de  Bombeiros,  etc. 

Além  dessas  linhas  possue  a Estrada  outras  de  serviço  directo  e interno. 

As  linhas  telephonicas  particulares  continuam  com  a conservação  a cargo  dos 
respectivos  concessionários. 

Existem  em  serviço  180  apparelhos  telephonicos  de  differentes  fypos. 

Os  isoladores  em  uso  são  os  vulgarmente  denominados  de  orelha  e os  de  Capa- 
nema  n.  3. 


Officina  telegraphica  e Eléctrica 


Corre  regularmente  o serviço  desta  officina.  Foram  executados  durante  o anno 
vários  trabalhos. 

No  dia  31  de  dezembro  findo  apenas  ficaram  nesta  officina  afim  de  receberem  os 
precisos  reparos:  4 apparelhos  telegraphicos,  16  ditos  telephonicos,  1 ampmêtre 

1 voltmêtre,  5 switchs,  1 magnético,  2 manipuladores  de  sineta,  1 lampada  de  arco  e 

/ 

1 mesa  telephonica  de  25  linhas. 


Luz  electrica 

Com  a maior  regularidade  funccionou  a respectiva  Usina.  Durante  o anno 
apenas  houve  duas  interrupções  devidas  aos  reparos  necessários  no  gerador  de 
vapor,  cujos  estaes  foram  substituidos  por  outros  de  cobre  e em  seguida  no  slid  do 
motor,  melhorando-se  então  a distribuição  de  vapor. 

No  intuito  ainda  de  melhorar  as  condições  da  Usina,  arma-se  actualmente  o 
segundo  gerador  de  vapor,  ultimamente  vindo  dalocomoção,  onde  funccionava  na  Ser- 
raria desde  a administração  do  ex-director  Frontin . 

Este  serviço  defeituoso  e caro  como  está,  deve  soffrer  completa  transformação. 
A actual  Usina  é um  conjuncto  de  anachronismos,  intolerável  nas  vesperas  de  uma  ex- 
posição como  a Universal  de  Paris. 

O dynamo  «Manchester»  que  teve  uma  bobina  do  induzido  queimada,  espera  novo 
enrolamento,  o que  terá  logar  assim  que  chegar  o arame  já  encommendado. 

As  installações  da  «Maritima,  S.  Diogo,  Belém  e Barra  do  Pirahy»  foram  con- 
sideravelmente melhoradas,  achando-se  hoje  em  magnificas  condições  de  funcciona- 
mento.  Na  Barra  do  Pirahy  foi  assentada  um  novo  dynamo  de  Gramnel  de  110  volts 
por  60  ampíres,  agora  adquirido. 
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Sinetas  de  alarma 

Funccionaram  perfeitamente  estas  sinetas. 

Durante  o armo  foram  pintadas,  reparadas  e substituídas  as  que  isso  reela 
maram . 


Transmissão  de  telegrammas 

O 

A transmissão  de  telegrammas  para  as  diversas  estações  das  emprezas,  que 
mantem  trafego  mutuo  com  a Central,  foi  feita  com  regularidade. 

Foram,  durante  o anno,  transmittidos  434.476  telegrammas  com  6.696.141 
palavras. 

A renda  proveniente  deste  serviço  foi  de  1.057:8328792,  assim  discriminada  : 

Em  serviço  da  Estrada 897:6878206 


» » do  Governo 8:2098752. 

» » de  particulares 151:9358834 


Comparados  esses  algarismos  com  os  do  anno  passado,  verifica-se  na  renda  do 
serviço  particular  o augmento  de  15:674$904  e uma  reducção  de  105:0008  ( arredon- 
dando) na  renda  fictícia.  As  cifras  em  questão  mostram  a prosperidade  deste  serviço. 

As  reclamações  apresentadas  á administração  foram  12  apenas;  e devidamente 
processadas  foram  julgadas  procedentes. 


Block  System 

Funccionaram  bem  os  respectivos  apparelhos  que  continuam  em  serviço  com 
exclusão  do  pedal,  reputado  inconveniente,  pois  retira-se-lhe  a melhor  qualidade  que  é 
o funccionamento  independente  do  cabineiro.  Assim  está  desde  que  foi  construída  a 
3a  linha. 

Apenas  dois  apparelhos  foram  substituídos  para  receberem  reparos,  o de  Man- 
gueira e ode  Todos  os  Santos. 

Serviço  chronometrico 

Foi  regularmente  satisfeito  o contracto  celebrado  para  esse  serviço,  em  19  de 
março  de  1896. 
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Gaz  Pintsch 


Tem  funccionado  com  regularidade  a usina  de  gaz  Pintsch. 

A producção  de  gaz  durante  o anno  foi  de  72ra3,984  e o consumo  de  oleo  foi  de 
210  ,178. 

0 preço  médio  do  metro  cubico  de  gaz,  que  era  de  2$224,  quando  esteve  serviço 
a cargo  da  Locomoção  desceu  a 1$900  apesar  da  taxa  cambial  ter  peiorado. 

A despeza  total  com  este  serviço  foi  de  137:876$543,  sendo  27:336$300  com  pessoal 
e 110:540$243  com  material. 

Começou-se  a installação  de  uma  usina  de  gaz  acético  para  mistural-o  com 
o gaz  de  gordura  na  proporção  de  1 para  3. 

E’  de  esperar  melhor  luz  e reducçâo  da  despeza  pela  menor  producção  de  gaz  de 
gordura. 


Illuminação  a gaz  carbono,  acético  e petroleo 


Continua  a ser  objecto  da  mais  escrupulosa  attenção  o consumo  de  gaz  e a diffe- 
rença  para  menos  de  4:055$190,  que  se  nota  neste  anno,  é o mais  eloquente  attestado, 
se  considerarmos  ainda  a extraordinária  illuminação  que  teve  logar  durante  oito 
noites  em  homenagem  ao  Presidente  da  Republica  Argentina. 

Além  disso,  augmentou  consideravelmente  a area  coberta  da  Central,  accarre- 
tando  ampliação  de  combustores  e portanto  o consumo.  Effectivamente  os  escapa- 
mentos  são  immediatamente  vedados,  os  medidores  continuamente  observados  e a 
fiscalisação  para  verificação  do  exacto  cumprimento  de  ordens,  tem  produzido  esse 
resultado. 

As  novas  dependencias  da  Central  receberam  encanamentos  e apparelhos. 

A illuminação  melhorou  consideravelmente,  não  só  pela  substituição  da  antiga 
rede  de  encanamentos  por  outra  nova  e folgada,  como  também  pela  adopção  do  bico 
« Auer  ». 

• Em  Taubaté  ampliou-se,  installando-se-a  no  escriptorio  da  Inspectoria  do  Trafego, 

e no  da  Sub- inspectoria  do  Telegrapho. 

Na  estação  do  Norto  foram  feitas  diversas  derivações  e reparos  nos  encana- 
mentos. 
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Em  Norte  e Taubatê  gastaram-se  respectivamente  I9:7(3G^095  e 3: 12S$  :00  contra 
23:379$168  e 3. 031$020  no  anno  anterior. 

A illuminação  pelo  gaz  acético  desenvolve-se  e toma  o passo  á do  petroleo. 

Foram  installados  gazogeneos  para  esse  fim  nas  estações  de  Cascadura, 
Dr.  Frontin,  Encantado  e Piedade. 

A luz  produzida  por  esses  apparelhos  é intensa  e firme  e seu  funccionamento 
perfeito. 

Da  respectiva  escolha  depende  a segurança  e a commodidade  que  devem  intima- 
mente acompanhar  as  installacões. 

Passando  em  revista  os  diversos  apparelhos  conhecidos,  abstrahindo  dos  que 
funccionam  pelo  acetyleno  liquido,  absolutamente  conderiinados,  póde-se  dividil-os 
em  duas  classes:  automáticos  c uão  automáticos,  Estes  lèm  o inconveniente  da 
exigencia  de  grande  espaço  para  a installaçüo,  da  necessidade  de  cargas  repetidas  ou 
frequentes,  e principalmente  do  grande  volume  de  gaz  perdido  por  cffeito  da  con- 
densação, uma  vez  que  produzido  uão  tenha  consumo  immediato. 

Os  apparelhos  automáticos  produzem  entretanto  o gaz  em  quantidade  propor- 
cional á exigencia  do  consumo,  evitando  a repetição  de  cargas,  pois  funccionam 
durante  certo  numero  de  horas  consecutivas  ou  não. 

Estas  duas  classes  subvidem-se  em  duas  outras:  conforme  seja  o gaz  produzido 
pela  queda  do  carbureto  n’agua  em  excesso,  ou  pela  queda  de  determinado  volume 
cEagua  na  unidade  de  tempo  sobre  o carbureto. 

O apparelho  da  estação  do  Cruzeiro  pertence  ã primeira  divisão  e subdivisão,  isto  é, 
o gaz  é obtido  pela  queda  do  carbureto  em  um  excesso  d'agua.  N’estes  apparelhos  o car- 
bureto é empregado  quebrado  em  pequenos  pedaços,  e não  sendo  assim  encontrado 
no  mercado,  incumbe  ao  consumidor  esse  processo.  Tal  operação  augmenta  o preço  do 
gaz  obtido,  na  razão  do  tempo  para  isso  empregado.  Além  disso  é facto  verificado 
que  o carbureto  assim  tratado  perde  na  qualidade  de  producção,  isto  é no  rendi- 
mento. 

Na  cc  Revista  Technica  e Industrial  do  Acetyleno  » de  10  de  dezembro  de  1897, 
Perrodil  mostra  que  o rendimento  de  310  litros  por  kilo  de  carbureto,  reduz-se  para  o 
carbureto  quebrado  assim  a 290.  Isto  comprehende-se  facilmente,  pois  nada  mais  ê 
do  que  a humidade  do  ar  atacando  o carbureto  pela  superfície  de  contacto,  e 
portanto  quanto  menor  o pedaço,  maior  é a perda  de  rendimento.  Refere-se  também 
que  o carbureto  assim  torna-se  mais  inflammavel  e até  perigoso. 

O apparelho  da  dita  estação  do  Cruzeiro  foi  substituído  por  outro  a juizo  do 
respectivo  fabricante. 

Os  gazogeneos  installados  nas  estacões  dos  subúrbios  pertencem  á Ia  diVisSo 

Ê.  F.  5 
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e á 2a  subdivisão  : a agua  cahe  sobre  o carbureto.  Si  este  fosse  um  producto  homo- 
gêneo, o processo  seria  absolutamente  perfeito  ; é entretanto  o melhor. 

Tanto  quanto  é indispensável,  consegue-se  aqui  uma  producção  equilibrada 
pelo  consumo  ; automaticamente  produz-se  o gaz  preciso  conforme  estejam  accesas 
10  ou  20  luzes. 

Possue  o apparelho  dois  geradores,  o que  permitte  maior  duração  de  illumi- 
nação  sem  nova  operação  de  carga  e constitue  garantia  de  luz  continua. 

Os  apparelhos  do  primeiro  typo  occupam  sempre  maior  espaço,  produzem 
menos  gaz  pelo  prejuizo  no  rendimento  do  carbureto,  seja  pelo  quebramento 
deste  ou  seja  pela  absorção  do  gaz  por  excesso  de  agua.  O maior  inconveniente, 
porém,  do  systema,  reside  na  impossibilidade  de  evitar  uma  mistura  de  ar  com  o gaz, 
e experimentar-se  consequências  desagradaveis. 

O unico  argumento  que  em  opposiçâo  ao  segundo  typo  é apresentado  é o da 
possibilidade  de  uma  alta  temperatura  no  apparelho  determinando  em  consequência  a 

t 

explosão. 

Está  entretanto  demonstrado  theorica  e praticamente  o absurdo  desse  argu- 
mento. Para  que  o facto  tenha  logar  é necessário  a temperatura  de  600°  C ; a tempe- 
ratura dos  apparelhos  absoluta  mente  mantem-se  inferior  a 100°  C. 

Eduard  Capelle  diz,  á pag.  99  : 

« Aussi,  après  bien  d’essais,  les  apareils  á chute  d’eau  sur  le  carbure  nous 
« ont-ils  paru  bien  superieurs  aux  autres.  » 

Assim,  foram  preferidos  os  apparelhos  em  que  o gaz  é produzido  pela  queda  de 
agua  sobre  o carbureto. 

Prosegue  a uniformisação  do  typo  de  combustores  e bem  assim  das  chaminés. 
O consumo  de  petroleo  foi  de  8.908  latas  na  importância  de  47:626$080. 


9 o — Pessoal 

O numero  de  4.885  empregados  em  1897  e que  ficara,  em  31  de  dezembro  de 
1898,  reduzido  a 3.799  para  1.222  kilometros  em  trafego  ou  31  por  kilometro,  foi  ainda 
reduzido  durante  o anno  de  1899,  de  modo  que  a 31  de  dezembro  era  de  3.591,  para 
1.259  kilometros  ou  2,8  por  kilometro,  sendo  este  augmento  de  extensão  devido  á 
inauguração  do  trecho  de  Sete  Lagoas  a Silva  Xavier  e á acquisição  do  Ramal  Ferreo 
de  Bello  Horizonte. 

A demonstração  que  se  segue  patenteará  mais  facilmente  e de  fórma  eloquente  a 
reducção  progressiva  que  tem  tido  o pessoal  do  trafego  nos  diversos  serviços  de 


\ 
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trafego  propriamente  dito,  telegrapho  e movimento  dos  trens,  nestes  últimos 
cincos  annos  : 


Auiios 

Kilometros  oiu  tra- 

foiro . 

Pessoal  axisteuto  EfToetlvo 
kilome- 
t.r  ico . 

1895 

5.209 

4,4 

1896 

5.0G4 

4,2 

1S97 

4.885 

3,9 

1898 

3.799 

3,1 

1S99 

3.591 

2,8 

0 effectivo  kilometrico 

de 

4,4  em  1895 

baixou  em  1899  a 2,8,  coefflciente  que  é 

reputado  bastante  lisongeiro. 

A economia  realizada 

na 

despeza  com 

o pessoal  desta 

divisão, 

estações,  tele- 

grapho  e movimento  dos  trens,  em  relação  ás  verbas  orçamentarias  foi,  no  corrente 
anno,  de  884:199$572,  dependente  de  posteriores  liquidações. 


10°  — Despeza 


Com  a divisão  do  trafego  despendeu-se  : 


í 1898.  . . . 

Nos  annos  de  . 

( 1899 . . . . 

Differença  para  menos  em  1899  . . 


9.399:263$193 

8.388:335$196 

1.010:927$997 


A differença  para  menos  em  1899  é devida  não  só  á reducção  que  ainda  soffreu 
neste  anno  o pessoal  tanto  titular  como  jornaleiro,  como  também  á grande  economia 
do  consumo  de  materiaes. 

Comparadas  as  differentes  verbas  com  as  do  anno  anterior,  vê-se  que  tiveram 
augmento: 


Em  pessoal  : 

Inspectoria  do  telegrapho  e 
Em  material : 

Escriptorio  ...... 

Telegrapho 


illum  inação.  . . . 


32:5218818 
20 : 432$G24 


18:613$286 


52 : 954$442  71:567$728 


Transporte, 


7d.557$72S 


Tiveram  diminuição  : 


Em  pessoal  : 


Escriptorio 

Movimento 

3:103$064 

409:133$261 

Estações  

Telegrapho 

381: 593$825 

41:208$835 

835:0388785 

V 

Em  matarial  : 

• 

Movimento  

Estações  ••••••••••• 

Inspectoria  do  telegrapho  e iilunrmaçfio  . 

25:8428132 

122:9068088 

9S: 7088720 

247:456x940 

1.082:4958725 

Differença  para  menos  em  1899  . . . 

Pela  discriminação  acima  nota-se  que  a despeza  do  escriptorio  é a unica  que 
apresenta  differença  para  mais ; que  a despeza  em  geral  diminuiu,  sendo  a do 
pessoal  na  importância  de  816:425$499  e a do  material  na  de  194:502$498 ; final- 
mente, se  compararmos  o total  de  cada  verba,  excepção  feita  da  do  escriptorio, 
nas  demais  houve  diminuição  apresentando  as  differenças  seguintes; 


Movimento 434:975,8393 

Estações 504:499x913 

Telegrapho.  . . . 20:776$011 

Inspectoria  do  telegrapho  e illuminação  ....  80:0958434 

Somma 1.040:346$751 

Escriptorio  (mais) 29:418$754 


Differença  para  menos  em  1899 1.010:9278997 

Para  mais  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dois  últimos  annos : 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escriptorio : 


1899 

189S 

2S2:797$G01 

235:900SG65 

43:29S$91S 

10:777^100 

32G:09G.$319 

296:6775765 
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Quadro  comparativo  da  despeza  com  o movimento : 


1S99 

1S98 

Pessoal.  .... 

Material 

. . . 



1.750:172.-5133 

104:913$3O7 

2.159:305$39i 

190:757$439 

Somma : . . 

2. 350 : 0025833 

Quadro  comparativo  da  dcspeza  com  as  estações : 


Material  

Somma 

1S99 

189S 

839:435§57S 

4.437:209$íi0 

962:341§8B6 

5.399:611$U76 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o telegrapho  : 

1S99 

1S9S 

71:25334S9 

1.056:2S6$905 

50:820$S65 

1.0S6:331$759 

1.107:107.-5770 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a Inspectoria  do  telegrapho  e illuminaçao. 


1S99 

1893 

i 16 : 6910255 

98: 077§939 

49: 017^060 

147:725§780 

165:70S.-5315 

24õ:S03$749 
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III 

CONTABILIDADE 

1°  — Custo  da  Estrada 

Bitola  de  lm,60  : 


/ Ia  secção  

13.005: 137$256 

2a  » 

14.946:053$890 

\ 

Linha  central . 

* 3a  » 

5.231 :971$738 

4a  

12.193:737$331 

5a  » 

21.808:551$049 

• 

de  Santa  Cruz 

1.296:18l$830 

da  Gamboa 

334:097$967 

Ramal  . . . 

de  Macacos 

de  S.  Paulo 

77 : 250$756 

13.361 :645$596 

de  Porto  Novo  do  Cunha  . . 

5.462 :564$679 

do  Patydo  Alferes  (estudos). 

11 :678$770 

' 

Estações  . . 

102.217:892$093 

Bitola  de  l1 

n,00  : 

Linha  central 

(6a  secção) 

15.206:328$596 

Ramal  de  S.  Paulo  (Tauhatê  a Norte)  . . . 

13.463: 156$911 

» » Ouro 

Preto  

4.332:032$472 

Estações.  . . 

34.174:705$528 

136.392:597$621 


Além  da  importância  acima  existem  mais  as  das  seguintes  verbas  que  constituem 
conta  de  capital  e fazem  parte  do  activo  do  Balanço  e cujos  titulos  nos  relatórios  an- 
teriores têm  figurado  no  custo  da  Estrada: 

Officinas  e deposito  de  S.  Diogo  ....  1.232:058$505 

» do  Engenho  de  Dentro 3 .394:361$561 

Casas  de  machinas  da  Barra  do  Pirahy,  Entre 
Rios,  M.  Burnier,  Lafayette  e Palmyra. 

Material  rodante 

Machinas  diversas,  moveis  e utensílios,  etc 

Proprios  diversos 

I Iluminação  a gaz  Pintsch 

Material  em  ser 


1.757:670$158 
26.800:807$096 
865 : 426$767 
298:237$990 
159:837$476 
31 ,287:371$696 


65.795:771$249 
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A importância  de  102.217:8928093  dividida  pela  extensão  média  de  801k, 751  (bi- 
tola de  lin, 60)  de  estrada  em  trafego  dá  a quantia  de  127:493$314  para  o custo  médio 
por  kilometro. 

Assim  também,  dividindo-se  34.174:7058528  pela  extensão  de  439k,829,  dá  para 
a bitola  de  im,00  o custo  médio  kilometrico  de  77:699$982. 


2o  — Receita 

32.495:751$390 
34.118:623$332 
1.622:871$942 
32.495:7518390 

215:0748391 
32.710:8258781 

Os  dados  comparativos  da  receita  dos  dous  annos  são  : 


A receita  em  1899  foi  de 

Em  1898  foi  de 

Differença  para  menos  em  1899  

Além  da  quantia  de 

foi  mais  arrecadada  e considerada  como  despe/a 

a annullar  a de 

que  perfaz  o total  de 


VERBAS 

1899  : 

1908 

DIPFERENÇAS  EM 

1890 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

v do  trafego  . 

Renda  . . .'de  proprios 

1 eventual 

Percentagens  diversas  - 

Multas  por  infracsão  de  contractos  .... 

32.033 :763$725 
55:667i$950 
2õ0:0S2gS90 
152:38-1 $825 
3:S52$000 

33.636:955$S35 

50:729$333 

280:562$887 

147:375$277 

3:000$000 

4:938$617 

5 : 009$54S 
852$000 

1.603: 19J$110 

30 ; 479§997 

32.495;751$390 

34.11S:623$332 

10:S00$1(55 

1.033:672$107 

1.622:S7i$942 

K 

Tendo  sido  a extensão  média  do  trafego  de.  . . . 1.241.580 

a renda  bruta  geral  por  kilometro  no  anno  de  1899 

foi  de 26:172$901 

que  comparada  a de  1898  27:9098374 

demonstra  a diminuição  por  kilometro  em  1899  de  1:736$473 


\ 


0 seguinte  quadro  mostra  a renda  total  por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a estrada : 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

AUGMENTO 

POR  CENTO  DA 

EXTENSÃO 

RENDA  BRUTA 

DIFFERENÇAS  POR  CENTo 
DA  RENDA 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

TARA  MENOS 

1S5S 

k 

50,833 

302:2783900 

5:9488242 

1S59 

61,675 

21,32 

729: 196.8540 

11:8238211 

139,99 

1860  

61,675 

, , , , , 

931:377$768 

15:1018382 

27,72 

1861 

65,114 

5,62 

1.109:5558820 

17:0328356 

19,13 

1862 

70,002 

7,45 

1.036:4888898 

14:8068561 

. • _ ^ 

6,5S 

1863  

79,466 

13,52 

1.033:9688034 

13:0118464 

0,24 

1864  

99,397 

25,08 

1 .223:003.8164 

12:3048227 

18,28 

1865  

125,204 

25,96 

1.775:1338788 

14:1778931 

45,14 

1866  

138,240 

10,41 

1 

13:5238520 

5,36 

1867  

176,015 

27,31 

2.529:5348532 

14:3718130 

58,69 

1S6S 

202,598 

15,10 

2.S19:S31S17S 

13:9188356 

11,47 

1860  

212,336 

4,79 

4.348: 184;$222 

20:474.8954 

54,20 

1870  

221,702 

4,45 

4.466:5678902 

20:1418238 

1871 

275,118 

24,06 

5.456:069.8931 

19:8318744 

22,15 

1872  

319,563 

16,15 

5.766:4)9.8782 

18:0448954 

5,68 

1S73 

363,409 

13,72 

6.411:0638907 

17:641.8464 

11,17 

1874  

391,423 

7,70 

7.636:4188230 

19:5098375 

19,11 

1875  

445,537 

13,82 

8.184:2588298 

18:3598424 

7,17 

1S76 

50 1 , 523 

12.56 

S. 025:4488259 

16:002.8090 

1,94 

1877  

516,197 

2,92 

9.314:5478652 

18:0448559 

16,05 

1873  

583,360 

13,  U0 

10.030:2298963 

17:1938893 

7,68 

1873  

621,752 

6,58 

il.l7i:557$078 

17:9  478366 

11,37 

1S30 

633,725 

1,92 

11.309:073.8408 

17:8468815 

1,23 

1881 

648,332 

2,31 

13.115: 157$422 

20:2298076 

15,96 

1882  

GS2,57 1 

5,28 

12. 478:6308 >35 

18:2818306 

..... 

4,85 

1883  

682,571 



11.597:0878569 

16:990*302 

7,06 

1884  ...... 

724,908 

6,20 

11  55i:V)17§714 

15:9338701 

0,38 

1885  ...... 

724,908 

12.260:6858756 

16:913.8436 

6,13 

1836  

733,570 

1,47 

11.368:77689.(3 

15:727.8635 

. , . t 

5,64 

1887  

765,707 

4,10 

i0.316:S16$IS5 

13:473.8582 



10,82 

1888  ...... 

807,194 

5,41 

12.573:625.8891 

15:5768956 

21, S7 

1880  

828,467 

2,56 

11.876:5378974 

14:3358559 



1,36 

1800  

855,353 

3,12 

12.041:192$249 

1 4:0778289 

1,38 

1S01 

1,053,S20 

23,20 

16.236:3478007 

15:4078003 

9,44 

1892  

1,129.001 

6,28 

19.870:923865S 

17:741.8721 

15,15 

1803  

1,133,290 

1,18 

24.926:354.8245 

21:9948682 

25,44 

1894  

1,155,633 

1,97 

25.946:726,8249 

22:4528393 

4,09 

1895  

1,179,774 

2, 0S 

27  947:5228563 

23 : 688.8953 

7,60 

1806  

1,203,380 

2,00 

32.682:0678709,0 

27 : 156.8560 

16,94 

1807  

1,222,396 

1 ,55 

30. 3S6  9487874 4 

24:7768331 

. ( . . . . 

7,02 

1893  

1,222,475 

0,01 

34.118:6238332 

27:909,1460 

12,28 

18J9 

1,241,580 

1,56 

32.495:754390 

26: 172$901 

4(75 

0 seguinte  quadro  mostra  o movimento  geral  da  receita  nos  dois  últimos  annos, 
com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  mutuo,  Thescuro  Federal 
e Estados  de  S.  Paulo  e Minas  Geraes : * 
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VERBAS 

ISO» 

199S 

DIFFERENÇAS  PARCIAES 
NOS  PRODUCTOS 

EM  1SÍ>9 

quantidade 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Receita  do  trafego 

Passagens 

12.804.3S6 

S.975:03S$3S0 

12.080.097 

10.531 : 3S10 130 

. • • • • 

1.556: 342577O 

Bagagens  

10.702.74-4 

694:89S$735 

11.117.701 

756:628$245 



61:7295510 

Encommendas.  . . . 

3S.7j5.G90 

2.001: 24S$1S3 

37.24S.684 

2.474:2505575 



470:0025392 

Animaes. 

218.582 

G74:949$090 

237.628 

808:S8555S7 



133:9365497 

Vehiculos 

319 

6:4765800 

477 

11:2845010 



4:8075210 

Merca-  ^ Café.  . . 

104.94S.423 

5.536:710$330 

102.265.167 

5.632:069$7S0 

• • • • . 

95: 359^450 

r Diversas  . 

633.761  3S3 

13.636:9850141 

575.121.326 

12.SS3:SH$224 

753: 1435917 

Rendas  diversas.  . . 

2 >S : S5O023 1 

259:4955694 



6450163 

Armazenagens.  . . . 



78 i 5375320 



98:7535000 



20:2155680 

Telegrapho 

161:2470670 

174:2755350 

13:O2756S0 

Multas 

5!S2i$S(35 



6:0915240 

2695375 

Somma 

32.033:763$725 

33.636:9555835 

753:H3.$917 

2.356:3365027 

Rendas 

arrecadadas  pela 

Thesourarla 

Percentagens  diversas. 



152:384 $S25 

• • 

147.375$277 

5: 009554 S 

Renda  eventual  . . . 

250.-0S2SS90 

2S0: 5625887 

30:479|9£7 

» de  proprios  . . 



55:6575950 



50:7295333 

4 : 93S0617 

Muitas  por  infracção  de 

contractos.  • . 



3:0005000 

8525000 

Total 



32.495:7515390 



3 Í.11S: tí23$332 

763:9445082 

2.3S6:S16Ç024 

Differença  para  mais  em  1899 1.622:S715942 


Arrecadou  mais  a estrada,  durante  o anuo,  a quantia  de  7.682 :110$443  perten- 
cente ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á taxa  sobre  transportes  de  viajantes  e aos 
impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo  e Minas  Geraes. 

As  parcellas  das  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as 


seguintes  percentagens : 

1899  1898 

Viajantes 28,01  31,31 

Bagagens  e encommendas 8,42  9,61 

Animaes 2,10  2,40 

Vehiculos 0,02  0,03 

Mercadorias 59,85  55,05 

Telegrapho 0,52  0,29 

Armazenagens 0,22  0,52 

Rendas  diversas 0,86  0,79 

Somma 100,00  100,00 

E.  F.  7 
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O movimento  e a receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios 
e do  interior  foram : 


VERBAS 

1899 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios  . . 

la  classe 

2a  » . . 

8.779.378 

7.906.575 

10.683.953 

1.044:563|200 

1.663:561$S60 

, 2.708:125^060 

> do  interior.  . .j 

la  » . . 
2a  » . . 

381.833,5 
1.236. 59), 5 

1.618.433 

3.2ll:299$0è0 

3.055:614^280 

6.266:913$300 

Soturna 

12.304.386 



8.975:038^360 

VERBAS 

1898 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  suburbios  . . 

Ia  classe  . 
2»  » . . 

2.443.691 

7.921.304 

10.364.995 

1.064:761^450 
1. 709:877^650 

2.774:639$100 

» do  interior  . . . 

la  » . . 
2»  » . . 

379.258 

1.335.844 

1.715.102- 

3.763:212$380 

3.993:529$650 

7.756:742$030 

Somma 

12.080.097 



10.53i:381$l30 

VERBAS 


Passageiros  dos  suburbios, 
» do  interior  . . 


la  classe 
2»  * 
la.  » 

2»  » 


DIFFERENÇAS  EM 

1899 

NUMERO  DE 

RECEITA 

passageiros 

+ 335.687 

— 20:198$250 

— 11.729 

— 46:315g7.)0 

4-  2.575,5 

— 551:9131360 

— 99.244,5 

— 937:915^370 

O quadro  seguinte  facilita  a comparação  da  quantidade  e do  producto  de  ba 
gagens,  encommendas  e mercadorias  em  1899  e 1898: 


DESIGNAÇÃO 

1899 

1898 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

KILOS 

PRODUCTO 

Bagagens  e encommendas  pelos  trens  dos 

suburbios  

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  trens  do  interior.  . . . 

Total  das  bagagens  e encommendas  . . . 

Mercadorias  da  Capital  para  o interior  . . . 

» do  interior  1 Café 

para  a Capital  e demais  { 

estações.  ( Diversas .... 

Total  das  mercadorias 

18.375.305 
2.571.677 
2S. 511. 451 

319:622$690 
521 : 52S$775 
1.857:995$! 53 

11.893.250 

5.322.273 

31.150.862 

240:881$970 
637: 103$405 
2.352:893$445 

49.458.434 

2.699: 14b$91S 

48.366.385 

3.230:87S$S20 

283.087.829 

104.948.423 

350.673.554 

8.025:585$223 

5.535:710$330 

5.6Í1:399$918 

280. 893.157 

103.265.167 

294.228.169 

7.929:759$290 

5.632:069$780 

4.954:0S1$934 

738.709.806 

19.173:695$471 

677.386.493 

18.515:9ll$004 

■* 


51 


No  ultimo  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  foi: 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTE 

RIOR 

TOTAES 

GERAES 

ANNOS 

1»  CLASSE 

2»  CLASSE 

TOTAL 

1»  CLASSE 

2».  CLASSE 

TOTAL 

1S90  . . . 

1.612.764 

3.691.636 

5.301.400 

573.381 

714.107 

1.317.468 

6.621.S8S 

1S91  . . . 

2.715.671 

5.194.023 

7.909.694 

513.552,5 

670. S23 

1.484.375,5 

9.391.069,5 

1892  . . . 

3.131.044 

5.478.418 

8.609.462 

657.324,5 

1.555.963 

2.213.287,5 

10.822.749,5 

1893  . . . 

3.462.021 

6.016.862 

9.471.890 

634.935 

1.382.751,5 

2.017.686,5 

11.496.576,5 

1S9Í  . . . 

3.S94.048 

6.112.740,5 

10.006.718,5 

655. SI 1 

1.411.677,5 

2.067.188,5 

12.074.277 

1S95  . , . 

3.975.758 

7.234. 17S 

11.209.936 

642.506 

1.539.932 

2.H2.438 

13.392.374 

1S93  . . . 

4.663.309 

7.455.144 

12.118.153 

480.218 

1.806.568 

2.286*866 

11.403.319 

1S97  . . . 

4.366.057 

S. 139.868 

12.505.925 

542.812 

1.708.457 

2.249.269 

14.755.194 

li>9  ^ . 

2.443.691 

7.921.304 

10.364.995 

379.258 

1.335.841 

1.715.102 

12.080.097 

1S99  . . . 

2.779.378 

7.90o. 575 

10.6S3.953 

381.833,5 

1.236.599,5 

1.618.433 

12.304.386 

O movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  durante  o men- 
cionado periodo  foi  : 


ANNOS 


1890. 

1891, 

1892, 
18)3, 
18.14, 
1895. 

1893. 

1897, 

1898, 
1S99. 


NUMERO 

PRODUCTO 

5.304.400 

676:7748250 

7.909.694 

1.067:8778370 

8.609.452 

1.203:731g950 

9.478.890 

1.422:6628210 

10.006.7S8, 5 

1.528:2493260 

11.209.936 

1.727:7843905 

12.111.453 

1.843:2758060 

12.505*925 

2.233.0328070 

10.364.995 

2.774:6398100 

10.0S5.953 

2.708:1258060 

O seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  bagagens  e mercadorias 


transpor- 


tadas no  mesmo  periodo  : 


ANNOS 

BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

DA  CAPITAL 

PARA  O INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 

CAPITAL  E 
DEMAIS  ESTAÇÕES 

k 

k 

k 

k 

1890  

25.03S.750 

259.590. 18S 

352.957.079 

483.685.078 

1891 

38.731.679 

272.672.175 

214.099.840 

612.459.625 

1892  

59.139.819 

234.037.985 

339.787.450 

591.784.716 

64.751.819 

324.537.764 

360.746.731 

672.048.523 

1S94 

72.086.192 

356.493.067 

347.510.759 

745.969.596 

1895  

85. 422.748 

329.584.665 

389.476.520 

734.892.111 

1895  

73.123.653 

379.056.952 

405.307.446 

839.690.S51 

18)7 

67.702.275 

34(5.1  í8.5iò 

460.633.899 

837.192.844 

1898  . . . 

■IS.  366. 385 

280.893.157 

396.493.336 

677.386.493 

1S99 

49.458.431 

2S3.087.829 

455.621.977 

73S.709.S06 
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Transportes  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado  está  comprehen- 
dida  a quantia  de  1.199:029$480,  proveniente  de  transportes  concedidos  a varias 
repartições,  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc.,  a saber: 


Passagens  . . 

Encommendas. 
Mercadorias  . 
Animaes  . . 

Vehiculos  . . 

Telegrammas  . 
Rendas  diversas 


679:970$900 

156.8823200 

264:144$300 

1:577$700 

1983000 

3:129$780 

93:126$600 

1.199:029$480 


Ministérios. 


A discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Estados,  re- 
partições, etc.,  é a seguinte  : 

/da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas. 

» Guerra 

» Fazenda 

» Marinha 

I das  Relações  Exteriores.  . . . 

da  Justiça  e Negocios  Interiores  . 

Ido  Rio  de  Janeiro 

de  Minas  Geraes 

» S.  Paulo 

Estrada  de  Ferro  Oéste  de  Minas. 

» » » União  Valenciana 

Rio  das  Flôres. 

Interesses  Locaes 
Minas  e Pão  . . 

Juiz  de  Fóra  e Piáu 
Leopoldina  . . 


Estados. 


Companhias 


Intendência  Municipal  da  Capital  Federal 
Estrada  de  Ferro  da  Capital  de  Minas  . 
Ur . Urbano  Marcondes 


251 : 532$200 
340:801$000 
213:224$000 
281$703 
3$300 
55 : 376$100 
37:667$7S0 
217:2993000 
64.377$100 
1 : 728$700 
’ 1:950$100 
529$700 
17 1 $400 
28$009 
343800 
1463600 
5:605$100 
5:3033900 
2:8993000 


1.199:0293480 
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3°  — Despeza 


A despeza  de  custeio  foi: 

Em  1899  28.050:482$993 

» 1898. 31 . 043 : 580$094 

Sendo  a differença  para  menos  em  1899  ....  2.993: 097$  101 


A despeza  do  custeio  distribue-se  pelas  diversas  divisões  da  estrada,  do  se- 
guinte modo : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central 

Trafego.  

Contabilidade 

Locomoção 

Via  Permanente  e Ediiicios 

420:289$475 
7.300:2ssgoyi 
491:63 <§372 

4.441:5890579 

43 : 10S&234 
1.0?S:047$I02 
12:77. $508 
S.39^:509g098 
i.Sl6:616$i55 

403:397.4739 

8. 338:335$ 196 
534  :i  13,8880 
12.376: 130$144 
6.288:20ò$03í 

Total 

16.635: 426$ 766 

11.415:0560*27 

28.050:4S2$993 

A despeza  do  custeio  foi  em  1899  e 1898,  conforme  mostra  o seguinte  quadro  : 


VERBAS 

1S99 

1S93 

DIFFERENÇAS  EM  1S99 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Administração  Central 

Intendência 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção 

Via  Permanente  e Ediiicios  .... 

Total. 

Differença  para  menos  em  1899  . 

2S3: 6284211 
179:769$52S 

8. 388:335$198 
534:413$880 
12.376: 130$144 
6.2'8:206$03í 

275:S85$142 

18S:466$723 

9.399:2634193 

540:655$891 

13.099:0388841 

7.540:270$304 

7:743$069 

S : 697S195 
1.010:927$997 
6:2428011 
722:908$697 
1.252: 064 $270 

28.050:4S2$993 

31.043:5804094 

7:743$069 

3.000:S40$170 

2.993:097$101 

Comparadas  as  despezas  do  custeio  de  1899  separadamente,  pessoal  e material, 
com  as  correspondentes  em  1898  e 1897,  chega-se  ao  seguinte  resultado  : 


VERBAS 

1S97 

1S9S 

1S99 

Pessoal  . . • •. 



19.27S:451$609 

18.305:2214130 

12.738:3)8$9j4 

16.635:1264566 

li.415:056$427 

3i.0í3:530$094 

28.050:482$993 
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Houve,  portanto,  uma  diminuição  de  despeza  com  pessoal  entre  1899  e 1898  de 
1.669:794$564  e com  o material  1.323:302$537. 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi : 


Em  1899  22:592$569 

» 1898  25 : 394$048 

Differença  para  menos  em  1899  2:801$479 


A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  divisões  consta  do  se- 


guinte quadro  : 


1 

VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 
POR  CENTO 
DO  TOTAL 

228S441 

1,02 

144$790 

0,64 

6:7563177 

29,90 

Contabilidade 

4303430 

1,90 

9:96SS048 

44,12 

Via  Permanente  e Edifícios  

5: 06i$683 

22,42 

Somma 

22:õ92§569 

100,00 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1899  de 32.495:751$390 

e o custeio  de 28. 050: 482 $993 

verifica-se  o saldo  de . 4.445:268$397 


A relação  da  despeza  para  a receita  foi : 

Em  1899  de 86,32  %> 

» 1898  de  . 90,99  0/o 

A despeza  com  as  obras  novas  e augmento  de  material  rodante  em  1899  foi 
a seguinte : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

UNHA  E EDIFÍCIOS 

la  secção 

2»  * 

3a  » 

4a  » 

5»  » 

6a  » 

Ramal  da  Gambôa  . 

» de  Santa  Cruz 

» » S.  Paulo  . . 

» do  Porto  Novo. 

> de  Ouro  Preto  . 

439:0153847 

51:760$360 

18:583$550 

39:2378000 

39:1733550 

82:8763775 

35:8403950 

6:1353400 

22:095$633 

1:3543184 

3403000 

973:8683656 
76:7528327 
308:8523135 
53:S473920 
231:8503448 
75: 518$437 
310:3193505 
11:5673984 
43:8303178 
5193772 
9113367 

1.412:834$503 
123:5128687 
327:435$685 
93:0843920 
271:0233998 
153:397.3212 
346:1603455 
17 : 703,$3S4 
65:9253811 
1: 873$956 
1:2513367 

Somma.  . 

736:413|249 

2.087:8383729 

2.S24:2513973 

LOCOMOÇÃO 

Material  rodante  . . . , . . 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Depositos  diversos 

6:1853997 

5023023 

2:5343670 

178:5233662 

179:9723872 

3:047|320 

184:709$659 

180:4743S95 

5:5S18990 

Somma.  ......... 

9 :2223590 

361:5433854 

370:7663544 

Total 

745:635$339 

2.449:3823583 

3.195:018$522 
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A despeza  geral  do 


custeio  incluindo  obras  novas  e augmento  de  material 


rodante  foi,  portanto,  a seguinte  : 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central  .... 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção.  . . . 

Via  Permanente  e Edifícios 

420:2S9$475 

7.300:288*094 

491:038*372 

3.990:843*736 

5.178:002*828 

43: 108*234 
1.038:0478102 
42:775*508 
8.756:052*952 
3.934: 1558184 

403:3978739 

8.388:33>§190 

534:413*8S0 

12.744:8908088 

9.112:4588012 

Total 

17. 3S 1:002*505 

13.804:439,8010 

31 .243:501 §5 15 

O seguinte  quadro  demonstra  a renda  bruta,  a renda  liquida  e a percentagem 
de  custeio  desde  1858,  inauguração  da  Estrada  : 


ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQUIDA 

DÉFICIT 

RELAÇÃO 

DO  CUSTEIO 
PARA  A RENDA 
BRUTA 

185  S 

302:2788900 

205:589*638 

96:689*262 

68,01 

1859  

729:196*540 

6 18 : 27 1*0 10 

110:925*510 

84,78 

1860  

931 : 377*768 

620 ! S49$66Ü 

310:5^8*408 

..... 

66,65 

1861 

1.109:555*820 

707:712*076 

401:843*144 

63,07 

1S62 

1.036:48S|89S 

827:287*997 

209:200*901 

79,78 

1863  

1.033:908*034 

863  *.  9632950 

168 : 00 1 *084 

• 

S3,75 

1864  

1.222:0038104 

980:127*772 

212:875*392 

80.14 

1865  

1.775: 133*788 

1.110:732*897 

664:410*991 

62,05 

1866  

1.870: 3053468 

■858:971*812 

1.011:333*656 

45,93 

1S67 

2.529:5348552 

1.112:795*680 

1.416:738*872 

• • . • . 

43,99 

136S 

2.S19:S31*17S 

1.255:514*191 

1.564:310^087 

44,52 

1869  

4.348:184*222 

1 . 950 : 192*341 

2.391:991*881 

..... 

44,98 

1870  

4.460:507*902 

1.919:477*369 

2.547:090*533 

42,97 

1S71 

5.450:069*931 

2.402:543*299 

2.993:526*632 

45,13 

1872  

5.706:499*782 

3.272:991*719 

2.493:508*063 

. . • • . 

58,49 

1873  1 

6.411:066*907 

3.542:024*477 

2.869:042*430 

55,24 

1874  

7.636:41S*230 

3.456:897*151 

4.179:521*079 

..... 

45,26 

1875  

8.184:258*298 

3.989:702*332 

4.194:495*966 

• . • • • 

48,74 

1876  

S. 025:448*259 

4.392:032*440 

3.633:415*819 

..... 

54,81 

1877  

9.314:547*652 

5.408:783*276 

3.905:764*376 

..... 

58,06 

187S 

10.030:229*963 

5.560:200*085 

4.470:023*878 

55.43 

1879  

11.171:557*078 

4. 766:20 1*S02 

6.405:355*276 

..... 

42,66 

18S0 

11.309:973*408 

5.372:412*081 

5.937:561*327 

47,50 

lSSl 

13.115:157*422 

5.084:710*166 

7.430:447*256 

43,34 

18S2  ....... 

12.478:630*935 

0.567:290*519 

5.911:340*416 

. . . • • 

52,62 

lSS3 

11.597:087*569 

6.560:360*809 

5.033:726*760 

• . • . . 

56,56 

1884  ...... 

11.551:917*714 

6.591:350*140 

4.960:567*574 

• • • • . 

57,05 

1885  

12.260:685*756 

6.342:990*810 

5.917:694*946 

51,73 

1886  

11.568:770*995 

6.479:838*584 

5.08S:93S*411 

• • • • 

56,01 

18S7 

10.316:S10*1S5 

6.599:328*573 

3.717:487*612 

m * . • * 

63,96 

188S 

12.573:025*S91 

6.SS0:S10*243 

5.692:815*648 



54,72 

1SS9 

11.S76: 537*974 

7.70S:201*96S 

4.168:336*003 

64,90 

1890  

12.041:192*249 

9.184:0S3*47ô 

2.857:108*773 

• • • • • 

76,27 

1S91 

10.236:347*007 

12.237:552*104 

3.998:794*903 

• • • . . 

75,30 

1892 

19. S70: 923*658 

17.123:525*251 

2.747:398*407 

86,17 

1893  . . . " . . 

24.920:354*245 

24.012:414*996 

913:939*249 

• . . • . 

96,33 

1894  •••!•• 

25.946:726*249 

25.383:912*166 

562 :S 14*083 

. • • • • 

97,83 

1895  

27.947:522*503 

29.124:653*800 



1.177:131*237 

104.21 

32.682:007*709,6 

32.677:027*807 

5:039*902,6 

99,98 

30.386:487*744 

31.750:247*344 

.... 

1.363:759*600 

104,40 

IgQR  , . 

34.118:623*332 

31.043:580*094 

3.075:043*238 

..... 

90,99 

1S99 

32.495:751*300 

28.050:482*993 

4.445:268*397 

86,32 

Neste  quadro  foram 


ncluidas  as  rendas  de  proprios  e eventual,  e a despeza  da 


Administração  Central. 
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Considerando  na  receita  da  estrada  a renda  fictícia  proveniente  de  transportes 
gratuitos  em  serviço  proprio  e no  de  diversos,  cuja  importância  é de  3.143:242$026, 
a renda  bruta 

elevar-se-ha  a 35.638:993$416 

e sendo  o custeio  de 28.050:482$993 

será  a renda  liquida  de 7.588:510$423 

e a despeza  corresponderá  a 78,63  °/o  da  renda  bruta. 


\i 


4°  — Receita  e despeza  effectivas 


A receita  effectiva  no  exercício  de  1899  foi . 32.839:2128243 

e a despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  foi.  . . . 33. 2S7: 3228675 

ficando  o déficit,  em  relação  á receita  de 448:1108432 

A despeza  é assim  discriminada  : 


Pago  pela  Estrada 18.212:8368681 

» pelo  Thesouro  Federal 14.737:645$994 

» pela  Delegacia  em  Londres 336:8408000  33 . 287 : 322$675 


Comparando  a renda  effectiva  do  exercício  de  1898 34.280:720$118 

com  a do  exercício  de  1899 32.839:212$243 

verifica-se  a differença  para  menos,  no  ultimo  exercício,  de  . . 1.441 :507$875 

No  exercício  de  1898  a despeza  effectiva  foi . 40.392:2718521 

e no  de  1899 33.287:322$675 

sendo  a differença  para  menos,  no  ultimo  exercício,  de.  . . . 7.104:9488846 


Para  o exercício  de  1901  foram  orçadas  essas  despezas  prováveis  com  o custeio 
da  Estrada  e com  o que  será  necessário  para  obras  novas  e augmento  de  material 


■rodante  (conta  de  capital)  em  26.024:635$970,  a saber  : 

Administração  Central 423:725$000 

Trafego 8.078:954$000 

Contabilidade 513:0558000 

Locomoção 7.339:178$270 

Via  Permanente  e Edifícios 8.099:3178500 

Gratificações  diversas,  ajudas  de  custo, etc.  . . 870:4068200 

Eventuaes 700:0008000 


26.024:6358970 
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5.°  — Renda  ficticia 

Os  transportes  effectuados  gratuitamente  durante  o anno  de  1899  importaram 
9m  3. 143:242$026. 

Sendo  : 


Ministério  da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas 11:589$000 

» da  Justiça  e Negocios  Interiores 608000 

Estado  de  S.  Paulo  (Secretaria  da  Agricultura) 2278500 

Gamara  Municipal  de  S.  Gonçalo  de  Sapucahy 2498800 

Exposição  Internacional  de  Philadelphia 58700 

Jardim  Botânico  18100 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  Federal 910$500 

» » » » . de  Barbacena 417$800 


13:4618400 


Os  transportes  e telegrammas  em  serviço  da  Estrada  attingiram  á somma  de 
3.129:7808626,  distribuido  do  seguinte  modo: 

Administração  Central 97:7788500 

Trafego  1. 452:4458946 

Contabilidade  10:2908800 

Locomoção 1.053:2468400 

Via  Permanente  e Edifícios 516:0188930 

3.129:7808626 

6.°  — Reclamações 


Foram  apresentadas  durante  o anno  805  reclamações  por  differenças  de  fretes, 


das  quaes: 

Foram  pagas.  - 655  ) 

» indeferidas 36  ; na  importância  de 

Pertencem  ás  estradas  estranhas  . . 114  ^ 


805 

Das  114  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem: 


A’  Leopoldina 

» Minas  e Rio 

» Oéste  de  Minas 

» Sapucahy  

» União  Valenciana 

» Rio  das  Fiôres 

» Estrada  de  Minas  (ramal  de  Bello 

Horisonte ) 

» Minas  e S.  Paulo  (imposto ) . . 


8 
15 
47 
5 

4 Jna  importância  de 

1 

1 

33 


114 


E.  F.  8 


18:907$970 

•1:2638200 

4:6838870 


7308480 

5068920 

1:3228820 

2698820 

89$920 

38300 

568000 

1:7048610 

4:5838870 
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As  companhias  em  trafego  mutuo  restituíram  por  conta  desta  Estrada  152  re- 
clamações na  importância  de  2:279$700. 

Por  perdas,  extravios  e avarias  foram  apresentadas  516  reclamações,  sendo: 


DISCRIMINAÇÃO 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIAS- 

Por  perdas  e extravios . . 

294 

43:404^441 

» avarias 

22 

4: 170.il  10 

Total 

316 

47:5748551 

Passaram  do  anno  anterior: 

Por  perdas  e extravios  

246 

53:348.4317 

» avarias 

17 

4:4824800 

Total 

263 

57:8318117 

Liquidadas: 

Por  perdas  e extravios: 

Com  indemnísação  integral 

117 

23:4238571 

» » reduzida 

41 

6 : 467$877 

Pelas  companhias 

39 

2:827g300 

De  accôrdo  com  o art.  90 . . 

6t 

2:5718213 

Indeferidos 

40 

5:993.4422 

Archivadas  

11 

1:4048288 

Differença  das  reducções 

— 

9:0788603 

Total 

309 

51: 7688774 

Ficam  .em  processo 

231 

44:9838984 

Avarias: 

Com  indemnísação  intesral 

16 

3:5248590 

» » reduzida 

3 

2108000 

Pelas  companhias.  

2 

2128950 

Indeferidas 

5 

9328660 

Differença  das  reducções  .... 

21O8U00 

Total.  

26 

5:090$210 

Ficam  em  processo  

13 

3: 562$700 

Considerando-se  que  no  total  de  316  reclamações  por  perdas,  extravios  e 
avarias  se  incluem  as  apresentadas  sem  fundamento  attendivel  e as  que  se  referem 
a despachos  procedentes  das  estradas  em  trafego  mutuo,  póde-se  aferir  da  regu- 
laridade do  serviço  de  transportes,  comparando-se  o numero  das  indemnisações 
reclamadas  nos  últimos  quatro  annos,  que,  confórme  consta  dos  respectivos  rela- 
tórios, attingiram  em  1896  a 1.491,  em  1897  a 1.387,  em  1898  a 644  e em 
1899  a 316. 

Resulta  desta  comparação  que  ainda  em  relação  ao  anno  de  1898,  em  que  se 
accentuou  e se  firmou  a regularidade  do  serviço  de  transportes,  o numero  de 
reclamações  em  1899  foi  diminuído  na  proporção  de  50,9  °/0. 
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LOCOMOÇÃO 


1°  Material  rodante 

Locomotivas 


O numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1899  era  o seguinte: 


DESIGNAÇÃO 


Locomotivas  inglezas  6 rodas 
» » 4 » 

» americanas  4 » 

» » 6 

» * 8 » 

» » 10 

» tender  belga  4 » 

» » franceza  6 » 


Total  em  Í899 
» » 1898 


NUMEROS 

BITOLAS 

TOTAES 

m 

1,60 

m 

1,00 

Lafayette 

m 

1,00 

Norte 

4 

4 

2 

2 

120 

16 

25 

161 

21 

14 

6 

41 

59 

19 

17 

95 

1 

i 

1 

i 

1 

i 

207 

49 

50 

306 

225 

41 

50 

316 

As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes: 

m 

Bitola  de  1,60: 


Em  bom  estado 108 

» estado  regular 36 

» mau  estado 47 

» reparação 16  207 

ra 


Bitola  de  1,00  (Lafayette): 


Em  bom  estado 15 

» estado  regular 15 

» mau  estado 15 

» reparação 4 49 


60 


Bitola  de  1,00  (Norte): 


Em  bom  estado 17 

» estado  regular 7 

» mau  estado 20 

» reparação 6 50 


A estrada  possue  um  velocípede  a vapor  construído  nas  officinas  do  Engenho 
de  Dentro  e que  se  acha  em  mau  estado. 

Os  seguintes  quadros  mostram  com  i clareza  o estado  das  locomotivas  no  de- 
cennio  de  1890  a 1899: 

m 

Bitola  de  1,60 


ANNOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Ad- 

quiridas 

Con- 

demnadas 

1890 

58 

37 

4 

31 

130 

4 

1891 

31 

38 

5 

74 

148 

18 

— 

1892 

58 

35 

7 

64 

164 

16 

— 

1893 . . . 

32 

44 

7 

111 

194 

30 

— 

1894 

53 

45 

— 

108 

206 

12 

— 

1895 

71 

22 

83 

61 

237 

31 

— 

1896 . 

19 

34 

— 

134 

237 

— 

— 

1897 

45  ' 

53  ' 

37  . 

102 

237 

— 

— r 

1898 

81 

50 

77 

17 

225 

24 

36 

1899 

108 

36 

47 

16 

207 

18 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette) 


AMNOS 


1890. 

1891. 

1892. 

1893. 

1894. 

1895. 
189o. 
1S9T. 

1898. 

1899. 


ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS  * 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Em 

reparação 

Totaes 

Ad- 

quiridas 

Con- 

demnadas 

6 

4 

4 

14 

2 

1 

8 

4 

2 

15 

1 

— 

9 

7 

— 

4 

20 

5 

— 

— 

7 

3 

12 

22 

2 

— 

3 

10 

— 

9 

22 

— 

— 

19 

— 

9 

10 

38 

16 

— 

9 

17 

— 

18 

44 

6 

— 

14 

9 

12 

9 

44 

— 

— 

3 

19  . 

17 

2 

41 

— 

3 

15 

15 

15 

4 

49 

& 

61 


Bitola  de  Í,UÜ  (Ramal  de  S.  Paulo) 


ANNOS 

IÍSTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regular 

Mau 

Km 

reparação 

Totaes 

Ad- 

quiridas 

Con- 
dem nadas 

1891 

12 

7 

9 

% 

2S 

2 

1892 

13 

9 



11 

33 

5 



1893 

S 



11 

40 

13 



1S94 

17 

15 



li 

46 



1895 

17 

13 



20 

50 

4 



1896 

12 

9 



29 

50 





1897 

13 

17 

17 

3 

50 





1898 

7 

10 

27 

6 

50 





1899 

17 

7 

20 

6 

50 

Os  seguintes  quadros  mostram  as  dimensões  principaes  e proveniência  destas 
locomotivas  : 


m 

Locomotivas  do  1,60 


PROCEDÊNCIA 


Inglaterra. 


Estados  Unidos  da,. 
America  . . . 


Bélgica. 

França. 


TYPOS 


É-  C/3 

Ü 

0-3 

ir.  £ 
<' 

Q 


i 

} í 

29,4 

6 

0,3St 

0,610 

1,372 

i 

> Cargas j 

34 

6 

0,470 

0,610 

1,219 

2 

29,4 

6 

0,400 

0,610 

1,499 

4 

, , 

38 

4 

0,457 

0,610 

1,575 

2 

\ / 

38 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

12 

I 

43 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

31 

1 1 

36 

4 

0,432 

0,610 

1.676 

3 

/ 1 

28 

4 

0,381 

0,610 

1,473 

1 

9 

Passageiros  . . . 

28 

32 

4 

4 

0,381 

0,432 

0,610 

0,610 

1,575 

1,676 

2 

1 1 

36,4 

4 

0,451 

0,610 

1 ,575 

3 

1 f 

46 

4 

0,457 

0,610 

1,676 

20 

38 

4 

0,451 

0,610 

1,575 

8 

1 

46 

4 

0,457 

0,610 

1,702 

25 

/ \ 

62 

4 

0,483 

0,610 

1,575 

5 

1 \ 

35 

6 

0,457 

0,610 

1,346 

13 

iMogil j 

36 

6 

0,457 

0,610 

1,397 

3 

50 

6 

0,483 

0,610 

1,398 

3 

\ / 

53 

8 

0,503 

0.610 

1,283 

5 

44 

8. 

0,508 

0,610 

P2S3 

8 

1 \ 

50 

8 

0,508 

0,610 

1,283 

2 

-Consolidation.  . . 

52 

8 

0,508 

0,610 

1 ,283 

2 

\ 1 

61 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

S 

55y5 

s 

0,533 

0,610 

1,283 

16 

! \ 

67,5 

8 

0,533 

0,610 

1,283 

1 

70r5 

10 

0,559 

0.610 

1,143 

15 

85 

s 

0,533 

0,610 

1,372 

i 

i 

jMachina-tender.  . .j 

18 

12 

4 

6 

0,286 

0,279 

0,499 

0,508 

0,978 

1,200 

207 

DIMENSÕES 
EM  M1LLIMETR0S 


■<  o 

O 73 


« « 
-<  CA 

5 Q 


OBSERVAÇÕES 


Brooks,  Suburbanas» 


Decapod. 

Mastodonte. 


62 


m 

Locomotivas  da  Lltola  d©  1,00  (Lafayette  a Silva  Xarier) 


TROCEDENCIA 


Estados  Unidos  da  America 
do  Norte. 


Total  em  1899 
* » 1898 


<! 

> 

O 

3 

O 

õ 

o 

J 

Ed 

O 

O 

tí 

ca 

3 

E> 

Z 


TYPOS 


Passageiros 


Mogul 


Consolidation 


Cargas. 


§1 

JZ 

O 

CCH 

-e 

Q 


w 


30,7 

40.5 

47.0 

40.5 
40,5 
57,4 

41,2 

41.2 

60.0 
60.0 

51,0 

51,0 

51,0 

51,0 

76.2 


Cd 

2 

H 

O 

3 

03 

< 

O 

o 

<& 

ta 

Q 

O 

tí 

Cd 

3 

D 

Z 


DIMENSÕES 
EM  MILLIMETROS 


m 
o 
o g 
a Q 
H Z 

2 3 
o 


330 

330 

355 

355/203 

305 

355 

355/203 

330 

405 
400 

406 
406 

432/254 
40  •> 

405 


457 

457 

508 

457 

457 

457 

457 

447 

508 

50S 

508 

457 

508 

508 

50S 


o < 
a a 
h o 
w ei 


OBSERVAÇÕES 


0,914 

1,143 

1,245 

1,143 

1,067 

1,168 

1,041 
1,0  >1 
1,168 
1,219 

0,940 

0,940 

0,940 

1,194 

0,940 


Compound 

Compound 

Compound 

Compound 

Brooks  mastodonte. 


m 

Locomotivas  da  bitola  d©  1,00  (Tautoaté  a Norte) 


PROCEDÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

3 

ca 

03 

< 

> 

gO 

lj 

o d 
j z 

„o 

<: 

Q 

O 

m 

H 

O. 

NUMERO  DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

DIÂMETRO 

DOS  CYLINDROS 

CURSO  DO  EMBOLO 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS  j 

Inglaterra 

2 

Passageiros  . 

19,0 

4 

305 

457 

0,965 

/ 

1 

5»  • 

17,6 

4 

279 

406 

1,430 

I 

10 

» . 

22,0 

4 

355 

457 

1,430 

1 

» , 

22,0 

4 

330 

457 

1,430 

1 

2 

17,6 

4 

305 

406 

1,430 

1 

5 

19.0 

4 

305 

457 

1,430 

1 

3 

» 

19,0 

4 

305 

457 

1,168 

] 

1 

» s 

• 

22,0 

4 

330 

457 

1,117 

Estados  Unidos  da  America  ( 

2 

» 

60,5 

4 

355 

457 

1,168 

do  Norte.  1 

/ 

6 

Mogiil  . . . 

22,8 

6 

330 

405 

1,016 

1 

2 

* . . • 

22.8 

6 

203/355 

457 

1 ,0 1 õ 

3 

Consolidation  . 

31,8 

8 

406 

508 

0.914 

I 

3 

* . 

32.8 

8 

279/432 

508 

0,914 

' 

9 

Cargas  . . . 

8 

406 

406 

0,914 

Total  em  1899  . . 

50 

> » 1898  . . 

50 

OBSERVAÇÕES 


Brooks  mastodonte. 
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Carros  e vagões 


Os  seguintes  quadros  indicam  o numero  c classificação  e outros  detalhes,  rela- 
tivos aos  yehiculos  diversos  existentes  em  31  de  dezembro  de  1899 

m 

Carros  e vagões  para  bitola  de  1,60 


DESIGNAÇÃO 


Carros  especiaes 


» de  1»  classe  . . . 


» » 2a  » 


Bagagens  e correio 


Fúnebres, 


Para  transporte  de  animaes. ! 


Para  mercadorias 


\ 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

Existência 

LOTAÇÃO 

PES  MORTO 

Estado 

t 

16.500 

A 

Carros  de  inspecção 

3 

7.600 

» 

» » pagador 

1 

. . • 

7.250 

D M 

* typo  americano  para  trens  no- 

cturnos 

21 

12  a 20  pass. 

21.700 

P 

» » inglez  deinspecção.  . . . 

1 

• • . • 

15.280 

» 

» » americano  de  inspoeção  e es- 

peciaes  da  linha  .... 

1 

.... 

21.400 

B 

Carros  americanos  com  gabinetes  roser- 

1 

vados  para  trens  expressos.  . . . 

72 

48  passags. 

18.725 

» 

Carros-salões,  typo  americano,  para 

trens  de  suburbi  

59 

(54  * 

16.625  a 19.125 

I 5 D 

Carros  americanos  para  trens  mixtos  . 

4 

32 

15.675 

C 

Carros-salões,  typo  belga  com  gabine- 

tes  para  trens  mixtos 

4 

22  p 

7.235 

r> 

Carros,  typo  americano,  para  trens  ex- 

pressos  e de  suburbios 

101 

96 

17. S00 

r: 

Carros,  typo  belga  para  trens  mixtos  . 

3 

40 

7.375 

Tr 

Carros  para  bagagens  dos  trens  de 

suburbios 

9 

kilgs.  10.000 

7.430 

F F 

Carros  para  bagagens  dos  treus  expres- 

sos 

8 

» 20.000 

16.400 

» 

Carros  para  bagagens  e correio  dos 

trens  expressos 

4 

. • • « 

18.945 

R 

Carro  para  correio,  typo  americano  . 

11 

.... 

18.905 

S 

» » » i>  inglez  . . . 

6 

.... 

7.450 

X 

» fúnebres  de  Ia  classe  .... 

2 

7.405 

z 

» » » 2a  * .... 

2 

. - • • 

6.550 

— 

H 

» para  o transporte  de  gado  era  pá  . 

277 

16 

14.235 

J 

» » j>  p » * suino  . 

14  • 

40 

5.625 

JJ 

» » » » » * * . 

i- 

80 

13.725 

K 

» » » » » carnes  verdes 

eü 

kilgs.  20.000 

13.130 

Iv  V 

» p » p y>  p p . 

5i 

«•  20.000 

12.775 

G 

» » » » » animaes  de 

sella  . . 

6 

8.023 

X, 

Carros  para  materiaes  explosivos  . . 

12 

» 8.000 

5.545 

AI 

Vagões  abertos  para  transporte  de  ma- 

deiras 

14. 

>►  8.000 

5.700 

tv 

Vagões  sem  coberta 

13 

» 10.000 

5.090 

O 

Carros  para  transporte  de  carvão.  . 

5 

* 10.000 

5.5õ0 

o o 

P » P P P . • 

1(3. 

» 10.000 

5.725 

O T 

» T>  P » P • 

135 

» 20.000 

11.100 

p 

» de  lastro 

3P 

*•  8.000 

4.225 

I>T 

23. 

» 20.000 

10.725 

Q 

» para  transporte  ce  mercadorias 

ZJO 

* 10.000 

6.450 

V 

» americanos  para  mercadorias  • 

J 

— » 20.000 

12.650 

T 

» para  transporte  de  trilhos.  . 

316. 

» 20.000 

10.960 

* tubulares 

1 

» 20.000 

8.820 

* dormitorio  de  lastro  • 

6. 

lí. 325 

» transporte  de  gaz 

7 

. . . • 

14.775 

1 

• 

5.250 

» restaurante 

1 

.... 

19.050 

Total 

2.652 

IO 

o< 


Zh 

a 


8 

4 

4 

8 

8 

5 


S 

8 

8 


4 


8 

4 


4 

5 

8 

8 

4 

4 

4 

8 

4 

8 

8 

8 

4 


4 

4 

4 

4 

8 

4 

8 

4 

8 

8 

8 

8 

8 

4 

8 
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ra 

Carros  e vagões  para.  "bitola  d©  1,00  (Lafayetto  a Silva  Xavier) 


CO 

< 

DESIGNAÇÃO 

C/3 

s 

5 

CLASSIFICAÇÃO 

< 

O 

z 

H 

H 

O 

o 

< 

O 

H 

tf 

O 

S 

e» 

o 

ps 

« 

a 

tf 

UI 

Ul 

3 

H 

O 

O 

C/3 

O 

tf 

a 

tf 

C, 

a 

a 

íz: 

1 

a 

Carro  salão 

i 

12.000 

8 

Vagões  especiaes.  . . j 

» 

*■ 

de  mspecçao 

» dormitorio 

i 

i 

6.000 

12.000 

8 

8 

I 

» 

» 

»•  pagador 

i 

12.000 

8 

/ 

b 

* 

» ia  classe 

19 

50  pass. 

12.000 

8 

\ 

bd 

» 

» ia  e 2a  classe  

12 

46  a 60  » 

12.000 

8 

Viajantes j 

d 

» 2a  classe  

12 

50  a 72  * 

10.000 

8 

© 

» 2a  » 

2 

IS  * 

6.000 

4 

Correio  e bagagem  . . 

-\V 

T> 

» correio,  bagagem  e chefe  de  trem.  . 

5 

8 

s 

V* 

para  transporte  de  animaes  de  sella  . . 

i 

5 

12.000 

8 

I 

b. 

» 

» » » gado  bovino.  . . 

15 

15 

6.600 

S 

1 

1 

y> 

» » * inflammaveis  . . . 

1 

12.000  k. 

8 

1 

ot 

» » t>  carvão 

19 

10.000  v 

6.500 

8 

] 

t 

» 

» » » trilhos 

132 

10.000  a 12.000  » 

• 5.500 

8 

Cargas 

V 

» »•  » mercadorias  . . . 

149 

12.000 

7.000 

8 

» 

restaurante.  . . . 

1 

12.000 

8 

/ 

» 

de  soccorro  

1 

4.000 

4 

[ 

* 

» guindaste  

2 

4 

Total 

375 

m 

Carros  © vagões  para  bitola  d©  1,00  (Taubaté  a Norte) 


DESIGNAÇÃO 


Carros  especiaes  . . 


Passageiros. 


Correio  e bagagem  . 


Vagões  para  cargas  . 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

< 

O 

z: 

tf 

H 

00 

Pi 

tf 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO 

DE  RODAS 

Carro  de  estado 

12.000 

8 

a 

» salão 

i 

. . . • . 

11.500 

8 

» de  ínspecção 

i 



7.000 

8 

» para  administração 

i 

11.500 

S 

b 

» de  la  classe 

32 

42  passageiros. 

11.200 

8 

bd 

» » la  e 2»  classe 

3 

15  » Ia 

30  » 2a 

10.000 

8 

d 

» » 2a  classe 

28 

54  *■ 

10.000 

8 

© 

o para  bagagem  

3 

6.000 

8 

er 

* » » e correio.  . . . 

4 

10.000 

8 

s 

» para  transporte  de  animaes  de  sella 

2 

4 

8.000 

8 

h 

* * * » gado  bovino  . 

30 

10.000  kilog..  . 

7.000 

8 

n. 

» » » * materiaes  • 

11 

7.000  . . . 

5 4.400 

8 

p 

. » » » lastro.  . . . 

18 

7.000  » . . 

3.200 

8 

<i 

» » » » mercadorias  • 

103 

7.000  » . . 

1 --.coo a 5.500 

8 

» » * » trilhos  . 

82 

7,000  a 12.000. 

i .000  a 7.000 

8 

•v 

» v D » mercadorias  . 

113 

12.000  kilog.  . 

.'.500  a 7.500 

8 

z 

» * » » cadaveres  . . 

1 

11.000 

8 

» restaurante 

1 

11.000 

8 

» de  soccorro  

1 

13.600 

8 

» » guindaste.  ....... 

1 

22.000 

4 

Total 

437 

65 


2°  — Tracgão 

Percurso  das  locomotivas 


O percurso  total  das  locomotivas  cm  serviço  do  trafego  e dos  lastros  da  linha 

111  111 

na  secção  de  1,60  e nos  trechos  de  1,00  foi  de  7.661.898  kilometros,  a saber: 


SECÇÕES 


m 

Bitola  de  1,60  : 
Suburbios.  . . . 


t la' 
i 2a 

Secções.  .1  3» 
) 4a 

t 5» 


Ramaes. 


í S.  Paulo  . 

Í Porto  Novo 
Santa  Cruz 
Macacos  . 


Manobras. 


Total  em  1899.  . . . 
» 189S.  . . . 

DitTerença  para  menos 


m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette)  : 

6»  Secção.  . . 

Ramal  de  Ouro  Preto  . . . 

Manobras 


Total  em  1899, 
* » 1898, 


m 

Bitola  de  1,00  (Norte)  : 


DitTerença  para  menos 


Suburbios 

Taubaté  a Norte 

Manobras 

Total  em  1899. 
» 189S. 


DitTerença  para  mais. 
o » menos 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

032.7S6 

032. 7S6 

718.907 

32.13S 

751.045 

? 94 . 56S 

29.509 

621.077 

450.852 

31.532 

4 82. 384 

438.061 

21.504 

459.565 

832.775 

20.305 

S53.0SC 

1.177.357 

49.771 

1.227.128 

153.986 

18.896 

172. S82 

282.560 

6.607 

2S9.167 

26.2S0 

26.280 

501.423 

501.423 

5.809.555 

210.262 

6.019.817 

6.0S4.819 

2S8.958 

(5.373*777 

275.264 

78.696 

333.960 

545.244 

31.168 

376.412 

107.923 

392 

108.315 

34.153 

34.153 

653.167 

65  713 

718. S80 

. 709.415 

G9 . 185 

778.601 

56.219 

3.472 

59.721 

. 72.820 

72.820 

• S02.561 

10.671 

813.232 

37.149 

37.149 

87,5.381 

47.820 

923.201 

1.042.859 

35.93S 

1.078.797 

11.882 

. 167.478 

155.596 

O quadro  seguinte  mostra  o numero  de  machinas,  que  entraram  em  serviço  e sen 
percurso  total  e médio  annual,  nos  annos  de  1890  a 1899,  comprehendendo  nesse  mes- 
mo numero  as  machinas  da  linha  de  lm,00  ( Lafayette  e Norte)  e as  que  fizeram  ma- 


nobras nas  estações  : 

E.  F.  9 
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1890 

1891 

1893 

1893 

1894 

2 

co 

ca 

CO 

» 

C 5 

CO 

> 

CO 

> 

CO 

> 

CO 

> 

CO 

PERCURSOS 

ã E-> 
a o 

B 

c H 

B O 

a 

C ç- 

a o 

a 

a 

O r> 

« ® 

a 

O ã 
a c 

a 

PS  PS 

a 

B PS 

a 

a 2 

a 

a 

a o 

PS  O 

PS  o 

5 d 

PS  o 

6 

O £ 

a 2 

O 

D 2 

a o 

i-3 

a 

«3 

a 

2 3 

a 

z a 

a 

2S 

a 

a 

a 

*"• 

a 

*"* 

a 

Q 

Q 

a 

Q 

Q 

100  a 10.000  

18 

106.851 

22 

121.475 

25 

90.331 

2’, 

129.204 

26 

63.732 

10.000  » 20.00 0 

27 

428.532 

25 

335.307; 

35 

533.369 

34 

503.494 

30 

460.469 

20.000  » 30.000  

20 

498.736 

25 

628.260 

22 

546.109 

32 

7S4.309 

34 

779.360- 

30.000  » 40. C00  

22 

763.716 

27 

958.109 

32 

1.133.625 

43 

1.531.658 

36 

1.045.214 

•50.000  » 50.000  

25 

1.112.22S 

25 

1.137.393 

27 

1.189.114 

33 

1.494.701 

38 

1.703.935 

Superior  a 50.000  ...... 

23 

1.312.639 

27 

1.543.846 

47 

2.732.405 

46 

2.497.111 

52 

2.840.363 

Totaes 

135 

4.222.70S 

151 

4.724.390 

189 

1 

6.224.953! 

211 

6.940.477 

210 

6.913.073 

31.289 

* 

31.287 

* * 

32.936! 

1 

* * 

32.893 

# * 

32.919 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

co 

03 

CO 

CO 

CO 

PERCURSOS 

> 

o 

CS  O 

• CO 

O 

a 

H 

> 

g £ 
es  o 

CO 

O 

a 

h 

> 
o H 
a o 

CO 

O 

a 

H 

> 
o £ 

IO 

O 

a 

> 

O H 

CO 

o 

a 

r* 

a 

E S 

PS  O 

B - 

S d 

a 

a PS 
p?  o 

a 

a PS 

PS  ° 

a 

p ^ 

o o 

o 

a 2 

6 

= 2 

/ o 
^ a 

z o 
a 

a 

A a 

a 

z a 

a 

o 

^ a 

a 

B 

a 

a 

a 

a 

O 

Q 

a 

o 

a 

100  a 10.000  

32 

158.926 

34 

120.335 

27 

99.579 

32 

162.354 

22 

107.942 

10.000  » 20.000  

46 

732.044 

43 

666.023 

34 

492.413 

34 

517.274 

29 

422.020 

20.000  » 30.000 

46 

1.143.360 

43 

1.077.819 

35 

842.971 

33 

840.789 

47 

1.178.571 

30.000  » 40.000  

47 

1.665.693 

51 

1.780.398 

33 

1.322.031 

4S 

1.694. 393J 

63 

2.198.467 

40.000  » 50.000  

43 

1.966.635 

47 

2.146.473 

40 

1.805.549 

52 

2.368.370 

49 

2.241.040 

Superior  a 50.000.  ...... 

31 

1.678.750 

40 

2.222.850 

68 

4.006.531 

45 

2.647.995 

28 

1.513.85S 

Totaes 

245 

7.345.408 

25S 

S.  013. 898 

242 

8.569.074 

244 

8.231.175 

238 

7.661.898 

Percurso  médio  annual  .... 

* 

29.982 

* * 

31.061 

* * 

35.049 

. 

33.734 

32.196 

A locomotiva  que  excedeu  o percurso  de  63.009  kilometros  na  bitola  de  lm, 60 
foi  a de  n.  145  que  percorreu  61.718  kilometros. 


Percurso  dos  veliiculos 

Os  carros  e vagões  percorreram  em  1899  no  serviço  do  trafego  e do  lastro 
67.934,971  kilometros;  mais  3.568,443  kilometros  do  que  em  1898,  a saber: 


m 

Bitola  de  1,60: 

Em  serviço  do  trafego 56.803,760 

» » » lastro 297,142  57.100,902 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette): 

Em  serviço  do  trafego 3 582,080 

» » » lastro 93,041  3.675,121 
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m 

Bitola  de  1,00  (Norte): 
Em  serviço  do  trafego.  . 
» » » lastro  . . 


Em  1898  os  percursos  dos  carros  foram: 

ra 

Bitola  de  1,60: 

Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette): 

Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro  

ra 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Em  serviço  do  trafego 

» » » lastro  . . 


7.116,762 

42,186  7.158,948 

67.934,971 


52.362,939 

502,537  52.865,476 


2.852,545 

104,881  2.957,426 


8.475,818 

67,808  8.543,626 

64.366,528 


Houve,  pois,  em  1899,  as  differenças  para  mais  ua  linha  de  1,60  de  4.440,821 
carros-kilometros  em  serviço  do  trafego  e de  205.395  para  menos  no  serviço  do 

ra 

do  trafego  e 11.840  para  menos  no  serviço  do  lastro;  na  linha  de  1,00  (de  Taubaté 
a Norte),  para  menos  1.359,056  carros-kilometros  no  serviço  do  trafego  e para 
menos  25.622  kilometros  no  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1890  a 1899,  exceptuando  as  machinas  de  manobras  com  os  percursos  correspon- 
dentes dos  carros  e vagões  no  mesmo  serviço,  e respectivamente  para  cada  uma  das 

ra  m 

linhas  de  1,60  e 1,00,  resulta  que,  para  uma  locomotiva-kilometro,  corresponde: 


m 

Bitola  de  1,60: 


Em  1899. 

» 

1898. 

» 

1897. 

» 

1896. 

» 

1895. 

» 

1894. 

» 

1893. 

» 

1892. 

» 

1891. 

» 

1893. 

10,341 

9,18' 

8 , 34  j 
9,931 
11,711 

) Carros-kilometros 
11,771 

11,251 

10,02 

11,07 j 

11,99 / 
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Bitola  de  1,00  (Lafayette): 
Em  1899.  . . . 

» 1898 

» 1897.  . , . , 

» 1896.  . . . . 

» 1895.  . . . . 

» 1894.  . 

» 1893 

» 1892.  . . . 

» 1891.  . . . . 

» 1890.  ... 

rn 

Bitola  de  1,00  (Norte): 

Em  1899.  . . . 

» 1898.  . . . 

» 1897.  . . . 

» 1896.  . . . 

» 1895.  . . 

» 1894.  . . . 

» 1893.  . . . 

» 1892.  . . . 

» 1891.  . . . 

» 1890.  . . . 


5 , 36’ 

3,91 
3,76 
3,94 
4 41 

’ \ Carros-kilometros 
4,29[ 

4,1o1 

5,64 

5,43 

5,37 

8,071 

8,18 

7,21 

7.61 
6,45 

) Carros-kilometros 

8,29 

7,131 

5.62 


Comparando-se  o percurso  dos  vehiculos  com  0 percurso  das  locomotivas  por 
especie  de  trem,  resulta  o seguinte  quadro,  que  mostra  o numero  médio  de  carros 


correspondente  a uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios  e de  viajantes 
do  interior,  mixtos  e de  cargas  em  todas  as  secções  e ramaes  da  estrada: 


SECÇÕES  E RAMAES 

SUBURBIOS 

TRE 

VIAJANTES 

NS 

MINTOS 

CARGAS 

7 Ia 

S,5 

4,6 

11.2 

1S,8 

i 2 i 

6,3 

10,4 

13,0 

Secções  . • . ; 3»  

4,‘J 

14,0 

27,5 

í ia 

4,5 

26,1 

15,6 

\ 5* 

3,6 

20,4 

13,3 

1 tie  S.  Paulo 

5,G 

16,4 

12,4 

' » PortO  NOVO 

4.S 

11,6 

6,5 

Ramaes.  ■ ■ de  Santa  Cruz 

6,1 

15,4 

,2 

( » Macacos 

2,S 

fia  Secção 

3,8 

6,6 

7,5 

Ouro  Preto 

2,4 

4,2 

4,6 

Taubaté  a Norte  

4>7 

4,5 

8,6 

10,6 

09  — 


Consumo  de  conibustivel  e lubrificantes 

Nos  dois  últimos  annos  o consumo  de  combustível,  de  lubrilicantes  e de  estopo 
nas  locomotivas  e nos  vehiculos  foi  o seguinte: 

Sorviço  do  traCofjo 


an:.os 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

C/í 

II 

H C 

Z y 
< ~ 

O* 

u 

•3 

cs 

ti 

cs 

© 

y 

n 

£ 

c: 

C 

< 

c 

H 

/. 

Ó 

y 

2 

y 

õ 

y 

2 

£ ^ 
a 

- o 

H © 

* y 

© 

u 

cr 

*3 

ee 

í 

Cí 

c 

y 

1899  . . . 

Locomotivas 

109.351.410 

5.315:096$91S 

195,503 

9778515 

279.946 

211:952^750 

» . . . 

101.264 

S8:606$0(K) 

Total  em  1899 

109.351.110 

5.345:096$01S 

195,503 

9778515 

3S1.210 

333 : 5588750 

» em  189S 

135.652.522 

7.301:2278067 

1.187.202.789.610 

8:547§860 

413.613 

3l0:?20$515 

» 

» menos  em  1S99  .... 

26.301.112 

1.956:130$li9 

99t.699.7S9.640 

7:570.5345 

32.403 

. . . . 

ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

OLEO 

ESTOPA 

(/í 

6 o 

2 05 
- £ 

z ~ 

< “ 

© “ 

s 

CS. 

K 

c; 

o 

tr. 

■< 

0 í 

1 r 

“ O 

z y 

5 ^ 

a 

2 

•M 

Cí 

K 

CS 

o 

y 

1S99  . . . 

492.660 

176: SOI $697 

101.657 

63 : 433$31 t 

> . . 

59 : 1S6$$56 

22.259 

13:8S9$I16 

672.620 

235:9SS$553 

123.916 

77:3228960 

296:6828000 

123.013 

92:273$12i 

27.890 

873 

. . . . 

* 

60:6P3$447 

. . . . 

14:950.$104 

— 70 


Serviço  cLo  lastro 


-A.NN0S 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

w 

il 

Q 

M o 

H O 

Z a 

S5 

c*  M 

«Q 

a 

xn 

«s 

es 

S 

a 

a 

o 

•a 

s* 

O 

cü 

H 

E 73 
a o 
o 

o 3 

Sg 

Q 

Z 

O 

O* 

73 

*ã 

K 

s 

a 

A 

o 

a 

< 

> 

73 
< 
a E 

Q E 
-c 

c PS 
r o 
g o 

Z j 

o a 

a 

*3 

a 

a 

a 

o 

a 

-< 

> 

1899  . . . 

1898  . . . 

Locomotiva-kiloraetro.  . . • . 

» » • • • • • 

3.218.761 

4.698.722 

157 : 333$039 

252:899$315 

64.000.000.000 

33.697.210.360 

3208000 

242$620 

8.381 

11.862 

7:333$375 

8:933§165 

» » raenos * . 

95:5668276 

77$3S0 

3.481 

1 : 629$790 

annos 

DESIGNAÇÃO 

OLEO 

ESTOPA 

a r„ 

gs 

c K 
£ H 

z J 

-í  5S 

5 a 
o* 

£ 

*3 

« 

s 

a 

a 

o 

a 

-s 

> 

73 
< 
a 2 
£ S 

-<  -í 

a a 
g§ 

•<d 

d a 
o* 

2 

a 

£ 

*5 

A 

E 

a 

a 

o 

a 

<_ 

> 

1899  . . . 

1398  . . . 

Locomotiva-kilometro  

7>  » ............. 

14.453 

16.732 

5:171$302 

8:248.$958 

4.469 

5.695 

2:78S|QOO 

4:2903042 

Differença  para  mais  .................. 

» » menos.  . 

2.279 

3.0778656 

1.226 

i.502$042 

<• 


No  trecho  da  bitola  de  1,60  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva-ki- 
lometro  e vehiculo-kilometro  : 


Sorviço  do  trufogo 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

tf) 

k ã 

!| 
u 3 

5 3 

gs 

cc 

Cfi 

cã 

es 

o 

j 

< 

X 

< 

M 7 

< 2 

2 a 

v.  8 
< — 

3 s 

ta 

ss 

45 

ui 

cc 

s 

•< 

CC  y, 

5 © 
o S 

H 3 
y. 

à x 
y 

tf) 

45 

es 

cã 

es 

o 

< 

tf) 

ca  5 

£ £ 

í d 

D X 
cr 

cã 

tf) 

*2 

cã 

CS 

o 

*3 

1899  . . 

Locomotiva-kilometro.  . . . 

10,293 

$793 

0,010 

35 

0,069 

25 

0,013 

s 

189S  . . 

» » • • ■ • 

19,302 

1$03S 

0,012 

32 

0,071 

38 

0,013 

10 

Differença  para  mais  .... 

3 

* * menos  - • . 

3,008 

$213 

0,002 

. . . 

0,002 

il 

..  . . 

2 

1899  . . 

Vehiculo-kilometro 

0,0015 

1,36 

0,0031 

1,01 

0,0002 

0,23 

189S  . . 

» » • . » • . 

0,0010 

1,13 

0,001S 

0,53 

0,0002 

0,19 

DiíTerença  para  mais  .... 

0,23 

0,0013 

0,51 

.... 

0,01 

« * menos  . . . 

1 

Serviço 


do 


lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

05 

ca 

C 7 
-<  -*í 
c CS 

H O 

*3 

D 5á 

a _ 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

a ■* 

í - 
E 5 
i3 

a a 
o* 

S 

a 

tf) 

CS* 

cã 

CS 

o 

■< 

> 

C « 

is 
£ *- 

S a 

VALOR  EM  EÉIS 

tf) 

ca  3 

O 

o cs 

E o 

53 

D lá 

O* 

cã 

tf) 

*5 

a 

cã 

CS 

o 

a 

-< 

> 

1899  . . 

Locomotiva-kilometro  . 

13,912 

GS0 

0,032 

28 

0,057 

20 

0,016 

10 

1898  . . 

» » 

13,9S5 

752 

0,029 

22 

0,012 

21 

0,014 

10 

Differença  para  mais.  . 

0,003 

6 

0,015 

. . . 

0,002 

» * menos  • 

0,073 

72 

1 

• 

72 


ra 

No  trecho  da  bitola  de  1,00  (Lafayette)  os  consumos  foram  os  seguintes  por 
locomotiva-kilometro  e vehiculo-kiiometro : 


Serviço  do  trafego 


annos 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA. 

quantidade 

EM  KILOGltAMMAS 

CO 

K 

a 

tf 

o 

a 

> 

co 

o 

o 

a — 

S p 

< O 

2 co 

2 o 

2 g 

3 a 
c/  d 

#5 

2 

5 

2 

a 

Cá 

O 

a 

«í 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOÜRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

05 

*3 

cá 

« \ 
o 
a 
< 

CO 
< 
ca  2 

o 2 

< -í 

e cá 

2 o 
z ° 

2 d 
p a 

(7 

2 

a 

CO 

*3 

cá 

a 

cá 

o 

< 

1S99  . . . 

Locomotiva-kilometro 

10,210 

49,9 

0,000,214 

i 

0,027 

24 

0,035 

12 

0,011 

8 

1898  . . . 

» » • 

13,812 

64,5 

0,001,019 

7 

0,03> 

26 

0,039 

19 

0,013 

8 

Differença  para  menos 

3,602 

14,4 

0,000,805 

6 

0,008 

0,2 

0,004 

0,7 

0,002 

1899  . . . 

Vehiculo-kiiometro  . . . 

0,0008 

0,75 

0,0035 

1,1 

0,0003 

0,2 

1S98  . . . 

0,0035 

2,63 

0,0044 

1,2 

0,005 

0,4 

Differença  p 

7> 

1,88 

0,0009 

0,1 

0,0002 

0,2 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

CO 
< 
a 2 

< * 

S « 

E 3 
p * 
cr  * 

a 

CO 

-3 

cá 

a 

cá 

o 

a 

-< 

> 

QUANTIDADE 

EM  METROS  CÚBICOS 

CO 

*3 

cá 

a 

cá 

o 

a 

*<! 

> 

CO 

«á 

B S 

O 2 
«C  -í 

Q cá 

H § 

Sd 

P aí 

*2 

B 

<n 

*3 

cá 

2 

B 

cá 

o 

a 

< 

> 

a _ 

O « 

o 

Q Cá 

ÊS 
■<  « 
p s 
o*  H 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

CO 

•3 

tf 

2 

B 

tf 

O 

a 

< 

> 

1899  . . . 

Locomotiva-kil. 

6,808 

332 

0,002,025 

1 

0,034 

29 

0,044 

15 

0,023 

14 

1S98  . . . 

» » 

5,042 

271 

0,000,487 

3 

0,034 

26 

0,039 

19 

0,016 

12 

Differença  p 

ara  mais.  • . . 

1,766 

61 

0,001,538 

0,3 

0,005 

• . 

0,007 

0,2 

* 

menos  . . 

2 

No  trecho  da  bitola  de  1,00  (Taubalé  a Norte)  os  consumos  foram  os  seguintes 
por  locomotiva-kilometro  e vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

to 

ca  S 

5 s 

d « 

S ° 

52 

3 X 

V 

w 

CO 

•3 

cs 

fcj 

CS 

o 

< 

> 

cn 
< 
ca  25 

o a 

ss 

ii 

<y 

w 

VALOR  EM  RÉIS 

H re 

5 o 

d a 
c / 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAM  MAS 

1 

ÇQ 

CS 

M 

CS 

O 

a 

< 

1S99  . . 

Locomotiva-kilometro.  ...  . 

8,625 

410 

0,023 

19 

0,068 

24 

0,013 

S 

4S9S  . . 

» » .... 

9,739 

524 

0,024 

13 

0,062 

31 

0,010 

7 

Differença  para  mais  .... 

0,6 

0,006 

.... 

0,003 

1 

* » menos  . • . 

1,114 

114 

0,001 

0,7 

Vehiculo-kilometro 

0,0013 

1,1 

0,0062 

17 

0,0005 

0,3 

» * 

0,0019 

1,3 

0,0022 

0,0 

0,0003 

0,2 

1S39  . . 

Differença  para  mais  . . . 

0,0030 

1,1 

0,0002 

0,1 

1S9S  . . 

» » menos  . . . 

0,0006 

0,2 

Serviço  do  lustro 


aNNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

C/5 

ca  ^ 

d cs 

11 
d 5 

Zf  ^ 

a 

05 

CS 

H 

(S 

O 

a 

> 

a 2 

^ < 
c cs 
r o 

52 

a a 
o*  - 

a 

*3 

cs 

2 

a 

cs 

0 

a 

< 

> 

a 

8g 

£ H 

B3 

d 

a 

05 

CS 

a 

cs 

0 

a 

> 

05 
■< 
a 2=c 

C “. 

< -í 

- cs 

3 0 
*>  0 
á d 

3 a 
a _ 

a 

05 

*3 

cs 

cs 

0 

a 

> 

1S'9  . . 

Locomotiva-kil.  . 

7,372 

360 

0,038 

34 

0,031 

32 

0,023 

14 

1S9S  . . 

» » • 

8,590 

651 

0,022 

17 

0,048 

23 

0,009 

6 

Differença 

para  mais.  . 

17 

0,043 

0,9 

0,014 

8 

3> 

» menos  . 

1,21S 

291 

E.  F.  10 


/4 


Serviço  de  manobras  nas  estações  por  conta  do  trafego: 


CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

BITOLAS 

DESIGNAÇÃO 

O! 

<. 
e 2 
tf  <. 

< < 
c s 

E o 

5 S 
b 5 

a ^ 

a 

2 

« 

H 

tf 

O 

tf 

> 

co 

O 

E S 

C D 

— CO 

F*  O 

tf  cs 

< H 

D a 
o*  2 

a 

CO 

*a 

tf 

S 

tf 

o 

a 

> 

QUANTIDADE 

1 EM  KILOGRAMMAS 

CO 

*a 

tf 

"K 

tf 

o 

a 

- -« 

> 

ti 

B CO 

C O 

b 

& 

*3 

a 

tf 

o 

a 

-< 

> 

CO 

E S 

O « 

a 2 

PS 

Z J 

< -* 

s: 

s 

. 

•a 

S 

§ 

> 

m m 

d, 60  e 1,00: 

Locomotiva — kilometro  . 

15,409 

753 

0,001,617 

8 

0,047 

41 

0,0  V7 

24 

0.013 

12 

Total  médio  em  1899  . . 

15,409 

753 

0,001,617 

8 

0,047 

41 

0,067 

24 

0,019 

12 

» » » 1898  . . 

16,009 

861 

o,03> 

23 

0,049 

25 

0.016 

11 

Differença  para  mais 

00,600 

0,00'J 

12 

0,018 

0,003 

0,1 

* 

» menos 

108 

01 

O consumo  total  do  carvão  em  kilogrammas  e por  locomotiva-kilometro  de 
1886  a 1899  foi  o seguinte: 


ANNOS 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,03 
(LAFAYETTE) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(NORTE) 

CO 

E C. 

a < 

*£ 

t-  O 

ò O 

F*  J 

POR  LOCOMO- 

TIVA-KILOM 15TRO 

rr. 

a ^ 
a í 

s§ 

O 

& t 

*?.  a 

O 5 

£ o 
a « 

tf  J 

° 5 

TOTAL  EM 

kilogrammas 

O 

ôg 

lí 

Sá 
tf  T 

o < 
tf  > 

H 

1835  ,.  

35.973.776 

12,091 

72.765 

5/731 

34.S42.437 

10,979 

416.325 

6,460 

1888  

36.109.394 

10,944 

1.588.336 

8,923 

1S8.) 

42.S24.546 

11,645 

2.205.870 

9,50S 

1890  

50.153.24S 

12,679 

2.8 22.046 

10,556 

1891 

58.823.600 

13,630 

3.713.363 

10,987 

5.037.441 

6.909 

1S92 

66.140.685 

14,125 

4.068.733 

10,783 

8.891.S07 

7,620 

1893  

76.998.133 

15,285 

5.762.07,3 

10,746 

12.933.060 

9,614 

1S94 

84.981.934 

16,590 

6.108.829 

11,588 

13.589.639 

10,702 

1895  

93.578.695 

18,014 

8.217.765 

13,278 

13.937.988 

11,080 

1896  

112.448.266 

19,210 

11.283.125 

14.083 

15.721.308 

11,546 

1897  

119.856.755 

18,890 

10.771.615 

12,384 

16.127.083 

11,905 

1898  

119.711.863 

18.781 

10.0s5.93S 

12,953 

10.553.443 

9.7S2 

1'99 

97.397.000 

16,179 

7.282.553 

10.130 

7.890.606 

8,546 

O consumo  total  de  lenha  em  metros  cúbicos  e por  locomotiva-kilometro,  no 
anno  de  1898  e 1899,  foi  o seguinte  : 


ANNOS 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(LAFAYETTE) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(NORTE) 

n 

c 

X 

a 

< 

C 

F» 

í> 

c 2 
o 

c o 
a a 

cs  tf 

o 

tf 

3 

a 

a 

< 

F» 

O 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

eo 

B 

a 

< 

tf 

o 

F* 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

1598  

1599  

m3 

259,503 

0,010.110,035 

0,000,350 

- 

— 

1898 

1S99 


0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilomelro, 

ni 

pertencente  á linha  dc  1,63,  consta  do  seguinte  quadro  : 


AN  NOS 

CONSUMO 

TOTAL 

HM 

kilogrammas 

DESPEZA 
TOTAL  UM 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOM«>T!V.V- 
KILOMRTBO 

KILOGRAMMAS 

DI8P1 1 v 

POR  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  CARRO- 
KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

POR  CARRO- 
KILOMETUo 

RÉIS 

1886 

253.227 

103:3635923 

0,055 

3 >.7 

0,00* 

3,5 

1SS7 

. 

24* . 217 

86: 179*215 

0,078 

27.1 

0.007 

2.7 

1888 

259.879 

69:973$2 j3 

0,073 

21,2 

0,0  <7 

2,3 

1889 

304.057 

99.  *103918 

0.0s3 

27,1 

0,007 

2,5 

1*90 

314.532 

115:3278198 

0,070 

20,2 

0.O07 

7 

1891 

390.641 

181:7*48  >10 

0,0*9 

41,4 

0,009 

4.1 

1892 

546.574 

374;6St$533 

0,110 

79,8 

0,913 

9,0 

1892 

616.693 

436:277.8751 

0.122 

06,2 

0,012 

9,7 

1S94 

721. 7S1 

564  :S  15$  >12 

0.140 

110,2 

0,1113 

10.8 

1895 

SS 1.377 

597:0.193110 

0,161 

109,2 

0,016 

10,9 

1895 

S37.0S6 

469:332^340 

0.143 

S0,2 

0,015 

8,9 

1897 

825. S46 

469:403*039 

0.130 

73,9 

0.017 

9.8 

1S9S 

. . • 

791.032 

4S5:477.*344 

0.124 

76,1 

0,014 

9.1 

1839 

# • • • 

1.075.216 

601:4133094 

0, 17S 

99,8 

0,013 

12,2 

O consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilomelro, 

m 

pertencente  á linha  de  1,00  (Laffayette),  consta  do  seguinte  quadro  : 


AN  NOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

TOTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO 

TOTAL 

POR 

LOCOMOTIVA- 
Ki  LO METRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CARRO- 

KI  LO  METRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 

KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

RÉIS 

KILO 

1S37 

3.703 

l: 4743471 

0,053 

21,3 

0.011 

4,6 

1SSS 

10.803 

3:230*471 

0,061 

13,1 

0,013 

4,0 

18S9 

12.101 

4:311*015 

0.060 

17,8 

0,011 

4.2 

1890  

13.324 

5:216.3302 

0,010 

19,5 

0,010 

4,3 

1S91 

19.973 

9:5265963 

0,659 

28,1 

0,013 

6,2 

1892  

29.854 

21:7668081 

0,079 

57,0 

0,015 

11,6 

1S93 

40.017 

3 >:  377.8445 

0,074 

67,8 

0,015 

18,0 

1S94 

48.218 

33:2343657 

0.031 

72  2 

0,023 

18,2 

1895  

63 . 0S5 

43:7*93973 

0.103 

70,7 

0,026 

17,8 

18)6 

116.565 

58:5"3$7S7 

0,145 

73,0 

0,375 

18,9 

1897  

81.359 

46:267$060 

0,093 

53,1 

0.025 

14,3 

1S98 

6S. 377 

43:904*233 

0.0*7  • 

50,3 

0,023 

14 '8 

1893  

79.353 

44.5793380 

0,113 

62,0 

0,021 

12,1 

O consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 

m 

pertencente  á linha  de  1,00  (Norte),  constado  seguinte  quadro: 


AN  NOS 

j 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

TJTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO  TOTAL 
POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CARRO- 

KILOMETRO 

DESPEZA  POR 

CARRO- 

KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

KILO 

RÉIS 

1891 

58.622 

25:2124590 

0.08) 

36.1 

1S92 

131.133 

7 8 : 00õ$553 

0,110 

65,9 

1893  

1S4.2SS 

123:5)7  $006 

0,136 

91.5 

0,020 

13,5 

1 8Q4 

167. S80 

71:791*624 

0.132 

56,6 

0,017 

7.3 

iõS.616 

93:7ò3$774 

0,125 

74,2 

0,020 

12,4 

105.327 

52: 387$  > >4 

0,077 

38,4 

0,010 

5,2 

1897  

143.317 

75:8034793 

0,105 

55,9 

0,015 

7,1 

104.583 

6i:t54S73o 

0,096 

57,6 

0,012 

7,2 

1S99 

154.733 

76: 122*335 

0,147 

S2,4 

0,021 

10,6 
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0 consumo  de  carvão  por  locomotiva-kilometro,  nos  diviversos  trechos  da 
Estrada  foi  : 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

O 

o 

ü 

B 

GC 

eS 

o 

»< 

o 

0 

H 

CO 

a 

01 

O 

l-í 

o 

u 

a 

GC 

«tf 

CO 

O 

\< 

o 

o 

B 

00 

«3 

*<? 

O 

o 

o 

a 

CO 

< 

ta 

N 

D 

a 

o 

5 -c 

S H 
«c  Z 

a < 

CO 

a 

Q 

O 

a 
a 5 

tt 

-c  • 

a 

Q 

RAMAL 

DE  PORTO  NOVO 

00 

o 

^ 3 

s < 

< 2 
ca 

a 

o 

O 

o 

c £ r- 

K ~ 

o a 

£ Q 

GQ 

a 

o 

£ 

n 

O 

É« 
e 
a 
a e, 

-c 

CS 

a ^ 
o 

a 

a 

. r 

a 

H 

a 

o 

SC 

o 

a 

< 

£ 

ã 

t Suburbios  ..... 

6.619 

1 Viajautes 

10.079 

10.611 

10.833 

10.370 

9.611 

15.341 

10.58* 

12.132 

. 

7.334 

10.569 

6.290 

Trens  . Mixtos 

19.594 

29.023 

12.936 

20.301 

21.942 

16.957 

14.177 

14.230 

13.337 

10.808 

11.958 

7.090 

1 Cargas 

21.031 

28.649 

19.852 

19.982 

21.095 

15.302 

15.207 

9.875 

12.054 

17.197 

10.472 

V Lastro 

14 . 595 

15.233 

13.376 

13.662 

12.1S8 

14.437 

14.599 

11.720 

* * 

6.769 

9.852 

7.372 

Despeza  da  conducção  de  trens 


As  despezas  da  conducção  de  trens,  tanto  em  servivo  do  trafego  como  do  lastro, 
comprehendendo  a lubrificação  dos  carros,  eventuaes  e manobras,  importaram  em 
8.251:622$347,  durante  o anno  de  1899,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego. 


m 

1,60  ..... 
Linha  de.  . • t,00  (Lafayette).  . 

1,00  (Norte).  . . 

m m 

Manobras  1,60  e 1 ,09 

6.241:9338579 

550:270$332 

668:9458431 

616:719$685 

8.077:8698027 

Em  serviço  do  lastro 

In 

1 j60»  •••••••«•• 

ra 

1,00  (Lafayette) 

1,00  (Norte) 

156: 0958507 

12:877$319 

4:7808490 

173:753$316 

8.251:622$343 

O seguinte  quadro  mostra  a despeza  acima,  tanto  em  material  como  em  pessoal, 
referida  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro,  e a sua  comparação  com  o anno' 
de  1898  : 


Serviço  do  trufego 


NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

pessoal  e 

MATERIAL 

ANNOS 

Dfi  LOCOMOTIVA- 
KILOMETRO 

DE  CARRO- KILO- 
METRO 

TOTAL 

DEL  O COMOT1VA- 

Kl  LO  METRO 

è 

j 

s 

• o 

O *5 

es  h 
es  a 
< 2 

O 

ta 

Q 

TOTAl 

DE  LOCOMOTIVA- 

kilometro 

DE  CARRO -KILO- 

METRO 

TOTAL 

> ° 

- uS 

ss 

33 

M 

Q 

O 

kJ 

* O 

A e; 

« ^ 

« 5; 

< s 

ta 

Q 

m 

Linha  de  1,60: 
1899  . . . 

1S98  .... 

5.30S.132 

5.46S.613 

56.803.760 

52.362.939 

1.422:6168268 

1.444:7078715 

268,0 
264 , 1 

25.0 

27,5 

4.810:2878311 

6.331:5158259 

913,5 

1.158,3 

84,8 

120,9 

6.24) :933$579 
7.779:2228971 

1.175,9 

1.422,4 

109S4 

148,, 

Differença  para 
mais  .... 
Differença  para 
menos.  . . . 

m 

Linha  de  1,00  : 
(Lafayette): 
1899  . . . . 

1898  . . . . 

160.181 

653.167 

087.057 

4.440.S21 

3.582.0S0 

2.852.545 

22:0618447 

169:4018567 
135:96582 SI 

3.9 

259,3 

197,8 

2 5 

47,2 

47,6 

1.515:2278918 

380:F6®$765 
580:204$ >6C 

244, S 

5S3,1 

844,4 

36,1 

100,  ? 
203,3 

1.537:2891395 

550:2708332 

716:l69$8il 

210,5 

842,1 

1.042,2 

61,4 

158,6 

250,9 

Differença  para 
mais  . . . . 

Differença  para 
menos.  . . . 

33.890 

729.535 

33:436$286 

61,5 

0,4 

199:335$795 

2 >1,3 

97,0 

165:899850'.) 

199, 8 

96,3 

Linha  de  1,00  : 
(Norte): 

1S99  . . . . 

875. 3S1 

7.116.762 

227:1648179 

259,5 

31.9 

441:78182 '>2 

504,0 

62.0 

668:9158131 

701. 

1 

93,9 

1S9S  . . . . 

1.007.242 

S.475.81N 

255:4598835 

253,6 

30,1 

625:50S.<  25 

621,0 

73,7 

830:9688797 

874,6 

103,  S 

Differença  para 
mais  . . . . 

Differença  para 
menos.  • . . 

131. S61 

1.3")9.056 

28:2958656 

5,9 

1,8 

1S3:727§7 10 

116,4 

11,7 

212:023$366 

110,5 

9,9 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

rn 

O 

£> 

OH 

d- 

& 

p 

DESPEZA 

MATERIAL 

MATERIAL 

'S 

O 

H 

Locomotiva-j 

kilometro 

"cS 

O 

H 

Locomotiva- 

kilometro 

m 

Linha  de  1,60: 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

Differença  para  mais 

rn 

Linha  de  1,00  (Norte): 

210.262 

288.958 

156:095$507 

234:294.SSS3 

742,3 

S10.8 

156:095.4507 

23i:294.$S83 

742,3 

810,8 

78.696 

78:1998376 

68,5 

78:1998376 

68,5 

31.560 

69.185 

12:S77S319 
23 : 399$049 

405.0 

337.1 

12:877.8319 

23:399$049 

40S  ,0 
337,1 

‘37Í625 

10:5218730' 

70,9 

10:5218730 

70,9 

10.681 

35.933 

4:7808490 

18:4538433 

447,9 

513,4 

4:7808490 
18: 453$ 133 

417.9 

513,4 

Differença  para  menos 

25.267 

13:6728943 

65,5 

13:672$943 

65,5 

78 


1-iutoriO.cuQã.o  tios  voUloulos 


DESPEZA 

annos 

NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

DE  CARROS- 

KILOMETrtO 

Tolal 

Carros- 

kilometro 

Total 

Carros- 

kilometro 

Total 

Carros- 

kilometro 

m 

Linha  do  1,(30: 

1899 

56803.700 

155:78fiJ62o 

2.7 

131:084*031 

2,3 

2*0:871$í55 

5,0 

18.18 

52.302.939 

106:0338275 

3,1 

99:033$392 

1,8 

203:0728637 

4,9 

Differença  para  mais 

4. 140.821 

• • • 

# , 

32:018$239 

0,5 

21 : 798.8389 

0,1 

» » monos  

m 

10:249.3050 

0,4 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1899  

3.5S2.OS0 

6:2Ô5S000 

1,7 

7 : 0O3$088 

2,1 

13:808$08S 

3,8 

1898  

2. 8.' >2.345 

11:632$125 

4,0 

12:517$934 

4,3 

21: 180$039 

8,3 

Differença  para  mais 

» » menos 

729.535 

5: 367$ 125 

2,3 

4:944$2Í0 

2,2 

10:311$371 

4,3 

m 

Linha  do  1,00  (Norte): 

1899  

7. 118.762 

35:5988500 

5,0 

23:7fi9$217 

3,3 

59:3678717 

8,3 

1898 

8.475.818 

3i:264$500 

3,0 

21:  OH. 8409 

2,4 

52:30, $909 

0,0 

Differença  para  mais 

1.359.056 

i:  4 : 334$000 

1,4 

2:727$80S 

0,9 

7:091$808 

2,3 

» 9 menos  . • • • . 

Serviço  do  manobrai  nas  estações  por  oonta  tio  trufogo 


DESPEZA. 

BITOLAS 

NUMERO 

DE 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

KILOMETROS 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

t 2 
o « 

b a 

o o 
o .t: 

O JA 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

m 

Manobras  nas  linhas  de  1,60  e 

m 

1,00 •.  . 

572.723 

137:804 $000 

240,7 

478:855$085 

830,1 

61fi:7t0$08> 

1 070,8 

Total  de  1889  ........ 

572.723 

137:S01$000 

240,7 

478:855$085 

833,1 

010:719$0S5 

1.076,8 

» » 1898  .....  . . . 

074.182 

122:132.$000 

181,1 

032: 172$190 

937,0 

754:301$196 

1.118,7 

Differença  para  mais  ...  # . 

* » menos  . . . . 

• • • • • 

101.457 

15:732*000 

59,0 

153:3108311 

101,5 

137:5S4$5il 

41,9 

3o  — Offrcinas  e depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anno  fizeram-se  453  reparações  cm  288  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminados,  segundo  a importância  das  repa- 
rações: em  grandes  as  que  passaram  de  3:0:ns;  em  médias  os  que  excederam 
de  1:000$;  em  pequenas  as  comprehendidos  entre  l:0in)$e  300$,  e segundo  o typo  e 
o local  em  que  ellas  foram  executados: 


AN  NOS 

OFFICINAS  DÔ  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

MÓ  Dl  A 8 

PEQUENAS 

GRANDES 

MÍDIAS 

PEQUE  NAS 

1S90 

52 

27 

101 

39 

114 

07 

1898  

49 

34 

55 

86 

91 

5S 

Differença  para  mais 

3 

49 

3 

23 

9 

* » llltíUOS  .... 

7 

111 

Locomotivas  da  bitola  de  1,6'J. 


TYPOS 

OFFICINAS  DO 

ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEROS 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

6 r. 

'A 

brandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros.  . . 

75 

517:527.4910 

43-.127.4SS3 

0:9238373 

96 

221 :031$911 

102:757*97S 

4:031*280 

Cargas  . . . . 

0 

53:5324533 

1 : 223$ 190 

1:001 $298 

11 

12:9478602 

8:805*616 

2:217.4737 

Mogul  .... 

9 

í09:65SS367 

i:501*Slt 

1 : 57 38959 

18 

11:987*401 

18:0155694 

2:805*823 

Consolidation  . • 

25 

214: 101S313 

7:002.<0l0 

7 : 

10 

40:  .'80.4904 

51:329*772 

2:5218938 

Tenders.  . . . 

i 

l:063í427 

2 

9: 175*224 



585$770 

116 

8yi:Si0i393 

51:578*321 

20:391*181 

167 

298:723*095 

1837909*060 

12:165*518 

m 

Locomotivas  da  bitola  de  1,00  (Lafayette). 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

71 

O 

CS 

2 

3 

A 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

75 

O 

tí 

U 

D 

A 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros  . . 

i 

379*012 

12 

3 

10 

33:119*722 

19:723*536 

9:990*453 

1:587*871 

6:745*833 

965*648 

812*483 

2:214*833 

i 

379*042 

25 

52 :S 13*258 

1S:324*157 

4:022*964 
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m 

Locomotivas  da  bitola  de  1,00  (Norte). 


OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE 

DENTRO 

DEPOSITOS 

TYPOS 

NUMEROS 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

NUMEROS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

15 

7 

7 

5 

S4:0S4§985 
70:4908715 
32:98/8204 
59 : 9258782 

13:132$941 

'3:Ô22.J052 

512.8710 

34 

247:488§686 

16:155$003 

512$710 

As  reparações  constantes  destes  quadros  importaram  em  . . 1.804:316$721 

As  executadas  em  189S  attingiram  a i.641:262$811 


A média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi : 


1899 6 : 264$988 

1898 6:726$486 


Comparadas  as  despezas  realisadas  em  1899,  com  as  reparações  das  locomo- 
tivas no  Engenho  de  Dentro  e nos  Depositos  da  Locomoção,  com  as  importâncias 


respectivas  de  1898,  resulta 

o seguinte : 

Pessoal 

Material 

Total 

1899.  . . . . . 

1.071:261$450 

766:808$814 

1.838:070$264 

189S 

1.030:279$089 

634:872$717 

1.665:151$806 

Differença  para  mais  . . 

40:982$361 

131:936$097 

172:918$458 

O quadro  seguinte  refere-se  á despeza  total  das  reparações  de  locomotivas, 
desde  1885,  e das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e a média  por  locomotiva-kilometro  : 


A.NNOS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

TERCURSO 

KILOMETRICO 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

1S85 

110 

2.S14.SI7 

307:734g205 

2:7978583 

109,3 

1NS6 

119 

2.987.884 

337:2318242 

2:9588195 

112, S 

1887  

120 

3.242.418 

347:0458179 

3:0388700 

113,2 

1SS8  . . . . 

121 

3 477.293 

352:3388982 

2:9U8S92 

101,3 

18S9 

131 

3.918.721) 

3)7:0618573 

2:8018996 

93,6 

1890  

135 

4.222.702 

489:4168339 

3:6258161 

115,9 

1S91 

151 

5.449.343 

610 : 31SÇ4S2 

4:0418844 

111,9 

1S32 

189 

6.221.953 

760:263$9S1 

4: 022$560 

122,1 

1S93 

214 

6.910.477 

1.158:2852387 

5:4598707 

166, S 

1S94 

210 

6.913.073 

1.083:3248634 

5:1538926 

156,7 

1^95 

215 

7.345.408 

1.478:0178871 

6:0328726 

102,5 

1896  

258 

8.013.898 

2.335:2568840 

9:0518383 

291,3 

212 

8.569.074 

2.164:0228571 

S19128242 

252,5 

1898  

244 

8.231.175 

1.665:1518806 

6:8248392 

202.2 

1SJ3 . . . 

23S 

7.661.898 

1.S38: 070526 4 

7:722$9S4 

239,8 
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Reparações  de  carros  e vagões 

O numero  de  carros  e vagões  reparados  nas  offlcinas  do  Engenho  de  Dentro  em 


1899,  foi: 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e chefe  de  trem  220 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1.238 

Total 1.458 

Em  1S9S,  tinha  sido: 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e chefe  de  trem  1 13 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1.882 

Total  . 2.025 

Com  a reparação  de  carros  e vagões  nos  offlcinas  do 
Engenho  de  JOentro,  estações  e diversos  depositos, 


despenderam-se  durante  o anno  de  1899.  . . . 2.819:1208321 

Tendo  sido  respectivamente  a despeza  de  1898  . . .1.857:4918732 

Ou  mais  em  1899  991:628$589 


Comparando  com  as  importâncias  delS98e  discriminadas  por  pessoal  e material, 
foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e vagões  nos  dois  annos: 
Offlcinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  c estações : 


Pessoal 

Material 

Total 

1899 

S71:138$878 

1.977:9818443 

2.849:1208321 

1898 

803:5198459 

1.053:9728273 

1.857:4918732 

Mais  em  1899 

67:619$419 

924:0098170 

991:6288589 

Ou  separadamente  nas  offlcinas  do  Engenho  de 

Dentro  : 

Pessoal 

Material 

Total 

1899 

594:442$494 

1.845:9318911 

2.440:3748405 

1898 

225:5608820 

959:3418533 

1.484:902$353 

Mais  em  1899  

367:8048735 

885 : 6608857 

953:4658592 

Depositos  e estações : 

Pessoal 

Material 

Total 

1899 

276:6968381 

132:0498532 

408:7458916 

1898 

277 : 9588639 

94:6308740 

372:5898379 

Mais  em  1899 

37:418*792 

36:1568537 

Menos  em  1899 

1:2628255 

E.  F.  lt 


Divididas  os  despezas  de  carros  e vagões  pelas  especies  de  vehiculos,  teremos  : 

Para  carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem  . . . 900:600$209 

Para  vagões  de  mercadorias  e diversos 1.948:520$112 

Total 2.849:120$321 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos,  executadas  nas  officinas 


do  Engenho  de  Dentro,  foram  em  1899  : 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem  ....  767:2048006 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1.673:170$399 

Total . 2.440:374$405 

As  quaes  foram  respectivamente  as  correspondentes  em  1898  : 

Superior 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagem  ....  216:7588141 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 738:713$911 

As  quotas  das  despezas  com  a reparação  de  carros  e vagões  nas  officinas  do 

, m m 


UI  ui 

Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  1,60  e de  1,00,  da 
seguinte  modo : 


DESIGNAÇÃO 

m 

BITOLA  DE  1,60 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(lafayette) 

— m 

BITOLA  DB  1,00 
(norte) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem  e bagagem 

761:3622944 

5: 0342594 

8062468 

767:2042006 

Vagões  de  mercadorias  e diversos.  . 

f.648:59S$149 

17:5482910 

7:0232340 

1.673:1702399 

2.409:96i$093 

22:583§504 

7:829§S0S 

2.440:3741405 

As  quotas  das  despezas  com  reparações  nos  depositos  e estações  distribuem-se  do 
seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

m 

BITOLA  DB  1,60 

BITOLA  DE  1,00 
(lafayette) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(nobte) 

TOTAL 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem  e bagagem  ...... 

•Vagões  de  mercadorias  e diversos  , . 

47:091$701 

106:74S§998 

32:2618191 

44:449$S40 

54:0404311 

124:1302875 

133: 396*203 

275:3498713 

153:8402699 

76:7142031 

178:191|1S6 

408:743|916 
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As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  offl- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e vagões  na  bitola  de  1,60,  foram  : 


1699  i 89  8 

Garros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem  . . 3:460*746  3:849$271 
Vagues  de  mercadorias  e diversos 1:946.8056  496x414 


4o  — Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por  conta 

do  custeio 

O total  das  despezas  do  custeio,  comprehendendo  reparação  e reonstrucção  do 
material  rodante,  conducção  de  trens  cm  serviço  do  trafego,  importou  : 


Em  1899 12.376: 139$14i 

» 1898.  13.099:038^841 

Resultando  a differença  para  menos 722:9)8x697 

A despeza  de  1898  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

Reparação  de  locomotivas 1.83S:070$264 

» » carros  e vagões 2.849:1208321 

Conducção  de  trens 7.461:1498342 

Escola  annexa  ás  officinas 3:96  >8000 

Despezas  geraes  e escriptorio.  . . • . . . . 223:8308217 

12.376: 130$144 


Estas  importâncias,  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1898,  dão 


as  seguintes  differenças  : 

Para  mais  : 

Reparação  de  locomotivas 172:9188458 

» » carros  e vagões 991:628$589 


Para  menos  : 

Conducção  de  trens 1.915:2128270 

Para  mais  : 

Despezas  geraes  e escriptorio 27: 756$526 

As  unidades  dos  trabalhos  especificados  e as  despezas  dos  dois  annos  de  1899  e 
1898,  dão  os  seguintes  coefficientes: 

’ 189»  1S9S 


Despeza  total  do  custeio 12.376: 1308144 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego.  9:9488657 

» trem-kilometro 28075 

» locomotiva-kilometro 18615 

» vehiculo-kilometro 182,1 


13.091:038x841 

10:719x344 

28H7 

1.8675 

205,6 


Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  reunidos  aos  trechos  das  bitolas- 

m m 

de  1,60  e 1,00  ; separando-se  para  cada  uma  das  bitolas,  teremos: 

m 

Linha  de  1,63  : 


Despeza  total  do  custeio 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego. 

» trem-kilometro 

» locomotiva-kilometro 

» vehiculo-kilometro 

m 

Linha  de  1,00  : 

( Lafayette ) 

Despeza  total  do  custeio 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego.  . 

» trem-kilometro 

» locomotiva-kilometro  . * . . . 

» vehiculo-kilometro 

Linha  de  1,00  : 

(Norte) 

Despeza  total  do  custeio 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego.  . 

» trem-kilometro 

» locomotiva-kilometro 

» vehiculo-kilometro 


1899 

10.512:5528802 
13: 1078921 
2$272 
1$746 
184,1 


1899 

744:1708580 

4:801$100 

1$284 

18035 

202,4 


1899 

1.119:4068762 

7:221$979 

1$475 

1$212 

156,3 


1898 

10.926: 126$067 
13:6238598 
2$333 
18997 
208,6 


1898 

854:102$856 
3: 223$029 
$962 
18243 
299,4 


1.318:8098918 

8:5088451 

28138 

18309 

155,5 


5° — Obras  novas  do  material  rodante 


A importância  da  despeza  por  conta  desta  verba  elevou-se  a 184:709-659,  que  so 

m ro 

distribue  pelas  linhas  de  1,60  e 1,00  do  seguinte  modo: 

m 

Linha  de  1,60 

w 

» 1,00 


» 


182 : 3678590 
2:342$069 
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Sendo  estas  importâncias  respectiva  mente  representadas  pelos  seguintes  des- 


pachos e material  adquirido  : 

m * 

Linha  de  1,60  : 

Construcção  de  seis  carros  frigoríficos  da  serie  FV 

para  transporte  de  leite 7:452*632 

Modificação  na  atracação  das  plataformas  dos  cinco 
carros  da  serie  B fornecidos  pela  Companhia 

Edificadora 183$563 

Custo  de  oito  tenders,  sem  rodas  nem  eixos,  forne- 
cidos no  anno  de  1895,  por  Norton  Megavv  & C., 

ao  preço  de  $1.735.00  cada  um 77:254*345 

Custo  de  45  pares  de  rodas  sobre  eixos  para  os  15 

tenders  encommendados  a Norton  Megaw  &C.  45:457*900 

Quota  relativa  á entrega  de  cinco  carros  de  1>  classe 

pela  Companhia  Edificadora  na  importância  de  40:8988030 

Pela  deducção  feita  em  facturas  de  25  vagões 

serie  OT 11:1218150 


182:3678590 

ra 

Linha  de  1,00. 

(Lafayette  e Norte) 

Custo  de  quatro  carros  de  Ia  classe  (serie  B)  come- 
çados pela  Companhia  Forjas  e Estaleiros  e 
acabados  nas  officinas,  assim  como  as  res- 


pectivas armações 34x074 

Armação  de  machinas  novas  do  deposito  de  La- 

fayette 2:307x995 

2:342x069 


6°  — Officinas 

Fundição  de  ferro  e bronze 

Fundiram-se  em  ferro  36.935  peças,  pesando  450.388  kilos  que  impo:  taram 
em  138:500X188,  sendo  esta  importância  superior  de  19:8íG$948  ã correspondente  em 
1898,  tendo  sido  tombem  superior  quanto  ao  peso,  em  86.287  kilos  ao  do  referido 


anno. 
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O preço  médio  do  ferro  fundindo  foi  de  $300  por  kilogramma,  ou  menos  $026  que 
o seu  correspondente  em  1898. 

Fundiram-se  em  bronze  11.817  peças,  pesando  39.186  kilogrammas,  que  impor- 
taram em  82:2 14$1 78,  importância  esta  superior  á de  1898  de  16: 1888223,  sendo  o 
preço  médio  2.098  por  kilogramma,  ou  menos  $161  que  em  1898,  sendo  a producção 
superior  em  9.962  kilogrammas  do  referido  anno. 


Fornecimentos  a diversos 


A importância  da  despeza  total  com  o fornecimento  a diversos  elevou-se  em 
1899  a 994:977$286,  tendo  sido  a do  anno  de  1898  de  977:316$971. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo : 


A’  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d’Ouro 16: 0678309 

» » » » Oeste  de  Minas 4:1598610 

» » » » Sapucahy 4:009$814 

» Directoria  Geral  dos  Correios 41:9508056 

» particulares 32$000 


» diversas  divisões  da  Estrada 928:7588497 

' 994:977$286 

Augmento  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e 

Depositos 

Com  o augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e dos  Depositos  e suas 
ferramentas,  despendeu-se  em  1899 — 186:056$885,  que  foi  levada  á conta  de  capital 
e consta  dos  seguintes  trabalhos  : 

Officinas  do  Engenh.0  de  Dentro 

Importância  de  diversas  machinas-ferramentas, con- 
forme factura  original  da  Baldwin  Locomotives 

Works 13:836$321 

Construcção  de  um  pequeno  forno  de  temperar 

fraizes  e molas  espiraes 642$901 

Melhoramentos  diversos 780$000  15:259$222 


Transporte 


15:259^222 


m 

Bitola  cie  1,00 


Melhoramentos  no  Deposito  de  Palmyra 

» » » » S.  Diogo  . 

Construcção  de  um  gyrador  no  Deposito  de 

S.  Diogo 

Armação  de  um  guindaste  no  Deposito  de 

S.  Diogo 

Importância  da  escavação  dos  alicerces  das  duas 
carvoeiras  do  Deposito  de  Entre  Rios  . . . 
Idem  da  alvenaria  ordinaria  de  pedra  para  os  ali- 
cerces das  mesmas  carvoeiras 

Idem  do  concreto  para  as  mesmas  carvoeiras  . 
Idem  da  2a  prestação  das  obras  da  rotunda 
correspondente  a 55  °/o,  de  conformidade 
com  o contracto  de  27  de  abril  de  1898  . . 

Idem  do  augmento  no  forro  para  a cobertura  das 

carvoeiras 

Idem  das  referidas  carvoeiras 


1 : 155.$315 
1 :073$000 

2:034x520 

116$400 

1 : 334*047 

37 : 466$538 
1 :215$088 


103 : 400$000 
12:0008000 

9: 800$000  169:5948308 


II) 

Bitola,  tle  1,00  — Lafayette  e Norte 


Importância  de  quatro  serras  circulares  de  30 
pollegadas  de  diâmetro  por  quatro  millimetros 
de  espessura , para  o Deposito  do  Norte  . . 430$000 


Installação  do  forno  Conbilot  no  Deposito  de  Lafayette  : 

1.278  tijolos  refractarios  e 20  saccos  com  barro 

idem 193$360 

Melhoramentos  no  deposito  de  Lafayette  . . . 529$395  1:202$755 

186:056$885 


Mach  i n as — ferram  entas 


As  machinas  e ferramentas  acham-se  em  estado  regular. 
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■v 

VIA  PERMANENTE  E EDIFÍCIOS 

1°  — Extensão  da  Estrada 


A 20  de  fevereiro  foi  inaugurado  o trecho  entre  Sete  Lagoas  e Silva  Xavier  com 
um  desenvolvimento  total  de  22k.2S6ra,000  e a 3 de  dezembro  recebeu-se  do  Estado  de 
Minas  Geraes  o Ramal  de  Bei  lo  Horizonte  com  uma  extensão  de  14k.096m,000 

Com  esse  augmento  de  linhas  elevou-se  a extensão  total  da  Estrada  a 1.257k.714m,05, 
sendo  80lk.750m,850  de  bitola  larga  e 455k.963m, 293  de  bitola  estreita. 

A extensão  media  da  linha  trafegada  foi,  portanto,  de  1.24ik.580m,440. 


Extensão  de  conservação 


A extensão  total  das  linhas  conservadas  por  conta  do  custeio,  inclusive  linhas 
dupla,  tríplice,  circular  e ramaes  é de  1.309k.266m,676  ; a extensão  media,  porém,  foi 
apenas  de  1.293k.137m,675.  Nessa  extensão  estão  excluídos  os  desvios. 
Desenvolvimento  virtual  da  linha,  segundo  a formula  de  M.  Baum: 


L=L  + 2pl-j-^-2«l 
v c 2 d 


na  qual 


L = desenvolvimento  virtual  da  linha 


v 

k m 

L = extensão  total  da  linha 1.257.714,05 

k ui 

21=  » da  linha  em  curva 573.120,35 

c 

k m 


21=  » » » » declividades 861.475,53 

d 


e para  cujos  valores  de  £ = 1,192  correspondente  a um  raio  medio  de  245,00  e de 

a = 3,4103  correspondente  a uma  declividade  media  de  8.9m/m. 

temos: 

k m 

L = 3:409.818,51 
v 
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2°  — Obras  novas 

Estação  central 


Dos  melhoramentos  em  execução  na  Central  foram  concluidos  os  do  ediiicio 
principal  e respectivas  plataformas,  iicando  por  concluir,  mas  cm  adiantado  estado,  o 
armazém  L e pequena  area  do  calçamento  do  pateo  interior. 

Nova  linha  para  a Gamboa 

A 1 de  setembro  começou-se  o trafego  direct  > dos  trens  de  cargas  entre  a estação 
Marítima  e a da  Praia  Formosa.  As  condições  technicas  dessa  linha  foram  descriptas 
no  relatorio  do  anno  proximo  passado. 

Quanto  ás  vantagens  obtidas,  são  ellas  de  grande  valor  c representam -se  pela 
facilidade  nas  chegadas  dos  trens  que  se  destinam  á Central  e á Marítima,  facilidade 
nas  manobras,  no  interior  da  Estação  Central,  onde  o abarrotamenlo  das  linhas 
auxiliares  davam  logar  a demoras  nas  entradas  e sabidas  dos  trens  regulares  c 
impossibilitavam  a conservação  regular  dessas  linhas. 

No  entroncamento  da  nova  linha  na  Estação  da  Praia  Formosa,  foram  esta- 
belecidos signaes  provisorios,  systema  Saxby,  afim  de  garantir  a circulação  dos 
trens. 


As  despezas  feitas  com  os  grandes  trabalhos  acima  mencionados,  inclusive  as 
modificações  e reparações  do  antigo  edifício  que  representam  uma  reconstrucção, 
importaram  em  1 ,976:42S$097,  assim  distribuídos: 


DESIGNAÇÃO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

K st  ação  Central,  alas  e edifício  antigo 

332:1718707 

230: 17l§310 

5(52:3408077 

Plataforma  e ladrilhamento 

224:4788152 

213:4218380 

467:9028838 

Cobertura  metillica  completa,  marquises,  vigas  do  eJilicio,  vidros  do  lan- 

$ „ 

420.5GI$992 

420:5618992 

131:5228925 

97:084*529 

231:0078554 

91:9438145 

51:9428410 

143:8858855 

12ó:894$19S 

23:2298283 

150: 123$7S1 

Total 

910:014.4087 

1.06d:414?010 

1.970:4288097 

As  despezas  effectuadas  com  a nova  linha  da  Gamboa  importaram  em 


1.129:677*378  assim  distribuídos: 

Pessoal 53:613*559 

Material 16:417$319 

Desapropriações 1.059:656*500 

E.  F.  12 
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Nesta  verba  de  1.059:656$500  estão  incluídas  não  só  as  desapropriações  necessá- 
rias para  a passagem  da  nova  linha  directa  da  Gamboa,  como  das  necessárias  á 
abertura  do  prolongamento  da  ruaDr.  Nabuco  de  Freitas  e augmento  do  armazém 
da  rua  João  Caetano,  serviços  esses  autorisados  pelo  decreto  n.  2895,  de  9 de  maio  de 
1898,  cujo  accordo  coma  Prefeitura  do  Districto Federal  já  está  firmado. 

Devido  ao  comprimento  variavel  das  casas  e terrenos,  á sua  configuração  e á 
obrigação  de  desapropriar-se  todo  o edifício  quando  alcançado  pela  nova  linha,  não 
foi  possível  limitar-se  ás  desapropriações  ao  estriclamente  necessário  ao  serviço, 
de  modo  que  alguns  terrenos  e casas  podem  hoje,  sem  prejuiso  para  o serviço  das 
novas  linhas,  etc.,  ser  vendidos,  podendo-se  applicar  o resultado  de  venda,  calculado 
em  300:0008000  em  novos  serviços  do  plano  approvado  para  os  melhoramentos  entre 
Central  e Praia  Formosa,  que  acham-se  paralisados  por  falta  de  recursos  orça- 
mentários. 

Armazém  para  deposito  dos  Telegraphos 

Mediante  contracto  firmado  com  os  Srs . Trajano  de  Medeiros  & Ca,  foi  montado 
um  armazém  metallico  de  20,n,0,X40m,0  destinado  para  deposito  do  material 
dos  Telegraphos.  O armazém  foi  construído  ao  lado  da  usina  de  luz  electrica  tendo 
sahida  para  a rua  Senador  Pompêo. 

Ponte  da  Marítima 

A 12  de  maio  foi  concluída  e entregue  ao  serviço  o prolongamento  da  ponte  da 
Estação  Marítima,  serviço  que  havia  sido  contractado  com  o Sr.  Engenheiro 
Bernardo  Ribeiro  de  Freitas. 

Ao  prolongamento  de  90,0  contractados  addicionaram-se  mais  12  metros, 
empregando-se  nesse  serviço  as  sobras  do  primitivo  material  que  se  achava  sem 
applicação  e a estragar-se  devido  á acção  do  tempo. 

Sobre  a ponte  foram  estabelecidas  ligações  entre  as  tres  linhas,  facilitando-se 
desse  modo  as  manobras  e o servipo  de  carga  e descarga. 

Estação  de  Mariano  Procopio 

A 1 de  janeiro  ficou  concluída  a nova  estação  de  Mariano  Procopio  com  sua 
respectiva  plataforma,  com  cobertura  metallica  e lanternim  envidraçado  e concluido 
em  parte  o armazém  da  mesma  estação. 

Também  ficaram  concluídas  as  novas  rotundas  de  Entre  Rios  e Laffayete  com  os 
compartimentos  destinados  ás  officinas  de  reparação  do  material  rodante. 
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Melhoramentos  em  Belém 

Lm  vespera  de  conclusão  acha-se  o novo  cdifici* » destinado  á ugencin  e restau- 
i ante  d aquella  estação,  sendo  (|ue  parte  das  dependencias  d<  > restaurante  já  se  acha 
«Ui  installada.  Às  novas  linhas  projectadas  vão  sendo  construídas  e tudo  leva  a crèr 
que  no  fim  de  1900  teremos  todos  os  trabalhos  concluídos. 


Duplicação  cia  linha 


Por  íalta  de  recursos  orçamentários  estão  parados  os  trabalhos  de  duplicação  da 
linha  entre  as  estações  de  Queimados  e Belém.  Apezar  do  cuidado  que  tem  havido  não 
tem  sido  possível  evitar  o estrago  do  serviço  de  terraplenagem  feito,  e mesmo  do 
material  fixo  já  assente.  Seria  conveniente,  afim  de  prevenir  maiores  prejuízos,  a 
continuação  desse  serviço,  de  vantagens  incontestavelmente  reconhecidas. 

Linha  de  Sete  Lagoas  a Silva  Xavier 


Em  20  de  fevereiro,  como  foi  dito  no  principio  d'este  relatorio,  foi  inaugurado  o 
trecho  entre  as  estações  de  Sete  Lagoas  e Silva  Xavier  no  prolongamento  da  linha  do 
centro.  As  condições  desse  novo  trecho  de  linha  e suas  obras  d'artejú  foram  minucio- 
samente descriptas  no  relatorio  do  anno  de  1898. 

Ramal  de  Bello  Horisonte 

A nova  linha  entregue  pelo  Estado  de  Minas  Geraes  a esta  Estrada  em  3 de  de- 
zembro, e que  continua  com  a mesma  denominação  de  Ramal  de  Bello  Horisonte,  tem 
para  desenvolvimento  14096m,0. 

Partindo  da  Estação  General  Carneiro,  no  kil.  589-700  da  Linha  do  Centro, 
desenvolve-se  o novo  ramal  pela  margem  esquerda  do  ribeirão  dos  Arrudas,  não 
tendo  em  todo  o percurso  nenhuma  obra  d’arte  importante  e apenas  simples  boeiros  e 
drenos  communs. 

A não  ser  as  estações  de  General  Carneiro  e Minas,  apenas  possue  o novo  ramal 
algumas  insignificantes  paradas,  sendo  a mais  importante  cPentre  ellas  a denominada 
Marzagâo,  junto  á fabrica  de  tecidos  desse  nome. 
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As  condições  technicas  dessa  linha  são  as  seguintes  : 


m 

Bitola 1,000 

m 

Largura  dos  cortes  e aterros 3,600 

Dl 

Raio  minimo  das  curvas 101,280 

Declividade  maxima 20'Vm 

ra 

( Tangentes.  . . . 6.002,800 

Relação  entre  os  alinhamentos  ] m 

( Curvas 8.093,200 

. m 

T , x Nivel 4.797,000 

Relacao  entre  as  dechvidades  m 

( Rampa 9.399,0000 

kg 

Trilhos  typo  Vignolle,  aço,  peso  por  m/c 19.000 

m m m 


Dormentes  de  madeira,  dimenssões 1.85+0.18+0.13 

» de  aço,  do  fabricante  P.  & W.  Maclelian. 

A linha  vence  uma  differença  de  nivel  de  142™, 25  entre  as  estações  de  General 
Carneiro  e Minas. 

m 

O desenvolvimento  virtual,  segundo  a formula  deM.  Baum  é de  60k.437,093. 


Signaes  Saxby 

Devido  ás  modificações  porque  passou  a Estação  Central, .onde  foram  augmentadas 
as  suas  linhas  e collocadas  novas  chaves  de  ligação  e de  entradas,  teve-se  de  modificar 
o plano  dos  signaes  Saxby,  de  modo  a manter-se  com  segurança  o serviço  de  movi- 
mento dos  trens.  O serviço,  embora  feito  com  bastante  escrupulo,  não  poude  ser 
completo  por  falta  de  elementos  e de  material  que  só  os  fabricantes  poderiam 
fornecer. 

Estudou-se,  portanto,  o plano  completo  dos  signaes  para  as  futuras  linhas  pro- 
jectâüas,  e sobre  esse  plano  foi  também  estudado  o serviço  provisorio  dos  signaes  de 
accordo  ccm  os  apparelhos  actuaes,  fazendo-se  acquisiçâo  do  novo  material,  de  modo 
a servir  para  o plano  definitivo.  Desse  modo  conseguio-se,  sem  augmentar  o numero 
das  alavancas  do  actual  apparelho  organizar-se  um  serviço  que  póde  servir  ainda 
por  alguns  annos,  não  se  fazendo  grandes  despezas. 

No  desenho  sob  n.  1 vão  indicados  a tinta  preta  os  apparelhos  existentes  e 
aproveitados,  e a tinta  vermelha  o novo  material  encommendado. 

Para  a estação  da  Praia  Formosa  receberam-se  também  os  apparelhos  comple- 
mentares da  ligação  da  nova  linha  da  Gamboa  com  as  linhas  do  interior  e os  desti- 
nados ao  entroncamento  da  linha  circular  em  Madureira . Todos  esses  apparelhos 
serão  assentados  brevemente. 


— 


— . 


N.  I 


AFPARElHOo»  BlOOK  «*  CABINE  A 
oc  c im>  PRAIA  FORMOSA 
SUBURBIOS  INTERIOR 


E.F.Ç.1, 

Estacão  Central 
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Elevadores  hvdraulicos 


Os  apparelhos  hydpaulicos  recebidos  p >res!a  Kstrada  cm  1S9S  acabam  de  ser  as- 
sentados pela  The  Brazilian  Contracts  Corporation  Limited,  fornecedora  dos  mesmos 
apparelhos  e que  encarregou-se  de  todos  os  serviços  de  montagem,  inclusive  da 
construcçao  do  edifício  para  as  machinas  compressoras. 

A installação  dos  machinismos  para  a producçSo  da  torça  hydraulica  estó  col- 
locada  ao  lado  da  bocca  Norte  do  tunnel n.  2 d > Ramal  da  Gamboa  e distante  103m,0 
dos  armazéns  onde  se  acham  collocados  os  elevadores.  O edilicio  e machinas  repou- 
sam sobre  um  massiço  de  concreto  de  lm,0  do  espessura,  sendo  que  na  parte  onde 
estão  assentes  os  accumuladores,  a espessura  do  concreto  é de  lm,60.  As  paredes  são 
construidas  com  alvenaria  de  pedra  cuidadosamente  apparelhada  e juntas  tomadas  a 
cimento  pelo  lado  externo  e rebocadas  pelo  lado  interno. 

No  compartimento  destinado  ás  bombas,  as  paredes  são  revestidas  até  a altura 
de  2m,000  com  ladrilhos  brancos  e o solo  é também  ladrilhado  a mozaico.  A cobertura 
desta  dependencia  e formada  por  uma  leve  charpente  metallica,  com  lanternim  en- 
vidraçado e fôrro  de  frisos,  lustrado. 

Na  sala  das  caldeiras,  e formando  cobertura,  acha-se  collocado  sobre  longarinas 
de  ferro  em  duplo  T um  tanque  de  ferro  com  capacidade  para  50  mil  litros  d'agua. 

Ao  lado  da  sala  das  bombas  acha-se  a torre  onde  estão  installados  os  dous  accu- 
muladores. 

Na  casa  das  machinas  estão  installadas  as  seguintes  machinas  e apparelhos  : 

2 accumuladores  lujdraulicos  com  5m,03  de  altura  e 0m,30  de  diâmetro,  providos 
de  pistão  interno  e caixa  cylindrica  para  pesos.  Esses  accumuladores  estão  appare- 
lhados  para  exercer  uma  pressão  de  55  kilogrammas  por  centímetro  quadrado  de 
secção  no  encanamento. 

. 2 bombas  de  pressão  Worthington  a duplo  eíTeito  com  as  seguintes  di- 
mensões : 

m 

Diâmetro  dos  cylindros 0,35G 

m 

» das  bombas 0,057 

m 

Curso  do  pistão 0>254 

Diâmetro  da  entrada  do  vapor 0,063 

m 

» do  cano  de  pressão 0,051 

m 

» » » » aspiração 

» » » » descarga 0,076 

2 caldeiras  horisontaes  multitubulares  com  3m,20  de  comprimento  e 1%70  de 
diâmetro,  assentes  sobre  base  de  alvenaria  revestida  com  tijolos  refractarios.  Os  pro- 


duetos  da  combustão  têm  sahida  por  uma  chaminé  de  ferro  com  0m,75  de  diâmetro 
e 24m,0  de  altura,  assente  sobre  embasamento  de  pedra  e revestido  internamente 
com  tijolo  refractario. 

Completam  os  machinismos  um  esquentador,  uma  bomba  de  alimentação  e todos 
os  encanamentos,  valvulas  e pertences  necessários  ao  funccionamento . 

Por  uma  vala  revestida  de  alvenaria  de  pedra  com  tapamento  de  madeira, 
passam  os  encanamentos  que  conduzem  a força  hydraulica  para  os  elevadores  e o de 
retorno;  esses  encanamentos  são  de  aço  de  0m,05  de  diâmetro  interno  e assentam  sobre 
almofadas  de  madeira. 

Elevadores  : são  em  numero  de  14  jogos  conjugados,  sendo  7 em  cada  armazém. 
Cada  jogo  consta  de  um  cylindro  hydraulico  com  pistão  a duplo  effeito,  accionando 
dous  cabos  de  aço  que,  por  meio  de  uma  conveniente  disposição  de  polias,  poem  em 
movimento  duas  caixas  de  madeira  com  armação  de  ferro  de  capacidade  de 
1.000  kilos  cada  uma,  comportando  folgadamente  18  saccos  de  café  cada  caixa. 

O movimento  das  caixas  é vertical,  uniformemente  alternado,  de  modo  que  subindo 
uma,  a outra  desce,  e no  instante  da  chegada  de  uma  ao  nivel  do  andar  superior,  a 
outra  está  ao  nivel  do  andar  terreo,  sendo  a proporção  entre  o curso  do  pistão  e 
a altura  entre*os  dous  pavimentos  de  1:4. 

Uma  conveniente  disposição  de  guias  mantem  a regularidade  da  movimento  das 
caixas,  que  estão  também  providas  de  apparelhos  de  segurança,  para  tornar  impos- 
sivel  a queda  repentina  em  caso  de  qualquer  accidente  nos  cabos. 

As  principaes  dimensões  dos  apparelhos  são  as  seguintes  : 


m 

Comprimento  do  cylindro 1,30 

in 

Diâmetro  do  cylindro 0,15 

m 

Curso  do  pistão 1,25 

m 

Diâmetro  dos  cabos  de  aço 0,02 


A installaçâo  como  está  feita  tem  capacidade  para  elevar  commodamente  50.000 
saccos  de  café  por  dia , podendo  em  caso  de  necessidade  ser  elevado  esse  numero 
a 70.000  trabalhando-se  com  todos  os  14  jogos  de  elevadores. 

E’  preciso  notar  que  a força  produzida  pela  installaçâo  é superior  á necessária 
para  o movimento  dos  14  jogos  de  elevadores  existentes  eque,  por  conseguinte, 
ainda  dispõe  a Estrada  de  força  para  novos  apparelhos  futuros. 

Exame  de  pontes 

Uma  commissão  composta  de  dous  Engenheiros  desta  Divisão  procedeu  a rigo- 
roso exame  nas  surperstrueturas  metallicas  das  pontes  de  grandes  vãos  desta  Estrada 
principalmente  daquellas  constituidas  por  trilhos  Barknv. 


Pelos  estudos  feitos  e pelo  resultado  das  experiencias  praticas,  chegou-se  ó con- 
clusão de  que  suo  necessárias  as  substituições  de  algumas  superstruCt uras  devido, 
umas,  ao  systema  de  construcção,  outras  pela  esc  i — das  dimensões  das  ferragens 
e ainda  outras  por  defeitos  proprios  da  construcção. 

Esses  estudos  vieram  ainda  uma  vez  provar  o que  em  relatórios  anteriores  se 
tem  dito  com  relação  a essas  obras. 

Gabinete  de  ensaios 

Este  Gabinete,  annexo  á Secção  Technica,  está  destinado  a prestar  relevantes  ser- 
viços a todas  as  Divisões  da  Estrada. 

Enriquecido  com  bellas  machinas  de  resistência  destinadas  a experimentar  os 
diversos  materiaesde  construcção,  recente-se  eomtudo  da  falta  de  um  bom  laborntorio 
de  analyses. 

Esta  falta  tem  acarretado  difficuldades  extraordinárias  ás  analyses  que  se  tá m 
feito,  porém  todo  o serviço  tem  sido  executado  com  o máximo  cuidado. 

Durante  o correr  do  anno  foram  feitos  49  ensaios  distribuídos  do  seguinte 


modo  : 

Parafusos  de  trilhos 1 

Tirefonds 1 

Talas  de  juneção 1 


Telhas 2 

Tijolos 8 

Granito 1 

Manilhas  de  Gres 

Madeira 1 

Cimento . . . , 

Cal 5 

Agua 1 

Gazolina 

Oleos 11 

Para  os  ensaios  dispõe  o gabinete  do  seguinte  matéria!  : 

1 machina  Mahr  e Federhaff,  de  10  toneladas,  para  compressão,  traeção,  torção 
e flexão  ; 

1 machina  dos  fabricantes  Pradel  e Ernault,  de  10  toneladas  para  compressão 
e traeção ; 
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1 machinado  Dr.  Michaelis  da  duas  toneladas  para  compressão  ; 

1 » do  Dr.  Michaelis  para  tracção,  própria  para  cimento  ; 

1 » Fairbanks  para  tracção,  própria  para  cimento  ; 

1 » Mathieu,  para  flexão,  compressão  tracção  e cisalhamento  de 

cimento ; 

1 machina  para  torção  de  arames  ; 

1 » » experimentar  tubos  ; 

2 agulhas  de  Vicat,  completas ; 

1 bateria  de  peneiras  metallicas  de  64,  128,  264,  600,  930  e 5.000  malhas 

por  c/m2 ; 

1 microscopio  ; 

1 balança  de  precisão  com  caixa  de  vidro  e respectivos  pesos  ; 

1 » commum  aperfeiçoada  e respectivos  pesos  ; 

1 » de  Robe r vai  ; 

1 alambique  ; 

12  formas  para  briquettes  ; 

1 bico  bunsen  e apparelho  para  banho  maria; 

1 thermometro  de  mercúrio  para  50°  ; 

1 » » » » 200°  i 

1 alcoometro  de  Gay  Lussac  ; 

Reactivos,  cálices  para  reacções,  buretas  simples  e graduadas,  massarico,  etc. 

3o  — Conservação 

Trilhos  e accessorios 

Aos  trilhos  de  42.173  kilos  que  estão  sendo  empregados  ha  quatro  annos 
deve-se  em  parte  a economia  que  se  tem  notado  na  conservaçãoordinaria  da  estrada. 

Si  não  fossem  esses  trilhos,  que  tão  acertadamente  foram  empregados,  estaria 
esta  divisão  lutando  com  sérios  embaraços  para  manter  a linha  em  estado  de  ser  tra- 
fegada nas  Ia  e 2a  secções. 

Nas  substituições  tem-se  feito  o,  possivel  para  uniformisar  o typo  do  trilho^ 
empregando-se  em  trechos  seguidos  o de  typo  C e fazendo-se  as  substituições  moti- 
vadas por  fracturas,  usuras,  etc.,  nos  trechos  servidos  pelos  trilhos  antigos,  como 
material  que  se  vai  retirando  das  linhas  transformadas. 

Desse  modo  tem-se  conseguido  importar  sómente  trilhos  pesados  epara  a conser- 
vação dos  trilhos  leves  apenas  os  accessorios. 


E.  F.  C . B. 

Xhilho  t<™  b Retirado  Da  ^ 

1 DEPOIS  DE  18  ANNOS  DE  SERVIÇO 


A 


Peso  //o/' 9.J.J.7.Í 


Trilho  typo  B - Novo 

Peso  JJOf  "r  •)(/  'po.i 
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Isso,  porém,  não  pòde  e não  deve  continuar,  pois  que  longos  trechos  servidos  por 
trilhos  leves,  como  o Ramal  de  S.  Paulo  e a 3®  secção  da  Linha  do  Centro,  estão 
impondo  urgentemente  a transformação,  e qualquer  demora,  além  de  trazer  pre- 
juízos á consen  açã<  >,  pôde  I razer  serias  a msequencias  â circulação  dos  i rens. 

Como  exemplo  do  estado  em  que  se  acham  alguns  trilhos,  incluímos  o desenho  sol* 
n.  2,  onde  vai  figurada  a secção  de  um  desses  trilhos  novos  e do  mesmo  trilho 
retirado  da  linha  nas  proximidades  de  R< >del< ),  dep<  'is  de  18  annos  de  serv iço.  Cumpre 
dizer  que,  sómente  á l*oa  qualidade  do  material  (Angleur)  se  deve  tão  extraor- 
dinário serviço,  porquanto  os  fabricantes  no  contracto  de  fornecimento  apenas  ga- 
rantiram um  serviço  permanente  de  sete  annos. 

No  Ramal  de  Ouro  Preto,  onde  de  dia  para  dia  augmenta  o serviço  de  transporte 
de  manganez,  material  esse  que,  devido  ao  seu  peso,  fatiga  por  demais  a linha 
cujos  trilhos  de  19k-,0  muito  soffrem,  substituiram-se  no  começo,  onde  em  maior 
escala  é feito  o serviço  de  exploração  do  minério,  os  trilhos  de  19k-,0  por  trilhos  do 
typo  B retirados  das  transformações  da  Unha  do  Centro.  Esse  serviço,  que  se  pre- 
tende continuar,  collocará  a linha  do  ramal  em  idênticas  condições  do  trecho  de 
Lafayette  a Miguel  Burnier,  já  servido  com  trilhos  pesados  e,  portanto,  nas  condi- 
ções de  melhor  garantir  o pesado  trafego  naquelle  trecho. 

O emprego  dos  trilhos  do  typo  novo  cm  substituições,  transformações  de  linhas, 
c T )S,  etc.,  foi  de  2.335  trilhos  com  um  peso  do  105',20-i,  peso  esse  que  sommado 
ao  peso  dos  outros  lypos  de  trilhos  empregados  dá  um  total  de  2G85l960. 

Foram  também  empregadas  129l,397  de  talas  de  juneção  dos  diversos  typos  e 
278l,989  de  parafusos,  tirefonds,  grampos  e arruelas  Grower. 

Durante  o anno  deram-se  15  rupturas  de  trilhos  que  foram  classificadas  nos  tres 


grupos  seguintes  : 

I.  Devido  á usura  dos  trilhos 

Marca  Blaenavon,  typo  B 4 

» Angleur,  » » . . . 3 

» Doulais,  » » 1 

II.  Devido  ao  excesso  de  trabalho  proveniente  da  má  disposição  dos  dormentes  : 

Marca  Barroiv  Steel,  typo  A 1 

» Isbergues,  » B 1 

» Bochun,  » a 1 

» Krupp,  » C 1 


» Angleur,  » B . . . • . 1 

III.  Devido  á má  fabricação  dos  trilhos  : 

Marca  Krupp,  typo  C 2 

£.  F.  13 
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Chaves  e corações 

O numero  de  pares  de  chaves  empregadas  foi  de  77,  sendo  45  novos  e 32  usados, 
assim  distribuidos  : 

Novos  Usados 

Em  substituições  e transformações 25  15 

» construcção  de  desvios  e linhas  secundarias.  . . 20  17 

O numero  de  corações  foi  de  93,  dos  quaes  67  novos  e 26  usados,  com  a seguinte 
applicação : 

Novos  Usados 

Em  substituições  e tranformações 50  9 

» construcção  de  desvios  e linhas  secundarias.  . . 17  17 

Empregou-se  mais  no  serviço  da  conservação  uma  chave  dupla. 

Linhas  e desvios 

Para  facilidade  das  manobras  e cruzamentos  de  trens,  foram  construidas,  pro- 
longadas e transformadas  as  seguintes  linhas  : 

Ia  Secção  — Construcção  de  uma  linha  na  estação  Central,  com  trilhos  de  aço 
typo  C,  na  extensão  de  350m,00. 

Construcção  de  um  desvio  em  S.  Diogo,  ao  lado  do  britador,  formado  çom  trilhos 
de  aço  typo  B,  com  154™, 00  de  extensão. 

Transformou-se  a linha  em  Jeronymo  de  Mesquita,  substituindo-se  os  trilhos  typo 
B para  C,  em  1.199™, 00. 

Construcção  de  um  desvio  em  Morro  Agudo,  para  cruzamento  de  trens,  com 
trilhos  de  aço  typo  B,  com  212™, 00  de  extensão. 

Construcção  de  um  outro  desvio  em  Austin  para  deposito  de  carros,  com  160™, 00 
de  extensão,  de  trilhos  de  aço  typo  C. 

sa  Secção  — Procedeu-se  á transformação  da  linha  em  diversos  pontos,  sub- 
stituindo-se os  trilhos  typo  B para  C,  em  3. 158™, 87. 

4a  Secção  — Procedeu-se  á transformação  da  linha  em  diversos  pontos,  sub- 
stituindo-se os  trilhos  de  aço  de  3a  secção  para  trilhos  do  typo  B,  em  370™, 00. 

£»a  Secção  — Construcção  de  um  desvio  para  ligação  da  linha  do  deposito  de 
machinas  em  Palmyra,  com  trilhos  de  aço  typo  B,  na  extensão  de  323™, 00. 

Construcção  de  linhas  para  a rotunda  de  Lafayette,  com  trilhos  de  aço  na  ex- 
tensão de  1250™,00. 

Para  execução  desse  trabalho,  construiu-se,  um  boeiro  capeado  com  6™, 00  de  ex- 
tensão e 1™, 00x0™, 60  de  secção  de  vasão,  empregando-se  6™3, 00  de  alvenaria  de 
pedra  argamassada  e 5™3,00  de  lajões. 
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Construcção  de  um  desvio  em  Lafayette  com  trilhos  de  a»;  » em  249™,00. 

°a  Sec?uo  — Construcção  de  um  desvio  em  Gagô,  para  manobras,  com  trilhos 
dc  aço  de  bitola  estreita,  com  2!>0™,00  de  extensão. 

Construcção  de  um  desvio  morto,  em  Esperanço,  de  trilhos  dc  aço  usados,  com 
290™, 00  de  extensão. 


Construcção  de  outro  desvio  para  o embarcadouro  de  gado  em  Silva  Xavier,  com 
trilhos  de  aço  usados,  em  160™, 00  de  extensão. 

Ramal  tia,  Gambôa  — Construcção  dc  uma  nova  linha  para  sahida  e en- 
trada de  trens  para  o interior,  ficando  a mesma  com  a extensão  de  1.469™, 60  do 
trilhos  de  aço  typo  C. 

Para  execução  desse  trabalho  fez-se  o seguinte  : 

Construcção  de  dois  muros,  tendo  ambos  70  de  extensão,  empregando-se  as 


seguintes  alvenarias  : 

mi 

Pedra  secca 5,740 

ml 

» rústica 11,468 

UI  3 

» argamassada 108,077 

ml 

Rejuntamento 55,-00 

ma 

Excavações  1112,800 


Construcção  de  uma  valia  com  50™  ,00  de  extensão,  empregando-se  12™’, 500  de 
alvenaria  de  pedra  argamassada. 


lí  amai  a©  Santa  Cruz  — Construcção  de  um  desvio  na  estação  do  San- 
tissimo,  com  trilhos  de  aço  de  2,a  usados,  em  144™ ,00  de  extensão. 

Transformou-se  a linha  em  diversos  pontos,  substitaindo-se  os  trilhos  de  aço 
de  3a  para  trilhos  typo  B na  extensão  de  3. 167™, 15. 

Ramal  d.©  s.  Paulo- Construcção  de  um  desvio  em  Taubaté,  para  manobras, 
formado  de  trilhos  typo  A,  tendo  569m,50  de  extensão. 

Transformou-se  a linha  em  diversos  pontos,  substituindo-se  os  trilhos  typo  B 
para  os  de  typo  A,  em  60Sm,00. 

Ramal  d©  Ouro  Preto  — Transformou-se  a linha  no  kilometro  499,  em- 
pregando-se trilhos  de  3a  de  bitola  larga  em  substituição  aos  de  bitola  estreita  typo  A, 
em  2. 950™, 00. 


Dormentes 

As  variadas  zonas  atravessadas  pela  Estrada  já  não  teem  ou  não  podem  fornecer 
■a  quantidade  de  dormentes  que  exige  cada  uma  delias  e dahi  a necessidade  de 
empregar-se  indistincta mente  em  qualquer  ponto  da  linha  os  dormentes  que  são 
recebidos  por  força  de  contractos  de  fornecimentos. 


Devido  a essa  circumstancia  e quiçá  ao  descuido  nos  cortes  das  madeiras,  entre 
nós,  muitas  vezes  feitas  em  épocas  impróprias,  tem-se  verificado  que,  a mesma 
qualidade  de  madeira  não  resiste  igualmente  quando  empregada  em  pontos  diffe- 
rentes,  embora  com  a mesma  qualidade  de  lastro.  Trata-se  de  estudar  a questão 
convenientemente  e serão  tomadas  as  providencias  de  modo  a corrigir  esse  incon- 
veniente que  depende  unica  e exclusivamente  do  systema  de  contractos  para  os 
fornecimentos.  De  grandes  vantagens  para  esta  Divisão,  foram  os  resultados  colhidos 
dos  estudos  começados  em  1887  pelo  ex-chefe  da  linha,  Dr.  Arthur  Alvim,  para  conhe- 
cer-se  a duração  dos  dormentes.  Consistia  o estudo  na  applicação  sobre  o dormente, 
de  um  prego  de  cabeça  chata  que  indicava  o anno  e o semestre  da  collocação  do  dor- 
mente no  terreno.  Recolhidos,  agora,  muitos  milhares  desses  dormentes  e separados 
por  especie  e por  zona  onde  se  achavam,  e levada  em  conta  a qualidade  do  lastro, 
verificou-se  a seguinte  duração: 


SOME  DA  MADEIRA 

D C RAÇÃO 
MÉDIA 
i anno 

CLASSE 

NOME  DA  MAZ>RIRA 

DURAÇÃO 

MÉDIA 

anno 

n.w 

í» 

Oiti  ............ 

10.29 

» preta,  e prego  ...... 

11.60 

» 

Peroba  rosa 

11.00 

Gnaranna  parda  e preta  ..... 

10.89 

» 

V batan  vermelho ........ 

11.50 

Jacarandás  .......... 

11.27 

9 

Cabni  vermelho  . ....... 

9.00 

Oleo  ve  rmeüo  ......... 

12.0 

9 

Canella  legitima  ........ 

10.11 

Piana.  ...  

11.13 

> 

» autac . . 

8.66 

Sapucaia  vermelha  ....... 

11.62 

* 

Garapa  amarella.  ....... 

> 

Gnarabú.  .......... 

9.S4 

Sucupiras  .......... 

11.11 

9 

Guarajuba 

9.50 

Tapinhoan • • • 

11.84 

> 

Jatobá  roxo  e vermelho  ..... 

11.00 

Aroeira  do  sertão.  ....... 

11.39 

> 

Mangalò  

10.70 

Arapoca  amarella.  ....... 

9.00 

> 

Jíerlndíba  .......... 

10.42 

Ipê  tabaco  .......... 

11.04 

» 

Oleo  pardo . 

11.36 

Angelim  pedra 

10.44 

2i 

» jatahy. 

10.30 

Araribd  rosa  ......... 

10.92 

» 

Taraman  

10.00 

C&nella  parda 

10.67 

» 

11.15 

Cangerana 

10.98 

> 

Cleo  copaíba  ....... 

9.50 

Canella  sassafraz.  ....... 

11.05 

» 

Laranjeira  .......... 

11.00 

Grossabv  azeite  ........ 

11.35 

» 

Gíbatan ........... 

12.00 

Xfassaranduba  vermelha  ..... 

10.32 

» 

Cabeça  de  mina 

11.00 

Vê-se  pela  precedente  tabella  que  muitas  das  madeiras  até  aqui  consideradas 
como  de  3a  classe  são  tão  duradouras  quanto  as  de  Ia  e 2a  classes  e que  nestas  são 
também  encontradas  madeiras  de  duração  inferior  ás  de  3a  classe. 

Deante,  portanto,  deste  resultado  organisou-se  uma  nova  classificação,  conside- 
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rando-se  como  madeiras  de  Ia  classe  as  de  duração  superior  a 11  annos  e como  de 
classe  as  de  duração  superior  a nove  e inferior  a 11  annos,  eliminando-se  a 
bl  classe  ou  todas  as  madeiras  de  duração  igual  e inferior  a nove  annos. 

Alem  da  questão  de  durabilidade,  os  dormentes  devem  satisfazer  á seguinte 
condição  : impedir  que  o grampo  ceda  ao  empuxo  do  trilho,  quando  sobre  este 
actuam  as  diversas  forças  desenvolvidas  pelo  movimento  do  trem. 

Por  esse  motivo  tratou-se  também  de  estudar  esse  ponto  na  nova  classilieação 
das  madeiras. 

Tendo-se  de  entrar  no  calculo  das  forças  citadas,  com  dados  que  não  ofTerecem 
garantias  na  pratica,  devido  ao  grande  numero  de  elementos  variaveis  e perturba- 
dores que  introduziriam  nas  equações  do  problema  constantes  indetermináveis, 


resolveu-se  o problema  por  outro  modo  : assim,  em  vez  de  calcular-se  as  forças 
desenvolvidas  contra  o trilho  e d'ahi  deduzir-se  a resistência  que  a madeira  deve 
offerecer  a essas  forças,  admitte-se  que  a secção  transversal  do  grampo,  na  face 
superior  do  dormente,  é capaz  de  resistir  a essas  forças  e applicando-se  a esta  secção 
o coefficiente  de  resistência,  ter-se-á  o total  das  forças  ás  quaes  deve  oppor-se  a 
resistência  da  madeira. 


B Tace  do  cLormenie 


j 

A\ 

i 
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« 
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Consideremos  na  figura  ao 
lado,  a face  ABCD  do  grampo, 
opposta  ao  trilho. 

E’  esta  a face  que  trans- 
mitte  ao  dormente  os  esforços 
que  o grampo  recebe  do  trilho, 
esforços  esses  que  tendem  a 
abrir  a linha,  produzindo  a 
rotação  do  trilho  em  torno  da 
aresta  exterior  do  patim.  Esta 
rotação,  tendendo  a produ- 
zir-se, determina  por  sua  vez 
a rotação  do  grampo,  e este, 
agindo  sobre  o dormente,  tende  como  que  a rasgal-o,  produzindo  o escorregamento 
das  fibras  da  madeira  umas  sobre  as  outras. 

Chamando  R o coefficiente  de  resistência  da  madeira  ao  escorregamento  das 
fibras  umas  sobre  outras,  a,  o menor  lado  da  secção  transversal  do  grampo  e 
suppondo,  para  facilitar,  que  a rotação  de  que  falamos,  dá-se  em  torno  da 
recta  pq , ter-se-á  para  momento  de  resistência  no  elemento  differencial  dy  do 
dormente 


d M = R X a X y X dy 
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A resistência  total  ao  longo  da  secção  ABGD  do  dormente  será,  pois,  integrando 

entre  os  limites  o eh.  h 

M f R.  a.  y.  dy  = R.  a.  br 

r J ~2 

O 

Cliamando-se  b o maior  lado  da  secção  transversal  do  grampo  e V o coefficiente 

de  resistência  do  ferro,  ter-se-á  para  momento  das  forças 

Mr  = a.  b.  V.  h 

1 

A equação  de  equilíbrio  será  pois  : 

R.  a.  h2  = a.  b.  V.  h. 

donde  R b v 

h 

Tal  deve  ser  o coefficiente  de  resistência  da  madeira  do  dormente  no  sentido  das  fibras. 
Nas  madeiras  da  nova  classificação  verificou-se  serem  os  valores  de  R muito 
superiores  aos  valores  dados  por  essa  formula,  de  modo  que  a classificação  feita 
pela  durabilidade  dos  dormentes,  nada  deixa  a desejar. 


A tabella  abaixo  indica  o nome  das  madeiras  da  nova  classificação  de  dormentes, 
*a  classe  e a resistência  (R)  ao  esmagamento  por  c/m2  pressão  parallela  ás  fibras. 


NOME  DA  MADEIRA 

B 

VI 

à 

O 

< 

2 s 

H o 
£2  cs 

Vj  O 

NOME  DA  MADEIRA 

CLASSE 

< 

■j  « 

z:  S 

H ■'- 
F-  O 
£2  ts 

M O 

5 ^ 

Aroeira  do  sertão . . 

Ia 

Wg. 

Sl.) 

Angelina  pedra 

2a 

klg. 

62  3 

Ia 

7U 

Arapoca  amarella 

2a 

632 

Canela  capitão  mór.  

Ia 

605 

Arariba  rosa 

2a 

625 

la 

CIO 

Cabuy  vermelho 

2a 

583 

1» 

53S 

Canela  amarella 

2a 

5S2 

Ia 

670 

» parda  

2a 

73S 

Guarauna  parda 

Ia 

802 

Cangerana 

2a 

449 

t>  preta 

Ia 

802 

Capebano 

2a 

450 

7 pê  tabaco 

Ia 

711 

Gibatão 

2a 

602 

Jacarandá  rosa  

Ia 

520 

Grapiapunha  amarella 

2a 

449 

» roxo  

Ia 

430 

Grossahy  azeite 

2a 

582 

t>  tan . . . 

Ia 

670 

Guarabú 

2a 

755 

» cabiuna . . . 

Ia 

449 

Ipeuna 

2a 

61 S 

•Oleo  pardo 

Ia 

670 

Jatobá  roxo  ...  

2a 

596 

» vermelho.  . . • 

Ia 

S88 

Mangalô  . . >•. 

2a 

53S 

Peroba  rosa  

Ia 

604 

Massaranduba  vermelha.  ....... 

2a 

626 

Piuna 

Ia 

620 

Merindiba 

2a 

494 

Sapucaia  vermelha 

Ia 

620 

2a 

538 

Sobrasil 

Ia 

518 

Oleo  Jatahy  ...  

2a 

7.58 

Sucupira  amarella . 

Ia 

623 

Peroba  amarella 

2a 

440 

» preta  

Ia 

650 

Sapucahy  vermelho 

2a 

626 

Tapinhoan 

Ia 

516 

Tarabú  ou  Pequiá 

2a 

6S2 

Ubatan  vermelho 

ia 

5S2 

Taruman 

2a 

670 

Urucurana 

ia 

494 

— 

— 

— 

— 

« 
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Na  conservação  ordinaria  e construcção  de  linhas  auxiliares,  etc. , foram  em- 
pregados 250.102  dormentes  novos  sendo  203.081  de  bitola  larga  e 47.021  de  bitola 
estreita  com  um  total  de  17.039>*»,917de  madeira. 

Além  dos  dormentes  de  madeira  foram  empregados  mais,  os  seguintes  de  aço  : 


Bitola  larga 

Novos J2 

Usados 1.454 

Bitola  estreita 

Novos 2.597 

Usados 2.718 

Total 6.718 


Lastro 


Este  serviço  tem  continuado  a merecer  muita  attenção  desta  Divisão,  que  em- 
prega todos  os  esforços  afim  de  substituir  por  lastro  de  superior  qualidade  e prin- 
cipalmente pelo  de  pedra  britada,  o de  argila,  inconveniente  ao  serviço  sob  muitos 
pontos  de  vista. 

Para  isso  conseguir-se,  mantem-se  em  actividade  o serviço  de  seis  britadores, 
collocados  em  diversos  pontos  da  linha  e em  logares  onde  a extracção  da  pedra 
não  sobrecarregue  demasiadamente  o preço  da  pedra  britada.  Acontece,  porém,  que, 
devido  ao  pequeno  numero  de  operários  empregados  nesse  serviço,  não  se  tem 
conseguido  aproveitar  todo  o trabalho  que  são  capazes  de  produzir  as  citadas  ma- 
chinas,  de  modo  que  o serviço  não  dá  o resultado  desejado,  não  trazendo  isso,  entre- 
tanto, prejuízos  á Estrada. 

No  trecho  de  bitola  estreita  da  Linha  do  Centro  (8a  e 9a  residências)  a substi- 
tuição do  lastro  ê feita  mais  facil  e economicamente,  pela  circumstancia  de  existirem 
grandes  camadas  de  cascalho,  conforme  já  foi  declarado  no  relatorio  do  anno  pro- 

km 

ximo  passado.  O trecho  de  Esperança  a Sabará,  com  55,500,  está  todo  lastrado  de 
cascalho,  bem  como  outros  pontos  que  também  se  acham  lastrados  com  o mesmo 
material  em  grande  extensão. 

Não  se  deve  julgar,  entretanto,  que  a Estrada  possa  adiar  a substituição  do  lastro 
de  argila  pelo  facto  de  já  ter  alguns  kilometros  lastrados  com  pedra:  contra  isso 
reclamaria  esta  divisão,  apresentando  como  documento  bastante  frisante  o diagramma 
sob  o n.  3 onde  está  figurada  a extensão  da  linha  lastrada  de  pedra,  de  sailro  e 
de  argila. 
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O quadro  em  seguida  dá  os  volumes  e especie  dos  difTerentes  lastros  empregados 
durante  o anno  e por  eile  vê-se  que  18,25  °/o  são  de  material  de  bôa  qualidade^ 
isto  é,  saibro,  cascalho  e pedra  britada,  sendo  que  este  ultimo  representa  12,61  %> 
do  volume  total  empregado. 


SECÇÕES  E 

RESIDÊNCIAS 

PEDRA 

BRITADA 

SAIBRO 

CASCALHO 

TERRA 

m3 

\r 

Ia  residência  . 

295,000 

in  3 

m3 

m3 

Ia  Secção 

ra 

» 

1.909,280 

. • • . 

90,000 

2.060,000 

m3 

Santa  Cruz  . 

90,700 

m3 

m3 

m3 

2»  » 

3a  residência  . 

4.069,192 

7,500 

969.000 

in3 

in3 

3a  > 

4a 

» 

936,450 

12.830,000 

m3 

m3 

m3 

l4a  >. 

5a 

» 

485,440 

. • 

28,000 

6.362,200 

Linha  do  centrod 

m3 

m3 

5a 

60,000 

105,000 

r 

m3 

m3 

5a  » 

6a 

» 

124,000 

1.915,000 

m3 

m3 

1 

7a 

» 

1.188.000 

2.450,000 

m3 

m3 

m3 

8a 

» 

1.044,000 

. 

1.146,000 

1.013, 5S0 

1 

in3 

m3 

m3 

6a  » 

9a 

v 

24S.320 

t , , 

2.343,200 

14.999,000 

ra3 

ni3 

Ouro 

Preto  . 

* 

366.900 

368,000 

ui  3 

/Santa  Cruz  . 

„ . 

1.472,760 

rn3 

Macacos  . 

m3 

ni3 

91,000 

m3 

,1a  de  S.  Paulo 

289,000 

- 170,000 

10.855,700 

f , 

m3 

I 

2a 

» 

5.143,000 

I 

m3 

ni3 

Ramaes  . . . 

'S.  Paulo. 

13» 

» 

15,120 

• • • • 

19.352,000 

| 

| 

ni3 

m3 

] 

4a 

59,000 

. . . • 

1.712,000 

1 

m3 

m3 

5a 

* 

1.094,000 

10.61S,000 

m3 

m3 

Porto  Novo  . 

T 

123,200 

• • • • 

3.760,000 

m3 

ra3 

\Ouro  Preto  . 

• • • • 

103,000 

.... 

2.682,000 

m3 

ni3 

m3 

m3 

Totaes.  . . 

* 

12.885,36^ 

1.264,000 

3.614,700 

97.285,480 

Pontes  e Pontilhões 

Ia  Secção 


ra« 

No  pontilhão  n.  1,  kilm.  9,  substituiram  16,80  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Na  ponte  n.  11,  além  do  assentamento  da  superstructura  metallica,  foram  feitos 
mais  os  seguintes  trabalhos 


Silhares 15,193 

in3 

Alvenaria  de  pedra 5,289 
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Procedeu-se  ao  assentamento  das  superstructuras  abaixo  mencionadas,  na  li- 
nha, entre  Sapopemba  e Queimados  e á substituição  de  algumas  da  antiga  linha,  no 
mesmo  trecho. 


posição 

KILO  MÉTRICA 


27  4-  042 

27  --  042 

29  + 709 

29  + 700 

29  - - 913 

30  - - 672 

30  --  672 

31  + 234 

31  + 234 

32  --  560 

32  -p  560 

34  + 109 

36  + 762 

35  + 2SS 

38  + 989 
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DB 

SYSTEM A 
CONSTRUI ÇÃO 

a o 

o * 

.5  “ 

--  7 

J 

K 

BC  * 

< > 

fí 

* Q 

M 

a 

o 

O aí 

|£ 

O 

& 

9 

© 

o 

O 

M 

*J 

a 

* 

1 Superor 

1 - 

m 

13,  00 
13,500 

1 10 

1 10 

1 17.0 
1 17.6 
1/11  5 
1 1 i 

1.75 

1.75 

1 75 

kp. 

11.377 

14.377 
7.071 
7.071 
5.008 
3.436 

0 kilns 

6 

kilos 

i » 

» 

707,10 
707,10 
575,9 
51  TM 

592.4 

705.5 
705,5 
366,0 

i » 

i . 

8,1)10 

» 

1.75 

1.75 

U » 

» 

1 » 

1.75 

i * 

i • 

i » ■ 

i » 

4.800 

4 ,300 
.4,300 

2.500 
2.. ‘>00 
4.800 
8.450 

4.500 
4.550 

» 

» 

1/19 

1 3 0 
1/30 

1 12 

1 Í75 
1.75 
1.75 
1.7  » 

2 436 
3. MO 
3.810 

1 .283 

r-  » 

»•  » 

» 

• 

• 

* 

» 

» 

» 

i - 

1/12 

1.75 

366.6 

474.6 

1.283 

► 

i » 

1/13 

1.75 

2.753 

- J* 

» 

i . 

1 12.8 

1.75 

5<9,7 

925,6 

5.001 

0 

► 

i - 

1 '10 

1.75 

5.924 

* t» 

i » 

1/10 

433,2 

2.361 

* * 

* 

» 

A pintura  empregada  nas  superstructuras  foi  de  395mi,5f>. 

— Na  construcção  do  pontilhão  do  kilom.  50  executam-se  os  seguintes  trabalhos: 


in3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 17,160 

ii)3 

» » » secca 26,209 


2a  Secção 

Ponte  do  Rodeio  — Devido  á pequena  distancia  que  medeia  entre  a eslaç5o  e a 
ponte,  acontecia  que,  muitas  vezes,  ficava  sobre  a ponte  o ultimo  carro  de  passa- 
geiros, sendo  os  viajantes  que  alli  tinham  de  ficar,  obrigados  a passar  para  os  outros 
carros  que  se  achavam  na  plataforma,  ou  a descer  para  o lado  da  entrevia  da  linha, 
o que  é contrario  ás  disposições  regulamentares. 

Para  evitar  esses  inconvenientes,  foi  collocado  ao  longo  do  capeamento  da  direita 
da  ponte  um  passadiço  firmado  sobre  columnas  de  trilhos,  com  estrado  de  madeira 
e respectivo  gradil,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  plataforma  de  embarque. 

Ponte  de  SanfAnna  — Foram  substituídos  15n,,50  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Ponte  da  Barra  do  Pirahy—  Foram  feitos  os  seguintes  trabalhos: 

Collocação  de  uma  superstructura  metallica  em  substituição  á existente,  construída 
de  trilhos  Barlow  e já  fraca  para  o serviço  actual. 

A nova  viga  é de  treliça  e apresenta  as  seguintes  dimensões,  etc: 


m 

Comprimento  de  tòpo  a tòpo 26,60 

Vão  livre  entre  placas  de  apoio 25,00 

E.  F.  14 
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ni 

Altura 2,50 

m 

Relação  da  altura  para  o vão Vio 

in 

Espaçamento  entre  as  vigas 1,60 

kg. 

Peso  do  metal  por  mc  de  viga 1244,000 

kg. 

Peso  total  da  superstructura 33.108,000 

kg. 

Trabalho  do  ferro  por  m/m"2  nas  peças  destendidas.  . 6,000 

kg- 

» » » » » » » comprimidas  . 6,000 


— Além  do  assentamento  da  superstructura,  fez-se  mais: 

Collocação  de  14ra,75  de  madeira  de  lei. 

» » corrimãos  com  85m, 40. 

Revestimento  com  chapa  de  cimento:— 19ra2, 20. 

Pintura  a verniz  coaltar: — 403m2,73. 

3a  Secção 

Nesta  secção  foram  as  pontes  abaixo  mencionadas  as  que  passaram  por  grandes 
trabalhos  de  reparação  e reconstrucçâo. 

Ponte  de  Desengano  — (Kilm.  130  -f  450ra,09)  — Foram  reforçadas  as  traversinas 
com  chapas  de  ferro  de  18  m/m  de  espessura  30  c/m  de  largura  e cantoneiras  de 
100X100X10,  collocadas  sobre  os  trilhos  Barlow  que  firmam  as  mesmas  traversinas. 

Esta  modificação,  aliás  de  caracter  provisorio,  foi  imposta  pelo  facto  de  se  ter 
verificado  que  o trabalho  do  ferro  nas  traversinas  era  excessivo  e que  a continuação 
das  mesmas  peças  sem  um  dispositivo  que  lhes  augmentasse  a resistência,  poderia 
trazer  embaraços  ao  serviço. 

O excesso  de  trabalho  do  ferro  não  era  pequeno,  como  se  verifica  pelo  calculo 
que  se  segue: 

Cada  traversina  é constituída  por  um  trilho  Barlow,  apoiado  pelos  extremos  sobre 
dois  longerões,  distantes  um  do  outro  2m, 60.  Nestas  condições,  suppondo  sobre  uma 
das  traversinas  o eixo  mais  pesado  de  uma  locomotiva  mastodonte  do  fabricante 
Brooks,  eixo  este  que  pesa  17.010  kilogrammas,  teremos  que  considerar  a traversina 
como  sendo  uma  viga  apoiada  pelos  extremos  e sujeita  a duas  cargas  iguaes  e 
symetricas,  de  8.505  kiloscada  uma. 

Sendo 

M = 

y 

donde 


Para  o trilho  Barlow. 


I = 0,00000878 
Y = 0m,059 
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Determinemos  o momento  M : o momento  de  llexão  máximo  da  traversina 
quando  sujeita  ao  peso  P do  eixo  mais  pesado  da  locomotiva  Brooks,  ê dado  pela 
formula 


M = 


P 


| = 8505  y 


0,5 


4252,5  kirra. 


ou  seja  M = 4253  kgm. 
Nestas  condições 


R 


4253  X <1,059 
0,l)<  IU0US7S 


= 28579385  kg.  por  ma. 


ou  sejam  2858  kilos  por  c/m- . 

Ora,  a carga  de  segurança  do  ferro  quando  trabalha,  a llexão  varia  de  6ü0  a 1.000 
kilos  por  c/ma  e a carga  que  corresponde  ao  limite  de  elasticidade  varia  de  2.000  a 
3.000  kilos. 

Como  se  deve,  no  estudo  da  resistência,  considerar  os  elementos  mais  des- 
favoráveis, entrámos  no  calculo  com  uma  locomotiva  Brooks:  convém,  porém,  dizer 
que  taes  locomotivas,  devido  ao  estado  dessa  ponte  e de  outras,  não  trafegam  ainda 
toda  linha.  Applicando,  porém,  o mesmo  calculo  ás  locomotivas  « Consolidation  » 
verifica-se  que,  com  o emprego  destas  o trabalho  das  traversinas  eleva-se  a 2.320 
kilos  por  c/m2;  trabalho  este  muito  exaggerado  para  o ferro. 

Como  ficou  dito  no  principio  desta  exposição,  a collocação  das  chapas  e canto- 
neiras  sob  as  traversinas,  representa  apenas  uma  medida  de  momento  , já  estão 
estudadas  e breve  serão  encommendadas,  as  traversinas  que  devem  substituir  as 
actuaes. 

Ponte  do  Paraíso.  — A má  qualidade  do  material  empregado  na  construcção 
desta  ponte  trouxe  como  consequência,  depois  de  poucos  a n nos  de  serviço,  0 desa- 
prumo  de  um  dos  pilares  e a desaggregação  das  pedras  de  todos  os  outros,  bem  como 
dos  encontros.  Apezar  das  providencias  tomadas,  taes  como : gateamento  das  pedras, 
injecção  de  argamassa  de  cimento  e rejuntamento,  serviços  estes  continuadamente 
repetidos,  0 mal  continuava,  visto  persistirem  os  defeitos  primitivos.  Ainda  mais 
auxiliava  a desaggregação  das  pedras  o systema  de  superstrueturas  dos  pequenos 
vãos  (arcos  de  trilhos  Barlowt  que,  não  tendo  nenhum  tirante  para  neutralisar  o seu 
empuxo,  muito  devia  concorrer  para  o deslocamento  e fracturas  de  quasi  todas  as 
pedras. 

Estudada  a questão  convenientemente,  chegou-se  á conclusão  que  a collocação 
dos  tirantes  era  necessária,  não  dispensando,  porém,  a reconstrucção  das  alve- 


narias . 

Organisado  o projecto  para  a collocação  dos  tirantes,  verificou-se  ainda  que  a 
despeza  c;>m  essas  peças  e respectivos  accessorios,  importaria,  exclusive  assenta- 
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mento,  em  £ 2900-0-0,  quantia  esta  bastante  elevada  para  ser  empregada  em  tra- 
balhos que  não  se  poderia  classificar  de  definitivos . 

Estudada  a questão  pelo  lado  da  substituição  dos  arcos  por  vigas  rectas  de  alma 
cheia,  obteve-se  a favor  deste  projecto  um  orçamento  na  importância  de  £ 2.300-16 
10,5  para  o material  metallico,  accrescendo  que  o volume  de  alvenaria  a reconstruir 
diminuiria  de  138m3,456,  sendo  o assentamento  das  vigas  feito  mais  facilmente  do  que 
a collocaçâo  dos  tirantes. 

A’  vista  deste  resultado,  ficou  resolvido  o emprego  das  vigas  rectas  e a recon- 
strucção  das  alvenarias.  Estes  trabalhos  acham-se  bastante  adiantados,  havendo 
todas  as  probabilidades  de  ficarem  concluídos  até  o fim  do  anno  proximo  futuro. 

Nos  trabalhos  ora  em  execução  fez-se  : 


m3 

Excavações  ...  135,400 

rn  3 

Alvenaria  de  pedra  secca 14,820 

m3 

» » apparelho 133,144 

Na  conservação  da  antiga  ponte  executou-se  : 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei  de  0m,30X0m,40.  '24,60 

m2 

Alcatroamento 17,64 


Ponte  cie  Aliança  — No  kilometro  1544-134,00  proximo  á estação  de  Alliança, 
no  logar  onde  existia  um  boeiro  duplo  de  pequenas  dimensões  para  dar  vasão  ao 
grande  volume  de  aguas  em  épocas  de  enchentes,  resultando  d’ahi  o arromba- 
mento do  aterro,  como  aconteceu  em  1896  e em  1898,  projectou-se  um  viaducto  de 
5m,00  de  vão  livre,  sobre  encontros  de  alvenaria  de  pedra,  com  vigas  rectas  de  alma 
cheia . 

Em  quanto  se  procede  aos  trabalhos  de  construcção  desta  obra , foi  armada  uma 
ponte  provisória  sobre  estacas  de  madeira  de  lei,  com  tres  vãos,  sendo  dous  de  5m,60 
e um  de  3m,40. 


Nos  trabalhos  desse  viaducto,  fez-se  : 

ro3 

Excavações  96,250 

n>3 

Concreto  28,556 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 189,916 

ro3 

Cantaria  3,420 


4a  Secção 

Como  reparações,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos  em  diversas  pontes  : 


ra 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei 297,60 

Rebites  recravados 373 
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Rejuntamento 271*51 

Alcatroamento 104,50 

Pintura  a oleo 72,0o 


♦I1  Sec«;iio 

No  via  dueto  do  Espigão,  kilometro  702n,+792, 00  procedeu-se  ao  escoramento 

dos  encontros,  empregando-se  218n>\287  de  pedra  secca. 

Concluiu-se  a construcção  do  viadueto  da  Grotinha,  fu/.endo-se  : 

i m s 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 17,696 

Cantaria 8^688 

Rejuntamento 155Í80 

Assentamento  da  superstruetura  metallica,  composta  de  dons  vãos  de  10m,00  e 
de  um  de  12m,00,  todos  de  vigas  rectas  de  alma  cheia  e estrado  superior. 

Em  diversas  pontes  fez-se,  como  reparação , o seguinte  : 

Vigas  de  madeira  de  lei  substituídas 90,00 

iiiS 

Rejuntamento 396,83 

ni  2 

Pintura  a verniz  coaltar 325,00 


Rainnl  «te  S.  Pnuln 

Como  reparações,  foram  feitos  os  seguintes  trabalhos  em  diversas  pontes  : 

LU  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 42,320 

ui  2 

Rejuntamento 89,30 

Rebites  recravrados 1,182 

m2 

Pintura  a verniz  coaltar 136,00 

ni2 

Alcatroamento 454,10 

Na  ponte  do  kilometro  149-|-587m,00  procedeu-se  â reconstrucção  dos  encontros, 
empregando-se  78‘il3,520  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Na  ponte  do  Jacú,  kilometro  246+504™, 00  procedeu-se  ao  enrocamento  do  se- 
gundo encontro,  empregando-se  90m,,,000  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e fazen- 
do-se 61m-,66  de  rejuntamento. 

Na  ponte  do  kilometro  370+712™, 00  procedeu-se  á reconstrucção  dos  encontros, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

19,400 

ni3 

39,000 


Excavações  

Alvenaria  de  pedra  secca  . 
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>ii3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 17,710 

Concreto 2,7^4 

in2 

Rejuntamento 10,36 

rn2 

Area  cimentada 84,00 


No  pontilhão  do  kilometro  376+81™, 00  fez-se  o seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 7,560 

m3 

» » tijolo 3,940 

iu2 

Rej  un  tamento 45,62 


No  kilometro  405+135™, 00  procedeu-se  ao  prolongamento  de  um  pontilhão, 
fazendo-se  : 


m3 

Excavações  . 27,144 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 58,983 

ro3 

» » tijolo 1,617 

m2 

Rejuntamento 18,94 

ra 

Vão 1,30 

m 

Augmento • 10,00 


Ramal  de  Porto  W ovo 


Em  diversas  pontes  substituiram-se  144™, 60 de  vigas  de  madeira  de  lei  que  se 
achavam  em  máo  estado  e fizeram-se  208™-, 60  de  rejuntamento  nos  pegões. 
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Boeiros 


Para  escoamento  das  aguas  pluviaes,  construiram-se  os  seguintes: 


VOLUME 

O 

H 

DE  ALVENARIA 

H 

r. 

SECÇÕES 

posição 

SECÇÃO 

CU 

Cd 

KILOMETRUA 

DE  VASÃO 

es 

1 

05 

H 

< < 

o 

o 

< < 
gM 

•< 

M 

k 

< 

111  UI 

111 

ii)3 

in2 

0,80  X 0.S0 

22,50 

39,692 

22,40 

4a 

m 

111  111 

111 

ui  3 

277  + 512 

0,95  X 0,50 

5,20 

S,S44 

111 

ui  m 

OI 

i»3 

in2 

321  + 13 

0,30  X 0,60 

10,20 

7,830 

22,00 

/ 

111 

111  111 

111 

m3 

4(52  + 000 

0,60  X 0,40 

12,50 

24,075 

m 

UI  111 

111 

u>3 

692  + SIO 

0,50  X 0,80 

4,90 

6,934 

111 

11)  111 

111 

in3 

693  + 000 

0,30  X 0,80 

4 ,90 

6,934 

(11 

1!)  III 

111 

ni3 

693  + 274 

0,30  X 0,S0 

4,90 

6,935 

111 

UI  II) 

m 

ui3 

ni2 

693  + 322 

0,60  X 0.75 

6,20 

8,919 

. . . 

10,98 

111 

111  11» 

m 

in3 

m2 

693  -f  972 

0,60  X 0,70 

6,30 

S,663 

• 

10,65 

1(1 

111  11) 

111 

m3 

in2 

694  -f  310 

0,60  X 0,70 

5,75 

S ,013 

9,83 

111 

111  111 

m 

m3 

093  -f-  í>88 

0,60  X 0,60 

6,10 

7,720 

m 

m ni 

in 

ni  3 

695  + 766 

0,60  X 0,60 

5,70 

7,488 

in 

in  ui 

ui 

ui  3 

ui2 

700  -j-  53) 

1,0  x 1,70 

6,00 

27,680 

• • * . 

51 ,60 

111 

ui  m 

111 

in3 

702  + 85 

0,S0  x 0,70 

5,00 

8,376 

m 

ni  in 

111 

m3 

704  + 749 

0.60  X0, 90 

6,80 

13,486 

m 

oi  m 

UI 

m3 

705  + 71 

0,60  X 0,70 

5,00 

8,900 

1J1 

ui  m 

in 

iu3 

705  + 83 

0,60  X 0,70 

7,00 

10,722 

UI 

ui  m 

111 

m3 

705  + 245 

0,60  X 0,70 

5,00 

8,900 

2a  1 

111 

lü  111 

ui 

ni3 

m3 

m2 

240  + 640 

0,70  X 0.50 

3,50 

26,600 

8,750 

30,00 

3a\S.  Paulo \ 

ni 

29S  + 54S 

m m 

0,50  X 0,40 

m 

7,20 

m3 

5,184 

3a  ^ ( 

ni 

ni  ui 

ui 

ui  3 

ni3 

in2 

325  + 224 

1 

0,30  X 0,40 

9,80 

5,48S 

3,920 

17,64 

112 


Foram  reconstruídos,  devido  ao  máo  estado  os  seguintes  boeiros: 


SECÇÕES 

posição 

kilometrica 

SECÇÃO 

DÉ  VASÃO 

COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA. 

O 

P- 

z 

a 

S 

< 

p* 

z 

D 

a 

tf 

vavssvivvoRv 

LAJÕES 

Ramal  de  de  S.  Paulo 

» » Porto  Novo 

ra 

192,472 

m 

345,814 

m 

370,752 

1D 

166,761 

ra 

198,829 

ra  ra 

1,80  X 1,0 

ra  ra 

0,50  X 0,40 
m m 

0,50  X 0,40 
m m 

0,60  X 0,60 
ra  m 

1,0  X 0,85 

ra 

4.00 
m 

5,70 

ra 

8.00 
m 

8,50 

m 

15,20 

m3 

11,520 

m3 

2,850 

m3 

3,00 

m3 

2,940 

m3 

16,596 

ro2 

14,45 

Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros,  para  dar  melhor  escoamento  ás  aguas 


pluviaes. 


SECÇÕES 

POSIÇÃO  KILOMETRICA 

O 

•< 

xn 

< 

> 

a 

a 

o 

\< 

o 

o 

H 

c/l 

COMPRI  MENTO 

VOLUME  DE 

argamassada 

ALVENARIA 

LAJÕES 

O 

M 

z 

a 

S 

< 

z 

D 

a 

tf 

m 

m 

ra3 

Ia 

56 

1,00  x 0,80 

2,60 

16,00 

ra 

m m 

m 

m3 

3a 

121,438 

1 .80  X 0,80 

4,20 

4f53ô 

ra 

m m 

m 

m3 

m2 

5a 

324,180 

0,60  X 0,80 

7,00 

1,260 

42,00 

ra 

m ra 

m 

ra3 

ra3 

m2 

5» 

324,550 

0,50  X 0,40 

6,00 

4,200 

6,00 

S,40 

ra 

ra  m 

ra 

m3 

m2 

S. 

Paulo 

132,000 

0,80  X 0,60 

4,15 

1,350 

3,78 

ra 

ra  m 

in 

ra3 

ni2 

» 

> 

133,000 

0,80  X 0,60 

1,20 

0,504 

11,20 

ra 

m m 

ra 

m3 

m3 

m2 

9 

135,650 

0,60  X 0,80 

3,80 

9.860 

18,00 

140,00 

m 

ra  ra 

ra 

m3 

m2 

» 

» 

136,000 

0,SO  X 1,00 

1,50 

3,237 

3,40 

m 

m ra 

m 

ra3 

m3 

m2 

> ...... 

137,604 

6,60  X 0S,0 

3,00 

4,520 

3,460 

13, S6 

m 

ra  m 

m 

id3 

m2 

» 

> 

167,283 

0,80  X 0,SO 

15,10 

35,070 

0,92 

m 

ra  m 

m 

m3 

ui3 

ra2 

» 

9 

227,906 

0,80  X 0,50 

3,50 

2,870 

1,750 

11,90 

m 

ra  ra 

ra 

m 3 

ra3 

ni2 

1> 

r>  . 

327,43 

1,30  X 1,20 

6,20 

17,200 

23,950 

52,85 
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Foram  reparados  os  seguintes  boeiros: 


SECÇÕES 

POSIÇÃO 

KILuMKTRICÀ 

SECÇÃO 

DE  YASÃO 

COMPUIMEN  TO 

VOLU.\ 
A L V E 5 

< 

Q 

< 

CO 

co 

< 

< 

O 

B 

< 

1E  DE 

A K I A 

CO 

tá 

IO 

5 

O 

H 

M 

< 

/. 

D 

tá 

« 

m 

m2 

2a 

secção  

0$,3i9 

16,00 

m 

m m 

m 

m3 

2» 

» 

OS, 839 

0,60  X 0,S0 

10,00 

2,109 

m 

m m 

ii)3 

2* 



69,210 

0,60  X 0,80 

10,00 

2,100 

111 

ii)2 

£a 

t>  

09.30S 

4,80 

m 

ui  2 

2a 

» 

63,471 

4 ,S0 

m 

m ni 

ni3 

2a 

» 

70  31S 

0,80  X 0.S0 

15,00 

1,500 

m 

m in 

ii)3 

iu2 

2a 



72,781 

0,60  X 0.S0 

30,00 

38,00 

. . . • 

90,00 

111 

in  m 

iu2 

2» 

» . 

78,043 

0,60  X 0,60 

3,00 

. • 

1.370 

34,00 

in 

ui  m 

m3 

2a 

» 

St,SS9 

0,60  X 0,80 

3,00 

4,560 

m 

ni2 

2a 

» 

91,233 

27.90 

111 

m m 

m3 

in2 

via 

» 

257,753 

1,0  x 0,70 

2,00 

1,344 

01,40 

in 

ui  ui 

ii)3 

in2 

4a 

* 

23S.603 

0,70  X 0,50 

1,30 

0.600 

33,00 

m 

111  111 

in3 

ii)2 

4a 



262, 98 

0,90  X 0,80 

1,62 

1,440 

1,80 

m 

m in 

m3 

ni3 

5a 

> . 

333,84 

0,50  X 0,40 

7,50 

3,750 

1 ,S7 

m 

ii)2 

5a 

» 

33S,S20 

24,00 

ni 

in  2 

5a 

i> 

339,950 

68, 4S 

1)1 

in  m 

m2 

5a 



311, S31 

0,60  X 0,80 

2,30 

3.7970 

rn 

m ni 

m 

in3 

5a 

313,574 

0,80  X 0,S0 

2,00 

3,240 

m 

m rn 

m 

m3 

5a 

t>  , ^ . 

343, S57 

0,60  X 0,S0 

2,20 

3,360 

m 

ni  m 

m 

ii)3 

5a 

» 

315.  SIS 

0,80  X 0,60 

2,25 

3,420 

m 

n 1 2 

5» 

» ... 

350,110 

12,60 

m 

it)2 

5a 

*>  ... 

3 33,779 

s,oo 

m 

ui  2 

5a 

» . . 

370,  S 

m 

ii)2 

5a 

371,6 

24,50 

111 

in2 

5a 

» , , , 

371,531 

16,00 

m 

m rn 

ni 

ui  3 

ni2 

Rama 

de  S.  Paulo 

226,83 

1,0  x 0,75 

1.30 

0,820 

I5,tí0 

m 

m m 

m 

in  3 

m2 

» 

417,841 

0,60  X 1,0 

19,35 

29,849 

3 ),54 

m 

m m 

m 

m3 

ii)2 

> 

» Porto  Novo 

203,255 

o.eo  x o,70 

10.00 

4,050 

. 

24,96 

m 

m m 

ni 

m3 

» 

204,880 

0,70  X o,so 

9,00 

3,275 

in 

m ra 

m 

m 3 

204,9 ÍS 

0,60  X 0,60 

4,00 

2,600 

m 

in  in 

m 

ni3 

» 

f>  » » ....... 

207, S 

0,60  X 0,60 

9,00 

6,950 

111 

líl  in 

m 

iu3 

» 

» * * ....... 

205,153 

0,70  X 0,80 

2,60 

2,7:0 

m 

m m 

m 

m 3 

» 

» » » 

205,331 

0,00  X 0,70 

4,00 

6,200 

111 

m m 

m 

ni  < 

* 

>»  » » 

205,413 

0,70  X 0,SO 

9,00 

2,700 

m 

m2 

217,514 

1 

I 

35,00 

E.  F. 


1 3 
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Tunneis 

No  relatorio  do  anno  proximo  passado,  na  parte  referente  a essas  obras  de  arte, 
dizia-se  : 

« ...  Hoje,  com  o grande  numero  de  trens  que  trafegam  na  Serra,  restam 
apenas  algumas  horas  da  noute  para  a conservação  dessas  importantes  obras  de 
arte  ; para  o futuro,  que  não  estará  longe,  quando  o numero  de  trens  augmentar  as 
difficuldades  de  hoje  apparecerão  em  maior  escala.  D’ahi  a necessidade  de  olhar-se 
com  mais  attenção  para  o revestimento  das  antigas  abobadas  e reconstrucção  de  alguns 
dos  pés  direitos,  que,  embora  regulares,  poderão  por  essa  occasião  exigir  repara- 
ções urgentes,  impondo,  portanto,  uma  despeza  muito  maior  que  a de  hoje,  apezar 
das  difficuldades  apontadas.  » 

Com  as  grandes  e continuas  chuvas  que  desde  setembro  cahiram  sobre  a li- 
nha, diversos  phenomenos  se  manifestaram  nas  abobadas  da  parte  revestida  do 
unnel  n.  12,  que  affectaram  a sua  estabilidade  na  extensão  de  40"®, 00,  sendo  esta 
Divisão  obrigada  a precintar  esta  parte  e a reforçar  o pessoal  empregado  na  reparação. 

Os  phenomenos  indicados  são  attribuidos  á deslocação  de  blocos  erráticos  e 
á falta  de  conveniente  enchimento,  que,  como  tem  sido  observado,  foi  feito  na 
época  da  construcção  dos  tunneis  com  materiaes  de  facil  decomposição,  os  quaes  não 
resistiram  á acção  do  tempo. 

Afim  de  evitar-se  factos  de  tal  natureza  que  até  aqui  não  teem  tido  graves 
consequências  devido  á vigilância  existente  e ás  providencias  immediatas,  convém 
que  de  modo  algum  sejam  interrompidos  os  trabalhos  de  reparação,  que  devido 
ás  poucas  horas  da  noute  em  que  podem  ser  feitos,  não  teem  proseguido  nem  podem 
proseguir  com  a presteza  que  seria  necessária. 

Os  trabalhos  executados  nos  tunneis  vão  indicados  no  quadro  que  se  segue  : 


NUMEROS 

(A 

H 

U 

° 2 

p* 

>4 

a 

ALVENARIAS  DE 

< * 

< D 

a ? < 

k < 

o £ «j 

*<< 

K K 2 

7 < < 

~ */,  o 

K K fll 

ta 

RB JUNTA- 
MENTO 

KXCAVAÇÂO 

KM 

ROCHA 

Silhares 

Tijolo 

Apicoada 

m 

m 3 

m3 

11,50 

34 ,335 

12,715 

UI 

iri3 

m3 

11)3 

11,15 

60,299 

40,072 

. . • 

3,305 

in 

m3 

ii)3 

o,20 

20.S75 

, 

. . . 

8,00 

. • • • 

III 

iu3 

n 3 

ui  3 

ui  3 

11.2 

ni3 

Dos  marmellos 

21,00 

9,  iõi 

40.U6S 

28,064 

33,66- 

75,01 

2,220 
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Abastecimento  de  agua 

Com  a construcção  da  caixa  auxiliar  cio  kilometro  538  + 443  metros  da  linha 
do  centro  e da  caixa  do  kilometro  529  +20.)  metros  do  ramal  de  Ouro  Preto,  elevou- 
se  o numero  dos  reservatórios  de  abastecimento  ás  locomotivas  a 121,  que  podem 
receber  em  24  horas  2.760m1,854  ou  seja  mais  ÍO^GSO  do  que  no  anno  proximo 
passado. 

Nos  encanamentos,  reprezas,  etc.,  foram  introduzidos  melhoramentos  e modifi- 
cações que  constam  dos  seguintes  detalhes  : 

CAIXAS  E ENCANAMENTOS  DE  AGUA 

l!l  Sccçfio 

Para  abastecer  com  mais  vantagem  a caixa  d’agua  em  Cascadura,  collocou-se 
um  segundo  encanamento  ligado  ao  do  rio  d’Ouro,  empregando-se  28 lm, 00  dc  canos 
de  ferro  de  0m,05. 

m2 

Pintura  da  caixa  a pixe 262,98 

Melhoramento  na  repreza  em  Austin  ; fazendo-se  o seguinte  : 

m3 

Escavações  12,500 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 60,00 

m2  i 

Emboço  e rebòco 180,00 

it)2 

Cobertura  com  telhas  planas . . 99,20 

m 

Encanamento  de  chumbo  de  Va" 60,00 

Soldas , 3 

2a  Secção 

Reparação  do  supporte  da  caixa  d’agua  na  Barra,  fazendo-se  : 

ra  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 5,775 

m 3 

» » tijolo 0,338 

m 2 

Emboço  e reboco 111,62 

m 2 

Pintura  a verniz  coaltar 53,00 

4a  Secção 

Mudança  da  caixa  d’agua  que  se  achava  junto  á chave  inferior  da  estação,  em 
M.  Procopio,  para  junto  do  triângulo  de  reversão  : 

li)  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 13,370 

m 3 

» » tijolo 8,265 

m 2 

Emboco  e reboco 132,24 

m 2 

Pintura  a oleo • 18,00 
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Columnas  formadas  com  trilhos  : 6 

m 

Encanamento  de  ferro  galvanisado 167,30 

Soldas 13 


Secção 

Para  abastecer  com  mais  vantagem  a caixa  d’agua  de  Sitio,  fez-se  o seguinte  : 
Assentamento  de  encanamento  de  ferro  de  0m,055,  na  extensão  de  2.100m,00  ; 
Construcção  de  uma  represa,  empregando-se  9m3,694  de  Selhares ; 

Construcção  de  uma  calçada  em  volta  á caixa,  com  13ra,70,  empregando-se 
8ra3,230  de  pedra  secca. 

Reparação  das  valias  de  captação  que  abastecem  a caixa  d’agua  em  Barbacena  : 


m 3 

Alvenaria  de  tijolo 16,060 

m 2 

Cimentaçâo : . . 24,00 

Soldas  nos  encanamentos 32 


Oa  Secção 

m 

Na  caãxa  d’agua  no  kilometro  588  + 443,00  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 
Substituição  do  encanamento  de  chumbo  por  canos  de  ferro  de  0m,10  de  diâmetro; 
na  extensão  de  1.075m,0; 

Construcção  de  uma  caixa  de  areia,  com  0m,50X0m,50X0m,55,  empregando-se 
0m,712  de  alvenaria  de  tijolo ; 

Construcção  de  uma  barragem,  com  lm,0X3raX4m,10,  empregando-se  15ra3,095 
de  alvaria  de  pedra  argamassada  ; 

Construcção  de  um  reservatório  auxiliar,  com  2ra,0Xlm>20Xl'M0,  empregando-se 

m3 

3,636  de  alvenaria  de  tijolo  ; 

Assentamento  do  encanamento  para  a caixa  d’agua  em  Silva  Xavier: 

m 

Cannos  de  ferro  de  0m,05 1.980,00 

Ramal  de  S:mta  Cruz 


Para  abastecer  com  mais  vantagem  a caixa  d’agua  de  Realengo,  fez-se  uma 
juncção  do  encanamento  do  Rio  do  Ouro,  empregando-se  294ra,00  de  canno  de  ferro 
galvanizado  de  0m,050  e fazendo-se  oito  soldas 

Ramal  de  S.  Paulo 


Construcção  de  um  novo  supporte  para  a caixa  d’agua  em  Roseira  e de  nova 
encanamento  : 

m 3 

Excavações  62,400 

ra  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 62,400 

m 3 

» » tijolo 31,500 

m 2 

Rejuntamento 52,50 

m 

Encanamento  de  ferro  de  0,063  i-  . 70,00 


— 117  — 


Substituição  da  caixa  d’agua  em  Taubaté  por  outra  de  maior  capacidade,  fa- 
zendo-se o seguinte  : 


m 3 


Excavaçòes . 15,7  50 

m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 15,750 

m 3 

» » tijolo 18,685 

m 2 


Rejuntamento 23,76 

m 3 

Emboço  e reboco 85,17 


U:mi»l  <le  Our.)  Preto 

ni  m3 

Assentamento  de  uma  caixa  no  kilometro  529+200,0  ),  empregando-sc  19,222 


ui  3 

de  concreto  e 2,02S  de  alvenaria  de  tijolo. 

m 

Encanamento  de  ferro 78, (X) 

Chumbagens,  sendo  a capacidade  da  caixa,  que  é de 

iti  3 

ferro 3,201 


Desobstrucção  de  valias 


SECÇÕES 


EXTENSÃO 


Linha  do  Centro 


Ramaes 


■ 1“  Residência 
Ia  Secção. i 2l  * 


V Santa  Cruz. 

i 2* 

» 

3a 

Residência 

1 3 a 

4a 

» 

4a 

> 

5» 

» 

1 6a 

> 

| 5* 

*. 

. ) 

( 

* 

,8. 

» 

1 6a 

». 

•)  9» 

» 

\ 

( Ouro  Preto 

! Santa  Cruz  . . 
Macacos  . . 

i«  de  S.  Paulo 

2a  * » » 

3»  » » » 

4»  » » » 

5»  • » » 

Porto  Novo  . 

\ Ouro  Preto  . 


Total 


11.150.00 

m 

6.805.00 

ni 

10.300.00 

m 

17.713.00 
m 

17.492.00 
ui 

31.217.00 
m 

83.920.00 
m 

61.000,00 

ni 

141.854,00 

1U 

00.853, 00 
m 

55.000. 00 
in 

97.110.01 

m 

4.020.00 
m 

26.34,200 

ui 

76.103,10 

m 

53.750.00 

iii 

01.030.00 
ra 

20.000. 00 

ui 

78.000  00 
m 

1S.163,1Õ 


130.000,217 


Regularisamento  de  taludes 


SECÇÕES 


EXTENSÃO 


Linha  do  Centro 


Ramaes 


/ 3a  Secção 

\ 4a 


/ S.  Paulo  . . 

I Porto  Novo  . 

( Ouro  Preto  . 

Totaes 


9.450.00 
m 

80.103.00 

ni 

168.550.00 
m 

74.350.00 
m 

273.290.00 
m 

15.969.00 
m 

15. 500. 00 
m 

040.512.00 


Rampamento  de  córtes 


SECÇÕES 

VOLUMES 

TKRRA. 

PEDR\ 

/ Ia  Secção 

'6a-  » • • • • 

Totaes 

m3 

877,000 

ro3 

1.600,000 

m3 

2.523,192 

ra3 

m3 

20,00 

m3 

15.606,632 

ni3 

20,00 

Reforçamento  de  aterros 


SECÇÕES 


VOLUME  DE 
TERRA 


I.inha  do  Centro 


Rnmaes 


Ia  Secção 

i-  • 

1 3a  » 


\ 6a  » . . , 

^ S.  Paulo  . . , 

I Ouro  Preto.  . . 

Total 


iu3 

2.  SIS,  1)03 
ui3 

31,000 

in3 

7i0,000 

m3 

2.010,000 

ni3 

5.515.000 
m3 

4.755.000 
m3 

24.910,000 
ui  3 

SSÜ.000 


in3 

41.484,000 


Remoção  de  terra  e pedras  desmoronadas 


SECÇÕES 

VOLUME 

TERRA 

TEDRA 

m3 

m3 

2.019,000 

27,000 

i 

m3 

Ua  * 

262,000 

Linha  do  Centro  . . 

m3 

G41 .UÜO 

/ 

in3 

2.657,000 

ni3 

Ramaes  ... 

in3 

5S7 ,000 

m3 

m3 

Totaes 

13.401,000 

27,000 

ê 
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Valias  de  alvenaria 

Ia  Secção 

Construcção  de  uma  valia  nas  ruas  da  America  e da  Providencia,  com  110m,0  de 
extensão,  empregando-se  49m%289  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e 25m’,800  de 
pedra  secca. 

-4a  Secção 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  277m+611m,  com  111“',00  de  extensão,  em- 
pregando-se 109m3,980  de  pedra  secca. 

Ua  Secção 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  348n'+676m,  com  Sm,5ü  de  extensão,  em- 
pregando-se 14m3, 790  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

6»  Secção 

Const  rucção  de  uma  valia  no  kilometro  544,  com  8m,00  de  comprimento,  empre- 
gando-se 22m3, 409  de  alvenaria  de  pedra. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  387+ 568m, 00  com  107m, 00  de  extensão, 
pregando-se  13ra3, 860  de  alvenaria  de  pedra. 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  518+718"', 00  com  14m,00  de  extensão,  em- 
pregando-se 7m3,00  de  alvenaria  de  pedra. 

Muros  e paredões 

Ia  Secção 


Construcção  de  um  muro  divisorio  entre  os  cancellas  ns.  2e3,  empregando-se 
4m3,992  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Construcção  de  um  muro  de  arrimo  na  linha  do  britador,emS.  Diogo,  com  24,n,0de 
extensão,  empregando-se  7m3,200  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e 36m',00  de  pedra 
secca. 

Construcção  de  um  muro  de  sustentação  entre  as  estações  de  S.  Francisco  Xavier  e 
Rocha,  tendo  para  comprimento  63m, 40,  cubando  41m1, 39  de  alvenaria  de  pedra  arga- 
massada . 
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i*:i  Secção 

Reconstrucção  de  um  muro  no  kilometro  197+  42>,OD  empregando-se  175  de 
alvenaria  de  pedra  secca. 

I»'1  Secção 

Construcçüo  de  um  muro  de  arrimo  no  kilometro  324+121'", OU  tendo  para  extensão 
3im,0,  empregando-se  58"", 00  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Construcçüo  de  um  outro  muro  de  arrimo,  no  kilometro  342,  empregando-se 
4mJ,320de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Construeção  de  um  outro  muro  arrimo,  no  kilometro  379,  com  18m,0  de  extensão 
e com  um  volume  de  14">s, 4 )()  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

■tnnml  <le  8.  1‘nulo 

Construeção  de  um  muro  de  arrimo,  no  kilometro  463+354"',0J  tendo  para  com- 
primento 60'", 10  e para  volume  lllm,,600  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

ltninnl  ilc  Ouro  l“relo 

No  kilometro  499  + 668m, 00  construiu-se  um  muro  de  64'", 00  de  extensão,  empre- 
gando-se 80m3,400  de  alvenaria  de  pedra  secca  e 107'"  ', 366  de  alvenaria  de  pedra 
argamassada . 


Estações  e dependencias 

1;‘  Secção 

Nas  estações  Central,  S.  Diogo,  Praia  Formosa,  S.  Christovüo,  Mangueira,  S.  Fran- 
cisco Xavier,  Rocha,  Riachuelo,  Sampaio,  Engenho  Novo,  Meyer,  Todos  os  Santos, 
Engenho  de  Dentro,  Encantado,  Dr.  Frontin,  Cascadura,  D.  Clara,  Madureira,  Sapo- 
pemba,  Jeronymo  de  Mesquita,  Maxamhomba,  Morro  Agudo,  Austin,  Queimados e de- 
pendencias das  mesmas,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  como  reparações  : 


m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  . 144,055 

w 3 

» » tijolo 5,944 

ui  3 

Concreto 9,600 

m 2 

Emboço  e reboco 361,25 

m 2 

Area  cimentada 1.107,34 

m 2 

Telhados 3.666,83 

m 2 

Soalhos 246,07 

m t 

Forros 12,00 

m t 

Rodapé 39,51 


Rejuntamentos 109,00 

m 2 

Calçamentos  a parallelipipedos 529,00 

m 

Encanamento  de  chumbo 69,00 

m 

Solda  nos  encanamentos  757 

ra 

Calhas  de  cobre . . 30,60 

m 

Conductores  de  cobre 147,00 

Soldas  nas  calhas 495 

m 

Encanamento  com  manilhas 69,00 

__  rn  2 

Tapamento  com  madeira 185,75 

Vidros  substituídos 398 

m 2 

Caiadura 1.475,25 

tn  2 

Pintura  a oleo.  . • 6.902,67 

m 2 

» » fresco 13ü,86 


Executaram-se  mais  os  seguintes  trabalhos  : 

Central 


Ampliamento  do  edifício,  alargamento  do  pateo  e substituição  da  coberta  da 
plataforma  da  estação,  executando-se  os  seguintes  trabaíhos  : 


Escavações  

Alvenaria  de  pedra  argamassada 

» » tijolo 

Emboço  e reboco 

Paredes  de  estuque 

Concreto 

Ladrilho 

Rejuntamento . . . 

Calçamento  a parallelipipedos 

Soalho 

Forro 

Rodapé 

Capeamento  de  cantaria  nas  plataformas 

Envernizamento 

Forração  a papel  

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Vidros * . . . . 


528,524 

ra  3 

776,065 

550,469 

ra  2 

7.590,74 

m 2 

227,16 

m 2 

6-530,51 

m 2 

17,50 

m 2 

584,92 

in  2 

597,40 

in  2 

646,32 

in  2 

583,18 

ni  2 

143,07 

m 2 

325,69 

m 2 


1.303,17 

un  2 

231,88 

m 2 

2.296,55 

m 2 

21.312,08 

343 
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m 

Galhas  de  cobre 144,13 

Soldas  nas  calhas 325 

Encanamento  de  ferro  de  2” 76,40 

m 

» » chumbo  de  1” 138,40 

m J 

Cobertura  de  zinco  na  plataforma 3.332,00 

Vidros  collocados  na  coberta 3.177 


Assentamento  de  esquadrias  e ferragens. 

ConstrucçSo  de  Water-Closet  e mictorios,  fazendo-se  o seguinte  : 

m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 3,828 

• 3 

» » tijolo 9,905 

m 2 

Area  cimentada 25,25 


Assentamento  de  12  registros  nas  plataformas  para  iavagem  de  carros  e de 
90m,0  de  canos  de  ferro  de  0m,025  de  diâmetro  e 20™, 00  de  chumbo  de  0“‘,025  e 10m,00 
de  0m,012,  fazendo-se  50  soldas. 

Deu-se  começo  á construcção  de  uma  galeria  para  esgoto,  empregando-se 
13m3,200  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Construcção  do  armazém  L,  fazendo-se  o seguinte  : 

ui  3 

Escavação 171,062 

m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 361,740 

m 3 

» » tijolo 457,263 

m 2 

Emboço  e reboco 2.069,24 

m 2 

Concreto 387,50 

m 2 

Area  cimentada 450,50 


Assentamento  de  6 columnas  de  trilhos. 


m 2 

Cobertura  com  telhas  planas 492,00 

ru  2 

Soalho 409,24 

m 2 

Forro 399,24 

m 

Calhas  de  cobre 76,00 

m 

Conductores  de  cobre 32,00 

Soldas  nas  calhas 62 

m 2 

Caiadura 782,16 

m 2 

Pintura  a oleo 2.049,58 

m 2 

» » fresco 226,78 

, m 2 

» » verniz  coaltar 86,28 

Vidros  collocados 290 
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S.  Diogo 

Construcção  de  um  muro  divisorio  junto  ao  armazém  A: 


m 

Extensão 90,80 

ra  3 

Escavações  25,852 

m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .......  53,112 

m 2 

Emboco  e reboco 60,50 


Hlejer 

Construcção  de  um  muro  divisorio  no  pateo  da  estação  : 


m 

Extensão 10,00 

# m3 

Alvenaria  de  tijolo 7,980 

ra2 

Emboco  e reboco 53,20 


Piedade 

Procedeu-se  ao  aterramento  do  pateo  da  estação,  empregando-se  60m3,00  de  terra 
e 430m3,00  de  moinha. 

Cascadura 

Construcção  de  uma  plataforma  sobre  pilares  de  alvenaria  de  tijolo,  columnas 
de  trilhos  e soalho  de  couçoeiras  de  pinho,  tendo  para  área  96m2,32. 

Madureira 

Construcção  de  uma  plataforma  de  madeira,  sobre  columnas  de  trilhos  : 


Extensão 40,000 

m 2 

Soalho 60,000 

Anchieta 

Conclusão  da  construcção  da  estação,  fazendo-se  o seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo.  . . . * 8,100 

m 2 

Emboço  e reboco 37,00 

m 2 • 

Rejuntamento 11,10 

m 2 

Area  cimentada 48,88 

m 2 

Soalho 39,27 

ra  2 

Forro 11,55 

rn 

Calhas  de  cobre 24,00 

m 

Conductores  de  cobre 28,50 

Soldas  nas  calhas  . 30 

• • m2 

Pintura  a oleo 616,95 


Assentamento  de  esquadrias  e ferragens 
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Secção 

Nas  estações  de  Belém,  Serra,  Scheid,  Rodeio,  Tunnel  Grande,  Mendes, 
SanFAnna  e Barra  e dependenciasdas  mesmas,  foram  executados  os  seguintes  traba- 
los  como  reparação  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 0,198 

má 

Emboço  e reboco „ 18, U0 

má 

Rejuntamento 2,00 

11  ] 2 

Soalho 14,00 

má 

Cobertura  com  telhas  planas 616,50 

Vidros  substituídos 44 

Soldas  nos  calhas 41 

m 

Encanamentos.de  chumbo  de  V4 161,00 

Soldas  nos  encanamentos 85 

niS 

Caiadura 2.078,90 

má 

Pintura  a oleo 1.371,42 

Além  dos  trabalhos  acima,  foram  executados  mais  os  seguintes  : 

Belém 


Proseguiu  a construcção  de  um  edifício  destinado  á agencia  e restaurante  : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 
» » tijolo.  . . . » . 

Emboço  e reboco 

Rejuntamento 

Coberturas  com  telhas  planas  . 

Parede  de  frontal 

Soalho 

Forro  

Rodapé 

Calhas  de  cobre 

Conductores  de  cobre  .... 

Soldas  nas  calhas  

Vidros  collocados 

Encanamento  de  ferro.  . . . 

» » chumbo  . . 

Pintura  a oleo 


ii)3 

75,221 

in3 

23,630 

rn2 

231,84 

niS 

1.434,17 

in2 

376,16 

in2 

48.83 

ui2 

254,73 

ui2 

186,94 

53,00 

53.84 

m 

11,04 

60 

62 

m 

102,00 

III 

272,00 

1.692,41 


Montagem  do  engradamento  e das  paredes  lateraes  dos  torreões. 
Assentamento  de  esquadrias  e ferragens. 
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Construcção  de  uma  plataforma  á esquerda  do  novo  edifício  : 


Extensão 

Excavações 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 

» » tijolo 

Rejuntamento 

Concreto 


151,730 

m3 

49,490 

in3 

167,490 

m3 

3,600 

m2 

15,00 

id3 

27,43 


3a  Secção 

Nas  estações  Ypiranga,  S.  de  Lacerda,  Vassouras,  Desengano,  Concordia,  Alli- 
ança,  Cazal,  Paty,  Boa  Vista,  Parahyba  e Entre  Rios  e dependencias  das  mesmas. 


fizeram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação  : 

LO  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 4,104 

m3 

» » » secca 3,960 

ra3 

» » tijolo 1,980 

m2 

Parede  de  frontal 169,30 

m2 

Emboço  e reboço 280,27 

m2 

Area  cimentada 26,36 

m2 

Tapamento  com  madeira . 2,10 

m 2 

Cobertura  com  telhas  planas 293,100 

ra 

Calhas  de  cobre 22,00 

ra 

Conductores 10,00 

Soldas  nas  calhas 15 

m 

Encanamento  de  ferro  de  6ra,60  40,00 

» » chumbo  de  3/4 28,00 

Soldas  nos  encanamentos 161 

ra 

Encanamento  de  manilhas  de  barro 10,20 

Vidros  substituídos 13 

m2 

Caiaduras 1.985,34 

m2 

Pintura  a oleo 356,84 

m2 

» de  verniz  coaltar 30,60 


Além  dos  trabalhos  acima,  foram  executados  mais  os  seguintes: 


Commercio 


Continuação  da  construcção  da  casa  para  o agente,  fazendo-se  : 

m2 

Soalho 9,0o 

ra2 

Forro.  . _ . 39,73 


m3 

Cantaria 3,200 

ni2 

Emboço  e reboco 66,00 

ii)2 

Gaiadura 3,20 


Assentamento  de  esquadria  e ferragens. 

Entre  Uíoh 

Melhoramentos  effectuados  no  novo  deposito  de  machinas ; traballios  executados: 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 110,592 

mi 

Ladrilho 63 1 ,94 

m3 

Concreto  16,320 

rav 

Rejuntamento  . 683,45 

m m 

Encanamento  com  manilhas  de 0,20—50,70 

1113 

Terra  empregada  em  aterro 10.223,00 

Construeção  de  um  hoeiro  de  lm,0;<0,n,60  para  esgoto  do  gyrador,  fazendo-se: 

m 

Paredes 33,20 

m 

Calçada 17,00 

m 

Capeamento 7,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada  .......  38,032 


4» Secção 

Nas  estações  Serraria,  Sobragy,  M.  Barbosa,  Cedofeita,  Retiro,  Juiz  de  Fóra, 
M.  Procopio  e dependencias  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos,  como 


reparações: 

m2 

Emboço  e reboco 172,00 

ra2 

Cobertura  com  telhas  planas 30,00 

m2 

Ladrilho 9,46 

m2 

Área  cimentada 11,10 

Tapamento  com  madeira 14,60 

m 

Encanamento  de  manilhas 36,00 

ra 

» , » canos  de  ferro  de0'",06  ....  9,80 

m 

» » » » canos  de  chumbo.  . . 50,20 

Soldas  nas  calhas 9 

» nos  encanamentos 27 

Vidros  substituídos 14 

mi 

Caiadura 1.059,15 

n»2 

Pintura  a oleo 516,64 

m2 

» de  verniz  coaltar 10,00 
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Marlano  I*i*oc!ipio 


Construcção  de  nova  estação,  fazendo-se  o seguinte: 


m3 

Alvenaria  de  tijolo 16,803 

Emboço  e reboco , 906,36 

m2 

Superfície  cimentada 132,00 

Ladrilho 19,67 

mo 

Calçamento 135,00 

m 

Calha  de  cobre 43,10 

m • 

Conductores  de  cobre 45,20 

Soldas  nas  calhas 77 

m 

Encanamento  de  ferro  de  0m,60  para  esgoto  ...  21,60 

ui 

» » manilhas  de0m,10  . . . . . 30,09 

m2 

Forro 67,54 

m 

Rodapé 60,00 

m 2 

Cobertura  de  zinco 17,50 

Vidros  collocados 123 

m2 

Envernizamento 94,50 

m-i 

Caiadura 60,00 

m2 

Pintura  a oleo 2397,65 


Assentamento  de  esquadria  e ferragens. 

Construcção  de  plataforma  e respectiva  cobertura  metallica  : 


Extensão  

Alvenaria  de  pedra  argamassada  . . . 

Concreto  . 

Aterro 

Alvenaria  de  tijolo 

Cobertura  com  telhas  planas  .... 

» de  zinco 

» com  vidro 

Rejuntamento 

Pintura  a oleo * 


151.00 

»3 

205,140 

m3 

434,020 

1113 

700.00 

m3 

10,240 

má 

910,80 

nw 

13,50 

ni£ 

233,58 

>ns 

77,00 

m-> 

690,96 


Assentamento  de  oito  columnas  formadas  com  trilhos. 

Construcção  de  armazém  e plataforma  para  a mesma,  fazendo-se  no  armazém 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 97,980 

» «tijolo 76,230 
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Concreto 309,00 

in* 

Rejuntamento  55,40 

iuj> 

Emboço  e reboco 1.075,500 

iu2 

Cobertura  com  telhas  planas 720,00 

mg 

Tapamento  com  madeira 349,00 

mg 

Envernizamento.  . : 90,65 

Vidros 18 

w2 

Caiadura 1.062,00 

iu2 

Pintura  a oleo 1.086,43 

ui2 

Alcatroamento 13,50 

Assentamento  de  24  columnas  formadas  por  trilhos. 

Na  plataforma: 

m 

Extensão 54,00 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 156,300 

m* 

Rejuntamento 124,70 

iu*> 

Calçamento  a parallelipipedos 22,00 

Assentamento  de  18  columnas  de  trilhos  para  a coberta. 

Reconstrucção  da  casa  em  que  reside  o agente,  fazendo-se  o seguinte: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 33,624 

m3 

» » tijolo 36,235 

mg 

Emboço  e reboco 303,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 154,00 

m2 

Forro 82,91 

m2 

Soalho 125,02 

m£ 

Caiadura  252,00 

“2 

Pintura  a oleo 222,55 


Preparação  e assentamento  de  esquadria. 

U-*  SecçAo 


Nas  estações  Bemfica,  Chapéo  de  Uvas,  E.  da  Camara,  Palmyra,  Mantiqueira, 
J.  Ayres,  Sitio,  Barbacena,  Sanatorio,  Ressaquinha,  Carandahy,  H.  Penna,  Pedra 
do  Sino,  C.  Ottoni,  B.  de  Macedo,  Lafayette  e dependencias  das  mesmas,  fi/.e- 
ram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 12,00 

Mo 

» » tijolo 2,00 

iu2 

Emboço  e reboco 80,00 

m2 

Area  cimentada 18,00 


E.  F.  17 
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m2 

Rejuntamento 30,00 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas 184,40 

ui2 

Soalho 192,25 

Vidros  substituidos -304 

ra 

Encanamento  de  chumbo 164,00 

Soldas 65 

m2 

Caiaduras 4.643,15 

ui2 

Pintura  a oleo 1.704,17 

m2 

» » verniz  coaltar  317,46 


Foram  executados  mais  os  seguintes  trabalhos  : 

Cliapéo  de  Uva 

Começo  da  construcção  de  um  puxado  na  casa  do  agente  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 1,296 

Assentamento  de  duas  columnas  formadas  com  trilhos. 

Palmyra 

Construcção  de  casa  para  o agente  da  estação,  fazendo-se  o seguinte : 


m3 

Alvenaria  de  tijolo . 7,296 

11)2 

Emboço  e reboco  346,28 

m2 

Rejuntamento 130,54 

iu2 

Area  cimentada 8,89 

it)2 

Cobertura  com  telhas  planas 18,98 

• m2 

Soalho 86,78 

• m2 

Forro 75,11 

m2 

Rodapés 31,00 

m 

Encanamento  de  chumbo 53,00 

Soldas 16 

m 

Encanamentos  de  manilhas 16,00 

Vidros  collocados 75 

m2 

Caiadura 237,86 

ni2 

Pintura  a oleo 478,91 


Registro 

Para  servir  de  armazém  da  Parada,  procedeu-se  á mudança  da  caso  do  guarda 
da  ponte  do  Rio  das  Mortes,  fazendo-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 14,304 

ii)3  . 

Concreto 5,208 

m3 

Aterros  26,040 

In2 

Cobertura  com  telhas  planas 26,56 
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LaIViyette 


Construcçâo  de  um  commodo  para  servir  de  cosinha,  na  casa  do  chefe  d_. 


Deposito,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 12,500 

ni2 

Emboço  e reboco 64, 00 

má 

Cobertura  com  telhas  planas 22,500 

m 3 

Ladrilho 7,80 

Soalho 12,00 

m 2 

Pintura  a oleo 19,28 


Assentamento  de  esquadria  e ferragens. 

Idem  de  um  outro  commodo  na  casa  em  que  reside  o mestre  das  officinas 


da  Locomoção  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 12,800 

m£ 

Emboço  e reboco 256, (X) 

ni2 

Cobertura  com  telhas  planas 36, 00 

iii2 

Ladrilha  mento 18,00 

]i)2 

Soalho 12,69 

in2 

Caiadura 128,00 


Idem  de  um  gyrador,  fazendo-se  : 

Assentamento  de  12  estacas. 

Idem  de  uma  pedra  para  peão,  sobre  um  massiço  de  concreto,  tendo  para 
volume  9m3,00. 

Construcção  de  uma  valia  com  llra,00  de  extensão,  empregando-se  18m3,430 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 

Idem  de  um  muro  em  contorno  á rotunda,  com  49m,0,  fazendo-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 97,600 

m3 

Cantaria 16,800 

Idem  de  um  tapamento  com  folhas  de  zinco  no  pateo 

ra 

da  estação,  tendo  de  extensão 60a, 00 

Dl  2 

Pintura  a verniz  coaltar 120,00 

Augmento  do  barracão  que  serve  de  deposito  da  Locomoção : 

m2 

Cobertura  com  zinco 480,00 

ra2 

Pintura  a oleo 655,00 


Idem  do  abrigo  de  carros : 
Tapamento  com  madeira 
Pintura  a oleo.  . . 


:n2 

452,00 

ro2 

33,00 
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<5a  Secção 


Nas  estações  Gagé,  Congonhas,  Bocaina,  M.  Burnier,  H.  Bicalho,  Rapozos, 
Sabará,  General  Carneiro,  Mattosinhos,  Prudente  de  Moraes,  Sete  Lagôas  e depen- 
dências das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos  como  reparação: 


Coberturas  com  telhas  planas 

Rejuntamento 

Encanamento  com  manilha  de  barro 

Soalho 

Gradil  de  madeira 

Soldas  nos  encanamentos 

Vidros  substituídos 

Caiadura  . 

Pintura  a oleo 


ro2 

476,80 

m2 

92,34 

m 

22,00 

m2 


\, 


4,0 

Dl 

12,60 


16 

127 

m2 

1.364,09 

rr>2 

4.149,76 


Sabará 

Melhoramentos  em  um  barracão,  para  servir  de  armazém  da  estação: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 2,192 

m3 

Concreto . . 60,180 

m 2 

Area  cimentada 177,00 

Prolongamento  de  uma  valia  em  degráos  de  0m,60 

m 

X 0m, 80  — Extensão 10,00 

m 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 11,100 

m 2 

Rejuntamento 20,00 


General  Carneiro 

Na  casa  do  agente  construiu-se  um  tanque  com  lm,40  x im,10. 


m 3 

Alvenaria  de  tijolo 1,500 

m 

Assentamento  de  encanamento  de  chumbo  ....  4,50 

Soldas 3 

Horta  Xelim 

Construcção  de  casa  para  o agente,  fazendo-se: 

m 2 

Emboco  e reboco 293,99 

* m 2 

Cobertura  com  telhas  planas 143,46 

ra  2 

Soalho 72,12 

m 2 

Forro 60,02 

ra  2 

Caiadura 173,68 

m 2 

Pintura  a oleo 47,94 
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Assentamento  de  signaes  fixos  na  estacão: 


Xlsttt  omÍiiIiom 

Assentamentos  de  signaes  fixos  na  estação: 


Silva  Xnvlcr 


Conclusão  da  construcção  da  estação,  fazendo-se: 

m 2 

Pintura  a oleo 424,42 

Vidros  collocados 48 


Esta  obra  foi  começada  pela  C.  do  Prolongamento. 

Construcção  de  casa  para  o agente  da  estação: 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 20,950 


T | ui  3 

Idem  de  tijolo 31,704 

Kmboço  e reboco 504,53 

ui  2 

Cimentação 13,35 

m 2 

Rejuntamento ......  27,60 

in  2 

Soalho 65,10 

m 3 

Fòrro 59,10 

m 2 

Cobertura  com  telhas  planas .130,36 

Assentamento  do  madeiramento,  da  coberta,  da  esquadria  e ferragem: 
Vidros 46 

m 3 

Caiadura 524,73 

m 2 

Pintura  a oleo 247,55 


Itamnl  da  Giiiubòa 


Na  estação  e dependencias  da  mesma  fizeram-se  as  seguintes  reparações: 


m 2 

Soalho 546,96 

m 2 

Cobertura  com  telhas  planas 80,00 

Vidros  substituídos 14 

Soldas  nos  encanamentos 39 

m 2 

Calçamento  a parallilepipedos 1.343,10 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Nas  estações  Realengo,  Bangú,  Santíssimo,  Campo  Grande,  Santa  Cruz  e 
dependencias  das  mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação: 


m 2 

Cobertura  com  telhas  planas 96,00 

m 2 

Tapamento  de  madeira 9,90 

m 2 

Emboco  e reboco 16,00 


Encanamento  de  chumbo 7,00 

Soldas 4 

m 2 

Soalho 6,93 

Vidros  substituídos 158 

m 2 

Caiadura  576,00 

m 2 

Pintura  a oleo  2.340,57 

m 2 

Idem  a verniz  coaltar 39,96 

Ramal  de  Macacos 

m 2 

Reparou-se  o telhado  da  estação  em 101,75 


Ramal  de  S.  Paulo 

Nas  estações  Vargem  Alegre,  Pinheiro,  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Saudade, 
Divisa,  O.  Bulhões,  Suruby,  Rezende,  M Jardim,  Campo  Bello,  Itatiaya,  Engenheiro 
Passos,  Queluz,  Lavrinhas,  Cruzeiro,  Cachoeira,  Cannas,  Lorena,  Guaratinguetá, 
Apparecida,  Rozeira,  Moreira  Cezar,  Pindamonhangaba,  Andrade  Pinto,  Taubaté, 
Quiririm,  Caçapava,  E.  de  Mello,  S.  José,  Limoeiro,  Jacarehy,  Bom  Jesus,  Guararema 
Mogy,  Guayó,  Poá,  Lageado,  Itaquera,  Guararema,  Norte  e dependencias  das 


mesmas,  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos,  como  reparação: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 43,617 

m3 

» » tijolo 315,048 

m2 

Emboço  e reboco  333,51 

m3 

Concreto 4,800 

m2 

Area  cimentada. 272,72 

„ m2 

Rejuntamento 24,84 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 631,89 

m2 

» de  zinco 135,86 

m2 

Ladrilho 52,45 

m2 

Calçamento  a parallelipidos 47,70 

m2 

Soalho 57,61 

m2 

Forro 52,40 

m2 

Rodapés 60,00 

m 

Encanamento  com  manilhas 256,00 

m 

» de  chumbo 116,00 

Soldas • 140 

Vidros  substituídos 252 

ra2 

Caiadura 9.542,86 

m2 

Pintura  a oleo 13.041,21 

m2 

» » verniz  coaltar 211,00 
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Villa  Qucimntla 

Augmento  do  posto  telegraphico  acima  referido: 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,400 

UI 

Soalho 37,30 

m 

Rodapés 16,30 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas 43,56 

iu2 

Tapamento  de  madeira 23,47 

ii)2 

Forro 2,70 

iitS 

Pintura  a oleo 358,12 


I.orpna 

Augmento  do  armazém  da  estaçõo: 

ui  3 

Alvenaria  de  tijolo 2,304 

m2 

Soalho 91,00 

Gunratin^uetá 

Construcçõo  de  uma  carvoeira , destinada  ás  machinas  do  lastro,  feita  com  arma 
ção  de  trilhos: 

oi3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 18,240 

m2 

Soalho 28,80 

ra2 

Escavações  14,400 

Apparecida 

Construcçõo  de  uma  pilastra  e assentamento  de  duas  torneiras  para  abasteci' 
mento  d’agua  aos  passageiros : 

m3 

Alvenaria  de  tijollo 4,240 

Taubaté 

Augmento  do  abrigo  de  carros,  fazendo-so  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Excavações 57,080 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos 14 

» do  madeiramento  da  coberta  e cobertura  do 

oi2 

mesmo  com  zinco 2.040,00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 48,00 

m2 

Tapamento  de  madeira 1.208,00 

rn2 

Pintura  a oleo 1.542,00 
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Conclusão  da  construcção  de  um  restaurante,  fazendo-se: 

rr>3 

Alvenaria  de  tijolo 2,809 

Vidros  collocados 156 

m2 

Pintura  a oleo 933,00 

Construcção  de  uma  valia  para  limpeza  das  màchinas  de  bitola  estreita, 
fazendo-se: 

m3 

Escavação 21,140 

u>3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 21,050 

m3 

» » cantaria 8,250 

m3 

» » tijolo • 27,570 

Assentamento  do  encanamento  para  esgoto,  com  ma- 

in 

n ilhas  de  O'11, 10 21, C0 

Umoelro 

Augmento  do  posto  referido,  fazendo-se: 

w2 

Paredes  de  pau  a pique 6,00 

m£ 

Tapamento  com  madeira 53,00 

mi 

Soalho 28,00 

rn2 

Cobertura  de  zinco 42,00 

mi 

Caiadura 39,00 

iu2 

Pintura  a oleo 123,00 

Bom  «Jesus 

Augmento  do  posto,  fazendo-se: 

n>2 

Soalho 28,00 

in2 

Caiadura 119,00 

m2 

Pintura  a oleo  309,80 

Sabnúaa 

Conclusão  da  casa  para  o agente,  fazendo-se: 

m2 

Area  cimentada 1,36 

ui2 

Emboço  e rebòco 354,54 

Assentamento  do  encanamento  para  esgoto,  com  ma- 

ni 

nilhas  de  barro  de  0m,10 23,50 

Vidros  collocados 61 

• m2 

Caiadura 673,60 

in2 

Pintura  a oleo  ; 222,72 
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Construcção  de  cercas  de  arame  no  paleo  da  estaçSo 

UI 

com  10  ordens  de  fios,  na  extensõo  de 103,50 

TV-  U1” 

Pintura  a pixe 150,51 


Xorte 


Consírucção  de  um  girador  no  pateo  da  estação,  fazendo-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 116,425 

• tn3 

» » tijolo 18,160 

ra3 


Concreto  10,440 

iu2 

Rejuntamento 08,12 

Construcção  de  uma  calçada  em  frente  ao  edifício  da  immigração: 

in3 

Pedra  secca 76,00 


m2 

Area  cimentada 442,24 

Aterramento  do  pateo  da  estação,  empregando-se  3.603mt,00  de  moinha. 
Collocação  de  signaes  fixos  ó rua  da  Concordia,  a 382™, 00  de  distancia  para  cada 
lado. 


Ramal  de  Porto  Xovo 


Nas  estações  Santa  Fé,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Benjamin  Constant,  T.  Soares, 
Conceição,  Porto  Novo  e dependencias  das  mesmas,  fizcram-sc  os  seguintes  trabalhos 
como  reparação: 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 2,726 

in* 

Emboco  e reboco 52,36 

m* 

Cobertura  com  telhas  planas 1.683,50 

m* 

» de  zinco 905,70 


Soalho 

Forro  

Soldas  no  encanamento  d’agua 

Caiadura 

Pintura  a oleo  

Vidros  substituidos  . . . . 


8í,82 

ia* 

4,00 

11 

ma 

1.498,96 

2.473,07 

49 


Ramal  cie  Ouro  Preto 


Nas  estações:  R.  Silva  e Ouro  Preto  fizeram-se  os  seguintes 
reparações : 

Soalho 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 

Vidros  substituidos 

Caiadura 

Pintura  a oleo  . . . ■ 


trabalhos,  como 

ia* 

12,60 

8 

85 

III  * 

223,70 

m» 

21,60 


E.  F.  IS 
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Ramal  de  Santa  Cruz 

Paciência 


Construcção  da  estação,  fazendo-se  o seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 6,058 

tn3 

» » tijolo 24,624 

Emboço  e reboco 146,80 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 201,14 

m2 

Soalho 107,97 

m- 

Tapamento  de  madeira 116,85 

Rodapés 36,50 

Pintura  a oleo 1.101,96 

Construcção  da  plataforma  : 

m 

Extensão 9»  30 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 59,400 

m3 

» » tijolo 1,010 


Edifícios  diversos 


Ia  Secção 


Construcção  de  uma  cupola  para  installaçâo  do  centro  telephonico,  junto  ao 


deposito  do  telegrapho,  na  estação  Central : 

ra3. 

A lvenaria  de  pedra  argamassada 33,600 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos 7 

m 5 

Tapamento  de  madeira ....  50,92 

ma 

Cobertura  com  telhas  planas 32,50 

Soalho 42,29 

in  - 

Forro 14,28 

m* 

Pintura  a oleo 424,51 

Vidros  col locados 88 

Assentamento  do  madeiramento  da  coberta,  de  esquadrias  e ferragens. 
Construcção  de  um  armazém  na  Inspectoria  do  Telegrapho,  na  Central  : 

ni3 

Escavações ‘ 92,160 


Construcção  de  35  bases  para  as  columnas,  empregando-se  alvenaria  de  pedra 

m* 

argamassada  180,754. 


% 
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Reparação  do  prédio  á rua  da  America  n.  170,  para  residência  do  encarregado  dos 
appa relhos  Saxby. 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 

» » tijolo 

Emboço  e reboco 

Ladrilho 

Telhas 

Reparação  da  casa  da  turma  do  lastro  em  S.  Diogo,  fazendo-se  : 

Soalho 

Rodapés 


m3 

2,800 

IIIa 

2,160 

1U2 

70,00 

IO2 

1,20 

m2 

6j,00 


10  2 

87.39 

m. 

54.40 


Reparação  da  casa  da  2l  turma,  nos  terrenos  do  antigo  matadouro,  fazendo-se  o 
seguinte  : 


Emboço  e reboco  . . . 

Ca  ia  d ura 

Cobertura  com  telhas  planas 
Soldas  nas  calhas  . . . . 

Pintura  a oleo  .... 


IO  2 

227,66 

m2 

270,80 
10  2 

104,00 

20 

m2 

220,11 


Augmento  da  casa  em  que  reside  o Sub-Director  do  Trafego,  em  S.  Christovão, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 

» » tijolo 

Emboço  e reboco 

Tapamento  de  madeira 

Ladrilho 

Area  cimentada 

Calçamento  de  pedra  secca 

Soalho 

Forro  

Encanamento  para  agua  com  canos  de  chumbo  de 

1/2"  e 1" 

Encanamento  para  esgoto  com  manilhas  de  0m,  10.  . . 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 

Vidros  collocados 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Assentamento  de  esquadria  e ferragens. 


5,400 

m3 

41,687 

m2 

79,80 

m- 

67,04 

m2 

98,90 

m2 

25.20 

m2 

95.20 

m2 

14,76 

m2 

4,67 


m. 

116,00 


14,00 


187 

56 

m2 

100,00 

m2 

1.794,48 


Reparação  da  casa  do  engenheiro  cheíe,  em  S.  Francisco  Xavier 

Tapamentocom  madeira 

Forro 

Soalho.  . 

Rodapé 


15,12 

m* 

10,80 

m2 

164,72 

m2 

42,80 


Reparação  da  casa  do  Inspector  dol°districto,  em  S.  Francisco  Xavier,  fazendo-se 


o seguinte  : 

m. 

Caiadura ' 40,00 

mi 

Pintura  a oleo 62,00 

Soldas  nos  encanamentos  d’8gua 15 


Reparação  da  casa  em  que  está  estabelecido  o destacamento,  no  Engenho  de 
Dentro : 


in3 

Emboço  e reboco 19,50 

m- 

Telhado 100,00 

m - 

Forro 46,50 

m2 

Soalho 2,00 

m. 

Rodapé o 14,40 

Caiadura 2.450,00 

ra2 

Pintura  a oleo 818,90 


Desempeno  na  esquadria  e substituição  de  ferragens. 

Reparação  em  diversas  casas  de  residência  de  operários,  nas  ruas  M.  Procopio  e 
Padilha,  no  Engenho  de  Dentro,  fazendo-se  o seguinte  : 


M3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 6,900 

ra3 

» » tijolo 33,760 

m3 

Emboço  e reboco 759,24 

m* 

Area  cimentada 2,50 

m3 

Cobertura  com  telhas  planas 103,20 

in3 

Forro 82,05 

m3 

Soalho 100,42 

II)  • 

Rodapé  322,10 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 50 

Vidros  substituídos 36 

m3 

Caiadura 1.047,51 

m3 

Pintura  a oleo  1.414,05 
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Nas  casas  da  9a  e 10a  turmas  fez-se  o seguinte  : 

ni2 

Emboço  e reboco 21, CO 

. m3 

Caiadura 670,00 

in3 

Pintura  a oleo 129,26 

Vidros  substituídos 24 

Reparou-se  a casa  do  mestre  de  linha  do  3o  districto,  no  kilometro  16+740"1, 
fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  : 

IR  3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 7,850 

m3 

» » tijolo 20,720 

m2 

Emboço  e reboco 40,72 

m2 

Soalho 26,00 

Vidros  substituídos 16 

m2 

Ca  ia  d ura 85,00 

m 2 

Pintura  a oleo  172,00 

2a  Secção 

Reconstrucção  da  casa  em  que  residem  os  empregados  do  Trafego,  em  Oriente  : 

UI3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 6,00 

m3 

» » tijolo 4,514 

m2 

Parede  de  frontal . 18,80 

m3 

Emboço  e reboco 115,75 

m2 

Cobertura  com  zinco . 20,77 

m3 

Area  cimentada 30,40 

ras 

Encanamento  para  agua 130,00 

Soldas  nos  encanamentos 10 

m2 

Caiadura 304,65 

m- 

Pintura  a oleo 128,86 

Reparação  da  casa  do  engenheiro  ajudante  da  3a  residência,  em  Palmeiras: 

m3 

Caiadura 375,00 

m3 

Pintura  a oleo 222,65 

m . 

Encanamento  de  chumbo  de  2" 700 

Soldas 6 

Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  8o  districto,  fazendo-se  o seguinte  : 

m3 

Caiadura 231,160 

m3 

Pintura  a oleo  273,69 
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3»  Secção 


Procedeu-se  á reparação  da  casa  do  engenheiro  da  4a  residência,  em  Desengano, 
fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m2 

Ladrilhamento 34,00 

m2 

Caiadura  ...  60,00 

m3  v. 

Pintura  a oleo  1.334,09 

Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  10°  districto  : 

m3 

Em boço  e reboco 39,90 

m2 

Soalho.  . 11,25 

m2 

Forro 11,25 

m2 

Caiadura 171,00 

m2 

Pintura  a oleo 349,00 

m 

Encanamento  de  chumbo  para  agua 170,00 

Soldas . . 18 

Reparação  das  casas  da  15a,  16a  e 17a  turmas,  fazendo-se  o seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 5,040 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 36,86 

m2 

Caiadura 419,83 

m- 

Pintura  a oleo 80,17 

Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  11°  districto  : 

m2 

Emboço  e reboco 21,60 

m2 

Caiadura  188,15 

m2 

Pintura  a oleo . 407,49 

■4»  secção 


Reparação  da  casa  do  engenheiro  da  5a  residência,  fazendo-se  os  seguintes 


trabalhos: 

ru3 

Alvenaria  de  tijolo 4,200 

in£ 

Emboço  e reboco 30,00 

ni2 

Coberturas  com  telhas  planas 37,50 

m2 

Soalho 45,00 

Forro 16,20 

m2 

Ladrilhamento 54,53 

m2 

Caiadura 96,09 

m2 

Pintura  a oleo 477,82 

lll2 

Forração  a papel * 220,00 

m 

Encanamento  de  chumbo  para  agua 39,00 

Soldas  nos  encanamentos 33 


Repararam-se  as  casas  dos  mestres  de  linha  do  13°,  14°  e 15°  districtos  da 
5a  residência,  fazendo-se  o seguinte  : 

má 

Caiadura 400,42 

ma 

Pintura  a oleo 326,67 

in2 

» » verniz  coaltar 10,71 

Vidros  substituídos 14 

Nas  casas  da  2a,  3a,  4a  e 11a  e na  do  guarda  da  ponte  da  Serraria,  fizeram-se  os 
seguintes  trabalhos,  como  reparação: 

m2 

Emboço  e reboco 365,60 

mi 

Cobertura  com  telhas  planas 37,00 

m2 

Caiadura 644,31 

m 

Pintura  a oleo 62,16 

m2 

» » verniz  coaltar 274,71 


£»*  secção 

Construcção  de  um  commodo  no  antigo  deposito  demachinas  em  Palmyra,  para 
carpintaria  e deposito  de  materiaes  da  6a  Residência  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 21,36 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 118,08 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 5,635 

m2 

Emboço  e reboco 44,84 

m2 

Tapamento  de  madeira 163,84 

m 

Calhas  de  zinco 16,00 

m2 

Pintura  a oleo 123,28 


Assentamento  de  20  columnas  de  trilhos  do  madeiramento  da  coberta,  de  esqua- 
dria e ferragens. 

Reparação  da  casa  do  kilometro  341+36Üm  (Cabangú)  fazendo-se  os  seguintes 


trabalhos  : 

m2 

Emboco  e reboco  10,08 

m2 

Soalho 22,00 

ir2 

Ladrilhamento iy,75 

in2 

Caiadura 249,82 

Vidros  substituídos 6 

Desempeno  da  esquadria  e substituição  de  ferragens. 

Reparação  das  casas  da  Ia,  5a,  10a,  11a  e 12a  turmas  da  6a  residência: 

m2 

Emboço  e reboco 175,85 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 55,11 
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m2 

Caiadura 706,87 

m2 

Pintura  a oleo 20,32 

Soldas  no  encanamento  d’agua 15 

Nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  21°  e 23°  districtos,  fez-se  o seguinte: 

ra2 

Pintura  a oleo 182,00 

m 

Assentamento  de  encanamentos  para  agua  ....  50,00 

Soldas 14 

Na  casa  do  engenheiro  da  7a  residência  : 

m2 

Caiadura 240,00 

ra2 

Pintura  a oleo 195,00 

Na  casa  do  armazenista  da  7a  residência  : 

m2 

Emboco  e reboco 46,00 

m2 

Caiadura 436,00 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 8 

Na  casa  do  chefe  do  3°  districto,  kilometro  462  : 

ra2 

Pintura  a oleo 466,00 


Construcção  de  um  commodo  na  casa  do  armazenista  da  Locomoção,  em 
fayette,  fazendo-se  os  trabalhos  seguintes: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 3,750 

m3 

» » tijolo 4,200 

ra2 

Emboco  e reboco 255,000 

m2 

Soalho 24,00 

ra2 

Forro 16,000 


La- 


6»  Secção 

Melhoramentos  executados  em  um  barracão  no  kilometro  522  + 869m,  para 


residência  do  conferente  da  estação  de  Itabira  : 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 3,475 

in2 

Emboço  e reboco 0,75 

iú2 

Soalho 63,90 

m2 

Caiadura 135,00 

ra2 

Pintura  a oleo 125,00 

Augmento  da  casa  do  engenheiro  da  8a  residência  : 

m3 

Excavações 7,500 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 64,00 
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» . • i • . i mo 

Alvenaria  de  tijolo 63,783 

52 

Cobertura  com  telhas  planas 217,00 

má 

Emboço  e reboco 308,00 

n»3 

Concreto 4^00 

Área  cimentada 12,50 

Soalho 97"  30 

Rodapés 222,00 

má 

horro  .. 106,00 

Assentamento  de  columnas  formadas  de  trilhos  . . 9 

Augmento  da  casado  engenheiro  da  9'  residência  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 9,250 

m2 

Emboço  e reboco 175,95 

, 111 2 

Area  cimentada 55,89 

m2 

Forro 71,66 

m 

Rodapés 20,50 

má 

Rejuntamento 17,74 

má 

Caiadura 740,46 

m2 

Pintura  a oleo 851,46 

m 

Assentamento  de  encanamento  para  agua  ....  350,00 

m 

» » esgoto,  com  manilhas  de  0m,10.  . 52,40 

Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  24°  districto  do  ramal  de  O.  Preto 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 12,300 

m2 

Emboço  e reboco 55,60 

Vidros  substituídos 27 

má 

Pintura  a oleo 66,83 


Ramal  de  Santa  Cruz 

m 

Reparação  da  casa  do  engenheiro  residente  no  kilometro  27  + 253,00: 

m2 

Soalho 19,08 

m2 

Rejuntamento 6,09 

ui 

Gradil  de  madeira 10,60 

Vidros  substituídos 8 

m2 

Caiadura  128,80 

iii2 

Pintura  a oleo 25,25 

m 

Reparação  do  escriptorio  da  residência,  no  kilometro  27  + 187,00: 

má 

Emboço  e reb)co 10,00 

má 

Caiadura 299,95 

m2 

Pintura  a oleo  159,53 

E.  F.  lj 


) 
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Reparação  das  casas  da  10a  e 11a  turmas  : 

Emboço  e reboco 12,08 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 84,48 

Vidros  supstituidos 3 

m2 

Caiadura 577,060 

w2 

Pintura  a verniz  coaltar 92,00 

Ramal  de  S.  Paulo 

Reparação  da  casado  engenheiro  da  Ia  residência,  no  kilometro  130m  + 11  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,560 

m2 

Emboço  e reboco  . . . ; 6,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 9,52 

m 

Encanamento  de  chumbo  para  agua 94,00 

Soldas  nos  encanamentos 26 

m2 

Pintura  a oleo 360,00 

m2 

Forra ção  a papel 96,00 

Reparação  das  casas  dos  mestres  de  linha  do  1°  e 2°  districtos  : 

m2 

Caiadura 313,600 

m2 

Pintura  a oleo 107,00 

m2 

» » verniz  coaltar 2,20 

Reparação  das  casas  da  2a,  3a,  4a,  6a,  7a,  8a  e 9a  turmas  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 15,552 

in2 

Emboço  e reboco 581,60 

m2 

Coberturas  com  telhas  planas 69,00 

m2 

Caiadura 1.447,88 

m2 

Pintura  a oleo 22,00 

m2 

» » verniz  coaltar.  35,00 

Melhoramentos  executados  em  um  deposito  da  2a  residência,  para  morada  do 
armazenista  : 

n.3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 13,320 

m2 

Tapa  mento  com  madeira 50,00 

D)  2 

Soalho 122,04  * 

Encanamento  para  agua 4,00 

Soldas 2 

Melhoramentos  no  antigo  deposito  de  dormentes,  para  carpintaria  da  2a  residência : 

ni2 

Tapa  mento  com  madeira.  86,02 

'in2 

Soalho 23,00 

m2 

Caiadura ‘ 193,20 


* 
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Reparação  da  casa  do  engenheiro  da  2'  residência  : 


Cobertura  com  telhas  planas 

Área  cimentada 

Caiadura 

Reparaçao  da  casa  do  mestre  de  linha  do  8o  districto  : 


Emboço  e reboco 

Caiadura 

Pintura  a oleo  

Reparação  das  casas  da  la,  3a ? 5a t ga)  7a } 10^  nat  12  a, 

2a  residência  : 


in2 

73,00 

11)2 

305,90 

ni2 

153,72 

e 15a  turmas  da 


Alvenaria  de  pedra  argamassada 11,880 

» » tijolo 9,979 

Rej  unta  mento 24,' 28 

Concreto 0T226 

Cobertura  com  telhas  planas 280,0  J 

Emboço  e reboco 18l"  64 

Caiadura 2.141,94 

m2 

Pintura  a oleo  1.069,82 


Construcção  da  casa  para  a 9a  turma  da  3a  residência,  no  kilometro  307  4 
fazendo  o seguinte : 

m2 

Emboço  e reboco 349,68 

iu2 

Caiadura 323,28 

iu2 

Pintura  a oleo 83,20 

Reparação  da  casa  do  armazenista  da  3a  residência  : 

m2 

Caiadura 425,72 

m2 

Pintura  a oleo  206,66 


640m,00 


Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  no  kilometro  297  -f-  920ra,00  : 


. rn2 

Caiadura 400,04 

m2 

Pintura  a oleo  181,10 


Construcção  da  casa  para  o guarda  do  tunnel  de  Guararema  no  kilometro 


420  + 760m,0  : 


m2 

Paredes  de  páo  a pique 22,50 

m2 

Emboco  e reboco 640,00 

m2 

Cobertura  com  zinco 51,00 

m£ 

Caiadura  ........  640,00 

m2 

Pintura  a oleo 10,00 
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Consirucçâo  da  casa  para  a Ia  turma  da  4a  residência,  no  kilometro  345  -f  480;t 


m2 

Ladrilhamento 23,58 

m,2 

Em boço  e reboco ..  629,51 

Reparação  da  casa  do  engenheiro  da  4a  Residência  : 

m2 

Caiadura 97,00 

m2 

Pintura  a oleo 111,97 

Reparação  da  casa  dj  mestre  de  linha  do  13°  districto  : 

m2 

Caiadura 1.080,28 

ni  2 

Pintura  a oleo  294,19 

Reparação  da  casa  do  mestre  de  linha  do  16°  districto  : 

m 2 

Emboço  e reboco 2,92 

)ii2 

Caiadura  351,68 

m2 

Pintura  a oleo 163,21 

Reparação  das  casas  da  11a,  14a  e 15a  turmas  da  5a  residência  : 

ii)2 

Emboço  e reboco 13,24 

ii)2 

Caiadura 1.571,9S 

ni2 

Pintura  a oleo 553,30 


Ramal  <le  Porta  Xovo 

Construcção  da  casa  da  10a  turma,  no  kilometro  24 i — 650m  : 


m2 

Emboço  e reboco 8,00 

m2 

Caiadura 172,87 

ui  2 

Pintura  a oleo  39,93 

Reparação  da  casa  do  engenheiro  residente : 

ni  2 

Emboço  e reboco 60,  U0 

TD  2 

Soalho 82,82 

m 

Rodapé . 20,00 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas . 6,00 

m 

Gradil  de  madeira  33,00 

ni  2 

Caiadura 453,00 

m 

Pintura  o oleo 2.275,03 


Ranchos,  telheiros  e guaritas 

1!1  sccçüo 


Reparação  da  cabine  A : 

171 3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 5,156 

ui  3 

» » de  tijolo 1,500 


I 
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Rej  unta  mento 4,50 

mg 

Soalho 1,28 

1118 

Forro U,:i9 

Vidros -4S 

Assentamento  de  uma  guarita  na  passagem  da  rua  da  America,  fazendo-se  10 
de  pintura  a oleo. 

Assentamento  de  uma  caixa  d’agua  sobre  6 columnas  de  trilhos  para  uso  exol 
sivo  da  uzina  electrica,  empregando-se  8m>,ioo  de  alvenaria  de  pedra  argamassada 
Augmento  da  carpintaria  e ferraria  da  Ia  residência  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 30,461 

ni3 

Escavações 8,000 

Assentamento  de  columnas  formadas  de  trilhos.  . 18 

iii2 

Cobertura  com  telhas  planas 823,03 

Construcção  de  um  ai  trigo  para  a machina  de  gaz  acetyleno  : 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos G 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 40.4G3 

Construcção  de  um  abrigo  para  uma  turma,  em  S.  Diogo : 

Assentamento  de  columnas  de  trilhos 8 

n»2 

Tapamento  com  madeira 250,00 

ii)2 

Cobertura  com  telhas  planas 137,4S 

m2 

Soalho 78,00 

Assentamento  de  esquadria  e ferragens. 

Construcção  de  um  abrigo  para  carros,  na  Triage  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 7,9u0 

inâ 

Tapamento  com  madeira 130,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,650 

m 

Calhas  de  cobre 9S,00 

m 

» » zinco 42,00 

Dl 

Conductor  de  folha 40,00 

Soldas ^3 

Reparação  do  abrigo  do  britador  em  S.  Diogo:  ^ 

Tapamento  com  madeira.  . . * 0,66 

Pintura  a oleo 292,59 

Vidros l" 

Construcção  de  um  abrigo  para  a 7a  turma,  no  kilometro  S,  ^ 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 4,800 

Columnas  de  trilhos 
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m2 

Cobertura  com  telhas  planas 130,00 

' in2 

Tapamento  com  madeira 128,00 

ra2 

Soalho 48,00 

m2 

Pintura  a oleo 143,03 


Construcção  de  uma  cabine  em  Madureira  para  os  signaes  de  segurança  da 


linha: 

ra3 

Escavações  16,110 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 10,715 

iu3 

» » tijolo 2,318 

ui  2 

Cobertura  com  zinco 30,00 

ra2 

Soalho  * . 16,34 

w2 

Forro 21,25 

ro2 

Pintura  a oleo  149,00 


nCostrucção  de  um  abrigo  para  a 4a  turma  da  2a  residência,  no  kilometro 


31  + 96Sm  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 8,160 

m3 

» » tijolo 19,635 

Columnas  de  trilhos 10 

m2 

Emboço  e reboco 178,50 

m2 

Área  cimentada 36,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 108,50 

ra 

Encanamento  de  chumbo  para  agua 188,50 

Soldas 17 

in2 

Pintura  a oleo 103,00 

id2 

» » verniz  coaltar . 9,00 


3a  secção 


Construcção  de  um  abrigo  para  o pessoal  da  4a  residência,  no  kilometro 


159  + 200m  : 

Paredes  de  páo  a pique 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 

Columnas  do  trilhos 

Emboço  e reboco 

Cobertura  com  zinco 

Caiadura 


m2 

112,00 

m3 

3,840 


m2 

156.00 

in2 

108.00 
in2 

64,00 


t 
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í>'  secção 

Reparaç.io  do  escriptorio  da  6*  residência,  em  Palmyre  i 

Cai  ad ura 

Pintura  a oleo  


•51  secção 


Assentamento  de  3 guaritas,  na  estação  de  Silva  Xavier,  sendo  2 para  guardas 
e uma  para  dormitorio  : 


Soalho 

Cobertura  com  zinco. 

» » telhas  planas 


m2 

19.00 

mS 

12.00 
in2 

35,00 


Hamal  «io  Sants  Cruz 

Procedeu-se  á reparação  do  telhado  do  abrigo  de  carros,  na  estaçãodo  Matadouro, 
em  uma  superfície  de  i.236m-,00. 


Ramal  ile  8.  Paulo 

Construcção  de  um  abrigo  para  a bomba  a vapor,  em  Pindamonhangaba : 
Columnas  de  trilhos 6 

m2 

Tapamento  com  madeira 34,00 

ui2 

Cobertura  com  telhas  planas 17,50 

Assentamento  de  uma  guarita  com  Watter-closet  na  estação  de  Taubaté. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 1,581 

ui2 

Cobertura  com  telhas  planas . 21,70 

m2 

Pintura  a oleo 32.10 

ra 2 

Encanamento  de  manilhas  de  0m,15 5.00 

Melhoramento  em  dous  barracões  na  estação  de  Taubaté  para  residência  do 
pessoal  do  Trafego: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada 3.200 

ra3 

» » tijlos 0,808 

ra2 

Rejuntamento 4,41 

• m2 

Soalho 74,25 

m2 

Tapamento  com  madeira 30,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 85,00 

iji2 

Pintura  a oleo 35,28 

Melhoramentos  no  abrigo  de  carros  na  estação  do  Norte: 

Substituição  de  55  columnas,  que  eram  de  madeira,  para  de  trilhos. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 13,560 
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Assentamento  de  uma  guarita  para  o guarda  da  passagem  da  rua  da  Concordia, 
•em  S.  Paulo,  fazendo-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 2,007 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 36,00 

m2 

Pintura  a oleo 624,86 

Vidros  substituídos 30 

Ramal  de  I*oi’to  \ovo 

m 

Melhoramentos  executados  no  deposito  da  residência,  no  kilometro  233+565,00 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 27,421 

m2 

Emboço  e reboco 272,83 

m2 

Caiadura 538,50 

w2  . 

Tapamento  de  madeira 36,00 

mi 

• Telhado 2,60 

m2 

Pintura  a oleo 690,76 

Fossos  Americanos 

Foram  reparados  os  seguintes: 

Sa  Secção 

Kilometro  378,  substituiu-se  6ra,00  de  vigas  de  madeira  de  lei,  que  se  achavam 
■em  máo  estado,  e 8m2,00  de  rejuntamento. 

Ramal  de  6.  Paulo 

m 

No  kilometro  387+459,00  reparação  no  muro,  empregando-se  lm3,940  de  alvenariu 
de  tijolo  e fazendo-se  15m2,25  de  emboço  e reboco. 

m 

No  kilometro  271+77,00  reparação  do  muro,  empregando-se  15m,,640  de  alvenaria 
de  pedra  argamassada . 

Passagens  e cancellas 

Ia  Secção 

Repararam-se,  com  parallelipipedos  os  calçamentos  de  diversas  passagens  de 
nivel,  medindo  esse  serviço  914m2,75. 


1 
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Secção 

AT  • . m 

iNa  passagem  superior,  no  kilomei  p > su  , 1)27,00  assentaram  -se  seis  vigas  de  trilhos, 
com  7ra, 30  e reparou-se  o soalho  em  24m-,2S,  tendo-se  pintado  a mesma,  com  verniz 
coaltar,  em  15m2,81  e alcatroado  a superíicic  de  12  -‘,0  i. 


Kam:il  de  S I*:tnlo 


Na  rua  da  Concordia  procedeu-se  ao  assentamento  de  duas  cancellas,  com  6m,5  1 de 
comprimento  por  lm, 40  de  altura.  Pintura  executada  nessa  obra,  74m9, 72. 


Roçado  de  inatto 


A superfície  de  mat to  roçado  em  ambas  as  margens  da  linha  está  demonstrada 
no  quadro  abaixo. 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


i*  secção 
2a  » 

4a  » 

5a  » 

6a  » 


Raraaes, 


2a  residência 
3a  * 

5a  » 

16a  » 

R 

ISa  » 

(9»  » 

Ouro  Preto  . 
Santa  Cruz  . 
Macacos  . . 

1»  de  S.  Paulo 
(2a  > 

3a  » 

49»  P 

5a  » 

Porto  Novo.  . 
Ouro  Pre  to  . 


Totaes. 


supKRPiciB 


68.7S7,ó0 

ni2 

■47.320,00 

ni2 

190.950.00 
m2 

.090.030,00 

i»2 

■43.820,00 

u)2 

.42). 000,00 

ii)2 

1.293.100, CO 

ii)2 

725.4S0.30 

in2 

43.372.00 

id2 

37.000. 90 

ii)2 

397.080.00 
m2 

833.000. 00 

ii)2 

160.000. 00 

111  i 

374.500.00 
in2 

392.000,00 

m2 

477.300.00 
m2 

72.000,  uO 
ni2 

5.371.239,90 


E.  F . 20 
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Cercas 


O seguinte  quadro  demonstra  os  trabalhos  executados  durante  o anno. 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

1 

05 

< 

WS-O 

w’§ 

5 % 

JC 

o 

o 

05 

á 
< 5 

o « 

« ti 

o ^ 
o 
o 
a 
tí 

m 

m 

Ia  residência 

616,00 

/Ia  secção. 

<2»  » 

50,00 

ra 

.Santa  Cruz 

3«0,00 

2» 

3a  residência 

ra 

3a 

318,00 

m 

4a  » 

5a  ».  

377,00 

Linha  do  centro 

ra 

^6»  » 

360,00 

< 

111 

3a  » 

0a  > 

635,00 

ra 

» 

1.950,00 

i 

111 

ra 

9a  » 

33.834,00 

4.237,00 

6a  » 

1 

» 

Ouro  Preto 

Santa  Cruz 

m 

Ia  de  S.  Paulo 

105,00 

12»  » 

iri 

ra 

8S0.00 

221,00 

Ramaes 

m 

4a  > 

23.000,00 



ra 

ra 

5a  * 

1.025,00 

385,00 

ra 

Porto  Novo 

450,00 

\Ouro  Preto 

m 

m 

Totaes . 

65.699,00 

6.284,00 

V 



M 
XTj  < 

< a 
o ■< 
es  cs 

B < 
O S. 


300,00 

m 

1.090.00 
m 

5.350.00 
rn 

1.196.00 
m 

9.406.00 
m 

8.785.00 
m 

21.850.00 
m 

23.985.00 
m 

9.275.00 
rn 

15.652.00 
ra 

22.900.00 
m 

10.600.00 
m 

9.497.00 
rn 

19.500,00 

rn 

10.162,80 

ra 

6.550.00 
m 

1.484.00 
m 

9.260.00 
ra 

12.000.00 


m 

199.442,80 


Trabalhos  por  conta  de  terceiros 

Secretaria.—  Construcção  de  diversas  estantes. 

Trafego. — Assentamento  de  uma  machina  de  desinfecção,  na  estação  Central. 
Assentamento  de  machinas  na  officina  autographica. 

Construcção  de  um  estrado  para  a estação  da  Barra. 

Assentamento  de  uma  balança  para  carros  na  estação  de  Miguel  Burnier. 
Locomoção. — Melhoramento  nos  esgotos  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 
Antonio  Moreira  de  Azevedo.  — Demarcação  do  limite  de  terrenos,  em  Mendes. 

m 

Airoza  & Comp.— Construcção  de  uma  ponte  provisória  no  kilometro  498  + 616,00 

ra 

Construcção  de  um  pontilhão  no  kilometro  499+ 193, 00 
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Construcção  de  um  boeiro  no  kilometro  499-;  366,00 

» » ponte  provisoriano  kilometro  503  + 75,00 

Costa  & Almeida.  Reconstrucção  de  um  muro  da  passagem  superior,  no  kilo- 
metro 499+690,00 

Construcção  de  um  pontilhão  no  kilometro  5 » 4+032"'. 

Companhia  Viacção  Paulista — Assentamento  de  um  cruzamento,  na  passagem 
da  rua  do  Hypodromo,  em  S.  Paulo. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro.—  Construção  de  um  desinfectorio,  na  estação  da  Barra* 

Estado  de  Minas  Geraes. — Construcção  de  um  desinfectorio  na  estação  da  Barra. 

Francisco  Pinheiro  Fròes.— Collocação  de  uma  cancella  no  kilometro  459  + 428. m 

José  Gonçalves  Pereira. — Construcção  de  um  ramal  na  estação  Marítima,  para  o 
entreposto  de  café,  na  praia  da  Chichorra . 

José  Ribeiro  Nunes.—  Canalisação  d’agua  em  Rodeio. 

Manoel  Pinto  Horta. — Construcção  de  uma  passagem  superior,  no  kilometro 

m 

246+684,00 

Stupakoff  & Comp.  — Construcção  de  uma  cerca  de  arame,  nos  terrenos  da  fa- 
brica de  cerveja,  em  Mendes. 

Reparação  do  desvio  da  mesma  fabrica. 

Societé  Anonyme  de  Minas  de  Manganez.—  Construcção  de  um  desvio  no  kilo- 
metro 538  (Ramal  de  ouro  Preto). 

The  S.  Paulo  Railway  Company.—  Reparação  de  um  dos  portões  do  armazém  de 
baldeação,  na  estação  do  Norte. 

4o  — Despeza 

A despeza  desta  Divisão,  durante  o anno  de  1899,  foi  de  9.112:45S$012,  assim 
repartida : 

Administração  214:038^184 

Vigilância  e policia  da  linha 8í9:566$315 

Conservação  ordinaria  da  linha 4.509:2728512 

» extraordinária 715:329$023 

Obras  novas 2. 82 4:251  $978 

9.112:468$012 

Estas  sobras  acham-se  discriminadas  não  só  para  pessoal  e material,  como 
pelas  secções  e residências  da  parte  de  bitola  larga  e da  parte  de  bitola  estreita,  no 
annexo  E.  2. 


-VI 


PESSOAL 


Concedida  em  4 de  abril  a exoneração  sollicitada  pelo  Sr.  engenheiro  Francisco 
Pereira  Passos,  de  director  desta  Estrada,  foi  nomeado  para  esse  cargo  o Sr.  enge- 
nheiro Alfredo  Eugênio  de  Almeida  Maia,  por  decreto  da  mesma  data,  o qual  teve  de 
deixar  a administração  da  Estrada  por  ter  sido  escolhido  para  o alto  cargo  de  Ministro 
da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas,  cabendo-me  então  a honra  de  ser  por  decreto 
de  29  de  janeiro  de  1909,  nomeado  director. 

Vogo,  com  a minha  nomeação,  o logar  de  sub-director  da  4a  divisão,  passou  a 
exercer  esse  cargo  o Sr.  engenheiro  José  Joaquim  da  Silva  Freire,  nomeado  por 
portaria  de  30  de  janeiro  deste  anno. 

Continuaram  nas  outras  divisões  os  respectivos  sub-directores  a saber  : 

2a  divisão,  engenheiro  Marciano  de  Aguiar  Moreira. 

3a  » » Augusto  do  Rego  Toscano  Brito. 


La  » » José  de  Andrade  Pinto. 

Era  o seguinte  o pessoal  em  31  de  dezembro  de  1899  : - 


TITULADOS 

jornaleiros 

TOTAL 

Administração  central 

60 

62 

122 

Trafego 

1.176 

2.415 

3 591 

Contabilidade 

90 

72 

162 

Locomoção . 

228 

2.260 

2.488 

Via-permanente 

137 

3.109 

3.243 

1.691 

7.918 

9.609' 

Em  3i  de  dezembro  de  1898,  era  : 


TITULADOS 

JORNALEIROS 

TOTAL 

Administração  central 

55 

67 

122 

Trafego 

1.210 

2.559 

3.799 

Contabilidade 

91 

77 

168 

Locomoção 

217 

2.075 

2.292 

Via-permanente  

140 

3.301 

3.441 

1.743 

8.079 

9.822 

Da  comparação  dos  dois  annos  acima  residia  ter  havido  em  31  de  dezembro  de 
1899  uma  reducção  de  213:  titulados,  52  e jornaleiros,  161;  sendo  tal  redacção  mais 
apreciada  na  divisão  do  Trafego,  considerando-se  que  foi  nesse  anno  augmentada  da 
extensão  total  da  Estrada,  como  desenvolvidamente  ficou  tratado  no  capitulo  respe- 
ctivo, sob  o mesmo  titulo. 

Continua  o pessoal  em  geral  a revelar  aptidão,  disciplina  e zelo  no  desempenho 
dos  differentes  serviços  que  lhe  estáõdistribuidos, 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  30  de  julho  de  1930. 


c(/ttUavo  £&.  da  S%lvetia; 


Director 
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A I E.  F.  CENTRAL  RO  BRAZIL-T DIVISÃO— ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

k m 

Linha  em  trafego  — extensão : 1.257,714,05 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1800 


EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIÁRIA 

JORNAES 

MÁXIMO  E 
MÍNIMO 

DIRECTORIA 

Director 

1 

2 : 500*000 

SECR.ETARIA 

Secretario 

1 

7503000 

Oíficial . 

1 

4753900 

los  escripturarios 

2 

400*000 

20S  ditos 

2 

350*000 

30S  ditos 

3 

3003000 

40s  ditos 

3 

2253)00 

Archivista 

1 

225*000 

Auxiliares  de  escripta  

2 

6*000 

Contínuos 

2 

1503000 

Servente 

1 

43000 

Guardas  da  directoria 

2 

53000-53200 

THESOURARIA 

Thesoureiro 

1 

1:0003000 

Escrivão 

1 

45O.3OOO 

Ajudante  do  escrivão 

1 

3503000 

Fieis 

3 

37530OO 

Ajudantes  de  fiel 

3 

3253000 

4°s  escripturarios  

2 

2253000 

Contínuos 

2 

150*000 

PAGADORIA 

Pagador 

1 

8003000 

Escrivão 

1 

450*000 

Fieis 

3 

3758000 

Ajudantes  de  fiel 

3 

3258000 

Dito  de  escrivão 

1 

350*000 

4o  escripturario 

1 

2253000 

Auxiliares  de  escripta 

3 

6|000 

Continuo 

1 

1503000 

Servente 

1 

43000 

INTENDÊNCIA 

• 

Intendente 

1 

1:000$000 

Despachante. 

1 

3008000 

Escrivão 

1 

450*000 

Fieis 

2 

375*000 

Ajudantes  de  fiel  

2 

3253000 

2°  escripturario 

1 

3503000 

30s  ditos 

3 

3003000 

4oS  ditos 

3 

2253000 

Continuo 

1 

1503000 

Auxiliares 

2 

88000 

Ditos 

3 

5$000 

Guardas  do  deposito 

2 

43000 

Guarda  rondante 

1 

43000 

Serventes. 

3 

43000 

Carpinteiro 

1 

63000 

Trabalhadores 

14 

43OOO 

Encarregado  da  carga  e descarga 

1 

4508000 

Ajudantes 

2 

3003000 

Feitor 

1 

6$000 

Trabalhadores 

16 

53000 

Ajudante  da  officina  autographica 

1 

3003000 

Armazenista 

1 

2253000 

Impressores 

2 

6$000 

Impressor 

1 

5?000 

Encarregado  do  motor 

1 

630OO 

Ponsador 

1 

43500 

Serventes 

5 

43000 

Secretaria  da  Directoria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1399. — 0 secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira. 


B I.  - E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 2a  DIVISÃO  - TRAFEOC 

k 

Linha  ona  trafego  — extensão:  1.2577.11,05 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1899 


EMPREGOS 


Sub-director  do  trafego.. 

Inspectores 

Sub-inspectores 

Official 

Chefes  de  secção 

Desenhista 

Primeiros  escri.pturarios. 

Segundos  ditos 

Terceiros  ditos 

Quartos  ditos 

Archivista . 

Armazenista 

Auxiliares  de  escripta.... 

Contínuos 

Serventes 


Conductores  de., 


Bagageiros  de. 


Guarda-freios. 


í Ia  classe . 

•>3*  » 

\4a  » 

(Ia  classe. 
■2a  » 

(3a 

(la  classe. 
12a  » 
(3®  » 


Í feitores 

criados  nocturnos, 
trabalhadores...... 


(telegraphistas  de  1® 

classe. 

ditos  do  2®  classe. .. . 
I » » 3®  i>  .... 


» 4a 


Conservação  das  linhas&es  de  £ ^ 
e apparelhos fgliarda  fios>. 


Ofiicina  telegraphica. . . 


mestre 

[contra-mestre 

\officiaes  de  1®  classe. 
» » 2®  » . 
» » 3®  » . 

Icapinteiros 

aprendizes 


íinachinista. 

Luz  electrica 'ajudantes... 

ffoguistas... 


(mestre 

ubrneiros 

Gaz  Pintsch ajudantes  de  forno. 

(foguistas 

gazistas 


Gaz  corrente gazistas... 

Block  System cabineiros. 


Agentes  de. 


/estações  especiaes. 

Í ditas  de  1®  classe., 
» » 2®  * . , 

» 7>  3®  » 

j>  » 4®  » 

i>  » 5®  » . 


A transportar. 


43 


22 


39 

49 

105 

96 

37 

22 

20 

32 

68 

245 

4 

12 

52 


789 


a a : 
o.  i 
v)  a . 
k h ! 


151 


ESTAÇÕES 


ci 

•o ,w* 
o o 


0)  ■- 

IO  ^ 

o •£ 


14 


71 


7 

24 

185 

64 


418 


1 

4 
1 

5 
0 
9 

16 

1 

1 

20 

3 
21 

39 

49 

105 

96 

37 

22 

20 

32 

68 

243 

4 
12 

52 


16 

30 

214 

73 

3 

3 

45 

1 

1 

3 

2 

1 

1 


1.494, 


1:5008000 
IlOOOgOOO 
500 <000 
4758000 
4258000 
400^000 
4008000 
3508000 
300$0l)0 
2258000 
225S0O0 
2258000 


1508000 


4008000 

350$000 

2508000 

1508000 


3508000 

3008000 

2208000 

1508000 


4508000 


300$000 


4758000 

4008000 

3508000 

3008000 

2508000 

2258000, 


6$000 


68300 

58500 

5g000 

4$S00 

4§300 

3g800 

58000 

48500 

4$000 


7$100 

58400 

48000 


7$000 

6§000 

58000 

48000 

68000 


68500 

5§300 

98000 

6$000 

4g000 

5.8000 


78000 


5$000 


38000 


38000 


48500 


$700 


43300 


38300 


EMPREGOS 

O 

iá 

11 

S H 

O cj 
IZ 

H 

O 

vi  H 
< o 

o w 

H ~ 

C-  p 
c n M 

v: 

- a 

o 

O 

5 £ 
a Ê 

o - 
H £ 
£ > 
Si 

5 o 
o 

K 

< O o 

1 lí 
B|S 

r*  k 

^ j p 

5?  a á 

Ci  H J 
O 

O 

ESTAÇÕES 

TOTAL  j| 

VENCIMENTO  ANNUAL 

-í 

5 

< 

3 

JORNAES 

Estnções 

ospeciaes 

Estações 

do  interior 

Máximo  1 

! 

Mínimo 

Transporte... 

43 

22 

789 

151 

71 

418 

1.494 

Ajudantes  de j estações  «pee^.; 

6 

11 

6 

11 

375$000 

3008000 

6 

6 

300 $000 

300*000 

26 

26 

230£000 

4 

4 

250$000 

13 

13 

3008000 

\ 

19 

19 

250$000 
200:$  000 

78 

60 

138 

(3a  » 

53 

11? 

1508000 

4 

4 

7s*000 

^ooo 

90 

55 

143 

^*009 

46 

48 

94 

30 

301 

34500 

3$nnn 

36 

5Si 

6$S00 

3 

3 

4 

4 

28 

2S 

4*000 

12 

22 

34 

4i000 

35000 . 

b 

6 

58000 

4 

4 

45OOO 

4 

4 

3*000 

1 

1 

2§500 

11 

8 

19 

fS$500 

',*000 

1 

3 

4 

0$£0fi 

r>.*.=>00 

29 

IS 

47 

7$5fífí 

5*000 

14 

23 

37 

65800 

4*000 

5 

5 

55000 

2 

2 

50.J000 

1 

1 

35500 

2 

2 

4. *000 

3 

3 

45000 

S 

9 

17 

755OO 

4*000 

266 

384 

650 

455OO 

35500 

4 

6 

10 

7 $000 

10 

5 

15 

55000 

Somma 

43 

22 

789 

151 

867 

1.719 

3.591 

Escriptorio  Central  da  2»  Divisão,  31  de  dezembro  de  1899, — Manuel  José  de  Souza  Vieira,  official. 


B 2.-E.  f.  CENTRAL  DO  BRAZIL-2*  DIVISÃO -TRAFEffO 

Quadro  dos  accidentes  no  anuo  de  1899,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  mortes  e ferimentos 


NATUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


Po  restarem  imprudentemente 
na  linha  ou  tentarem  atra- 
vessal-a  na  occasião  da 
passagem  do  trem 


Era  occasião  de  manobras. 


Cahindo  dos  trens  e trollev 
em  movimento 


Janeiro  5,  9,  10.  12.  13,  16,  17 
25,  30  ; Fevereiro  4,  5,  12 
13,  23  ; Março  26;  Abril  1. 
3,  3.  9,  11,  15,  IS,  23,  27,  2.3: 
Maio  3,  4,  11,  12,  17,  22 
27;  Junho  1 , 4,  9,  11 , 12,  13 
21,  22,  25,  26;  Julho  9,  16. 
IS,  21,  23,  24,  25,  27,  28,  29. 
30,  31;  Agosto  5,  7,  13,  14. 
15,  2C,  23,  31;  Setembro  3,  4 

6,  7,  2,  15,  18,  22,  23,  30: 
Outubro  2,  5,  17,  19,  21,  23 
25,  29;  Novembro  2,  3,  6. 

7,  8,  11,  15,  20,  25,  23 

Dezembro  3,  4,  9,  11,  17 
19,  21,  25,  29 


Saltando  do  trem  em  movi- 
mento  


Atirando-se  dos  trens 
movimento....... 


Embarcando  cora 
movimento 


Janeiro  9,  13;  Fevereiro  4: 
Março  27;  Abril  9,  20;  Maio 
13,  17 


Por  ter  batido  com  a cabeça 
n’um  mastro  de  signal;  por 
ter  batido  com  a perna  na 
ponta  de  um  páu  que  esco- 
rava um  carro ; por  ter 
sido  attingido  por  uma  ta- 
boa;  por  ter  batido  com  a 
cabeça  na  rocha  de  um  tun- 
nel  ; por  ter  batido  com  a 
cabeça  de  encontro  a um 
tunnel ; por  ter  batido  coiri 
a cabeça  de  encontro  ao 
pontão  do  Deposito  da 
Barra  ; por  ter  batido  com 
a cabeça  de  encontro 
um  tunnel 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Janeiro  1,  17,  21,  23  , 25  , 31 
Fevereiro  3,  4,  5,  9,  19 
Março  21;  Abril  2,  18,  20: 
Maio  27;  Junho  4,  12,  IS 
26,  29;  Julho  2,  9,  18;  Agosto 
4,  5,  27;  Setembro  10,  30: 
Outubro  11,  18;  Novembro  2; 
Dezembro  1,  16 


íunho  7;  Agosto  7;  Setembro 
20;  Novembro  10 


Janeiro  6;  Abril  4;  Junhho  13 


Janeiro  21;  Abril  5,  7;  Julho 
25  , 26;  Agosto  11,  20 
Outubro  1,25;  Dezembro  20 
21,  29 


A transportar. 


Janeiro  9,  17;  Julho  14;  Ou- 
tubro 23;  Novembro  21 
Dezembro  23 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


VIAJANTES 


EMPREGA- 
DOS DA 
ESTRADA 


20 


26 


12  3 I 59  18  64  28 


ESTRA- 

NHOS 


58 


28 


NATUREZA. 
DOS  ACCIDENTES 


Atirando-se  sobre  os  trilhos 
na  passagem  dos  trens 


Em  serviço  das  estações. 


Collisões  e choques:  Do  las 
tro  com  uma  carroça  ; da 
machina  de  reserva  com 
uma  carroça;  do  C 59  com 
um  trolley  ; do  carro  de 
revista  de’  tunneis  com 
machina  249;  do  carro  de 
lastro  com  hm  trolley;  do 
trem  C 6 com  a reserva  de 
Belém  ; da  cancella  n.  12 
com  o carro  de  2a.  classe 
45  D ; da  machina  n.  132 
com  uma  carroça  ; de  uma 
machina  com  um  trolley 


Descarrilhamentos:  a ma' 
china  de  lastro  n.  d38  ; da 
da  machina  n.  233;  do 
carro  282  V ; de  tres  va- 
gões da  serie  V,  ns.  452, 
478  e 16  ; do  carro-  serie  G 
do  S.  P.  1 ; de  um  truck 
do  carro  564  V ; do  truck 
do  carro  849;  do  C 9 ; do 
carro  28  T ; da  machina  do 
C P 23  ; do  carro  67  V 
serie  Q ; do  carro  11  serie 
Q ; da  machina  do  C 44  ; 
da  machina  do  C9;  dos 
carros  310  e 236  serie  V 
do  carro  4 serie  Q ; da 
machina  do  C 16  e carro 
n.  804  ; da  machina  233;  do 
carro  58  H ; dos  do  carros 
37  e 78  Q;  de  um  carro  do 
M 10  ; do  carro  601  V ; do 
carro  41  T ; do  carro  S Q 
do  C P 20  ; dos  carros  237 
e 717  Q e 4S2  N;  do  carro 
8 Q do  C P.  18  ; da  ma- 
china do  C 31  ; da  machina 
143  ; da  machina  257:  do 
carro  8 serie  Q;  da  machina 
do  C 47  ; dos  carros  0 serie 
B.  e 20  serie  D M ; dos 
carros  305  e 981  Q ; do 
carro  48  C T ; do  carro  759 
Q ; do  carro  17  V ; dos 
carros  98  D e 503  V 
do  carro  da  revista  de 
tunneis;  do  carro  55  T 
da  machina  do  S 3 ; de  um 
carro  de  lastro  ; da  ma 
china  do  C 6;  do  carro  34 Q; 
do  carro  244  V ; do  carro 
686  V ; da  machina  n . 46  : 
da  machina  144.;  do  cârrn 
19  H ; do  carro  7 F ; do 
carro  de  1*  classe  n.  8 ; 


A transportar. 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 


Janeiro  25  ; Abril  3 : Maio 
3;  Junho  5.  26  ; Agosto  14  ; 
Setembro  4 


Janeiro  19  ; Fevereiro  22  ; 
Abril  14;  Junho  2í  : Julho 
7,  15;  Setembro  27;  De- 
zembro 3 


MATERIAL 
RODANTE 
A VA  RI  ADO 


41 


» 45 


VIAJANTES 


12 


EMPREGA- 
DOS DA 
ESTRADA 


59 


18 


12  3 67  Í8  71  1 30 


ESTRA- 

NHOS 


64 


28 


NATUREZA 
DOS  ACCIDENTES 


do  carro  190  Q;  da  machina 
n.  144  : do  carro  O T 111  ; 
dos  carros  449,  5(50  V e 
430  O T 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Transporte. 


Janeiro  6,  1(3,  27,  23,  29_; 

. Fevereiro  2,  27  ; Março  15, 
24,  26,29;  Abril  7,  9,  16,  17, 
20,  23,  25;  Maio  2,  4,  7,  14, 
16,  IV),  23,  27,  31  ; Junho  13, 

20,  22,  25,  29  ; Julho  10,  12, 
14,  23,  29,  30  ; Agosto  17, 

21,  21,  26,  2S,  29 ; Setembro 

2,  9,  11  ; Outubro  4;  No- 
vembro 2,  11,  17,  30;  De- 
zembro 7 


Somma,., 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


33 


44 


S0 


124 


VIAJANTES 


12 


12 


EMPREGA 
DOS  DA 
ESTRADA 


67 


IS 


18 


ESTRA- 

NHOS 


30 


30 


Escriptjrio  Central  da  2*  Divisão,  30  de  Junho  de  1900.—  Manuel  José  de  Souza  Vieira,  ofBcial. 
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c |.— E.  I.  CENTRAL  DO  BBAZIL  — 3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

1 k ra 

Linha  em  trafego  — extensão:  1257.714,05 

Quadro  do  pessoal  era  31  de  dezembro  de  1899 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

d 

2 

■< 

t-i 

a 

(média) 

JORNAL 

ESCRIPTORIO 

O 

0 

ü 

"H 

2»  secção 

-»! 

E-* 

O 

H 

MÁXIMO 

MÍNIMO 

1 

1 

1:250$000 

1 

1 

475^000 

1 

1 

750$000 

Ajudante 

1 

1 

425JOOO 

9 

1 

1 

750$000 

2 

2 

425$000 

10 

2 

13 

400§000 

2os  » 

14 

2 

16 

308  » 

1 

16 

2 

19 

3005000 

40S  * 

1 

25 

2 

28 

2258000 

1 

1 

1 

1 

3008000 

■ Ajudantes 

3 

3 

200$000 

Contínuos 

1 

1 

1 

3 

1508000 

47 

8 

6$500 

8$000 

10 

10 

4$000 

4^000 

45000 

7 

7 

4$000 

5$000 

45000 

3»  Divisão,  31  de  dezembro  de  1899.  — O officia»,  Francisco  Muniz  Freire. 


4 


w 


C 2. — E.  F.  CENTRAL  DO  IDE 


33alanç< 


ACTIVO 


Estados. 


/do  Rio  da  Janeiro. 

Ide  S.  Paulo 

Minas  Geraes. .. 

Goyaz 

ido  Paraná 

Oe  Sergipe 


Intendência  Municipal  da  Capital  Federal. 
Intendências  diversas 


Companhias. 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

,»  » » Ramal  do  Piáu 

» * » Oéste  de  Minas 

» * » Minas  e Rio 

» » » Rio  das  Flôres 

> » » Umao  Valenciana  . 

» » » Bananal 

Progresso  Industrial  de  Carandahy.. 

Interesses  Locaes 

Carris  Urbanos 

Nacional  de  Forjas  e Estaleiros 

Melhoramentos  do  Brazil 

Edificadora 

Diversas 


Estradas  de  Ferro. 


do  Norte 

» Rio  d’Ouro 

Sul  de  Pernambuco 

Porto  Alegre  a Uruguayana. 
da  Capital  de  Minas 


603:640.<5S1S 
110:730.5525 
53:479$  >40 
26$600 
83500 
54$500 


379: 008$811 
13:649$ 145 


Depositos. 


Central 

do  Trafego . . 

da  Locomoção 

» Via  Permanente, 
de  carvao 


machinas. 


i na  Barra 

i em  Entre-Rios. 
Palmyra. ... 
Lafayette . . 

I no  Norte 

(em  S.  Julião... 


Ramal  de  Santa  Cruz. 

Ramal  de  S.  Paulo... 


(Até  o anuo  passado 1,29|- 03^930 

• j por  obras  neste  anno 


(Até  o anno  passado.. 
• j por  obras  neste  anno. 


16.799:S77$790 

24:924$717 


Ramal  de  Macacos Até  o anno  passado 

j A. té  o anno  passado 

jPor  obras  neste  anno.  ••  í^.i/****1» 


Ramal  de  Ouro  Preto. 


Ramal  da  Gambôa. 


(Até  o anno  passado 2«4'4sp?7C> 

Por  obras  neste  anno »4 . aso.-f  < / u 


,,  _ , (Até  o anno  passado.. 

Ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha  L,or  0]jras  neste  anno. 


5.460:690$723 

l:S73$9õ6 


Ramal  do  Paty  do  Alferes Até  o anno  passado.. 

Custo  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 


Estações. 


Í Central... 
S.  Diogo. 
Marítima.. 
Interior.. 


76: 079,3733,  í‘ 
19:874$620 
29:166.$39.) 
2»:682$9  :o 
5:0)23145 
4:545$773 
3718441 
5S : 456$98 1 
5:319$516 
391$114 
5 : 722  - 3.30 
7: 039$560 
2:S30$500 
85:0íl$322 


8:880$645 

52:6035090 

1:9365000 

94:450.$400 

173:9425696 


5.953 :714$977 
3.558:2035103 
19.408: 110$439 
1.584:9825554 
772:360$323 


915:785*376 

278:4423810 

202:721$630 

133:4328916 

224;008$i72 

3:27S$424 


1.296: 1S1$830 

16 . S24 : 802$507 

77 :250$756 
4.332:032$472 

33i:0)7$967 


4.113:2455551 

560:233$)87 

4.130:740$716 

6.857:9885526 


2»  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1900.  - Augusto  José  Pereira  Schafflõr,  guarda-livros 


235:4S9$389,5 

65:728$000 


593:246.8210 

4l:99S$S58 

19:2005000 


314:177$3S6,2 

8:1075851 

20:1768420 

5175000 

2:462$S35 

3:2335225 

2175500 

160.8000 

540143 


2 1.836: 2878269 
43.035:7708661 
180:000.3000 
29.517: 1823SS7 

301:217$3S9,5 


61 : 19S085S 

62:013.5301 
481.8000 
103 :02í $976 
IOO.3OOO 
12:3925314 
178:445$61S 


349 : 1OG03GO , 2 
114 .733 : 3540254 ,4 


CONTABILIDADE 


C 2.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 3;i  DIVISÃO  — 


Balanço  do  exercício  de  1899 


C 3.  - E.  I.  CENTRAL  DO  BBAHL  — 3*  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  de  Lucros  e Perdas  no  exercicio  de  1899 


RECEITA. 

Rendimento  da  Estrada 

32.033:763$725 

249;742§S90 

Idem  de  proprios 

50:2073950 

Percentagens  do  imposto  de 

20:3623164 

Idem  idem  de  Minas  Geraes. .. 

128:4373380 

Idem  sobre  transportes 

3:5853281 

Indemnisações 

8: 363|804 

Importância  de  armazenagem 
recebida  da  Companhia  Es- 
pirito  Santo  e Minas 

3: 310|470 

Multas  por  infracções  de  con- 

3:8523000 

Total 

32.507:6253664 

DESPHZA. 


Custeio  da  Estrada. 

Despeza  eventual 

Percentagens  pagas  ao  pessoal 
pela  cobrança  de  multas  por 
infracção  do  Hegulamento 

Reclamações 

Taxa  de  transportes: 
Differença  nesta  conta 

Saldo 

Total 


28. 050:482$993 
27:757$600 

964$596 

3:3693640 


2$000 


2S.082:576$S29 

4.425:04S§S35 


32.507:6253604 


2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1900.—  Augusto  Josí  Pereira  Scha/flôr , guarda-livros. 
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C 4.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3' DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  no  anno  de  1S99 


DO  BRAZIL  — 3”  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


ira  no  Rio  de  Janeiro  e no  estrangeiro  no  exercicio  de  1899 


DESPEZA 

epfectiva  : 

30.981 :5SS$493 

1.243: 190$SS0 

POR  CONTA.  DO  CREDITO  ORDINÁRIO : 

436:3 12$165 

343$500 

56:207^950 

33:690$76t 

2l6:256$S05 

7. 352: 4 66$ 474 

501:73  i§207 

4.503:1248247 

5.202:20S;506 

32.501:2783383 

18. 000:8 13859? 

material: 

7S:802$339 

13.703:S4S$663 

despezas  diversas: 

1 561:5973413 

259:131$155 

337:933$S54 

DESPEZA  EVENTUAL: 

19:03 l$000 

33.2S7;322$675 

depósitos  I 

230.-663J715 

3:7148200 

5:383$903 

12:051$010 

67O$340 

1 : 320$259 
1.204:438^677 

249:0008000 

2:67.i$280 

4:806$  >87 

1 :721$S80 

258:2)7$747 

16: 790^7 í52 

1 8 : 839$60  4 

12.750$i54 
llíNOJgOOO 
50:08 >§584 

6: 000.8000 
128$000 

11:90  8035 

9:627$33> 

28 : 3S2$00ô 

1.57>:797$201 

23160 

326:965$888 

movimentò  de  fundos: 

Importância  entregue  ao  Thesouro  Federal  por  conta  da  renda  geral 

37.213:4S5$8S0 

3.35t:743.?147 

4.71.8:6453994 

4.293:679.3097 

33.>:840.§000 

» da  veada  de  bens  do  ex-Thesoureiro  Joaquim  da  Silva 

519:S05$435 

ImporUncia  dos  transportes  por  conta  do  G iverno  Central,  Estados  e 

1 .213:190$S80 

38.9ífl:432$195 

519:S05$435 

19:000$000 

39.233:713$673 

SALDOS  QTJE  PASSAM  AO  EXERCIOIO  SE- 

güinte: 

1.093: 951 $365 

5.445:l0i$288 

2.107:9838097 

$006 

5.445:10i$288 

8.647:03S$750 

7.553:087$391 

2. 107 :983$097 

S1.207:810$508 

81.207:8108508 

Scha/flór , guarda-livros. 


C 5.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3n  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Synopse  da  receita  e despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e no  estrangeiro  no  exercicio  de  1S99 


C 6.  — I.  F.  CENTEAL  EO  BSAZIL  — 3a  DIVISiO — CONTABILIDADE 

Capital  empregado  no  anno  de  1899  (Exercício  de  1899) 


■ Linha  em  trafego  : 

m 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 

Ia  Secção 

13.005: 137$256 
14.946:0535890 
5.231:9718788 
12. 193:7378331 
21.S0S:551$049 

67.185:4518204 

20.543:4198598 

14.489:0218231  j 
1 . 2.32 : 0588505 
3.394:3618501 

1.533:6618686 

24.829:3265083 

865:4268767 

298:2378990 

159:8375470 

2a  » 

3a  » 

Ramal  de  Santa  Cruz 

1 .296  18 {$830 
334:0975967 
77:2505756 
13.361 :G45$596 
5.462:5648079 
11:678$770 

» da  Gamboa 

» de  Macacos 

» de  S.  Paulo 

* de  Porto  Novo  do  Cunha 

» de  Paty  do  Alferes  (estudos) 

Officinas  e depositos  em  S.  Diogo 

Casas  de  machinas  na  Barra  do  Pirahy,  Entre  Rios,  Miguel 

• Proprios  diversos 

111  um  inação  a gaz  Pintsch 

m 

(Bitola  de  1,00) 

Linha  Central  — 6a  Seccão 

15.206:32S$596 

13.403:1568911 

4.332:0328472 

1.173:1878549 

1.971:4818013 

224:0088472 

134.530:802|161 

36.370: 195$0 13 

3l.287:371$696 

Ramal  de  S.  Paulo  (Taubaté  a Norte) 

Ramal  de  Ouro  Preto  

Estacões 

Material  rodante 

Deposito  de  machinas  em  S.  Paulo 

Material  em  ser 

Total 

202.1S8:368$870 

— 

2a  Secção  de  Contabilidade,  30  dejuuliode  1900. — Augusto  Josc  Pereiro,  SchafflSr,  guarda-livros. 


C 7. — E.F.  CENTRAL  DO  BRAZIL — 3a  DIVISÃO — CONTABILIDADE 

emonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o exercic 
de  1866-1867  até  o de  1899  e dos  créditos  cotados  para  a mesma  despeza 

Exercício  de  18CC-1867 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  novembro  de  1866 2.604:4165563 

Despeza  effectiva 2.368:380.$747 

Excesso  de  credito 236:0358816 

Exercício  de  18C7>186S 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  1868 2.097:7528334 

Despeza  effectiva 2.’249:246$027 

Excesso  de  despeza 151:493  5693 

Exercício  cie  1868-186» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 

de  dezembro  de  1869  2.589:6515270 

Despeza  effectiva 2.936:214$961 

Excesso  de  despeza 346:5638691 

Exercício  de  1S69>1S70 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750,  de  26  de  setembro  de  1867,  28  de 

junho  e 20  de  outubro  de  1869,  e Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  de  1870 2'. 000:0008000 

Idein  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870....  2.407:2208467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 925:8278650 

5.333:0488117 

Despeza  effectiva 5.010:2518082 

Excesso  de  credito 322:7978035 

Exercício  de  I87'0-Í87’  1 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  junho  e 27  de  setembro  de 

1870,  e Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  de  1871 2.034:050  8000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:9508000 

5.400:000$000 

Despeza  effectiva 5.400:000$000 

A despeza  total  neste  exercido  foi  de 7.809:390$220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) 2.409:390$220 

5.400:0008000 

Exercício  de  1871-1872 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  ,de  27  de  setembro  de  1870  § 7o  e Decretos  ns.  5021 

e 5148,  de  20  de  julho  e 27  de  novembro  de  1872 5.647:825.5000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:889$729 

» em  Londres 617:396$522  5.297:2868251 

Excesso  de  credito 350:5388749 


Exercício  de  1872-1873 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 3.908:8148000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4. 181:704§100 

» em  Londres 939:8028115  5.121:5065215 

Excesso  de  despeza 1.212:692$215 


Exercício  de  1873-1874 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2343  de  25  de  agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610 

de  25  de  abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno • - 4.585:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:2858685 

» em  Londres... 918:5898220  4.678:8. 4$905 

Excesso  de  despeza ; 93:8743905 

Exercício  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 . . . 3.908:8148000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:5218873 

>>  em  Londres 313:997$297  4.174:5198170 

Excesso  de  despeza 265:7053170 

Exercício  de  1873-I87G 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412 

6414  de  14  de  dezembro  de  1876 4.830:1868856 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441:880$126 

>>  em  Londres '• 389:2138366  4.831:0933492 

Excesso  de  despeza 906$636 

Exercício  de  1876-1877 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e Decretos  ns.  6815  e 6816 

de  29  de  dezembro  de  1877  5.174:9948755 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.677:0498514 

Excesso  de  despeza 502:054$759 

Exercido  de  1877-1878 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877  e Decretos  ns.  695  de  28  de 

janeiro  e 7102  e 7103  de  30  de  novembro,  todos  de  1878 5.100:2688337 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.110:9678069 

Excesso  de  despeza - 10:697$832 

Exercido  de  1878-1879 

Credito  votado  pela  Lein.  2792  de  20  de  outubro  de  1877 4.500:0003000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.452:3328570 

Excesso  de  despeza 952:3328570 

Exercício  de  1879-1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879 5.370:0003000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.435:1978844 

Excesso  de  despeza 65:197$844 

Exercido  de  1880-1881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879  e outras 5.925:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.617:824$89i 

Excesso  de  despeza 692:8248891 

Exercido  de  1881-1889 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  novembro  de  1880  e outras 5.583:990^858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.536:3168159 

Excesso  de  despeza 952:3258301 


Exercício  de  18812-1889 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882  e outras 7. 183:990$85S 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.061 : 00787 57 

Excesso  de  credito 122:9838101 


Exercício  de  18SS-18S4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882  7.000:0008000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.916:4178840 

Excesso  de  credito 83:5828160 


Exercício  de  188-4-188& 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  30  de  setembro  de  1884 7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.652:4098991 

Excesso  de  despeza 573:137$491 


Exercício  de  1889-1886 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884 7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.832:2988072 

Excesso  de  credito 246:9748428 

Exercício  de  I88e-188T-e  semestre  de  julho  a dezembro  de  4887 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1S86 11.251 :731$900 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 10:580:8848155 

Excesso  de  credito 670:847§745 


Exercício  de  1888 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887 8.235:2168261 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.82i:748$502 

Excesso  de  credito 413:467§759 


Exercício  de  1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 8.811:1848948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres.... 9.300:3258983 

Excesso  de  despeza 489:141$035 


Exercício  de  1890 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 8.811:1848948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 10.212:243$452 

Excesso  de  despeza 1.401:058$504 


Exercício  de  1891 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888  prorogada  para  este 


exercício  pelo  Decreto  n.  998  A de  12  de  novembro  de  1890 ...  11.482:1958373 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 15.147:2618804 

Excesso  de  despeza.» 3.665:066$431 


Exercido  cie  1S9% 

Credito  votado  pela  Lei  n.  de  30  de  dezembro  de  1891 12.482: 195$373 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 22. 48 1:836 >292 

Excesso  de  despeza 9.999:640$919 


Exercício  cie  1893 

Credito  votado  pela  Lein.  126  B de  21  novembro  de  1892 14.252:431$501 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 26. 580: 376$ 479 

Excesso  de  despeza 12.327:944$978 


Exercício  de  1894 

Credito  votado  pela  Lei  n.  191  B de  30  de  setembro  de  1893 

Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres. 

Excesso  de  despeza 


Exercício  de  189S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  266  de  24  de  dezembro  de  1894 23.322:521$075 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 32.193:758$783 

Excesso  de  despeza 5.871:237$708 


Exercício  de  189© 

Credito  votado  pela  Lei  n.  360  de  30  de  dezembro  de  1895 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Excesso  de  credito 


Exercício  de  1897 

Credito  votado  pela  Lei  n.  429  de  10  de  dezembro  de  1893 27.496:665$823 

Idem  supplementar  concedido  pelo  Decreto  n.  2731  de  9 de  dezembro  de  1897 5.000:000$090 

32.496:6668823 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  (*) 40.819:515$248 

Excesso  de  despeza '. ... 8.322:848$425 

Exercício  de  1898 

Credito  votado  pela  Lei  n.  490  de  16  de  dezembro  de  1897 . 39.691 :818$888 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  (**).... 40.392 :271$521 

Excesso  de  despeza 700:452$633 

Exercício  de  1899 

Credito  votado  pela  Lei  n.  559  de  31  de  dezembro  de  1S98  35.615:655$693 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e Estrangeiro 33.287:322$675 

' Saldo 2. 328: 333 $018 


38.431 : 16457 1 5 
37.103:550$634 


1.327:614$081 


22.983: 276$306 
28.186:489§137 


5.203:212$83t 


(’).  Está  incluída  a importância  de  7.317:773§692  de  pagamento  feito  pelo  Banco  da  Republica,  por 
fornecimentos  e contractos  feitos  em  1896. 


(**)  Está  incluída  a quantia  de266:462$882  de  pagamento  feito  pelo  Banco  da  Republica,  por  forneci- 
mentos e contractos  fei:os  em  1896. 

2J  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1900.  — Augusto  José  Pereira  Schafjíór,  guarda-livro  s. 


C 8. — I F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  — 3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a 1899  com 
indicação  das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


-■  — 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

DURANTE  0 EXERCÍCIO 

i?-  ,i  • < , , • ■ 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

186C-18G7 

Receita  . . . 

2.090:005$652 

| 145,301  k | 

14:3838675 

Despeza  effectiva. ...  

2.368:380§717 

16:299$186 

Déficit 

273:3753095 

Relação  da  despeza  para  a receita 

113,32  % 

18G7-I8G8 

Receita 

2.609:0S7$387 

13:2015848 

Despeza  effectiva 

2.21 9:246§027 

11:3S1§038 

Saldo 

360:1413360 

Relação  da  despeza  para  a receita 

86,18  % 

18G8-18G9 

1 Receita 

3.738:5718630 

| 202,561  k | 

18:1568263  j 

| Despeza  effectiva 

2.936:214$961 

14:4958215 

Saldo 

802:359,8669 

1 Relação  da  despeza  para  a receita 

78,53  % 

1869-1870 

I Receita 

4.007:3608928 

22:5658348  1 

[ Despeza  effectiva 

5.01O:251$082 

> 221,50b  k < 

22:6128905  | 

Déficit 

1.002:8908154 

Relação  da  despeza  para  a receita 

125,02  «/o 

18  70-1871 

Receita 

5.217:3135923 

| 237, 550  k | 

22:091$407 

Despeza  effectiva 

5.400:0008000 

22:7325506 

Déficit 

152:1868077 

Relação  da  despeza  para  a receita 

109,90  °/0 

1871-187S 

4.9L1:927$020 

16:1268621 

Despeza  effectiva 

5.297:2868251 

> <304, 58o  k < 

17:3918315 

Déficit 

385:3598231 

Relação  da  despeza  para  a receita 

107,84  «/o 

1879-1873 

6.818:362$570 

27:1678155 

Despeza  effectiva 

5.121:5068215 

/ 339,580  k \ 

18:0318884 

Saldo 

1.726:8568355 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74,78  «/o 

t 


1 

! EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

DURANTE  O EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 
em  TRAFEGO 

1873.1874 

Recsita 

6. 213:6225078 

£ 374,817  k j 

16:5775748 

Despeza  effectiva 

4.678:874§905 

12:4835091 

Saldo 

1.534:7475173 

Relação  da  despeza  para  a receita 

75,30  0/o 

1874-187S 

Receita 

8.438:4285989 

20:1085541 

Despeza  effectiva 

4.174:5195170 

^ 419,0*4  k ^ 

9:9475763 

Saldo 

4.263:9095819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49,47  “/ o 

187S-1876 

Receita 

7.969:1435545 

16:6485657 

I Despeza  effectiva 

4.831:0935492 

> 47ò,666  k < 

10:0925827 

Saldo 

3.138:0505053 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60,62  % 

18761877 

Receita 

8.557:7555218 

16:3975371 

Despeza  effectiva 

5.677:0495514 

/ 521,898  k < 

10:8775699 

Saldo. 

2.880:7055704 

Relação  da  despeza  para  a receita 

66,33  «/o 

1877-1878 

Receita 

9.153:3425304 

16:3185474 

Despeza  effectiva 

5.150:9675069 

> 560,919  k < 

9:1115773 

Saldo 

4.042:375$235 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55,83  o/o 

1878-1879 

Receita 

10.880:9595097 

7:  5005481 

Despeza  effectiva 

5.452:3325570 

> 621,  *5 2 k < 

8:7695304 

Saldo 

5.428:6265527 

Relação  da  despeza  para  a receita 

50,10  % 

1879-1880 

Receita  

10.284:083$761 

16:227$991 

Despeza  effectiva 

5.435:197$844 

ç 633, 7 2o  k ^ 

8:5865587 

Saldo 

4.848:8855917 

Relação  da  despeza  para  a receita 

52,85% 

c 


EXERCÍCIOS 


1880-1881 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

1881-188» 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

I8SS-1883 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita... 

1883- 1884 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita... 

1884- 188S 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita... 

188SÍ-1886 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita... 

1886-188’>'  e semestre 
de  188T 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. . . . 


IMPORTÂNCIA 

13.241:7998036 

6.617:8248891 

6.623:9748145 

49,98  o/. 

11.886:6845820 

6.536:3165159 

5.350:368$661 

54,98% 

22.888:420$98l 

17.061:0078757 

5.827:4135224 

54,78% 

10.354:3068482 

6.916:4175840 

3.437:9888642 

63, 14% 

12.294:7488378 

7.652:4098991 

4.642:3388387 

62,24% 

12.128:4748434 

6.832:2988072 

5.296:1768362 

56,33  % 

17.360:7858890 

10.580:8848155 

6.779:9018735 

60,94% 

- 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 


MÉDIA 

DA  RECEITA 

E 

DESPEZA 

POR 

KILOMETRO 

EM 

TRAFEGO 

44S,232xk3  j 


682,571  k 


632,571  k | 


724, 908  k | 


[ 724,908  k | 


j 724,908  k | 


786,082  k 


29 : 5338408 
14:760^991 


17:4295225 

9:5765023 


19:313$547 

10:008|116 


14:2868373 
9: 485$912 


16:960$425 

10:556$387 


16: 731$053 
9:4258055 


22:085$209 
13: 460$230 


* 


. 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 
DURANTE  0 EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TPAFEGO  j 

1 ! 

1888 

13.0-t6:067$527 

1 807, 194 Jk  | 

16:162$245 

Despeza  effectiva 

7.821:7485502 

9:6905047 

Saldo 

5.224:3195025 

Relação  da  despeza  para  a receita j 

59,95  % 

ISSO 

12.663:7115204 

9.300:3255983 

j.  807.194  k j 

■ 

15:6885559 

11: 521§797 

3. 363: 385$221 

I Relação  da  despeza  para  a receita 

73,44% 

1SOO 

^ 8 8^0*4708888 

£ 855,363  k \ 

15:6185481 

11:9395075 

10.212:2435452 

Saldo 

3.147:2275436 

1 

9 

Relação  da  despeza  para  a receita 

76,44% 

ISOl 

Receita 

i8.157:531Ç227 

4K  '147*9018804 

) ( 

17:2305675 

14:3745066 

Despeza  effectiva 

i 1.053.791  k 1 

Saldo.. 

8 040*9A0£498 

D . v lU  • 

h * 

Relação  da  despeza  para  a receita 

83,42% 

1 ISO» 

91  88Q • 0^08409 

í 1.053,829  k i 

20:2975087 

21:3335476 

4 1 > Ju«7  • Uilílyli/v 

99  484 • 8808909 

Déficit 

4 009*4708800 

Relação  da  despeza  para  a receita 

105,106% 

1SOO 

Receita 

25.105:6065741 

2tí.5S0:3765479 

i 1.147,038  k i 

21:8875336 

23:1735056 

Despeza  effectiva 

) ( 

Déficit 

1.474:7695738 

Relação  da  despeza  para  a receita 

105,874»/, 

EXERCÍCIOS 


1894 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita... 

1895 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita.. 

1896 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. . 

1897 

Rceita - • • 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1898 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita.. 

1899 

Receita 

Despeza  effectiva. . . .' 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. . 


IMPORTÂNCIA 


27.220:8478160 

28.186:4898137 


959:641$977 


103,524% 


29.377: 160-5286 
32. 193:7588783 


2.S16:598$497 


109,587  % 


34.353:4678363 

37.103:5508034 


2.750:0S3$271 


108,005  % 


30. 985: 879$ 488 
(*)  40.819:515$24S 


9.833:635§760 


131,736% 


34.280:7208118 
(”)  40. 392 -271$521 


6.111:551$403 


117,828  % 


32.839:21^243 

33.287:322$675 


448: 110$432 


101,364  % 


EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O EXERCÍCIO 


I 1.155,633  k | 


| 1.179,774  k | 


| 1.203,380  k 


| 1.222,396  k | 


j 1.222,475  k]j 


1.241,580  k 


MEDIA  DA  RECEITA 
E DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


23:560$! 15 
24:3908519 


24 ; 9008667 
27:2888072 


28: 54784 S0 
30:832$779 


25:3488479 

33:393$037 


28:0418244 
33: 0418388 


26:4498533 

26:8103453 


(•)  Está  incluida  a importância  de  7.317:773$092  de  pagamentos  feitos  peio  Banco  da  Republica,  por 
fornecimentos  e contractos  feitos  em  1S96. 

(**)  Está  incluida  a importância  de  266:462$882  de  pagamentos  feitos  pelo  Banco  da  Republica,  por 
fornecimentos  e contractos  leitos  em  1896. 

2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  junho  de  1900. - Augusto  José  Pereira  Schafflór,  guarda-livros. 


Destinos 

• 

ASSIGÍ 

Ia  CLASSE 

«a  CISE 

Qiiantldailo 

Produeto 

Quantidade 

•dueto 

Ramal  d»  0.(Lre“ri|Ie  Hargreaves 

Preto  Rodrigo  Silva 

Irct0  f Ouro  í^reto  

i:441$50( 
5 683$20C 

S:521§30C 

1 . l)ill  ^UUv 

4 : 8183601 
7:2653401 

5:488$60( 

•4:222$20 
3:534$88 
■ 854$$ 
\ :93ã&24 

1 Voíta  Hedonda 

R.  de  Santa  jSant  «siroo 

Craz,  /Campo  Grande 





' :301S-i0 

1 : 679$40 

Total  da  E.  F.  C.  do  Brazil. 

115. OSO 

34:5313000 

1.153.020 

1:476397 

Compnnllias  1®*  Juiz  de  Fóra  a Piãu 







I /^*  do  Mu:  zambintío  





•1:85733; 
' 93361 

•■>:92SS2 

K- l'\.  Leopold  ina(Linha  principal! 

.) : 329S8 

34:5315000 

1.153.620 

2 


I 


DIVISAo  — 

■or  estações  no  anno  de  1899 


Destinos 


Saudade 

Potnbal 

Divisa 

Oliveira  Bulhóes..., 

Suruby 

Rezende 

Marechal  Jardim... 

Campe  Bell  i 

Itatiaya 

Engenheiro  Passos. 

Qneluz 

Villa  Queimada 

Lavrinhas 

Cruzeiro 

\Cachoeira 


Sornma. 


Cannas 

Lorena 

Guaratinguetá 

Apparecida 

Rozeira 

Moreira  Cezar 

Pindamonhangaba.. .. 

Taubaté 

Quiririm 

Caçapava 

3.  José  dos  Campos. 

lacarehy 

Guararema 

Sabaüna 

Mogy  das  Cruzes 

Guayó 

Poá 

Lageado 

Itaquera 

Penha 

Norte 

Andrade  Pinto 

Eugênio  de  Mello.... 

Limoeiro 

Bom  Jesus 

Guayaúna 


Somma. 


Ramal  d«  Macacos.  Macacos. 


Realengo 

Bangú 

t).n.ni  í.  iSantissimo 

Santa  Cruz 

Matadouro 


Somma. 


Total  da  E.  F.  Central  do  Brazil 


Conta  do  Governo. 


/ E. 


Companhias 


Intuo. 


F . de  Minas 

50.132 

F.  Valenciana 

5.S3S 

F.  Rio  das  Flores 

3.353 

F.  Leopolda  (Ramal  de  Serraria) 

17.327 

F.  Oeste  e Minas 

33.814 

F.  Rezende  a Bocaina 

394 

F.  Minas  e Rio 

18.206 

F.  do  Muzambinho 

36.785 

F.  do  Bananal 

1.147 

F.  Leopoldina  (Linha  Principal: 

19.587 

F.  Sapucahy 

22.020 

Somma. 


Total  geral. 


3.663 


2.465 


603 

5.117 


2.127 

1.666 

711 

2.9J6 


4.013 

10.897 

4.70Í 


70.385 


58 

13.101 

21.243 

15.149 

2.400 

854 

19.489 

33.991 

147 

13.344 

15.522 

19.780 

2.530 

2.254 

11.766 

737 

839 

424 

349 

53.92.) 

4J9.729 


353 


3.9S8 


731.996 


3.105 


148. S32 
169.945 
119.895 
371.435 
3.902 
714.389 
16. 120 


1.544.518 


10.494.141 


298.603 


10.702.744 


*0.927 

19.26) 

53.055 

a 

3498060 

1:641$3d0 

8628380 

3:2208920 

25 

28 

124 

on^/udi 

513200 

6328800 

858600 

31.658 

1:3808480 

70 

3 -,6$200 

77U8160 

228.282 

1 1 : 6395520 

412 

1:2243800 

109$6 J0 

182.561 

4:834.8310 

295 

2: 5293100 

1828600 

44 . 652 

5:2128080 

228 

1:2493700 

1018000 

49.576 

1: 993,$760 

37 

2158500 

4118200 

85.059 

4 ."4ò6$440 

91 

270.8100 

371$240 

2S.313 

1:863.8030 

30 

34$720 

1:651 $590 

259.276 

14:7563860 

4 .0'i5 

5:03  84:íO 

4508240 

11S.33) 

5: 989$  180 

5.350 

7 : 682$960 

8: 2378730 

1.7S2.523 

82:5628990 

11.610 

21:6343090 

148640 

12.320 

1958160 

14 

63000 

1:6708980 

149.625 

7:449$', 40 

330 

1:3  i0$l60 

2:8858300 

2)7.953 

13:8473240 

604 

3:013,3260 

2:0448100] 

24.518 

l: 592$590 

48 

923270 

2318460 

37.820 

1:4858820 

142 

3128020 

5(3§000 

4,663 

266S050 

14 

689)0 

2:8018140! 

215.335 

13:453$090 

9 118 

13:3598600 

5:305$9r0 

235. 48» 

17:3  Í6$260 

12.046 

17:9688540 

3380 -0 

35.079 

1 : 342$320 

37 

176$9S0 

1:0668140 

90.275 

3:8938,830 

325 

35S$5S0 

1:2888940 

72.771 

4:33842,80 

744 

457.8000 

2:0398160 

131. 4S8 

6: 7524920 

695 

7998040 

1918040 

81.232 

2:7103160 

186 

2318280 

1418100 

324.642 

5:40l$)S0 

64 

1178560 

9548180 

191.63  4 

5:6678210 

238 

225,8290 

348500 

16.232 

3378480 

56 

828600 

508620 

21.786 

6623820 

44 

7532  40 

2l$S'd) 

38,322 

887$ ) 40 

53 

121$í40 

808100 

11.357 

2998160 

61 

523480 

1:6078580 

270 

58040 

32 

168780 

155:2438200 

758.742 

99:69i$740 

28.521 

07:514$720 

69$580 

" " 14 lõéÓ 

41233OO 

ió 

67$ 160 

1438330 

2.494 

1118030 

5 

23220 

178:9798200 

2.720.655 

188:1503030 

53.387 

105:4188020 

2968700 

84.483 

3: 652$795 

117 

2183100 

3:0178200 

663.585 

7: 2803540 

164 

169,3100 

3:4248500 

1 4 . 685 

i:oo;.8460 

213 

2168900 

2:3388500 

267.570 

2:7593300 

69 

94.3000 

7:4148070 

3.242.502 

35:4833540 

371 

419,;300 

85s00 

16*564 

381$700 

27 

213500 

14:5298030 

750.513 

18:4623435 

8.56i 

10:8208420 

3278300 

485.050 

3:3393650 

996 

305$200 

31:1368150 

5.440.479 

68:7153145 

10.40 i 

12: 046$ 120 

653:002|375 

35.960.909 

1.733:2243253 

166.300 

455:29S$U0 

746.836 

156:  ^$200 

■177 

1:5773700 

1:3058400 

1212888700 

74.237 

9: 90S$700 

105 

8108900 

19  4.420 

13:575$0ô0 

5 ) 

1583700 

4818300 

37.483 

3:274$140 

6 

26$400 

2:9448620 

120.810 

14:54S8440 

417 

9043800 

21.189 

3:001 $240 
37:636$;460 
1:6088400 

11 

76$ 10  1 

5:9208220 

3,5.587 

3.070 

4: 157.3460 

65§980 

23,590 

DD 

117,3000 

3:375$060 

52.184 

4:956^900 

46.358 

206:368$440 

8:6138980 

27.443 

5: 809$270 

209 

1.048.8720 

18583(10 

12.834 

1:289,3700 

14 

978300 

2 : 4 1 9 ;36 ) 

95.213 

13: 332$040 

463 

2: 160$0 í0 

4:7908)40 

30.903 

5:20181(40 

1.312 

l: 6523020 

4i:896$360 

1. 047.815 

114: 1413730 

52. 105 

2t8:073$280 

694:8988735 

3S.755.690 

2. OOí  .-2433183 

218. 5S2 

674:943$090 

35 


57 


269 

6 

39 

i 


4 

44 

319 


i65$2uo 


418100 


68200 


19|300 


48$100 

648300 


6718900 


528500 

268800 


258500 


538200 

978600 


328400 

67,8500 


lfi$í00 

55$300 


8298800 


1:2638000 


5,8600 

ü$500 


328100 
" 268800 


713000 


5:3338900 

1988000 

7998300 

‘"'228600 


y2$500 


9148900 


6: 4763800 


75.41  í 
536.83:, 


80  61 : 
452.040 


380. ore 
791  Oli 
459.547 
1.204.85: 


1.071. lOS 

505.52' 

577.020 


11.921.48' 


1.46' 

710.63: 

3:256.48' 

116.30: 

1.049.19! 

194.48: 

1.928.01 

2.725.98. 


598.08! 

48.01 

12-5.001 

6.6i: 


2.903.17' 


13.665.06 

252.41 


560. SC 


560.80 


62.673.10 


317.4: 

2.242.01 
2.012.3 

12.454.31 

5.032.1 
5.233.6: 

815.1- 
1.937.6' 
9.40  5.0 
421.8: 
2.402.6 


42.275.2 


104.948.4 


— ■ — 


" — — 
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MERCADORIAS 


MIMES 


vEHICuLOS 


W H®*1] 


;S. 

•OSL 


I'i9h»r«a 

v .Ua  lui  .oi. 


!Xj£j  !S 


ÍSÍ 


iSRS 

»r4S 


- - ■ - ■ 


- 


(AO  — CONTABILIDADE 

> da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


I 

7 

íOOMMEJjVD.VS 

1 

ANIM  \ES 

VEHIOULOS 

mercadorias 

c 

Ê 

C 

c 

t 

b 

CAFÉ 

DIVERSOS 

TOTA  D 

O 

C/3 

a 

(U 

PRODÜCTO 

QUANTIDADE 

PRODÜCTO 

a 

Q 

Q 

H 

7, 

< 

O 

O* 

PRODÜCTO 

O 

V) 

a 
c u 

PRODÜCTO 

O 

C/3 

a 

PRODÜCTO 

O 

C/3 

a 

cu 

PRODÜCTO 

Janeiro, 

Fevorei: 

3.3SÕ.212 

195:2198142 

14.965 

40;  501,$  170 

26 

42S$7Ó0 

S.9S7.263 

503: 120.J770 

48.566.2.10 

t.l74:6B7$934 

57.553.553 

i.0S0:74S$70í 

12:8 

Março.. 

2.877.021 

lõô:667$6Gl 

17.333 

57:5S4$660 

27 

600, $900 

8. 650.660 

414; l51$175 

42.913.649 

1 .047:638$758 

51 .574.309 

1.191: 789$.)33 

11:4 

Abril.. . 

3.24^.570 

187:23S$841 

15.668 

47:733$0 i0 

19 

502 >200 

S.0S0.O02 

437:0J7$539 

48.277.334 

1.160:213$312 

56.357  335 

1.597:311.^151 

16:2 

Maio. . . 

3.197.909 

157 : 3395332 

18.484 

6 1: 56982)0 

25 

371 $200 

4.998.106 

257 : 13õ$3  40 

56.297.806 

1 . 156:369,$3  43 

61.295.912 

1.413:505.$283 

14:ii 

Junho. . 

3.421.323 

180 : .78 18978 

15.3S7 

3): 753^8í 0 

20 

53S.$000 

7.356.955 

389:668$300 

53.198.S60 

1.18í:2õ0$570 

62. 555.815 

1 .573:927.$S70 

13:2: 

3. 120.237 

159:572.^433 

17.653 

50:475$ 340 

28 

482$100 

6.125.912 

322:  US$110 

43.43S.043 

1.05 .:  699,4261 

52.563.955 

1.378:847$37 1 

u:sí 

Tota 

3.270.322 

1.046:702$S87 

100.489 

300: 625JJ550 

1 15 

2: 923$ 100 

44  203. S9S 

2.356:321$53i 

297.691.982 

6.779:S0S.$47S 

341. 900. 880 

9.136: 130$3 12 

79:77 

Julho.. . 

Agosto. 

1.390.551 

165: 123$392 

18.398 

57: 592$940 

33 

596^300 

14.033.550 

762:360$340 

55.416.632 

1.145:0118314 

69.500.182 

1.907: 374$ò84 

12:71 

Setembrc 

5.226.964 

164:97 8$J17 

19.221 

60:315,$210 

3S 

66O32OO 

13. 829-.  101 

762:202$3SO 

59.676.900 

1.223:643$332 

73.506.00a 

1.987:8-15$712 

13:37 

Outubro. 

!. 231-520 

149:982$0Ü 

21.009 

68:6128361 

32 

8 51. $600 

10.253.953 

528: 1633529 

55.731.612 

1. 10D.-600.3S2S 

65.9S5.538 

1 ,637:764,$357 

14:67 

Novembt 

Í.333.S30 

151:52J$037 

21.777 

66:,02S$290 

20 

337.8500 

8.930.545 

4Í8:574$540 

56.19S.000 

1.213: 179$483 

6 7.12S.545 

1.661: 754, $023 

13:84 

Dezembr 

c;. 317. 122 

175:S66$997 

19.124 

63 : 3 45$02 > 

25 

3JS$30J 

S.  630. 059 

417:59S$319 

57.098.377 

1. 155:917334  í 

65  728.446 

1 .573:5158663 

12:89 

:. 915. 381 

150;065$792 

18.554 

58: 429$220 

26 

709$500 

5.012.301 

261 : 489, $388 

51.947.880 

1.007:821$332 

56.960.1S1 

1.269:310.$720 

13:97 

Tota 

.505.368 

937: 54 5^296 

llS. 093 

374 : 323$740 

174 

3:553$700 

60.739.525 

3. 180.3S8$496 

333.059.401 

6 . 857: 176$663 

396. 80S. 926 

10. 037: 565.$  159 

8 K47 

1 Total.... 

* .755.690 

2 004: 2 18, $183 

218.532 

674:9498090 

319 

6:476$S00 

101.948. 423 

5.536:710$330 

633.761.383 

13.636:9S5.$141 

738.709.806 

19. 173:695$  471 

161:24' 

.258. 6S4 

2.474 :250$575 

237.628 

80  > : S85.35S7 

477 

ll:aS5$0!0 

102.265.167 

5.632:039$7S0 

575.121.326 

12.S83:841$224 

677.386.493 

18.5 15:9115001 

m : 27 

Differenç 

a .507; 003 

2.683.256 

5S.  64  0.0.57 

753: 143$917 

61.323.313 

657:784 $467 

£7fl*nrv?<íi2QP. 

19.016 

133:936$Í97 

158 

4:S07$210 

13:02: 

Div 

C 10.  — E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  dc  1899,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


Mi  iHii;»  i Midi 

tií  » »»il  iiiiiii 


VlSAO  — COÍT 

dos  suburbios  no  anno  de 


DIFFERENÇA  PARA 

1S99 

MENOS 

Ia 

2a 

CLASSE 

CLASSE 

TOTAL 

1’BODUCTO 

1V7.21S 







04:1883690 



22.015 

21. soi 

7:4433600 

...  . . 

...  ... 

_ 

9.102 

11.658 

15.659 

13.074 

31.453 

\ 

30.392 

455$930 

36.253 

17.S81 

4:2453950 

ABRI 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


CLaSSE  Tol, 


2a 

CLASSE 


TOTAL  rltODUCTO 


la 

CLASSE 


2a 

CLASSE 


" 32.200  277. 2S7  330 


427. 


92:339^700 

753900 

7:3513400 

3:4953500 

2:1233000 

11:156.$200 

4:2SS$300 

5:6573600 

3:7013600 

6:4163700 

13:661$S00 

6:135$200 

II.64439OO 

o . ^nsí-ron 


913  9.762.6S9  2 2Si:35S3260 


332.625 

95 

24.40S 

8.590 

5.953 
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635:0318750 


824:2025298 


1 . 005:4678251 


126: 841 $5 40 
8:2645340 
3,8:2205325 
18: 750$700 
3478900 
331:0338975 


523:4588840 


2:258$300 
114:5978139 
110:4098453 
34$150 
1 .053: 357$902 


1.285:6563944 


53:5188395 
10  5308150 
104:4808028 
122:7358300 
1228200 
3.122:0368050 
5: 851 $430 


3 . 479 : 2SS$553 


6 .961:43õ$883 


2.32:9848165 
31:2318020 
425:300  59,14 
132:1078433 
1 : 295303O 
6.031:2428677 
9: 8648430 


6.804:0808009 


319:810$310 

1S4:466$441 

97:3i9.$874 


- 


C 13.  - E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 3'  DIVISÃO  - CONTABILIDADE 

L R Cca“  d0  B;  ’ 


Varias  da  receita 

! 

- O 
. cs 

/.  < 

< 

1 1 P 

•<  < 

fc  v 

S 

5 J 

= 

CL 

S 

X 

Bs 

£ 

a 

o 

1 

v"C‘U.': 

R-odMtfrç£»v  . 

Smon  .lo  1».  mnir. 

Vi»i>nlf«  

ÍU;-.rrn.  .... 
..... 

Trl«J»*mn.n 

Sommi  do  ««mutpc. 

Total  do  aorio  de  1S99. . 

' 

Kof  .m.nc.d.»  .....  .. 

wlfèadoma 

' 1 . * i • ■ . . 

& mm*  em  1W* 

"•"••WtSKfc:: 

íijõj 

"'Y.i?s*iòõ 

354800 

2 MÍ*?S( 

li 

27ÍM30 

3T$.I>  i vv 

s-ycüloí 

?.i;l)TSIK 

33t$9l( 

6B:  559*121 
191*920 

8*S( 
” ÔÍ:2ÍÕf'2Õ 

138$ 100 

18:779<7s! 

“'4*00 

"wi-õjijí-v) 

l;39l*64( 

4:14fi$IO( 

I2:I»}IOO 

3l9$.«i0 

218303 

Oá:fiO'&80 

G2JÍIV40 

678*700 

748*091 

6:113*780 

13$500 

"ÍÓÒiÒíijÕiX 

7208*50 

IÕS:327*SÍM 

2:921*600 

l:30l$Õ"> 

0:115401' 

30*781 

"m'ÍàÜÍHÒ 
1 :03411o 

419:910*303 

"ZM 

7*200 
í 97  *900 

4*620 

935*801 

7*703 

is  • «ü 

25*100 

54 1*298 
ITdíOOt 
2. 772*7 ÍO 
13*000 

“iâiôúãisôò 

123*100 

0*710 
8?$5  • 1 . 
*>«* ...  . 
lí  '.»  . 

•SÜSS:' 

9:lrvi$5.»|  336:S*9$yJ0 

677.513*9150 

»•  »3I*1M 

113.253*6» 

? ir.Iíj.w 
17<$900 
29C?J0 
40.9:  «Mü 
3«P» 

2JI00 

145*20 

692Í.-&1 

" 12:  183*10 ò 
4t*»30 

6;2><2>i 
i I 

51*400 

■ 

4:3015700 
1:1  «*163 
17:131*140 
13ÍÇTOO 

4205293 

1 : 050*25 3 

■ 

12*763 

'soifisijpiõ 

iUíjSM 

13:5988315 

ò'iS 

1 - ’í  ■'  ’’ 1 
"mj  -vâpm 

1 : 856 $653 

r>:793$8<» 

1:210521» 

,JSS 

IMwVltuo 

70IJ7V3 

375*100 
3. Óí 5 fino 
W*2t» 
19:. 07*140 
512$050 

1:300*150 

75 

4: 562*7  Al 

1 1 1 0 
; ii" 

911*100 

*8jÕÔÒ 

226*23» 

0*3*1 
56  ,«S0 
1 : 162*910 
3*00 

iiiõii*?.:'' 

51*100 

186*995 

2:» 

1600 

M'?57*«U 

•« 

■1**0 
M*H6'J  .. 
85*713  .. 
2*230  .. 

■iõíü') 

16*100 

51 1 : 4Sf.  >S:»5 

f.Vi  OSStíO 

91: 276*3.10 

311:998*17:. 

110:053 $070 

01: 722*730 

573:425*960 

12:691*000 

— m ZZfr. 

MS:37GJ7ü5 

1.341:439$ 253 

137:701*280 

7CH):?5Í*I05 

220:S2<**570 

16J:050$550 

993:306*200 

21:025*600 

157: 701 $560 

93:007*993 

4Í57V’] 

6:TV.$J00 

1Í>Í*SI 

1 ".VCVO 

iÓÜMjjjÒ 

8:$iSJ 

li  4UvlW 

ll?í.««.| 

. 0»  ». 

! • 

i?  :m$wo 

3ES 

l.SõUtyíitío.. 

902*130 

"?2Í7:òfiÒ 

15:03552,55 

7 57úlI0uO 
50:  T07SVW 
••  'V... 
í-iisioo 
093:202*1 20 
2:782 $700 

*2!26<*Ih) 

37:294  s«J 

«S 

Ml:100$?.4> 

1:017*140 

!« 

16:848*120 

VlIflOO 
13 1 8?7«X» 
980*00 

4:1.83*230 

';:;SS 

64*740 

791:596*6*0 

1:167*26' 

Ó6$iÃ) 

3ÓÜ8Õ 

6*180 

i.v.-io. 

3:099*620 

10*000 

" *147:392*020 
77*620 

"HB 

8:113*310 

17*000 

115:923*500 

261*660 

1:1 

inr.m 

741*)  .. 

3*609  .. 

rajÕM 

II*. 7.»  .. 

1 419.900J710 

8^:115^15 

230:763*975 

200: 26 >$110 

315:726*140 

11:503*520 

150:722*100 

126:820*175 

26:. 

M 

a^essjcao 

9:322*889 

"'7Í:ÓÍÓ$87»| 

"ÍÕ5:46Í$46Ó 

" is  :i7;..c,iõ 

I 14:062*595 

9:863*530 

“43:212*590 

177:040*120 

9:522*110 

7:042*100 

Aí  ÍÕ2$Ís3 

' K 078*23)  .. 

I?s1.tIos  de  s.  Paulo  o Minas  Moraes,  pela 

li 

1 3 

5 

| 

2 í 
!* 

ai 

1 

8 

0*700 

61:3594tM 
3:801852) 
17. 390*316 

1-7:817*20.1 

W.  152*550 
iV,  .1 

0?  Y.  16*110 
^ ^ 182*  7*30 

«:U07*330 

1 VII*») 
8)  327*875 
8i  327*3*' 
86)0 
CI9:0.77$I|| 

73l:Í0l|9»7 

' 

i-  1 1: <■- .. 

21:566*170 
7l‘*$  110 
0:274*28) 

S|»10> 

38:61 i$o;o 

1 • ' 1 
04:816*28* 
118:451*51) 

035:03 1?73'J 

51:518*395 
.0  516*150 

12?:  711*300 
122*000 
• M. >2: 03  6*0733 
5851*430 

70:1 I)*4f0 

«81:282*298 

3.479:288*551 

0*703 

33*:9U2*JWj  1.603:|47*»| 

0.901:43^0" 

1 -11451  1 

8 MlfeU) 
« ?2,.<i r, 
1371 -*7:. 
117*3110 
■iil:03i**75 

‘“^•Aijí-Viõ 

110:103*413 

31*151 

i .054:357*932 

"ÍÍÍSS  I 

loojõoi 

13.':  167*484 
. 

6 011  (42M77 
9:804*4*0 

52 1 40*8810 

1.285:656*014 

0.  *7 1:086*  333 

6*700 

l-l  1 ÓHI 

319:810*110 

97:319*874  1 

:L— 3a  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

(L^l  do  aniio  do  1899 


TOTAL 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


8.975 :03S$3S0 
691:8988735 
2.004:2488183 
674;907g570 
4 18520 
6:476$S00 
9.765:7818845 
9.407:913$626 
161:247$670 
78: 537$320 
5:8218865 
258:8504231 


32.033:7638725 

402:9878144 

344:8978281 

13:4618400 


32.795:109$550 


73:755.8145 

20:426.8965 

195:7358420 

1-.9688180 


144.8900 
I 2.225:587.8920 
[2.442:3278600 
11:9088760 


|5.021:854$S90 

122:6938700 

45:7218799 


1 5. 190:272.?3S9 


715:418$900 

339  3598399 
|1.605;4678254 

46:3238900 


9.691:9618392 


Í Conta  da  E.  F.  Central  — pelas  estações 

» » » » » — por  fretes  cobrados 

» do  trafego  mutuo  — pelas  estações 

» » » » — por  fretes  cobrados 

Credito  do  Governo  — por  imposto  de  transito. 


Debito  do  trafego  mutuo 

» » Governo  Central,  Estados,  Companhias,  etc. 


Saldo  das  agencias 

» de  fretes  a cobrar  por  conta  da  E.  F.  Central 

j>  » » » » » » do  trafego  mutuo 

» » imposto  n > > » *>  Estado  de  S.  Paulo. 

Debito  da  Companhia  Leopoldina 


Renda  pertencente  ao  trafego  mutuo. 


Total  geral. 

BALANÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


Saldo  do  anno  anterior.. 
Remessa  do  anno 


Saldo  a arrecadar  no  anno  seguinte.. 
Dinheiro  effectivamente  arrecadado.. 


20.035:2238131 
9.334:8558814 
3 . 559 : 849.6794 
3.427: 1018735 
715:4188900 


1.623:0008740 

1.212:4908880 


307:770)012 

252:6378294 

55:3708080 

46:5108251 

46:3238980 


302:9258999 

37.102:4498375 


Demonstração  do  saldo  á arrecadar  no  anno  seguinte 


Verbas  de  receita 

Producto 

16:0188000 

1208000 

67.8000 

1748000 

5$000 

321:3128116 

• Total 

337:6968116 

37.102:4498375 

2.835:4918620 

70S:611$337 

45:4038860 


40.691:9318392 


37.405:3758374 

337:6968113 


37.067:6798258 


O Contador,  Francisco  Pinto  da  Silca  VaUe. 


• 0 IpADE 

Demonstração  dos  transp 


(iiipanhias,  no  anuo  de  1899 


O 

ÍD 

CO 

REQUISITANTES 

<ÍD 

So 

c n 

s 

0 

p 

<v 

S 

é 

tí-9 

oc 

to 

O 

Q 

Q 

w 

Q 

S5 

Cd 

tí 

0 

H 

O 

D 

Q 

O 

Cl 

O. 

OBSERVAÇÕES 

d 

Ministério  da  Industria,  Viação  e Obrag  Publicas 

6.7 

>$300 

72:9303000 

» » » » » » » 

lí)  / . «3J4SOOO 

Inspecção  Geral  cias  Obras  Publicas  da  Capital  Federal 

1.4 

ll$oUU 

Estatisiica. 

Repartição  Geraldos  Correios 

1.9 

2.5800 
).31  )U 
14700 
$600 

i4;Ui-£$40U 

29:1448900 

20:9098600 

» » » . Telegraphos 

1.1 

» k Justiça  e Negocios  Interiores 

2.3 

35.4 

213:224$000  1 
52:4153900 
8800 

> y>  » » > 

o/4>»yju 

Para  0 commandante  supe- 
rior da  Guarda  Nacional  | 
da  Capital  Federal. 

Para  0 Corpo  de  Bombeiros  N 
da  Capital  Federal. 

Para  a Escola  de  Minas  de  n 
Ouro  Preto. 

> » » » > 

4003000 

> 7>  » * » > 

4UU?UUJ 

2:042*600 

» » » » » 

» 7>  » > > 

1578500 

538200 

tado  de  Minas  Geraes. 

Para  a Direcloria  Geral  de 
Saude  Publica. 

Para  a Escola  Polytechnica. 

» » y>  » » 

74.9 

> » Guerra 

» » Marinha 

» 5900 
$700 
>700 
>.$100 

386§600 

340:8018000 
2614700 
38370 
5: 605$ 100 
64:3/74100 
150:2274400 
108400 

7:0373900 
59:9938300 
5:3933  '00 
9:60i$180 
537810o 

1 : 6783600 
25 : 850  $600 
1:950310o 
1:7288700 

» das  Re  laço  :s  Exteriores 

Prefeitura  do  Districto  Federal 

1.9 

Estado  de  S.  Paulo 

1 2 

Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  Minas  Geraes 

1 6 

13700 

.5100 

4 . 82 >8 / OU 
4: 1463700 

> » » » > > » » 

Para  a Camara  Municipal  de 
Ouro  Preto . 

» das  Finanças  do  Estado  de  Minas  Girais 

7 

$570 

lí  100 

1793800 
4953000 
5:3658000 
1: 075$900 

4 

Estrada  de  Ferro  da  Capital  de  Minas 

Secretaria  do  Interior  do  Estalo  do  Rio  de  Janeiro 

i.o 

> 3030 

> » » » » » » » » 

l.JOOJ 

5.5;  400 
>$400 

Para  a Directoria  da  Assis- 

» das  Finanças  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

1.3 

tencia  Publica  do  Estado  do 
Rio. 

Commando  do  Rerimento  Policial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

3 

» » » » Oeste  de  Minas 

» » » » Rio  das  Flores 

28*00-) 
52Q S7Q0 

Nova  Companhia  Estrada  de  Ferro  Juiz  de  Fóra  e Piau 

Compinhia  Interesses  Locaes 



34*800 

171^400 

The  L^opoldina  Railvvay  Company  Limited 

1468600 

2:8998000 

Ur.  Urbano  Marcondes 

2:8993000 

132. í 

13780 

93:1263600 

1 

'l.  199:029$180 

85.  ç 

33100 

13687 

93000 

73286 

8773570 

92:2298100 

4:3963800 

9:456$340 

108:601.8200 

1.090:4285230 

13:4614400 

3.129:7803626 

» ’ da  Serra 

47. t 

2.5 



sjJ) 

Contadoria,  12  de  Março  de  19!X) . — O Con'ador,  Francisi 
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Contadoria,  12  de  Março  de  1900. — O Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 
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C 17.— 1. 1.  CENTRAL  RO  BRAZIL — 31  DIVISÃO — CONTABILIDADE 


Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  ctesde  29  de  março  de 
1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  dezembro  de  1899 


AN  NOS 

la  CLASSE 

2a  CLASSE 

3»  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29.841 

47:746$520 

1858  ) 

( 2°  » 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

100:846$710 

1859 

25.633,5 

86.234,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:376$994 

1860 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:995^620 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(a)  383:923^426 

1862 

50.715 

110.991 

129.619 

300.235 

( b ) 43i:063.$176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(c)  399:640$265 

1864....,, 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(d)  421:382^014 

1865 

* 56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(e)  442 : 632$968 

1866 

55.803 

49.600 

300.024 

405.427 

481:2743312 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:785$456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:984$?39 

1869 ’. 

132.283 

187.988 

458.271,5 

778.543 

852:736$050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9853130 

1871 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:995$450 

1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0223020 

1873 

431.021 

42.W9 

708. 62S 

1.181.728 

1.329:768$280 

1874... 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:450$670 

1875.....  

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:9183550 

1876 .. 

674.142 

61.241 

CfJ  1.115.953 

1.851.336 

1.6S9: 48733 40 

•1877.-  „ . 

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245.178 

2.082:471$570 

ÍR78  . . ...  

800.730,5 

1.392.626,5 

2.193.357 

2.063:6953630 

Jfl7Q  t . . . 

894.980 

1.588.975 

2.483.955 

2.335:0923550 

qSfiO  

895.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2. 283:043$910 

788.890.5 

792.048.5 

1.966.596,5 

2.755.487 

2.346:0863170 

t 

1.988.079 

2.780.127,5 

2.249:202$770 

•1888  

808.342 

2.092.826 

2.901.168 

2.281:8423050 

^334  . 

837.742,5 

2.287.384,5 

3.125.127 

2.335:4713600 

1885  . ...  

941.038 

2.489.125,5 

3.430.163,5 

2.417: 2403590 

1.060.542 

2.674.332,5 

3.734.874,5 

2.357:0873830 

1887  T T 

1.330.518,5 

3.197.763,5 

4.537.282 

2.420:4753560 

1«88 

1.445.321,5 

3.686.166,5 

5.131.488 

2.794:7533400 

188Q.  . . 

1.414.704 

4.023.931 

5.438.635 

2.953:005$430 

18QH  . ...  

1.801.927,5 

4.819.960,5 

6,717.815 

3.380:6523730 

3.229.223,5 

6.164.846 

9.394.069,5 

4.931:2213230 

3.788.368,5 

7.034.381 

10.823.749,5 

6.864:630$055 

4.096.963 

7.309.613,5 

11.496.576,5 

7.467:1383655 

4.549.859 

7.524.418 

12.074.277 

7.344:9823705,6 

4.618.264 

8.774.110 

13.392.374 

7.940:7938060 

5.143.577 

9.261.742 

14.405.319 

8. 408: 381 $265 

4.908.869 

9.846.325 

14.755.194 

8 ,979:985$455 

• 2.822.949 

9.257.148 

12.080.097 

10. 531: 38l$130 

3.161.211,5 

9.143.174,5 

12.304.386 

8.975:038$360 

• 

(a)  9:724$746  \ * 

( b ) 2:237$362  ]Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  incluído 

CcJ  15:860$274  \ Q pro(jucto  de  cada  anno.  , 

(d)  2:531$286  \ 

(ej  2:033$250  / , 

ffj  Em  1 de  novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2a  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 3»  a ter  a denommaçao 
de  2»,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe.  ^ • 

Divisão  de  ContabUidade,  1»  secção,  12  de  Março  de  19QÍ>.-0  Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  VoJ.lt. 


C 18.  - E.  F.  CENTRAL  DO  BMZIL  - 31  DIVISÃO  - CONTABILIDADE 

Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e veliiculos 

no  ultimo  decennio 


ANNOS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VEOICULOS 

1890 

4.829. 1S3 

20.209.567 

483.685.078 

189.217 

359 

1891 

9.573.323 

29.158.356 

612.459.625 

246.094 

654 

1892 

13.150.909 

45.988.910 

591.784.716 

272.594 

789 

1893 * 

15.574.197 

49.177.622 

672.048.523 

232.280 

960 

1891. 

18.493.826 

53.592.366 

745.969.596 

248.139 

961 

1895 

18.166.374 

67.256.374 

734.892.111 

257.689 

1.451 

1896 

17.429.870 

55.693.783 

839.690.851 

274.075 

1.371 

1897..'... 

17.970.162 

49.732.113 

837.192.844 

253.994 

1.077 

1898 

11.117.701 

37.248.684 

677.386.493 

237.628 

477 

1899 

10.702.744 

38.755.690 

738.709.806 

218.582 

319 

Divisão  da  Contabilidade,  Ia  secção,  12  de  março  de  1900. — O Contador,  Francisco  Pinto  dx  Silva 
Valle . 
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SÃO — CONTABILI 


áos  noa  annoa  d<. 


48201 
1$4  ü( 

93341 

93681 


53191 


:1S64( 

93421 

'5S16- 

333( 

)6§  i2( 

!3390( 
)3$8Í( 
rj$2(X 
51823' 
473401 
703401 
'■33701 
?l.$90l 
'78401 
00.3501 
>68701 
198401 
78350( 
41S30I 
77.8301 
698501 
968051 
998151 
ô8850( 
162800 
04$  101 
458101 
;14$30( 
'03371 
13.82  .( 
33$  <01 
51$2’( 
S i$80( 
>858901 


6.03S 
80.948 
88.130 
91.161 
76.411 
82.448 
94.679 
113  174 
177  704 
192.327 
203  613 
147.119 
221.S20 
161.334 
189.528 


MAXAMBOMBA 


2 378 
7 . 065 
6.845 
4.S76 
3.147 
2.518 


1:7918610 
5:4428650 
5 : 466.855' 
3:911$  «O 
4: 003$  .50 
3: 151$200 


RE  ALE  NGO 


4.026 
19.969 
34.993 
54.611 
61.627 
7 4.694 
90.S81 
84.270 
100.038 
99.786 
93.570 


2478760 

3388200 

072$300 

5478600 

2688500; 


BANGU 


5828460' 

6203590 


0478580 

709$000 


458,8000 


985$500 
: 352$100 
3678700, 
7228000 
>75.>450| 
6528050 
405$20  > 
7318800 
880$800 
50S$300 


SANTÍSSIMO 


1.707 

15.395 

17.320 

21.785 

22.013 

28.488 

28.788 

31.009 

28.210 

24.298 


CAMí 

GRAN 


3488800 
4:231$160 
4: 22S$040 
6: 151$920 
5:7708220 
7:1583610, 
7:5828310 
8:517$650 
1 1 : 6fl0$400, 
10:282^100 


:4 

4 >00 


41  >00 


•5  100 


TOTAL 


i00 


^ 500 

a 300 


200 

200 


8!  600 


136. 
146. 
160. 
1S9, 
207, 
233. 
281, 
425. 
531 
530 
583 
658 
787. 
785, 
1.047 
1.202 
1.558. 
1.474 
1 634 
1.564 
1.844 
1.830. 

I. 915 
2.120 
2.415. 
2.742, 
3.470, 
3.839, 
4 088 
5.184 
7.827, 
8 480 
9.340 
9.875 

II. 030 
11.931 
12.276 
10.286 
10.545 


559 

.269 

,122 

.301 

.760 

.246,5 

,549 

829,5 

,068 

.480 

.201 

116 

206 

413 

343 

.781 

132 

089 

355 

435 

221 

712 

,569 

589 

,521 

875 

927 

,607 

.281 

.051 

,503 

.749 

.324 

.190,5 

.657 

.985 

.770 

.288 

.607 


72:S19$Í00 


78:6438260 


PASSAGENS  POR 
CONTA 

DO  GOVERNO 


78: 420.8456 
77: 5S7$568 
77:456>35ò 
82:64 vl$348 
89:287$300 
120:037.8932 
156:1548480 
lo5:595$770 
162: 140$, 'SÓ 
182:2158240 
221: 60S$88ü 
186:657§670 
202:754$750 
227:9358840 
314:881$600 
296:7798900 
299: 624 $400 
259:  US$700 
305:  6758800 
302:211$900 
319:0258200 
348:403$200 
393: 221 $200 
430:1218300 
49s:776$410 
541: 702$750 
567:64’ 
658:9U$950 
1.055:9118570 
1.156:5258050 
1.36l:787$210 
1.475:350$760 
1.639:040$005 
1.698:621$660 
1.899:9628770 
2.645:2698900 
2.615:3128560 


TOTAL  GERAL 


8.749 

34.036 

37.408 

49.617,5 

59.748 

81.090 

103.987 

114.056 

105.155 
120.349 

82.191 

128.703 

138*566 

131.598 

179.279 

186.468 

229.155 
78.707 

140.346 


1: 7928400 
7: 3688700 
5: 922$900 
8:009*500 
9: 905$100 
13:132$300 
17:112$200 
19:680,1700 
17 :558$700 
17:8628300 
11:965$800 
47: 206$900 
60: 875$000 
52 : 89S$500 
88:7448900 
144:653$400 
333:0698300 
129:3698200 
92: 812$500 


1.852.970 

1.864.748 

I. 952.977 

2.170.206.5 
2.475.269 
2.823.965 
3.574,914 
3.953.663 

4.193.436.5 
5.304.400 
7.909.694 
8.609.452 
9.478.890 

10.006.788.5 

II. 209.936 
12.118.453 
12,505.925 
10.364.995 
10.685.953 


307:47 
309 :5S 
324:91 
356:41 
403:11 
443:21 
515:8Í 
561:3: 
585 :2( 
676:7’; 
1.067:8; 
1.203:7: 
1.422:61 
1.528:21 
1 .727 :7f 
1.843:2'; 
2.233:0; 
2.774:6: 
2.708:  lí 


O Contador  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle , 
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iÃO — CONTABILIDADE 

«os  noa  annoa  d©  1QG1  a 1899 


1 

CB 

AXAMOOMBA 

REALENGO 
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— 

MATADOURO 

li.IlARGREAVES 
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TR1PUHY 
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DO  GOVERNO 
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Divlí  0 Contador  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle, 


C 20. — E.  F.  CENTRAL  D3  BRAZlL-3'  DITISÉ  - CONTABILIDADE 

Demonstração  das  mercadorias  expedidas  durante,  o anno  de  1899 


• • 

ESPECIE 

PESO 

PRODUCTO 

104.94S.423 

3.938.462 

5.536:710.^330 

95:5S2$130 

356:4748890 

120: 1168430 

20.195.332 

Algodão  em  rama 

3.9:9.952 

3.792.373 

79: 2975570 

1 vegetal 

Carvão...  / 

14.699.236 

. 116:6118320 

f mineral 

1.924.S72 

16:936$S00 

• 

27.793.676 

135:7108090 

100:046$210 

Couros  seccos  e salgados 

4.074.455 

Fazendas,  ferragens  e artigos  estrangeiros  diversos 

25.560.133 

1.348:055^990 

2.124.756 

150:261§990 

91: 3)2.8170 

11.976.151 

Materiaes  ç • 

780. S96 

13:765$450 

Machinas  e outros  artigos  para  a lavoura 

1.337.411» 

31:782§250 

767.011 

47:256.$430 

17.2S6.274 

390:5838970 

54:4688560 

1.164:5868690 

3258000 

• 

2.636.568 

5S.015.7S0 

21.300 

Chifres  e unhas 

8.052 

141$680 

Productos  da  industria  e tecidos  de  fabricas  do  paiz 

10.053.314 

577:461|560 

47.328 

6:4018990 

4: 227§690 

Ferro  em  gusa 

190.944 

527.819 

12:7618360 

Madeiras  e outros  materiaes 

27.S30.317 

140:1218250 

Vinho  e cerveja  nacional.... 

4.783.115 

19S : 1S68590 

34.500 

1:0048400 

26: 252$920 

8.357:1418451 

2.428.776 

Não  classificados 

336.917.550 

Total  geral 

73S.709.806 

19.173:6958471 

J 

Contadoria,  12  de  março  de  1900. — O Contador,  Francisco  Pinto  cia  Silva  Valle. 
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- E.  F.  CENTRAL  DO  'BRAZIL  — 4*  DIVISÃO  - LOCOMOÇÃO 

T ^ km  ’ ' 

• Linha  om  trafego  — extensão  í 1,257.714,05 


* 

Quadro  do  pessoal  etn  31  de  dezembro  de  1§99 


• • 

I CATEGORIAS 

QUANTIDADES 

ENGENHO  DE  DENTRO  E 

DEPOSITOS 

QUANTIDADES 

TOTAL  GERAL 

VENCIMENTOS 

O 

o 

£f 

eq 

H 

H 

Cd 

>4 

< 

Cb 

< 

*A 

O 

o 

B 

K 

H 

PS 

O 

X 

ANNUAL 

diário 

Sub-director 

1 

\ 

Ajudantes. 

2 

? 

Chefes  de  officinas. 

2 

2 

Official.  * * 

1 

Encarregado  do  deposito..  

1 

Ajudante  * » » 

A • 1 

1 

• 4 

4 

2os  

4 

4 

4 : 2001000 

3°s  •>  

5 

4°3  » .... 

5 

5 

2 : 700$000 

Auxiliares  de  escripta 

10 

10 

Desenhistas  de  1 ><  classe 

2 

2 

4*«no300'i 

0 . 4o«5 

» » 2a  » 

2 

2 

4*9004006 

» » 3^  » 

2 

2 

3* 000 4000 

Contínuos T 

2 

2 

1 \X00$000 

1 

Armazenistas  

4 

i 

1 

6 

3 • 000 <090 

Chefes  de  deposito 

4 

i 

1 

6 

6:000$  a 7:200$ 

Machinistas  de  la  classe 1 

39 

5 

6 

50 

4:8O0.$000 

» » 2a  » 

46 

4 

8 

58 

4:200.$000 

» » 3a  » 

41 

3 

4 

48 

3:600,8000 

il 

11 

5 : 400^000 

Ajudantes  idem 

12 

1 

. 1 

14 

4:200$000 

Praticantes  de  Ia  classe 

16 

7 

2 

25 

A$50n 

» » 2a  » * 

55 

4 

4 

63 

Foguistas  de  Ia  classe 

64 

6 

5 

75 

40500 

»>  » 2a  » . 

92 

9 

24 

125 

Graxeiros 

175 

16 

24 

215 

IS 

1 

19 

Carvoeiros 

90 

u 

4 

105 

Manobreiros 

1 

1 

40=90 

Accendedores.**.  

42 

3 

45 

30500  P 00000 

Foguistas  da  machina  fixa .... 

3 

2 

5 

48000  » 50000 

214 

17 

47 

278 

8500  « QjfoOQ 

Torneiros 

109 

10 

20 

139 

<4000  « ««8  )0 

Carpinteiros 

119 

10 

19 

148 

lèOOõ  » 80X00 

Serradores 

42 

42  ! 

8 >00  » 8.8800 

Caldeireiros. 

145 

4 

8 

157 

0)00  » 8.8800 

Fundidores. 

59 

4 

12 

75 

$500  » 80800 

78 

15 

20 

113 

30500  * 100200 

Serralheiros 

5 

4 

9 

10000  » 100000 

Pintores. 

61 

7 

16 

84 

40000  » 80SOO 

11 

11 

0)00  » 90)00 

152 

13 

28 

193 

30500  » 70000 

9 

9 

58000  » 78800 

76 

4 

11 

91 

30500  » 8^000 

160 

íi 

26 

197 

30500  » 70200 

19 

19 

4S000  » 70500 

7 

7 

3$500  » S$300 

. Total 

2.021 

164 

290 

2.478 

4a  Divisão.  31  de  Dezembro  de  1893. — Augusto  José  Leite  Guimarães,  oílicial. 

t . 


D 2-  -E.  í.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 4a  DIVISÃO  — LOCOMOÇÃO 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviço  e por  locojmotiva-kilometro,  durante 

o anuo  de  1899 


• • m 

BITOLA.  DB  *,60 


CO 

TOTAL 

POR  LOCOMOTI V A- 

KILOMETRO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

£ s 

h d 
£ ° 

C 0 M B U S- 

TIVEL 

LUBRIFICANTES 

COMBUS- 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

3 ° 

d d 
« ca 
tu 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

' Lit. 

Estopa 

Kil. 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios 

632.7S6 

12.667.138 

44.285 

59.933 

11.212 

20,018 

0,069 

0,094 

0,017 

[ 

la  Secção 

309.224 

3.116.709 

7.7S3 

20.183 

3.970 

10,079 

0,025 

0,065 

0,011 

0,013 

1 

2a  » 

224.729 

2.384.721 

6.246 

15.119 

3.075 

10,611 

0,027 

0,037 

1 

3a  » 

224.412 

2.431.152 

6.446 

12.203 

2.116 

10,833 

0,028 

0,026 

0,054 

0,009 

0,010 

Passageiros..,»...! 

4a  » 

194.839 

2.020.662 

5.191 

10.631 

2.093 

10,370 

0,054 

5a  » 

• 382.461 

3.675.868 

12.197 

21.916 

4.167 

9,611 

0,031 

0,057 

0,010 

1 

Ramal  de  S.  Paulo.... 

334. 831 

4.073.240 

10.863 

20.262 

3.411 

10,584 

0,028 

0,052 

0 ,009 

1 

» » Porto  Novo. . 

51.746 

627.802 

1.571 

3.163 

701 

12,132 

0,030 

0,061 

0.013 

% \ 

» » Santa  Cruz. . . 

175.318 

2 . 689 . 556 

8.331 

13.434 

2.868 

15,341 

0,047 

0,076 

0,016 

. 

la  Secção 

133.696 

2.678.439 

8.445 

11.2)8 

2.369 

19,594 

0,061 

0,082 

0,019 

1 

2a  „ 

75.503 

2.191.331 

3.975 

7.538 

1.608 

29,023 

0,052 

0,099 

0,021 

1 

3a  » 

72.269 

937.098 

2.169 

4.413 

971 

12,96(3 

0,030 

0,031 

0,013 

• 1 

4a  » 

66.989 

1.359.992 

2.375 

4.666 

810 

20,301 

0,035 

0,069 

0,012 

14S.278 

3.253.514 

5.901 

10.613 

1.495 

21 ,9í2 

0,039 
0,05i 
' 0,027 

0,071 

0,081 

0,010 

0,022 

RamM  de  Macacos 

26.280 

350.512 

1.490 

2.136 

604 

13,337 

/ 

» S.  Paulo 

310.767 

4.405.997 

8.410 

17.771 

2.868 

14,177 

0,057 

0,009 

0,013 

í 

» » Porto  Novo. . 

102.200 

1.457.408 

3.325 

6.657 

1 . 40  i 

14,5^0 

0,032 

0,065 

0,092 

\ 

» » Santa  Cruz. . . 

53.810 

912.499 

3.35Ò 

5.000 

1.069 

16,957 

0,052 

0,019 

• 

la  Secção 

272.937 

5.741.362 

19.215 

23.940 

5.297 

21,031 

0,070 

0,087 

0,019 

1 

2a  » 

294.336 

8.432.491 

3.060.71? 

15.758 

29.005 

5.950 

28,649 

0,053 

0,098 

0,020 

1 

3a  » 

154.171 

5.352 

10.348 

1.774 

19,852 

0,034 

0,067 

0,011 

4a  m»  

176.233 

302.036 

481.759 

3.521.623 

6.371.744 

7.326.535 

6.139 

10.908 

12.583 

11.994 

20.112 

25.909 

2.038 

3.011 

4.380, 

19,932 

0,034 

0,036 

0,026 

0,068 

0,066 

0,053 

0,011 

0,009 

0,009 

5a  » 

Ramal  de  S . Paulo.... 

21,095 

15,207 

/ 

» » Porto  Novo.. 

40 

395 

1 

2 

— 

9,875 

0,025 

0,050 

— 

{ 

» »•  Santa  Cruz. . . 

53.432 

817.621 _ 

2.443 

2.771 

873 

15,302 

0,045 

0,051 

0,016 

la  Secção 

32.13S 

469.036 

1.860 

2.780 

811 

14,595 

0,057 

0,086 

0,025 

1 

$a  » 

29.503 

449.522 

647 

1.268 

354 

15,233 

0,021 

0,042 

0,011 

1 

3a  » 

31.532 

421.795 

905 

1.330 

485 

13,376 

0,028 

0,042 

0,015 

4a  » 

21.504 

20.305 

49.771 

293.806 

247.496 

726.656 

628 

812 

1.105 

1.287 

374 

493 

469 

13,662 

0,029 

0,039 

0,022 

0,059 

0,017 

0,024 

0,009 

5a  » 

Ramal  de  S.  Paulo 

1.442 

2.277 

12,188 

14,599 

0,071 

0,045 

f 

» » Porto  Novo. . 

18.896 

221.475 

563 

1.154 

323 

11,720 

0,029 

0,061 

0,017 

' 

» » Santa  Cruz... 

6.607 

95.391 

369 

529 

162 

14,437 

0,055 

0,080 

0,024 

Manobras 

501.423 

7.965.553 

25.011 

31.923 

9. 863 

15,885 

0,049 

0,039 

0,019 

Total  em  1899 

6.019.817 

97.397.000 

246.648 

417.917 

83.468 

16,179 

0,040 

0,038 

0,013 

» » 1898. . 

6.373.777 

119.711.863 

265.685 

435.662 

89.635 

18,781 

0,041 

0,068 

0,014 

Differença  para  menos. 

353.950 

22.314.863 

19.037 

17.745 

6.217 

2,602 

0,001 

0,000 

0,001 

Augusto  José  Leite  Guimarães,  official. 
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D 3.  — * I.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 4a  BlMO  — LOCOMOÇÃO 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviço  e secções  e por  locomotiva-kilonietro  no 

anno  de  1899  , 


I 

% 

• 

ra 

BITOLA.  DE  1,00  — LA.EAYETTE 

■* 

SECÇÕES 

CO 

O 

CO  Q 

0 72 

|o 

W 

CL 

TOTAL 

POR  LOCOMOTl VA-KILOMETRO 

combustível 

LUBRIFICANTES 

COMBUSTÍVEL 

LUBRIFICANTES 

Carrão 

Kil. 

Lenha 

ra. 3 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

KU. 

Carvão 

Kil. 

Lenha 

m.3 

Graxi 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

(Passageiros. ... 

1 Mixtos 

1 Cargas ... 

6»  secçãò /Especial  de  pas- 

i oouvo-  * \ sageiros 

1 » » cargas 

» Lastro 

\Manobras 

/Passageiros. . . . 

iTlixtos 

ICarga*  

Ramal  de  Ouro  I 

1 Preto.  \Especial  de  pas- 

J sageiros 

( » » cargas 

\Lastro.. . 

• 

194.152 

181.242 

125.491 

9.704 

34.655 

' 31.168 

. 34.153 

33.435 

65.792 

1.932 

1.543 

4.191 

. 392 

1.431.324 

1.95S.971 

1.507.344 

74.023 

* 423.220 

_ 211.003 

— 39S.757 

350.332 

738.745 

27.72S 

9.684 

77.572 

3.862 

6.354 

34.695 

56.092 

0.394 

13.927 

64.000 

55.239 

3.058 

22.521 

0.441 

0.093 

2.686 

• 

4.755 

4.841 

4.553 

2S1 

1.101 

1.090 

1.052 

758 

1.605 

55 

35 

154 

13 

5.309 

6.302 

5.455 

347 

1.499 

1.394 

1.490 

6.184 

2.464 

70 

51 

196 

11 

2.030 

2.204 

2.013 

120 

578 

746 

633 

42S 

989 

36 

17 

85 

4 

7.372 

10.808 

12.011 

7.628 

12.212 

6.769 

11.675 

10.767 

11.958 

14.351 

6.276 

1S.509 

9.852 

0,000,032 

0,000,1)1 

0,000.446 

0,000,040 

0,000,401 

0,002,053 

0,001,617 

0,000,090 

0,000,337 

0,000,235 

0,000,0 ÍS 

0,000,640 

0,024 

0,025 

0,033 

0,028 

0,031 

0,034 

0,031 

0,022 

0,024 

0,023 

0,0i2 

0,036 

0,033 

0,027 

0,034 

0,043 

0,035 

0,043 

0,044 

0,043 

0,034 

0,033 

0,036 

0,033 

0,046 

0,028 

0,010 

0,012 

0,016 

0,012 

0,016 

0,023 

0,018 

0,012 

0,014 

0,018 

0,011 

0,020 

0,010 

Total  em  1893 

» » 1898 

(para  mais 

71S.S80 

778.601 

7.282.565 

10.085.938 

259.500 

1.220.900 

20.304 

27.431 

25.772 

31.223 

9.883 

9.720 

10.130 

12.953 

0,0l)U,36ü 

O.noi ,5nS 

0,028 

0.035 

0,035 

0,040 

0,013  | 
0,012 

63 

0,001 

D.fferenças. ... J 

fpara  menos 

59.721 

2.S03.373 

961.400 

7.127 

5.454 

2.823 

0,001,208 

0,007 

0,005 

II 

m 

BITOLA  DE  1,00  — NORTE 

D SERVIÇOS 

CO 

o 

2~ 

qo 

rfté 

Wca 

TOTAL 

POR  LOCOMOTl  V A-KILO METRO 

•» 

combustível 

LUBRIFICANTES 

COMBUSTÍVEL 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kit. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil . 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil . | 

Suburbios 

72.820 

4Í5.65S 

1.509 

3.184 

940 

6.619 

0,020 

0,043 

0,012 

Passageiros 

247.078 

1.531.950 

4.393 

15.402 

2.934 

6.200 

0,017 

0,052 

0,011 

Mixtos 

123.233 

874.227 

2.200 

6.622 

1.391' 

7.090 

0,017 

0,053 

0,011 

Cargas 

409.593 

4 . 258 .915 

4.003 

33.126 

6.209 

10.3)7 

0,026 

0,080 

0,015 

6.898 

45.004 

155 

420 

94 

6.524 

0,022 

0,060 

0,013 

» * cargas 

15.704 

195.017 

509 

1.588 

294 

12.418 

0,032 

0,101 

0,018 

Lastro * .* 

1 10.671 

* 78.669 

- 417 

‘ 931 

• 248 

7.372 

0,039 

0,091 

0,022 

Manobras 

137.149 

1 461.166 

.1.189 

•2.101 

* 665 

12.413 

0,032 

0,055 

0,017 

íotal  em  1399 

923.201 

7.890.605 

21.375 

63.424 

12.775 

8.547 

0,023 

0,053 

0,013 

* » 189S .’ 

1.078.797 

10.553.443 

26.509 

66.668 

V .406 

9.782 

0,024 

0,061 

0,010  1 

1.359 

0,007 

0,003  ^ 

» * menos.. 

• 

155.536 

• 

2.662  837 

5.134 

3.244 

1.235 

0,001 

Augusto  José  Leite  Guimarães,  ofEcial 


Demonstração  cie  todas  as  despezas  do  anno  de  1899 


• i 


Desenvolvimento . das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1899 
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Aujusto  José  Leite  Guimarães,  official. 


* Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  da  conducção  dos  trens,  no  anno  de  1899 


» 


. 


Augusto  José  Leite  Guimarães,  official, 
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E I -|  F.  CENTRAL  1)0  SRAZíL — 5a  DIYISÃO  - TMEMANINTE 

k i m 

L,  Intui  om  tratogo  — oxtcnsao;  1.3579?14905 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1899 


> * 

% • , - 

CATEGORIAS 

l 

KSCRIPTORIO  CENTRAL 

LINHA 

VENCIMENTO  MENSAL  | 

< — 
2 1 5 

< -g 
« & 

JORNAL 

PESSOAL  ORDINÁRIO 

0 

5 

< 

a 

u 

d 

< 

03 

H 

W 

►4 

< 

H 

O 

MÁXIMO 

MINIMO 

1 

2 

1 

3 

24»  ~ » 

4 

360$000 

30S  » \ 

5 

3a0s000 

12 

1 

Desenhistas  de  la  classe 

» » 2a  » 

2 

400$000 

» » 3a  » 

4 

1 

925$ní»o 

2 

1508000 

17 

3 

2 

401  KOOO 

6 

300^000 

11 

12 

p.2 

» » » » 2a  » 

22 

1 

400^000 

1 

10$000 

5$000 

íoíooo 

3 

3^*440 

2.58 

A <$051} 

0<$000 

38500 

28800 

1 33,8 

2^7Q0 

3534O 

17 

T26 

48320 

6.8000 

35)00 

38SOO 

3s000 

13 

08000 

48000 

-188 

3s000 

3.4EOOO 

6 

4.8fi80 

55400 

45OOO 

53 

380  '>0 

35500 

4s000 

28800 

253OO 

86 

9.8880 

088-10 

Q8000 

1 

108200 

108200 

18 

148400 

98  00 

68000  ! 

9 

5$210 

68300 

4 $300 

3 

48100 

5$000 

3 $300  ! 

10 1 

5$4O0 

7S000 

655OO 

45OOO  1 
4$000  | 

132 

1 

5$500 

6 

581)00 

4<000  M 

38560 

2|880 

455OO 

3<4500  | 

62 

38000 

2,8800 

25 

I 

5$  5 70 
3873Ò 

68000 

4s000 

3.8  b 00 

5,8100 

4.8500  í 

11 

4,s750 

6,8.800 

4,8000 

28 

^$800 

3sl80 

78500 

4.8000 

l.SõOO 

256 

485(  )0 
58590 

12 

12 

48000 

4.8000 

5.8500 

3 

6g000 

7.S0II0 

228 

1 

7^000 

2:}700 

, ■>  Total 

41 

3.201 

4 

3.243 

* t 

5a  Divisão,  31  de  dezembro  de  1900. — J.  H.A . Jacutinga , otíicial. 
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Synopse  geral  da  despcza  durante  o anno  de  1899 


. Jacutinga,  offlcial, 
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E 3.  — E.  F.  C.  DO  BÈàZIL  — 5a  DIVISÃO  — VIA 


Demonstração  das  despezas  effectuadas  em  1899,  por  costa  do  terceiros 


-»  ->  3 

**  •) 

3 a 

BSPSCIFICAQÀO 

material 

PESSOAL 

— 

TOTAL 

15:2V3$04  d 
lü:  (583,^500 

23: 4503036 
12 : 739§83 > 
43§500 
7:31  §175 
2"xi25 
3, "33500 
37^800 
2:257,8450 
3§800 
31  "000 

fvii"nn 

38 : 7 i 6S0S2 
23:423.^335 

i3*6oo 

57^100 
7*31 5<S75 

61*085 

4473583 

373800 

2:362*165 

3*800 

318000 

53,"  200 

304*715 

9&000 

ÍÀ1Q400 

230.ÍO00 

7s‘600 

7<§fi00  1 

39*400 

3 "§000 
93, "000 
40§500 

3S."000 

93*000 

408500 

180*000 

15375O 

6:425*075 

40x300 

93OOO 

1 408,8000 

195§800 
91**500 

180*000 

lã$750 

5:835$7ô(> 

40$300 

9.8000 

5S9§3 1 5 

408íjij00 
60867 1 

135*12.) 
912*500 
200.8450 
4:00|l565 
4:008, "564 
íãMo 
163000 
233500 
38800 

200*450 

14:690,"139 

14:6903138 

16*000 

183600 

238500 

3*800 

220§3C0 

57*000 

8:1S6*415 

493000 

3233250 

158000 

10:681*574 

10:681*574 

2*600 

2203300 

57*000 

6:508."025 

l:67SS»3  10 

21*160 

278840 

3238250 

15§000 

79325O 

23§600 

79§250 

23.8600 

7*100 

2:2258205 

105*5(10 

4273197 

73 ,00 

3305305 

1:. 3943900 

lOõgSOO 

3188800 

7S*3  17 

101 §200 

5908345 

691*545 

78750 

7*750 

1:4363100 

Soeieté  Aoonyme  des  mines  de  Manganaise 

4863800 

9498600 

The  S.  Paulo  Raflway  Corap ^ 

21*008 

298250 

50*258 

3$"00 

628000 

38800 

62*000 

93OOO 

9800  1 

158200 

15*200 

51:6523940 

73:3953649 

125:048*589 

Justino  H.  A.  Jacutinga , official. 
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' ■ ' , ■ a --LF.  CENTRAL  DO  BR W ~9  IflSioA.  Fli^ERiANÉNTÍT  E.EDIFIW  ' 

. ■ 1 Emprgo  de  dorinenles,  trilhos  e‘seus  accessorios  no  an.no  de  1890  ‘ 
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Juslino  Henrique  Alves  Jacutinga,  oílicial. 
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